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Façt· s.1ber 
Pré.sidente, nos 
a seguinte 

qm· ') Senado Ft~dera! aprovou e eu. Auro Moura Andra.dc, taxas aduaneiras que incidiam sâbre 
tê·:mo<: c;o art. 47, n'? 16, do Regimento Interno, promJi6'J determinados itens da sua tari1a e!i­

pecifica, reí!ebendo, em contraparti· 
da, ta:11bém reduções ou a estabili­
zação das taxas incidentes nos paises 
com os quais negociou, sôbre os pro­
dut-os básicos da exportação brasífei­
ra. Estabeleceu-se, assim, uma si­
tuação de equilíbdo, peJo menos teó­
rico, aceito por todos os negocia­
dores. entre as conces.Wes dadas e 
recebídas pelo pafs, com a finalidade 
principal de incremeut.ar o intercâm­
bio entre as nações ·part.icipantes:. 
Nas negociações Jarifária.s que se se­
guiram, em 1949 <Annecy) e 1958-51 
<Torquay), aqueia.s concessões foram 

l'llESIDf•::'(CIA DOS SRS.: MOURA 
ANDRADE - GUIDO JlWNDlN 
- VASCONCELOS TORRES. 

TIESOLUÇAO N? 27, DE 1963 

Altera a· Reso7ut;ã.'J n" 20, de 1963. 

Art. ~o. Denom·11r r·se· á 1'Eervxço de Illformaçfto Legislativa·• o ó!'g·;vJ 
de qu~ trata o art. 6'J rta. Re.W:.uçao nf) 20, de 1963, cujas. norma5 regerá? 
a sua imp!antação. 

~ 14 horas e 
s.cham-se presentes 
nadores: 

3:() minutos j 
os srs. se-

Art 2('. O pe3soal lotPdf) nos serviços Gráficos e no Serviço de In­
formação .Legislativa não poderá, em hipótese alguma, ser pós.to à n;t1u~ 
sição de outro.c, serviço& do ser.ado, inclusive Gabinetes, ou de órgã.a. t>..:>· 
t.ranho à Casa.. 

Vivaldo Lima 
Edmundo Levy 
Pedro carneiro · 
Eugênio Barros 
Menezes Pimente1 
Wilson Gonçalvea 
<Dix-Huit Ro:;ado 
Cortês Pereira 
Walfredo Gurgel 
Silvestte Péricles 
Heribaldo Vieira 
Raul Giuberti 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tôrre.a 
Moura Andrade 
José Feliciano 
IPedro Ludovico 
Bezerra Neto 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 
Mem de Sá - (21), 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença aou.sa. o com­
lktrecimento de 21 Srs. Senadores. 
ffavendo número legal, declaro a.ber­
ta. a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 21? secretãrio procede à. 
leitura da ata da sessão anterior 
que é ap1·ovada. sem debates. ' 

' 
Senado Federal, em 5 de setémbro de 1963. 

I 
ampliadas e, em alguns casas, modi­

------------------------------- ficadas, cont-inuando a existir, no 
ponto de vista aos países participan­

em seu teriores e da Fazenda expõem a con- tes, o equilíbrio desejável entre as 
veniência da ratificação, por parte conces.:;ões reciprocamente outorga-

AURQ MoURA ANDRADE 
Presidente do senado Federal 

Senador J.efferson de Aguiar 
Requerimento nQ .90, de 1963. 

OFíCIO 

N9 2.194, de 29 de agôsto, do Sr. 
Primeiro secretário da Câmara óos 
Deputados, encaminhando à revisão 
do Sena-do autógrafo do seguinte pro­
jeto: 

Projeto de Decreto legislativo 
n' 41, de 1963 

i (N' lO-A, DE 1963, ]'(A CAMARA) 

I Aprova os textos do! Protocolos 
de negociações tarifárias, realfza ... 
das com a A.ustria, Austrália, Di­
namarcaj Estados Unidos da Amé ... 
rica, Finlândia, Japão. e suécfa. 
sõbre o Acôrdo Geral de Tarifa,$ 
Aduaneiras e COmércto (GATT), 
no periodo de novembro de 1960 
a junho de 1961. 

_do Brasil, do.! Protocolos de negocia.- das. , 
t;õe.! tarifárias, realizadas no âmbito 2. Não obstante, dispunha então o 
da AcOrdo Geral sôbre Tarifas Adua- Brnsil de um instnim.!nto tarifário 
neira.s e comércio IGATI') qUe foram ob"Soleto reconhecidamente inadequa­
firmaõo.s com a Autrâ-liar Austría, Di- do à evolução normal e harmônica 
nama.rca, Estados Unidos da América, de sua economia que atravessava fa­
Finlândia; Japão e suécja, se de reconhecida expansão, Diante 

dês.se fato evidente, o Congresso Na-
2. Pelos motiv~ na. mesma e:xpos· ciona.l, por proposta do Executivo. 

tos sou também da opinião de· que deliberou, em 19J7, modificar a. ta­
os citados Protocoles devem ser ratl· rifa aduaneira ·do país, dotando-a de 
ficados tão cedo quanto possível a instrumneto atualizado, !lexfvel e ca­
!im de manter· a continuidade das paz de atender as necessidades na­
atual! condl<;ões de. ingresso dos pro· cionals. Tal ação tornava necessária 
dutos bra.sileiroo no& Paf.s.f3 a QUe se a moditlcação total da estrutura, ê.os 
reterem. níveis e do tipo das taxas da. tarifa. 

I. Em con.sequencia .!OllciVo a. vos.: então ·em vigor, da q? ... .\.1 substanciit.l 
sa Excelência dignar-se noa têrmos parcela sa achava consolidada no 
do Artigo 66, inciso 1. da Constitui· OATT através das negociações tari­
çãó -Federal, encaminhar os textos fária.s ac!ma z-eferidn.s. A nova lei 
do$ Protocolos, acompanhados da tarifária, desde que posta em exe-­
Exnnc:ição. de Motil'O.!, ao congresso cução, implicaria, portanto, na reti .. 

O Con.•res.so Nacio11al decret.a·. •- rada d>• - t · t Nacional, para a sua aprovação, _, concessoes an erJOnnen e 
Art. to São aprovados os textos dos dadas pelo Brasil aos demais mem-

0 Sr. 1<:1 Secretário lê o seguinte Protocolos. de negociações ta-rifárias:, Aproveito 4 oportunidade para· re· bros do GATT, o que o expunha a 
. novar a vossa Excelência, Senhor ação idêntica por parte daquele< pal· 

EXPEDIENTE 
r·ealtzadas com a Austria, Austrália., d · . Pre~idente, os protestO! o meu maiS ses aos quais seria facttltada a re-Dmamarca, Estados Unidos da Amé- N 
l F . 1- . - é . profundo respeito. - Tancredo e· tirada das concessões dadas so'bre os r ca, 1n and1a, Japao e Su cut, sôbre 

Mensagem n? 159-63 (no de origem 0 Acôrdo Geral de Tal·ifas Aduanei- Ve!~ PriinelrO·Min~stro.. prodUtos da. exportação brasileira. A 
~1)' de 3~ do mês em curso. do Sr. ras e Comércio (GA't'Tl' no período EXPOS!ÇAO DE MOTIVOS DO fim de evitar êsse aspecto negat:i\'O 
presidente da República. Restitui de novembro de 1960 a junho de 1961. . MINIS.TtR!O DAS RELAÇõES da refonua tarifária, o Brasil, usan-
após promulgação, dois das autógra.~ Art. 2/l &te decreto. legislativ" en.. EXTERIOR-ES. dD uma. das cláusulas escapatót'ias 
f-os referentes às partes mantidas pelo trará em \'igor na data de sua. pu.. do Acôrdo Geral, pleíteou e obt-evo 
Congresso Naci-onal. apóa veto presi- blicação. revogadas as disposições em Em 4 de janeiro de 1962. de seus pares uma derrogação das 
dtncial, do Projeto de Lei n.9 136, de "Ontrá ·o Senhor Presidente do Conselho de obrigações assllmidas no que es refe-
1963, na Câmara e n9 31, de 1963, no ~ rl · · !'ia aos níveis tarifã.ríos neS!ociaàos. 

DO Mn:llstros, ~ 
$ena.do, que fixa. novos valores para UPOSIÇAO DE MOTlVOS de tul_ maneira que lhe seria possi-
~s vencimentos dos servidores do Po~ CONSELHO DE MINISTROS Ao tornar-Se parte contrat":f.)te do vel rP.ím.r as conce:;sões dadas ante-
der Executivo, civis e militares. Senhor Presidente da Repúbllca, Acôrdo Geral de Tarifas Aduaneiras riormente, comprometendo-se, no en~ 

Aviso n9 AP-92, de 2 do tnês em e Comérc1o, em 194-7, o Brasn, de to!lnto, Jogo que posta em vigor n nova 
Çurs(), do Sr. Ministro da. Indústria Tenho a honra df" passar U mA.os conformidade com as regras funda· lei. a negociar, em tõrno das novas 
• Comércjo - solicita. prorrogação. de Vossa Excelência a Exposição de mentais daquele instrumento, nego- alfquotns nela elitabelecidas conces­
I)Or sessenta dias, para a. prestacão Motivos pela qual m; senhores Mt- ciou com as demafs partes contra- [ sões que t'estabaleces~em o 'equilíbno 
au informações soliclta.daa uelo Sr. nistros. da F..<;t.a.do das Rl!:1a.c6e.s EK- tantea reducões o~ a esta.Pili2açâo daa romDid.o auando da i:U-'" ""t_ ...... h """'' 
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ligar. Pôde, a.ss1m, o pais, sen1 ref1e~ 
z.os negativos sôbre suas exportações,· ,..~ X p E. . 0 J E . N T E ;ões. el~\'ê\ o "pagamento'', em têr• 
promulgar a Lel 3 244, de 14 de agôs- "-- mos de comercio, a níveis infinitamen-
te de.. 1957. · · te supenore.s ao valm- total da r e ti• 

3 Logo .. seguir, e cte contormt- DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL racta. 
d.ade com o compronlissc, assumido, 18 Tal condição .1.eva.ria 0 Brasil 
:foi enviada a Genebra. uma delega· DIF;ts:ToR -GERAl. a substituir o volume efet:.:vo de ·m ... 

çáo negociadora, com a finalidade ALtrgRTO DE BRITO PEREIRA. p_ortação repreesntado pelos ttens ta-
de entrar em entendimentos· com os- nfários rejeitados, por outrc mmto 
demais participantes do GATT no I maior, ãado Que _t.eria que Compensa(' 
~>ent.ido de pôr· em execução aquéte -cH::õ~"'"~ ACI 5-&RvJco IDD: ~~liCAç.OEs c;~'"FE PA. s~aç..t.ô nE R-&.riAçi.o também os países indiretamente afe .. 
ccmprumisso. MUR!LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMA'RAJ:'~ I tactos pelas _reJeições cto Legislativo. 

4. Os trab_alhos das negociaçõs.'i Por.~ essa razao, M Instruções à. dele .. 
"'"'"' originada.s estender:un-se de DIÁRIO •DO CONGRESSO NACIONAL gaçao negoc_iadora recomendavam en• 
jane:ro de. 1958 a junho de 1959, VIdar esforÇOs 110: sentido tie eo-vitar 
Qunndo foram encerrados o.s últlmos SEÇÃO n referências ao Artigo X..:"XVIII no tex---
-er:tendimentos. Cabendo ao <:or.gres- to de. decisão tias- Partes Contratan--
so Nacional, de acôrdo com a Cons- 1mPts~o ij6S ofkines Cio De,:artamento de lmçrcnse~ Nac.lonal .. tes que serviria de base às novas· ne• 
tituição, aprovar atos interna~ionaJ.S ,gociações, a fim de dar aos negocia-
c êne f' d llRASÍl.IA d o ~ ro, o que cou acorda o en- 1 ores brasileiros a Possibilidade· de 
tre P.S Deiegaçõe::. do Brasil- e das de- I e~it-ar o pã.gamento de conce.s.sões in-
n1;li<; partes contratantes constou de diretas. o que poderia tornar dema--
p~-o'ocolo.s, assmados peio Chefe Ja -A-S 8 1- N-A T U R A S -siado Pesado à produção nacionãl o 
De~cyaçâo. âd ·_referendum do Con- REPARTIÇõES E 'PARTICULARES - reequilfbrio de concessões rompido 
P<'s§O, con!ormé é de praxe em tais FUNCIONARIOS por aquela decisão legislatir-a. 
cases. · Err..m, portatno. aind;J., apenas Capital e 'Interior_ C . 19_. A reda-ção final das me.actona-
}Jtomesb'aS de concessõeS que Só se apital e Interior das Instruções conformou·se à ori'" 

C
tormtriam efet_ivn.o; .se. e ·quando. ú Semestre .•••. , • • • • • Cr$ 50!00 Semestre • , • • • • • . • . • CrS 39 00 entaçâo b-Mica gue se procurou im-

onP,"resso NaciOnal lhes dêsse apro- - ' primir. permitindo maior liberdade 
'l'l>>;âo, Ano · · • • • • • ··· • • · · •• • Cr$ 9-&,00 ]Ano . •• • • .• • .•• ••• •• Cr$ 76,00 aos negocH\dores para evitar reJnvin ... 

ô-. Enc~minh;1--das ao Leg·islativo, Exterior , dicações de compensação por ret-~ra-
ll.J.ravés de mensagem· do Executivo, I Exterior ctas Indiretas, De fato, baseada no 
e.(l\lt:IM negociações não foram a'Pro- Ano •••.••.. , .. _,.. Cr$ 136,.00. Ano , •••••••• ; • . • •. • • C $ 108 00 texto daquela resolução, foi possível 
,_.adas ria sua. totalidade, tendo sidc r • n Delegação brasileira contornar tais 
recusP.rla- p11rt-e. ds concessões ptome- reinvindtcações. Po-r outro lado, ain-
t~ti,?-!'. jY;>la d.e\eg$~ão- negoeiadora de l _- Excetu_adas as ·para ô exterior, que serão sempre anuais as da no texto da resolução em aprêço, 
l~S-1959. { assmaturas poder-se-ão tomar, em_ qualquer época, por seis m~ses constou a anuênda das_ dema-is par• 

6. Rompla-se. dessa maneira," majs ou um ano. ~ ' tes contratantes em continuar a apll• 
tmw vez, o equ.ilibrjo entre as cQll-- car ao Braail as concesõ3es que o ta•~ 
cezSt.."'-fs recebidas pelo Brasil e aqiie-' - ~ fin1 de P~ssibHítar a remessa de .-alare~ ~coiD.p&nhad'os de voreciam,- enguanto o :processo de ne-
las prometidas como c.ompens:>ção escJarectmentos qn_anto i._ sua a.plicaçiio, solicitamos dfem preferlncia gociaçâo c 'de aprovação legisla ti v• 

à rem d h d11.s- M'i'as · e-o-n~ cVm~ns-atóTiu f1!:s retiradas e!et_11ad;w1 qua..'ldo da -- .. es~a ·:POr me:o e c eque .ou -val-e p~stal,_ emitidos a favor dÔ estivesse· em emso. Resta-lhes, no_ 
entrada em vigor da nova tarí!a Tti::.Ouretro do Departamento de lru.prensa Nacional. entant.o, 

0 
direito de r-etirar conces .. 

C\hu:.neira. De tat-o, com a Decr.~to 0- · 1 -. - · · · só-e$ ea.so -não r.e eh.-. e 1 um_ enten--
l.é"~isl~ttvo número 1~. de 25 de· ages~ I --::-- . s s.up_ em entes 'À1 e-dições ·dOs óroã-os otiçiais serão fornecidos dimenkl f1n8-l -OU, &;aêste t&rdar de• 
C.O de t9Qo. pa.'iSaram a vigorar as aos ass1nantes l!iÓÇl_ente mediante solicitação_ 
eoncss.<>ões- outorgadas pela Dele_ga~ mais. até que se t.ome_eretivo~ :Oes.~A 
ção negociadDra .. eom exclusão dn-S - O custo do_ nUmero atras.ado sará- acrescido de" Cr$ O,iO ~· por maneira. e se M \1r~sentea _Protocolai 
nfere.ntes aos Itens re;"elta.dos ..-u>_i,oJ' exercício d-ecorrido, cobrar_a-e·§.o mais Cr$_0,50. pudert.m ser aprovados em .tem-po 

- razoável, nenhuma- sóluçAo de eon .. 
Congresso, e expressas no me.srr..o oe- t.inulàade <'levert:to so-trer- a.s carun .. 
t-reto. · ;---- !ções de importação dos pfodut.os br-a-

7. o Govêrr~o bra.sllelro. no co:nu- contlnua.r ........ ,._,. trab·'"•· de teve ... .,;__ V s!l . me dos rop-- e· doo 
~ear ao .secretar.lado do GATI' ague- j lh-d ...... AJ.-1,....., ..... X II Se$são, uma drcisáo da~ Partes mros noo rca - eu ..,u;,- • 
1a de-cú.ã,o., intonilou·o -tam.Mm est.e.r ro a u o e 1961, _Quando !ui assina- Contra-tantes q_u.e, a.o- estabelecer 0 Estados Unidos__ enquanto se busea. 
IPront.o a entrar em entendime-ntos do o tltlim~ protocolo doo entendi~ procedimento para. a 0-0,a lie-gocla· novo equ!Hbrió para oa: eompron,_iss-OS 
tom as· ·ps.ft.es eontra.tântes. tnteres- mente:; realizados caquela cidade,- çâo, permitisu 80 BraQl .. J)agar'' _ 0 terifários recíprocos. 
a.ads,s, de rna.net.ra a restabelecer 0 1~. CUtnpre-noa intotma..r, nest-e m1nimo possível em aubstitmção. am. 20. Os critérios gerais de- negndJP 
equ1Ubrlo romp!do _,_r !ltr'tnela.s rej_ei- momento, que a_ aparent-e lentldâo it.en.s reJeitados; _ __ ~ão, . m~nueiosa.mente desenvoff!dos 

- _.. dt» trabalhos - -de novembro de 1000 nas In.o;truÇões A. De1egaçiio brMilel--
Sôes. a Junho de 1961 - não !oi da r~~ b) &ubstitW.r, dentro dQ.Queie espi- ra. podem- ser assim .re5l]m.ldos· 

& • Foi ~~a a origem _ da.s negocia.- ub1lidade da J)eleg~o braslleua, a rito, OIS itens retlrad& pelo Oongrea· 1) não serlam negociãvm os ·pro-
t6f'..:;:_ t.arlfa~ de Bra.s.U ~ 1960--61. qua-l env1dou _todos; os estorços no ao. atral'é$ negOC1aç6ea bllatera!l com dutos dos ·quais ·o Brasil tenba ·pro-

.0. Te?-dO. sido promulgadO. em sentido de D.tJ_Vá-·los ao ,mã:ximo Tal c&.<~ a um do.s palse,s: afetaÇoa:.; ' : dução M.tisfatórla. programa d~ -pro-
agasto de U!GO, 0 Oecreto Legislativo lentidão é d~ori-éneia. lógica. dêsse 1• 1m - ' ·duc!o-· em ex~uçã.o ou. em jlenpt-cU-
t'lúmero 1-4. e devendo reallmr•se de tipo espec1B.) d.e t-rabalho que 'requef u,· A' partãncJa da. decisA.o men- Ya de. pronta execuç&o; ' 

21 · S-6 s.erla.m negoe!á.vel-8 em cuos 
excepcloMis os pro~utos: 

n ela.ssiticad.Os na éat-egorte. E.o;pe­
Cial de cfl.m'oio (paH. de1-:r:a:r _o ~-vê-r• 
no ·uvre de modit1ca.r o ststema c..,_m ... 
bii-ll -quando o Julia.sse oport1J1?o)·: 

_ 11 d; outubro a 19 _ dLl nove1;11bro a muitas vêzes, oonsoJtas aos gÓvêrnos' cJonada no -ltem fal aCima jn-encte..o 
:KV!J- ~ess-ão d_a.s Partes contra.tan-, intet"esse.dos"; nem aempre respondi~ &e ao !ato de que, de contonnida.de 
tes. deliberou o Qovêmo brMDei:ro das em curto prazo._ devido às pe_s ... com o A.rtJgo . .XXVIU do. GATI, a 
credcncta.r a mesma d.elegaçlo para guisas que a próprlã natureza_ dessa.s concessão rettr_ada deve ser paga n~o 
Ga trabalhos d!sse gênero, ah!m. do corumlta.. 111\p(\e. Por G11tro lo.do de· apeno., '1\0 paf! C<ll1l o quo! foi dlre­
J)razo. progr.ama.do para a. .se8SA.o· daS senvolvendo--se. pa.Nlelamente. • en-. t.a.ment-e. neg-ocla.d_a. mas também a 
t="artes Contratan~ eoincldiJ;l;do com tendimentos tarltá.rtos entre 05 par· todO& AQuêle. memllro.s do ~do 
& rodada geral de negoclações. Jl licJp&ll\ea do GATT • representantes nela diretamente Inter........,. tex­
J>rogro.m.nds.s pa.r-a todos os m.emDr~~ da Comunidade :Econôinlca EUropéia, portador-es aubstanclalsJ que, pela 11) de· setores .da. pr-Oduçfi.o e. U:rem 
ao OAT'I' que dela. pretendessem par- 0 excesso de atividades de tõdas. a.s· cláutt.tla tti.oOndic1onA1 da na.çâo mais q_uase co-mpÚlsortamente - ateançadOI' 
tlclpor. · . deles'a«ies limitava 0 tempo dJs1lo- favorecida <A!1Jgo I do GA'ITl, go- race t atual evoluçlo da lndtístra 

lO. A deleg-aç§.o .bras11~1ra foi no· nf el tend.IID tos za:riam, .em i.guBltb.de de colióiç.ões, nacional; 
rn_ea.da pelo ... Decreto· de 13 dé outu-. B.!:·". aoa en en . eom 0.,- dag~elas cQncessões. 
b 'DOU liD cujos principais .sn_prtdore.s se• 

ro de 1960. 14. Ná() obstante, ,no pe?!od.o de 17.· t:tmfde .exatamente nessa par- la.m .membroi -do· Tratado de Monte-
' 11. Dado o tempo decorrido para: set.l" meses de traballlos, foi pos.s.fvel ttcula.ridade a. grande dific~e de Yldéu <para permitir marg~~ de ma­

-· aa negoet.teões ta.rHárlas, tmprevi.stvel encerrar negocl~. com· nove -pat· uma renegºcla.ção. Ela pode ler com- nobra aos negociadores da Ar-ea de 
lnlelalmente face i atuaçl.o das de- ses, transferindo-se pa.ra os ·ca.na.ts pa.reda -a Uma prOgressão geotÍlétrica, com:éreia Livre d.a América La-tina); 
Jegaçõ~s como u quaiS negociamos, dtplomâticos apenas 'duas·_-· COI1l J!. dadõ que, ao·.compensar cada Um"dos I) seriam nétocláveis~. ___ · 
to! suceSsivamente dl11glda pelos trêS Ulllão Sul Africana,· a pedido- desta, pa.tses · afetado. _por U71!4 ll!tlctl N!tl- ll matér!S.s primas e gêneros ali• 
aub-chetes: Senh!ll'es Vlllentln Per- que não mantém representação per" .-ada · de conceuão,. o pais que• nego- mon!.!clos cuja ptodw;ão .Interna ro.s­
ina.ndes Bouças, Arnaldo Walter Blank manente em Genebra. e com o Reino ela a reUrM~ é forçado o dar !lár!4.1 se nula ou tnsu!iclente: 
e -Ministro Alfredo Tetlelro Valad!O, UnJ~o. por ter aq~êle pais demorado outra• coneessõe•. Isto porqu• é pr~- U) mAquinas 0 equtpámentos sem 
gue assumiu a chef'ta.a '1 de fevetetro dois meses a responder à tUtUiia oter- ttcamente impossfvel_ encontra.r":'s-e um perspeettva. de ~-1Jtod.ut;l-o na.ciODRl • 
de 1961; condUZindo-a atê o final 'dOS' ta . bras!lelrn, · sendo; eVIdentemente, nomo produto que ·lnter.,..e, .. Igual-· curto é in6dlo-·prazo; _ 
trabalhas ,; 2 de junho áltlmo, lmpo.s.s!vel manter•se =a delegação mente, a todos .. polses preJudica- - !!I) ·produtos n.egocia.dos o.nterlor· , 
, 12. TerminadA a XVI1' Sesslio em ou mesmo um técnico em - Genebra dos. Embora, bllateralrpente, a soma mente. ·aprovadms .. pelo congresso e 

'riovembro de 1960, reduziu--se a: dele• apenas para atender- a -Ul'Il IJ6 pais. daS· parcelas queo- interessem a.ós pat·. n§.o enquacti'adõff nos-- itens <1) e -~2) : 
gaç§.o ao ·mfn!mo tnrlü;pensA.vel _ Eio quanpo os demais eptendimentós jã ses- afetadOs em cada uma dB.J' novas acima enumerados. - -
prosseguimento doa tt"&balhos_ tcn!· estavam encerrados.~ ~s. negociaÇÕeS concessões possa vtr a representar o - _ . · 
toa de.s'-neg~1ae6es ·tarlflrl.u,-:-tp~- COil\ êsses dD1A pai.ses· prosseguem valor total· do \tem reJeitado •. a'~e~ ~1: "t.s3és eta.ni. natur-almente crl• 
manecendo em Getiebja a.penas qua- através das respectivas- representações gociaçlio -~e · estende tmedlat~mente té~los gerais dezrtro dos qualâ_as COD• 
tro peritos, posteriorm_ente redm:idos.· dlplomã.Ucas. · _ _ .. _ _ eos _derurus tornecedo~es. -comprome .. cessõea poderiam ser dadas direta--o 
~or \hterêsse da- t\dm\n1straelo. a 15. A Delega~ão ~.negociadora do tendo, assi.m, na concessão; o valor mente pela. Delegação negociadora. 
dois. Aqueles funcloné.rfos. em · eola.-- Brasil cabiam- duas tarefas- principais: tOtal de todos os itens dados como Os casrn>" esp~ciais ou aqueles em q~e . 
lloraçáo corO membros da Delegaçio 1 _ a> no que se re_feré às rejeições do _cozp.pensação_. li ê...~e urocedimeuto surgissem ãúvi~as. deveriam ser aub­
Permànen~e do Brasil Jm1 Genebra.,. Congresso, · obter, no. devrrer -da q_ue, r:Lb _caso de retirada. -de conces- metidos ao Govârno antea de er t.o-
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I, m. ado qualquer compromisso, o que que, na realidade, subetituímo,s con. das rejeições demonstra o q·;,e foi capital no conjunto dos trabalhos do 
foi estrt-tamente observado. cessões efetivas da ordem de 62 mi- acima firmado. recomposiçã-o das concessões bras!lei"' 

· lhões do dólares (biênio 1956·59) por A t ál. r•• Isto ~ q e as co o• õ b" 
: ~ 22: Ain~a. como norma. de . neg~-. novas concessões que apenaa ultra- u.s r 111 das' pelo B":as~l do cfg;ê~':: r~~~~: 
çlaç~o. ll!I'O fo~am acei~3:8 .relviudi- passam a. casa dos 51 milhões do 29: Atiilgida em dois ite~ ct~rres .. amerrcan são co tituidas .. 
_Caçoes Sobre 1tens rejeitados pe~O mesmo biênio (média da importação pendentes a tipOS especiais de lá, re- ÇÕ€S OU raxas 1nf~as Sôbr por 1.sr1~ 
Congresso. Tal comportamento fm _r1- do ba.calha.u em 1958w59 _ 9 milhO~ presentando 46% das importações glo- cipais rodutos da e ort e ã oS ~a. 1: s:.or~sa~ente obedeCldo, apesar da. ~~: de dólares; media.. da importação d~ baia . brasJ.!.eiras originárias da9ue1e ·rei:ra. P , xp a.ç 0 . s 

mentav~ subs.,anmal intere~se na no mesmo período - 11,5 milhões de - única em que se reconsiderou i~em 33. As reJeições do Legislativo tnct .. 
sLSt ... nCla por pa~te ~e paises Aque all chapas de ferro e aço não revestid~. pafs (biêmo 1958~59>. A rene-goCiaçito I . 
man~tença~ ~e algumas 'l'eduç_oes taw dólares). Se,- ainda, dêsse total, reti- rejeitado pelo Congresso - foi fi?.ad.a dir::-m sôbre 18% do que fôra prome .. 
;tfánas ellmm_ad~ pelo Legislatlvo. rarmos US$ 17,7 milhões correspon~ na média entre a taxa da tarifa e tido àquele pais em 1951'-59, corres .. 
Entre a.s negoCiaçoes ?bjeto dos :ero- dentes às locomotivas produto já ne-· aquela recusada anteriormente _pelo pondendo, no entanto. dado -o nivel de 
tocoios anexos •. um úmco pro~~to teve gociado cem os Estados Unidos da Legislativo, como conciliação entre os cO!!lércio e:otte os dois paiscs, a 24 
que ser reCOilS;Ide~ado - a la. mertna América em 1958-59 o valor efetivo interêsses de ambas as partes. lh!lbões de dôlares no mesmo bi~nio. 
de 641s ou ma1s fma. Para evJtar um. dos n vos ·tens ne' ciados cai para 30 No sentido de recompor equt-
impa.sse nas negociações, dadO não ~ ':lo "l 

1 · go · o:: · . l! .. 37. A lista final de ofert9S. de con .. 
h I tr od to USI,} .. 3 ... 00.000. Note-se que a tn ... librlo, BS.Sim me ... mo rompido pela re formid 9 cf.2 com as estat1stlca.~ da 

aver qua quer ou · o pr u capaz clusão das locomotivas nao repre dução das facilidades de comércio an ' 
de substltul-lo no comércio brasHelro · . . ' . .. . . d 11 - CACEX QUe serviram ele baSe aos 
com a AustrâJia e Africa do Sul, e senta com.!?rozmsso pois. aJ não exlSte tenormente a.co~ ~das. a Austrá a re· demais ente-ndimPntos, corresponrft> a. 
Q.iante da possibilidade de se rompe.. produçã-o m,~erna. nem se conh_eAcem tiro~ seis concess_t?f.>S das ~uai.s duas tUn volume ele importa<"'lo da ordPm 

àti t . ~ d programas Hávets no próximo tnenio, continuam g. aranhdas ao Brasil por. de 26· milhões de dólares no lll"smo 
rem, pr camen e, as corren B e pertodo de validade durante o · qual via indireta e as restantes recaem. ~ 
çomé_:cio . com aquêles do~s P ISes, a nes têrmos do GATI', as co..TJ.cessõe$ sôbre produtos_ não eXportador para período. 
decisao :hn_1:1.1. fol transf~nda ao Go- negociadas não poderão ser retiradas aquéle mercado .. Dessa man·eira, na 38. Para umo B.'Jreciação da p:>-si~;ão 
~êrno braslle1ro. ~ste a.o 3:prec1ar o ou modificadas; b) trata-se de im· .prática. nã.o haverâ modificações tUJ:fi de Cato resu~tantê, deve-se der ... 1z1r · 
P!Oblema, teve presente _a l!flportâ.n- portação isenta de direitos, pois . as condições de ingresso naquele pets dos dêsse totaJ a parcela corre.:>pJrl:i ·11te 
êJ.a das nossas exportaç.oes de . café compras são, em zeral, feitas peld ao .. produtos componentes da exportação "s chapas de terra e aco nÃo .-e-.:,•.,ti-
para. B.Q.lbos oo países. Com. ef,er.t?, o vêrno. Convém -salientar que nesse bras.Ueira. das que. foi vârlas ·vezes sa~I;nt.,"!o, 
Brasil àxport~ para a Austrál!a ~e total não e:;;tá consignada a parcela de Austria :á entram no Brasil delib~rarâo do 
União .sul Afncana, enJ: 1958 e 19.,9, concessões a ser dada no Rein{) Unido, · ....,ot:"..,!ho "e Po!ltlca Adnanf'ira e n 
respectivamente, US$ 45.000 <1958) cujas negociaçPes ainda não termina- 31.- As rejeições que atingiram dlre .. ;~ ·~ê '"" · . . 0 

VS$ 2. 731,00 (1958) US$ 159 000 ram. Não obstante, e de conformidade ta.mente_ êsse pais corresnonderam :'t -nte. ;o;se da eronomr~ naci,m~ rom 
..(195~) e US$ 2.8~1.009 (1959~. Tais com as ofertas encaminhadas já em média de 287 mil ãólares··!J.merwa.nos !taxara(\ 1nfe-rw; âqu la n~~oc.,dA. e 
nivelS. de exportaçao so poderiam ser es•a··

1
·
0 

r
1
·nal, 

0 
te· ,.m,·no da n.e.gociaç•o no biênio 1958-59 repre~emandc 47% 'li ptrr.e~a con f'StJonctente a.« !Oc r-·n~ 

~ ~ ~ a. a1 · t - · 1 vnc:; que. f''>ffi:J rh·ou crm.;!-rn'<rln no 
anantidos caso ~e conservasse o tra ... com. êste. pats elevaria em cêrça de 4 do tot ~ ante.nnrmen.e ne~t'Clado As ~~··~·rr·dfn 2~ <:;flo imnol'tac!r~ úF>lo u ~ 
tamento aduane1r para café prast conce.s.soes agora acorda-das rotr"st'r>n- - · - ' . · 0 

~ o . 0 
- milhões de dólares ·êsse total, o que o dem à mé.d.,a de 218 •o· lares no mesmo ver:r.:), com isf'l"'~"'l.O de <trcltoJ. 

leiro, que na Austráh.~ era de ~.0.3, colocava, ainda, muito abaixo da mê- 11 

Filândia para o grão e na pruao ~~1 AfrlCana dia das re.Jeições do congresso. 0 re .. biênio. Assim. a compe~s~~O dada 
lie EO.O.l, com a Circunstância d~ que sultado é ainda.._ ·mais .auspicioso tal .em têrmos de comP..f',o: !_:fi bHse 39. Atingida em 2:10 riül dóla.·es 
neste p_ais, 0 ca~é ~a Com~on"'ealth qur.ndo SJ3: considera tratar .. se de uma de '16%. do valor de Importaçao dos lm:>ricaJws tm~·dia do oiênio 2V5q 59', 
entra livre de direitos. Assim, qual- renegociação tipo de entendimento que ite~ reJeitados. '~crresprmd€'nt-<;> a 2% do total nP;ro-
g.uer ~gravame~to do tratame?to as regras dà GATT procuram propo-~ BeneluX ....... - "'.iado anteriormente. As atuaiJ;: O!'!Q-o-
aduaneiro podena ~afetar subs~anclal· sitadamente tornar demasiado penoso . . , (11_ )ia.ções inridPm sobre a mrdia · rnfima, 
E;ente as exportnçoes pa-ra aquêle pais. ao palstque 0 utiliza a fim de garan- 32. Ating1do dtretamen~e em 44 o ie 20 mll ·c~r1l<trP~ no IUP.o;mn '>JétllP ou 
'Vra, d. ev_e-se notar que!. no curso da. s tlr uma" relatl·va estab·,1·,dade ·~s nl- das nego~mções ante1 IOres, correspon- 1 8 " d J 1 . - 1 · d t •" d d .23 1 dÂ '~ a, !l.pena.:~ '".; as re e çoes do Con-
íia e Afr1ca do Sul insistiam em que _ f "'. • biênio 195B~59, Bélgica .Pazses Baixos 

França 

negocwçoes, as De egaçoes a AUS ra- veis tarifá.riOS ne.,.ocíadOS r e-n D a . l'lll ;,lares 4illencar.<'.S llO 1l"W-SO. 

9..~ concessões outorgadas ao café bra· ~5. Nao ops~ante o volume_ modes~ e Luxemburgo foram os úmcOs patses 
:#.eiro estavam subordinadas· ao grau das ~onc~ssoes ne?ociadas nao tena a reivindicar oficialmente, o direltQ a 
de redução QUe fôsse estabelecido para lsigniUcaçao .se o t:_po de p~dutos l?or pagam~n_to por retirada dP c.on.cr .. s.s<\es 41). A recC"llnpcsi<;ão com a França 
os t;i'JOS de lã em aprêço, A ~e pro- el~.s abrangido nao houvesse s~do indiretas~ 0 que elevou 11 4 qulhôes ele reve:::til1-se das dificuldades pvl1t:eas 
pós1lo, cumpre salientar que as· im .. aurd~dusamente estud~d~ de ma~eua dó!ares 0 nh·-=1 aas compensações de aprovação <laqueias ne~ociações e os 
.portações de lã merina em bruto, pro· .a e~.It~r .qualquer reduç~o que _viesse que se julgavam credores. Logrou, en- representadas peta retiraela de ce.tos 
yenientes da Austrália e d. a {]nião la p.PJUdicar a ,eco~o:ma naclOD_!ll. tretanto, resultadp tavorável, a-.,.:Dere- produtos tra.dlctonais do comércio da .. · 
Sul-Africana, em 1958, foram de res- Assim _e-?1 obedtêncla ~às Instruçoes, gaçã.o brasileira. levando-os a desistir quele país - champagne, cognac e 
pectivamente US$ 181.000 e ... , ..... foram .eVltadas conc:?~soes que pudes- de compensações oor danos indiretos fios r'11 !mho. ~Em valm de importaçâ() 
US$ 518 00<1. Nessas condições as re- .sem redundar em~ pre)ulzo de quaJguer e encerrando os entendimentos com aquelas reJelçoes representam 250 mU 
duções sObre 0 produto agora propos-~rar:po. da prod~ao mstalado ou. em oferta de concessões que atmgem dólares (11}53-59). equivalentes fi JO% 
tas. não ameaçam a sorte dos setores Vl_as ct.,: instalaçao. Piocuruu-se, amda, apenas urn milhão àe dólares no btê- do total n:ntf'rl9rmente ne!'!oCJado As 
internos da produção, sendo a...c; novas nao at-'enas garantir a conLinmdaae de nio 1958·59 e Isto baseado prmclpal- atuais negocuJ:çoes correspondem a um 
aliquotas negociadas superiores àqtzeias oroteçao ~denuada nos n_çvos ramos mepte em dois produtos _ chapas de I totl'll ele 26 mil dól~res no meRmo pe .. 
nlto ace1ta.s pelo Congresso. von.se-.lde produçao que se poderao. mstalar a. ferro e aço não revestJdas e nattMeno rfod_o, o que sJgnlftca termos snlrlfldo 
gui_u-se, assim, uma solução conc11Ja. curto prazo no pais - efeito promo-~ b:-uto _ que já gozam por dr.liberarão ~ ~Pblto .. com

1 
o P'~gamento de apenas 

~ria entre os interêsses brastletros e c,wnal da t~rtfa - c~mo também administrativa <ResoJuçãp de Con- iS,o do ~oral elevido. 
aquêles dos pa1ses exportadores de lã aesviaram-se as reduç-?es tanfárias selho de Politica Aduaneiral de J • 
do tipo negociado. I "Jar.a. itens de tmpor~at;a_o forçada e taxação inferiqr à negfJclada. se se . _ apao 

23. A soma da importação brasllelra ascend~nte e produç_a~ mterna . nula I eliminar da 't0 tali do· comércio com~ 41..;- As reJelçoes que atingiram o 
cfus ítens tarifários cuja reduçã-o foi O unJtldamente in.sutlc!ente ao preen- prometido aQuêle represf'nt.a-elo pelos Japao reprf'sentam. em númPros reJa· 
rejelta.du pelo Congresso representou 1chtmento das necessidades do con- 1 Produtos acima mencimrtl'ios _ 636 t.tvos. 6% dü t.ot.al negoc1ado e-. em •Tlú ... 
':5 rnílhões de dólares em 1958 e têrca \sumo tntern•l. . · , tnil dólares _ v~rlfif"'a-sf' oue de fato, ~er<'s abs')lutos .. a médi~ de 21~ mil 
de 5(} _milh6e;; em t9~9, correspondendo 26;. Do exa~e. das quot.a~ de con· I para 0 pa1amrnto ctp. uma rt:>ivir..di4 dolrres. As a.tn:ns nP~OCJaçFie.S s "Q? .. 
à ?1fma de 62 mtlhoes de dólares no .""essoes, .se. ver:tiCa que mci?iram em cação de 4 milhões:_ de dÃl3re~ que- S{l ~Slm aPt>nas 132 r;nu dólar_es::. ou _sem, 
b1emo. ·sua I_!laJOrla so~re .8· 1?-on.soüdaçãc de consegu!U reduzir a 92.1 mil, só foi JO~ ~? vaJor dP.lmportat;'"ao ?os .1tPrl3 

24 O total d~.s _concessôe~ oferect-!ISenço~ _ consolldaç.lo ou redução de r.tinq-ido .com - reducão · tarifária- ou tartfànos recus'1 aos ?elo Lcglslatrr.o. 
das soma ~7 milhoes de dolares em taxas ba.rxq.s - de mterêsse da econo- consolidações de alíquotas Já. exLo::t-en- Suécia 
i958 e 75 m1lh~ em 195,9 correspon· i mia .tracinna,t_ ·- ou reauções mode,stas tes, um. volume de lmoôrta-('ão corres-· 
dendo à média de 71 milhões no biê- ~sôbre taxa& cujo mvel não indica ·m- pendente a 420 mil dólares ou seja 42 A Suécia foi um d'os pa1.c:rs f>u .. 
nio. Embora, aparentemente, êle seja ltenção protecionista do_ legislador. 43% da dívida efe~j"a. ' ' ropeus mais amplY..>~ent-e pre!:Jd·ca-
superior M total das rejeições do Le- Apen.as em nUmero reduzida de casos dos quando da apr('cia.t;io le6islafiva. 
gislatlvo, convém salientar Que daquele houve redu~õ_es de taxas mais eleva- Dinamarca "das negociações de 1958--59. O total da. 
total devem. a rigor, ser excluídos dois 1 das. quase tõda.-:; .sôbre a tornia de 33.· As negociações com a Oioa- :mportação brasileira dos Itens taruá .. 
grandes pl'odutos - baralhau e 1 "exs",. isto é .. seprtrou-se ào conjunto marca revestiram-se de caráter párti- rios que lhe foram recusados se eleva 
ehapas de ferro e aço não re;estJdas abrangido pelo item aquela parcela cular. Tendo sido. atlngid,.'l em 52 % dq a. 3 milhões e .WO mil dQlarE"s ameri­
- que, por deliberação e:-coontânea do não produzida no páf.s e apenas para total negociado Qorresprmdente a 542 canos, correspondentes à metade do 
Go!~rno brastlt'lro, através de reso- ela fel oferecida a redução tarifária. mfl dólares no' biênio 1958~59, RQllêle que lhe fOra prometido . 
luçao ~o c:om;el~o de Polltlca ·Adua- N35 poucos casos re.shntes. a redução pais iá gozava. no entanto' desde fins 43. Dada a rigidez da pauta da. lm­
nei~a. !á ttr1ha l1do suas alfquut~s re- na~ atlng-e o nível_ nec~ssárlo à pro.:. de 1958. de uma Isenção de dirPitos p•n·tacão braf5ileira originAria daquele 
duzHifls 9a~n atender ao própno t~- teçao da producao u:terna. Em udnanetros na.ra 0 b'lcathan, conct!- mercado. a recomposição, em base pelo 
terêsse n$imonal .e s~'>m ouaJquer rPcJ- t-orlo3 êJes, forarr submeWda.s à con.sJ- dlda unilat-er~lmente oeJo Brasil 10m menos nprox!m~da, era impos.sfvcJ. 
prccid8de por parte dos pa1ses fm~ne- dera<'ãn da reproocntação da indústria a finalidade de eauilibrar c b9.lanço de Nãu obstante. foi possfvel terminar 
ced?r~s . Aquelas aliquotas, red~z:das qua ac0mpanhon .o desenrolar dos tra-~ P?trarnentos entre ns dol~ onfses. 1quêle entend.tml'l-nto com a o!erta de 
no rn ""resse do consumidor, contmua- balhos e com -elas -concordou.. 34. Invertendo a no<:.idio da nego. conrperisacQe.!i qué aUngem, apenas_ 1 
riam ~ ~~rrorar. mes!llo que n~ h ou- 21 . 0 erm'llthrio das nerroctaçõea ta- ciaç2o., 0 Brasil t"e\vtndicO\l 0 "DR-oga- mllb!!o e 13~ mil_ -4~t.are.s. corresvon­
'Ves~~m -.1dn n_e~oc:!'das. Ut.l;17:1Hhls rifArias n.:~o se Umltou ~o cdmputo mento daqueJa .copr.P:::são _ que- seria dentes _sJ3 )l, do de_JJto efetivo. 'G:sse 
para rçmpor exatam~nte o volu.ne es· O"lobal nas f . . . 1 t di eonsoliàada _, contr~ !!. anula(!ão do foi tamti"i"Ih um excelente resultado, 
~tL:t!ct.,. ctr.s. concessões: Pla .. s :::nr'leram t;ibutd'O 

1 entr~ ~b~:rc~na ~~~cTa.çõ~; di:-eito da nJnamRrca .oor cr.mo~r ... t:a· pois a Suécia é. ainda. um. dos natses 
p.essl na.t aos nP~ccmdo.PS. P.<:tr?h· concllifd~. cões oelas reielçB-'i'S do I.e<!i"-l+tivt •. r..o leuropew: q_u~ ,menos penahs~ os pro-

ge.tros, emoora . n~~ rep: esenoem rme ob4-~ve hom êxito ·depoi& de longos dutos brasileiros de expox;taçao. 
pa.ra o. Brasil, s1gmf1c~nri'C'. apenas á 28. Nos Protr:colns. em anexo, vossa entendimentos. I 44 Sã os pafses acima estudados 
eanthmuiad'e dt tL'tla s1tuação de lato ExcelêncL'l encontrará a. relação de · - 0 

!fá existente. As.':lim, se eliminarmos do corices.sões a cada pais isoladamente. Estados Unidos ~queles com. 05 qurus os Pro_torolos 
total tH•gocfAdo o volúme dP comércio Um exame comparativo entre as c.on- . - fmais foram concluido.s e assmados, 
a. que eorres"ondem "\"eritteo~mos .cessõeo ali o'erec, id"" e. aauel"" obJeto' 35 · As negocmcoes com. os Estados 1i devendo ;;er encamfn!tados ao Con-

~- • .. ~ _, Unidos da América constituia.DJ peça gresso para sua aprec1açãu,. 
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o Brasil rec~be em contrapartida á.s aprovaçãu tormaJ daqueles Protoco~ da :Mercadoria. Jl. 
.Al!quota que 

deve ser 
consolidadA 

45. Não entramos na análise do que ser ooJeto de discussão no GA'IT; a I "Item \ " ' •aAlld vqauloortaem••1 
roncessões propostas por nãn ter sido los continua como elemento produto.s Tarifa - jjf. ' 
.(\"Sta uma negociação completa, po~ da exportaçfto brasileira. . ------;------'---....;-:....------!:--------·rem apenas a complementação da ne- -
goo!açã.o ae 1938"-59 pr..ra. sui:Jstltu1- 47. Deixamos de encaminhar neste ~~ Qualquer· outro t-Ido 
c;ão de parte do que o Congre~so, em momento, os ProtocOlos relatÍv:)s. à l S~.l~ c... 

.til a .soberanta, julgou por· bem recu- fl'rança e no Benelux -por terem 'aconM l para uso técnico: 
c:.tr. O conjunto das concessões dadas tec1mentos mats recentes e rel.B.tlvos 001 1 Feltro e tecido' 
ao B!asil fôra encaminhado ao Le~ a posição a.ssumià.a pela Comunidade ! ir ·trado, em 
gLSlatn.·~ Juntamente con:t. o pedido ~e \ l!;conômlca Européia e à eventual" peça. ou ·tecido· 
e_mendmtentoo atuais vts~ram, tao adesão àn Re'l.no un1('1 0 àquela Co- s.em fim, 1m-
Mment.e, manl:,ê-lo em sua mtegr1dade. munfdade de nações. Indicando a con-~ - _pregna.do ou 
J!\ estào parclalmente çompensados 1 , lê 1 !::. ~ d . \ não, ·par'a mâ-1 
pe!a parcela das concessões anterio- len nc a de ... er ree ... tu ade &- poli- quina .••. ·····1 
res que merecem a aprovaçãO Legls'- •tlca oomt!rclal do Br:lo~il race _aos """'-2 I O.u.ze para oe~t 
lativa e seráo. mantidos caso .as atuais co.mpone~te s?a nova. região econO- l neira. em peça~' 
ne:1;ociações venham, igualmente, a riJ1Ca a.ss1m Cria.ds · de sêdn ou têx-l 

·merecer aquele. ra.titicação.- .. , 48. Dlante ·do que fitou expostu, t.U e.rtiticinl ou\ 
46. Cumpr-nos_ ainda salientar QUe l~omos de opinião que os Protocolos / · aintéttco ....... f 

nov05 aconteciment.OB~ porteriore~. ou !anexos deverão ser. encaminha.dos à 73.12 _Chapa e fOlha: ·1· 
t>nnultàneos às negociações podertam apreciação do congresso Nacional e ·_. 001 , .Não reve.stida, de 
~er. _tnterpretad'os como capazes de que de sua ratificação em tempo há.~ I . terro ou aço 

. ta.g:~;l.~~car red.u~.ão nas concessões ta~ da! atuais condições . de ingresso dos. comum • · • · 1 
nL tks ?rome ·Idas. Do fato, no mo· produto.s bra.sileiros nos paises ·a .que 73.S4 1 Torneira. válvula e·a'e·; 
mrnto da negoclaçfto. o chamado dó- bil poderá. depender a continuidade 1 ltlelhante: ; •.••... 

1

' 
l~tr flscaJ, ou. seja, a taxa de conver· se referem:· pelo que, p'ara 0 ca.so de n 1 . Vãlvula ......... . 
~>a? do ya.lur externo para ·fins adua- Vossa Excelência com isso concordar. · IIX n Válvula de ex-
nem:~~ era mantida de 174,00 ~ruze.tro.s junto à presente sete cópiaS. de cada . 'pa.ru;ã.o termosM! 
por dólar americano. Postcnormente um d~l·· táti 1 I 
e~a taxa. do dólar fiscaJ foi elevada, ...,.,. . · ca ·ou !O e-
r.hegando no mês de._ outubro Oltirilo Aprov·eitamos a oportunidade para 141 , 11 Grade. ~~tg;. ~ · ü;ia"~~ 
n !!136.00 cruzeiros- por dói~. .Con.siw renovru: ã.. Vossa · Excelência, Senhor · 
(le.rc·S~. porém, que. a legislil.ção cam· Presidente, os protestos de nosso pro- 1· ·cordoalha· ou fio: I 

.bial. desde que aprovada pflo Fundo fundo respeito. - San Tzag0 Dantas. 001 i · CU1ndrica · · próM · 
::r.tunet3rio Inten~acional, nã-o poder6 -"'Valter .]!.foreira Sales. l pr~a par~· ·mà-

, qwna ......... J 

LIST-A m_ ·- B~\SlL 1L1e I Torneira. válvula e se-t 
flesultad~ das neaoCtaçóe.s entre 4$ d.e!eg~ões ào Brasil e da. Austr4HG, IÍlelhante: . I 

ae acdrd.o çom a decisão de 19. de· novembro de 1000 n t I . Válvula • ·; · .. · .. 
"" n j Válvula de ex-

As Degoci~ões- foram reaUzadas de ãcõrdo com a Decisão de t9 .:dh parisão termo.sM/ 
W\;emtxo de 1&60, relativamente áS posJçôes inicialmente negociadas com t.a.tica ou sole~ 
, Australta e não a.pro..,ada.s peiô ·oovêrnll· do Brasil, contorme notificação no1de •.......• [ 
Inda as PARTES CON~TANTES. · - · I 

uomo resultado ·de tats nega~iações, ·n.s nclv'as. conéess6es ·a.baixo de:·-
1 

&1.02 t 
ftrao ser tncJulda.a na LiJiva UI Brasil: OO:l 

:Mo)lbdêruo: . I 
Traoalho: barra,) 

tilamento, fio,,. 
fita. _ 10.1 h a, 
hute, pastilha} 
e pl~queta ••. · I "j;em 

'' ",lal'il& 1·-. 
' 

}.fe:cadoria. 

bfuta, de 64 ·s: · 
tmerina) ou\ , 

~ Mais rína , ... 
laVada •.. 'desen· · 

gordura.da, carM 
bon-l t:e.d a ou· 
não, branquea-

I 
. 

i AUquot'a que hllquota 

\ 
; deve ser 

-~"ad valerem" 9onsoUdada ... 

fU'/t. 1~/o 

·-da~ ·OU de, cõr 
nat.ural, · mals 
tina q~e M,s .. / 

--.,-'-.!.__,.------'----..-!-------;; • ....:..,-~.---· 
• LISTh III . - BRhSIL 

.Resultado. das nego~ações entre aS délegaçóes. do Brasil a Cf.a Au!trãlfa.. 
ae acórdo· com a dec::isão cte t9 de novembro ae 1960 

r 

84.11 

As negociaCoes foram ·realizaOas de lcOrdo com a Decisão de 19 do 8-1.83 
nOvembro' de .1960, reJativamente às pOSições lnlclalmente negoc~ad~ com 1 
.a Austrália -e_ não aprovadas pelo Govêrno do Brasil, con!oz:me notlficaça.o_ 
dada ilS PhRTES CONTRATANTES. ' 

uomo resultado de tais -negocia~es. as novas concessões abaixo de-. 
verno ser incluídas na Lisva _IH ~· Brasil; ~ 

Mercàdorla. 00.17. 

J 
l Ferramenta m'anual .
1
1 par a agrlc~ltura, 

horticultura ou Jar~ 
dlnagem: 

.. 001 
1
• Al!anje e !alce · .• 

41102 . \nclnho, forcado; 
· \ g~danho ~ gar..: 
·.r. to ............ l 

003 

··_) Comp~e~or d~ -àr ou 

) 

4e gis, mont.:ado ou 
desmo-ntado, cOm ou · 

. sem reseratório, 
motor ou· tFfal:qaer 
outro- pet'tence: 

'Oe. reglmfl . dei 
. trattalho a_ cima 
··de 5 (cfnco) 
at.mosfer~.-····~ 

Laminador ou tretila­
d.or, trem de laml­
na.çA,o ·ou estiramen­
·to· Cll!ndro para la­
:minador: 

010 I Cilindro para la­
mlnador. por 
acabar ou~ aco.~. 
bado .......••. 

1 Microscópio ótfco: ·1 
Item 

da 
~.;..T.;..arl!a, 

28.38 

I ·A.l!quota. Que 
- ~. deVe !el 

consolidada, 

l t ·oo2 
1
• ' ·c to d I 

l sulfato e alúinen; . , · ·. · · {: . , ~'i'tt'ilt • .' 'ri-xl,j-
. persul!ato: · · \ l' . · Inclusive '.três! 

rt33 . . Sulfato de nfquel . . I. 10% lO~ -objetivas e ttêst 
:Monqácldo, .· qualquer · . ocula'res · •. :"'. ; •.• 1 !l9 .14 

seu anidrido,, halo- ·-· ·. I · I 
geneto -e perQxido; . 003 1 Composto, de\ -

· seus derlvado.s halo- _ .1 . platina .nóvel, 
· genadas, D.itfados e ·> · , inclusive 'QtXl-

sulfonado.s: ~ . , uro Qbjetivas e[ 
065. ·Ben~ato~ ~e·~:- .. . t 't · quatrO ·oGl.llares; 

dia .......... ;! 10% .lor, 1 -~ · ~ 
r-~~~--~~~--~~--~----~----~--~~-~~-------

' ' .. ·-
)·. 

'·· 

so.,; 20~ 

10~ !()~ 

110% 10~ 
00~ to'ló ., 
10% Dtl'ló 

( 

20'1&' . 
/ 

16<'/,; 

10% W%.· 

ell% ~% 

. 20% lO% 

I 

20% """ 
·-4. . ·-~· I 

··"4% ·J 
L!tre 

I 

.- . I 
I_ 

------~~-~,~----~ 

.-



Sexta-feira 6 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçao 11) 

Item 

da Mercadoria. 

Ta.r"lf& 

I 
! 

G'Q. 23 

so.n 

i 
Instrumento e apare­

lho parp. medi­
cina. cirurgia, 
arte den tárfa e 

i 
u!O; 

I 

arte veteriná-
~rta.. inclusive 
aparelho de 
eletricidade/ 

· médica, e:tcJu .. ! 
&1ve o do item 
anterior: 

Aparelho arnpU-) 
ficádor, elétriOO{' 
ou, não, pac&l 
surdez ·······( Aparelho elétriC() de 

medJda ' tapal"elho 
para medida de 
grandeza elétrlcn.) ; 
ampertmetro e.paU-
.sador, catxa de re .. 
sll<~nc!a p • d r l o, 
gah'a.nómetro, me .. 
dldor de oapacltlnde,f 
de tu.&, de tret~üên- -. 
efa, de onda, om6-
mevro, osc1lador de 
aud.lo e rad!ofre-
·quêncla, mc!lóg.a~o. 
provador de válvula 

I' eietrOn!ca, volttme-1 
f t- r O, wa.ttmetT>o e( 

. I quolquer outro: I 

f. - testar <tnuJtf .. 

.o\l!quota 
atualmente 

em 
vigor 

/ 

t 
I 

A11quota 
que deverA. 

ser 
con.solldadA 

33.14 

lteQ1 l d• Mercadoria 

l
.aextga ae ammal, e.S-l 
. . tômago e i!ltestinot 
·. t tnpaJ, e.xcer.o peixe. , 

para qutUquer uso. l 
· , mc1ustve aumentar, . 

aissecado, em sa1~ 1 
, moura, ... sslga"o, saJ.­
gado~sêco e sêco: . 

001 , coaguladm de Vi-
, tela •........•. 

Lúpu.!o: • 
001 J cone ou tlor, ver- · 

r 

1
. áe ou sêco .... 

ArgUa, mesmo retra- ~ 

tA:Ma, mas nào au-, · 
\'aàa, inclUSive cha- . 

1 mote e dina.s: \ 
001 ,;. oentlon1ta natu .. ~ 

ra1 .......... . 
004 1 terra d.eswran~ , · natural. d . ~ 

I "runer", ILI'gila · 

l
. esm.ettca, em 
.· , barro, em bru .. · 
. , to~ em po '" •. 

1
\ 

Qualquer outro prOd. u­
co da destllação da. ' 

. n.ade1rn: aJoatrâo oa 
f ina.deira. oteo det l 

I creosot.o, PLrolinhnof 
or1 qualQUer outro 

1 excJu.s1ve o ~lcoOJ. 
.nlet.ilico oruw: 

001 1 alcatrao de nu .. 
1 ae1ra ........ ~ 
i Fluxo e preparaça.o · 

·001 ! Conjunto para~ 

/ teste-r e seme- ' 

----------~~-----lli--•-nt_•_>_._._ .. _._ .. ~j~~~so_·~----~'~-----s~_%_. _____ , -
I 

auxillar para solda .. 
gem de metal •••.. 

Qualquer preparação, 
1· produto quimioo, 

~ proouto residual o 
subproduto da in· 
dUstria qufmtca nã.o 
especi!tca.do n e m 
compreendido em 

LISTA m - BR.AS!L 
llesultado da$ negociaçDes entre as· detega.çOes do Brasil e tta Dinamarca, 

de ac6rào com a Deeisão ae 19 de novembro ao 1960 _ 

A4 negociações tora.rn reall::adas de acôrdo ~~ t R· Decislo de 19 de no­
Yembro de 1900. relativamente àa posições inlei~e'nte negoctada.S com a 
DinaJna.rca e Dlo aprova<tas pelo Ck>vêrno do Brasu, conronne notttica.çA.ó 
dada 1\a Partes cont.r~ta-ntes. t 

Corno resultado de tais negociaçõe.s, a nova concessão abaixo· deverA Ber 
incluida na Lista m - Brasil:_ . 

Tat!Ca. 

--~1-~-m--.--~,----~--------~----~------------~~---AJ--tq_u_o_ta--~-] 
.'\JJqm•ta que deve 

d.a. M:ercadorLO. ser 
f "a.d l'Rl'.JtCm'' consolidada 

I 
OJ. \13 !'..eix-.-~de-r~"-m"a-d···o-,"'. ·-e-m~--------.'-------:--­

satmoura, sa.tgado, 
se.lgado,sêco, sêco, 
prensado, in telro ou I 
não, inclusive fres-
es.!: 

I 
bacalhau ...... . Llne 

LISTA III - BRASIL 

!?,e,qultados ele negociaçõã realizadas entte as delerJações do Brasil s 
dos, estado:J Unidos ctu América a.e acorao com a Dectsâo ae 19 de 
. not.•embro ae t960 

As nê"goclaeões tors.m realizadas, nos tênnos da Decisão de 19 de no­
vembro de 1960, a respeito dos~itens UliCJHJmente neJIOCiados com as Esta­
dos OnJdos da América os quats não foram postos ein vtgor ·pelo Ootêrno 
c:to Bra,'>il, segundo noti!lcação às Partes Vont.mtantes. 

como resultado dessas negoctações. as seguintes novas concessões devem 
ser incluldas oa Ll$ta lU - Brasil: · 

Item 

,. 
·nu~ra. 

~ Mercadoria l Ailquot9 
atue.h,·ytlte 

e in 
Vigor 

A!lquota . 
que jever6. 

ser 
consotiUadEI I ~ 

-----~--------~----~--~-------I 
05 .1}1 

I 
001 ! 

Bexiga de animal, es~ 
tôRl.ngÇl c intestino 
(tripn.> exceliç) p~ixe, 
pare qualquer uso, 
inclnsí\'e allmentar.

1 fresco ou congelado: 
coagnlador de v~-~ 

tela •••••••••.. 10%. 

J 

19.04 

7312 

I 

outra parte: 
Aditivos para ólec> 

lubrificante ou 
g~~~a,., e "luel 
oll ••..••••••. 

1-lma: ·-"Agentes 
anti espuman~ 
tes, preventlvos 
e coibídores de 
corrosão, eolbt 4 

cores cta o:xida4 

""ao e seme­
Jha:nt:es". 

Mústca. manuscrita. ou 
impressa. llustrada. 
ou não, mesmo en­
ca.ilernada, contencto 

002 

.ou nào rela~ão de 
qua:quer outra obra 
mllslca1; ern qual .. 
q:l!•r tdioma: 

com cap11. de pa-
{lei .ou DRPf!lãl>l 

com capa revf's­
tida de tecido: 
enverniZndo ou 

001 J 

1 não .......... . 
'/ Ch:1pa e fõ!ha: 

001 nf1n,"'C':"e.Stida, de 
fen·o O\l· aço eo-
mum ........ . 

romeira: válvula e se-
melhante ......... . 

rorneira. vá.Jvula e :>e-
melhante ......... 1 

I 

I 
Cabo corrtoaJhn. cor~! 

clame. tr.tncaelo e 
Sf'melhante. com ou 
sem alma de qual-

li quer _ mrctéria têxtil,, 
ex '''lSi•" n isolado 

I P&l'fl e.e•rir~Idade.: J 
OGJ ·

1 
cwn ~alma de aço) 

002 1 . . qnalque" outro .. 
! Gasor.:énio 'i0 Ptlrarior 

l e e;~:>rador parn gfl.- t 
~ ,,;i!llio: ~'1r;1dnr ·.1e{ 

r f: ''''i f'llO r;nr llÍ/l~ 
I ·· "'-i r. e~r!·•.;;i•:e! 
1 p:1 ~<1 soida. do item r 
1 ~' sa ........ , .. J 

Setembro da 1963 23()1 

AJ!quota 
atualme:o.to 

edl 
vigor 

10~ 

20'11i 

/ 

Lhre 

Lirrs 

807. 

tO% 

Al1quota 
que dever\\ 

ser 
eonsoudad.o. 

· lJvro 

• 
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ltem 

da 

Tarifa 

8U7 

O{) I 

' 

li u 

OI~ 

03{ 

036 u ,n 

ll 61 

114 63 

84 64 

001 
.. 

002 

003 

004 

Õ10 

Mercadoria 

Bebedouro refrige1'aq~\ 
e unidade semelhan­
te; balcão e vitrine' 
refrigeradora; con­
gelador, geladell'a., 
refrigerador, ·sorve­
teira; grUIJO frigori~ 
fico com os elemen­
tos fixos sÕ:bre .bise 
comum: ••••••.•.•. 

refrigerador espe-{ 
cial par~ eon~j·­
servaçao del 
sangue numa-t 
no, funcionanJo) 
com temperatu.:.l 
ra_ ·estável, en-

. tre 29-C e· 6~~"-C 
Máqutna e aparé!bo 

para escg.vação ef 
-extração do soJ.o ej 
<ie ma.teria.l britadoi 
a gra:ner; aparelho el 
máquina para com;· · 
tr-ução civil, pa vj­
mentàção ou prepa­
ração do solo: ••.•. 

carregador (" Ioa­
d.ers'') . de au­
topropul.São ••• 

valetadeira de au~ 
topropulsãO ou 
rebôc{l.vel ••... 

plantadores para 
tubérculos ; .•• . . I' 

terrMeadOres para( 
tratOres cor.nt 
00 HP ou maU>! na barra -dtS 
tração ....... : 

Máquina e aparelho 
para metaLurgia, nt\.o 
especificado n e ;n 
compreendido e ti1 
outra parte: 

para enrolamen­
to; estiramento, 
laminação ou 
tre!ilação de 

até 10.000 · kg. 
tdez mil quifO­

- gramas) o ••• 

para enrolamen­
to, estiramento, 
laminação' .>u 
trefilaçâo. de 
tubo, pesantlt.>\ 
mais de lO.OOOftg 
<dez mil quilO­
gramas) o ••• :. 

concha -ou colher 
de fundiçãà ·. ·. 

coquilha ........ , 
Laminádor ou trffila • 

do_r, trem de lami­
nação ou estiramen• 
to, Cilindro para 
lamlnactor: 

cilihdr'o para la­
minador, por 
acabar ou aca­
bado o,. o J •••• 

Máquina- ferramenta 
para abrir_ furo, ras­
go, r õ s-e a, para 
aplainar, cortar des­
bastar, fresar, reti­
ficar ou qualquer ou­
tra· opera~âo seme­
lhant-e, com ou sem 

um só jôgo de peça! 
permut.âvel par a.l 
quaJquer outra. ope­
raçao: 

I 
fresadeira auto-~ 

1 
mática ....... . 

qualque" outra. 
fre-sadeh·a. .... 1 

broqueadeira ou\ 
furadeira de 

· ba.ncada. exce-1 
•to a radial pe- ~­
sa.ndo atéf 
J. ooo kg (mil I 

- quilogramas) .'.I 
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Allquota 
atualmente 

em" 
'Qgor 

lO o/. 

10% 

20% 

30% 

BC% 

30% 

60% 

I . 

Allquota 
que deverA ... 
ooDSolldada 

Livre 

10% 

10% 

16% 

!O% 

40% 
20'1ó 

20'1ó 

20'1!. 

201> 

40% ~ 

85.16 

85.32 

86 "1!3 

90"28 

023 

024 

""025 

03B 

1141 

OQ1 

002 -

001 I 
~I 

Mercadoria 
) 
,) 

I 
" i 

I 
broqueadeira oul 

furadeira à e) 
bancada, exce­
to a radial, pe-
sando mais · d~ 

1.000 kg (ln!l~ 
quilogramas) .. 

qualquer outra 
furadeira. ou : 
b r o queadeira, ; 
pesando até 
l.UOO kg. <mil 
quilogramas)· 

qualquer outra 
ftiradeira ou 
b r o queadeira,j 
pesando maiS 
de 1.000 kg. 

(mil quilogramaS l 
rosqueadeira ·au­

tomática 
qUalquer outra 

rosqueadeira • o 

retifica ou retifi­
cadeifa •.•••• , 

tesourão · p a r a 
cortar matel'jal 
de minimo ·de 
lOmm de espeS-
sura e comPrL-
mento minimo 
de 2 metros 

Aparelho e equipa .. 
menta de sinaliza-
çao, exceto o , do 
Item 85-21: 

" aparelho de tele:-
comando e · de 

. t~~esinalizaç~ · 
pal\a stnallza­
~ão· luminosa .. 

AparelhO: ·a'Íltomé.tico 
de contrõle, coman-
dO oU· proteção, de 
ruptúra · enl 6feo, li· 
qutdo ou· gás.· exclu· 
&i v e· ar, sem Ou ·com l 
uma carga de -óleó 
ou flq.tdo- isolante: 

de pêso até 2"0001 
kg (dois mil quilo-

gramas1 ..... . 
de mais de, 2.000 

kg (doLs rilll 
quilogramas)' .. 

Locomotiva diesel, \n-
• clusive a .de mano-

bra·· 
diesel-elétrica •• 
outra •.•........ / 

Instrumento e apare­
lho para medicina, 
cirurgia, arte den-
tária e arte Veterl-

médica, exclusiva ·o 

AI! quota 
otualmeuto 

" em 
Vlgllt 

1 30%" 
\ - '-. 

so%:· 

30% 

30'/P 

l[D% 

20% 

50% 

60% -
20% 

20% 
2Q% 

•"n. ària, tncl.usiv.e apa-~ 
relhr de ·eletricidade 

da::) item anterior: 
eletroca.rdiQgrafo 1 4% 

~ 
.y 

• :Allquota l 
. que deverA \ 

'I ser 1 . consolidadll 
"'-

25% 

40% 

25% 

25% 

25% 

15%. 

15% 

25% 

10% 

10% 
10% 

Livre . , ( 

----------~--~--~----"·---------~ 
LIST4 III - J:lRASIL '" i 

Resulta!Jo aas ne(locmções entre as delegações ão Brasil e eM Finl.ândia1 

àe acôTdo co1!1- a decisão de 19 de novembrC? de 1960 

As negociações foram realizadas de acôÍ-do com a Decisão de 19 de no­
vembro de 1960, relativamente às posições ihíctaJmente· negociadas com a 
Finlândia e n·ão ·ap-rovadaS tlelo ·oavêrno do Brasil, conf-orme notificação 
dada às Partes Contratante.·. ~ . · . _ 

como resultado de tais negociaçõeS, as novas c.oncessões abaixo de"Verão 
ser tnclu!das na Listà In - Brasil: . -

I 

ltenl 

dB 

Tàt!fa 

38.05 

001 
002 

Mercadoria- I 
I 
I. 

"Tall-oil" bruto ou! 
destilado: · ) 

Bruto . • ..... o •• o •• 

Destilado ou bidesti-
lado .•.....•. o ••o• 

I 
A11quots 

atualmente 
em 

v!g'Or 

50% 

00% 

Al!quota 
que deveré. 

.ser 
consOlidada 

30% 

30% 
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r tem 
.d.a 
Ta.ri!a 

l ! l A1!q®ta j \ \ Altquot& 
qúe deTo 

ser 
coouoltda.da 

[ MercadoriA -1 Allquota 

1 

qu::e~e 1~ j :Mercadoria. Aliquota \ 
\ •aa valorent•• conso11da.da I T1\rt!a 

1 1
t •a<i va~orem. .. 

------~--------~--------~-------·------~----------~~------~------i I ., I . I 
{ Grade, rêde e tela def l8.e3 Qualquer outro pro-
l cordoalha ou fio: t auto t.ta destilação 

002 u; Orade de fio tecido de i 1 a<1 madeira: alca.-
t b r o n z·e fosforoso, l I trno de maáeirs., 

l contendo, no mtw- I Oleo de creosoto pt~ 
mo, 0,1% _de fõsforo 00% ~ 40% 1 _ f roi~nhito ou qual-

quer outro exclusf-
Atlareiho e inst.ru- 1 ve o álcool metfl!co 00.20 

.r:nen_to de geOdesla., 1 1 bruto:' ' 
de _geof1i.tca, de geo-

1
. · 001 1 ALcatrão de tn:lOeira.:l 

.tog.:a, de uiaro::rafla, . 38,10 ·i Oteo ae resina, des-
de biarologta, àe me- 1 1 Garboxilado ou nao; 
teorologl.a e de na- J resinsto. inclusive 
vegaçào a é r e a ou 1 aoietato: 
marftlma e de topo- ·~ 001 

1

. ôlW de re.sina ..... . 
grafia: . i_ 73.0.3 Ferro-11ga, em bruto: 

049 EX 1 Ra~:Uo-sondas (radi<>-l 

1 

008 Feho·mollbdênio ... . 
1 sonde or .rad1o~wind f 014 ·1 Ferro-Yanádio . . .. . 

I apparatus) .. ·...... lO% 10-o/ô '73.18 t Tubo e cano: . 
O~ I sem costura. de aço­

iiga, moxidável ... 
Recxpicnte para gás LISTA III - BRASIL 

Resultado de negociações realizadaa entre· as delegações do Braatl o 
do JapO.o ae ac6rclo com a Decisão de 19 de novembro de 1960 

As negoctações !orl.Ull realizadas, nos têrmos da Declsão de 19 de no­
vembro de 1'960. a respeito dos itens iniCialmente negociados com o Japão 
os quais não foram postos em vigor pelo Govêrno do Brasil, segundo noti­
ficação à-s Partes COntratantes. 

como resuitacto dessa..s negociações, aa- segUintes novas concessoea devem 
ser incluídas na Lista Ill - Brasil: 

Item 
da 

Tarila 

29.13 

010 

85.39 

012 

90.29 

001 

I Mercadoria 

~ cetona, cetona~álcool,j 
l cewna-aldeido, ce-

l 
tona fenol, quinona~ 
quinona álcool, qui-~ 
nona--nláetdo, quina~ 
na-fenol e ... !ualquer 
outta cetona ou quJ· 
nona de runçâo oxi­
genada ~impres. ou 

I comple.xa; seu.s de­
rivados na!ogena-
d.os; n1trados ou sul-

l 
fonados~ 

Cânfora natural ou 
Slnt~tica . .. ...... 

• Lâmpada e tubo para 
iluminação ou qual-
quer outro fiml vál­
vula e tubO e etrô­
nlco, exclusive a ce­
JuJa fotoe1étrlca do 
item anterior: 

de queima Instantâ­
nea (photofla.s.h) .. 

Termômetro 

de. m..â.Xima. ou de mí­
nima.. para exam-e 
CUnico •. , , . , , , . , 

AUquota 
atualmente 

. em 
-vrgor 

10% 

LISTA m - BRASIL 

i 
Al!quota 

que dever{L 
set 

consolia:adll 

107 

1% 

ResUitll<lo d<L! negociações entr• .. aelegaçõ .. 11<> Brasil e aa su~CI4 
de ~~~do cftrn a. ctecisfio àe 19 àe novemcro· de 1960 ' 

As negociações toram realizadas de a.cõrdo oom a OeclSão de 19 de no­
vembro de- -1960, relatJvarnente às posições lnieialmente negoctaaas com a. 
Suécia e não aprovadas pelo Govemo do BrasU, confonne not!ticaçào dada 
àS !='artes Contratantes:. · 

como resulta-do de tais negociações, as novu concessões abaixo d.ever&.o 
ser !ncluldas na Lista In·- Brt~BU: 

Item 
da 

Tarifa 

2.\1.36 

033 

Composto het.erocicll-1 
co, inclusive ácido. 
nuclelco: seus deri~ vadoa, sew~ sais e 
seus és teres: 

D. Qualquer outr 
compos!Q heterocl­
cUoo 

I Melamtna <trlamlno­
tl-lwaoJ . • •••••• 1 

Aúquota. 

• .a.d valorem" 

lC""' 

\ 

Allquoto 
que del"e 

ser 
___ oon.s:oHdadD. 

\ 
l 

I lO% 

73.20 

oil.o1 

r 
114.11 

84.6'1 

84.69 

84.83 

1!5 .10 

I comprímid.o ou u .... 
qüe!eito: 

rut II 1 CtFndro {bot1jâo) setn 

003 

costura. com capa­
~•dadc superior a 
'40 t. <quu.rent.a li­
tros;. com pressão 
à.e trr>balho de ... 
150 kg. por em 2 
·(cento ·e cinqüenta 
quilogramas por 
lcenumetro ·quadra­
do) e pressão de 
Prova da 225 kg por 
cm2. ldutento.s e 
VUlt.e e Cinco QUilO-~ 
gramas por centt­
ri'tet.r.o quadrado) .. 

Lâmina e n a v & I h n. 
· cotp ou sem tio. nâo 
dspeeificn.da nem 
Compreendida ... em 
outra part-e, para. 
rerramentn manual 
e Para màqu~a 

u Pa~a máqmna ..... . 

I cozPpressor de ar o~i 
de gás, montado -oi.l 
desmontado. com ou 
sem reservat~no, · 
motor ou qualquer· 
oUtro pettenc~: ! 

de re~ime de trnbaUlO( 
amma de 5 1Cmco1 1 
a:t.mosf~ras . . ..... / 

Fcrram.:nta manual, 
portátil. e1etrica.1 
pneumática ou com, 
qualquer motor. ex-. 
ceto a oe aciona­
mento manuuJ ou, 
de pedal, para amo­
làr, cortur desbas­
tar, esme1·Ühar. tu-· 
rar, llxa.r, martelar~ 

parafusar. perfurar~ 
poUr, rebarbar. re-. 
bitar. retificar ou 

I 
op~ração semelhan­
te. 

003 u.: 1 Pneumttica sern SI­
milar reg:lst.rado . ,_ 

009 

Máquin~- de ca!cUJar.\ 
de contn.bilidade, de 
escrever: màqmna 
pa.ra cheque e se-
melhante: 

maqmna de calcular 
elétrica . . ....... . 

MáQuina e aparelhol 
para rotólito. ( "ort-~ 
set''} rot.ogrnvura e 
semelhante . . .... 

Aparelho c1e telt:co-l 
rrtunicaç:'io, ex c e tal 
do trem S5~25: 

conjunto receptor de\ 
rl\díoteJegrafio ~ ra-
dioielefonín.- p n r ai 
estação receptora, .. \ 

. 15% 

15% 

lO% 
lO o/o 

20% 

20% 

30% 

20% 

GG% 

10% 

10% 

10% 
10% 

lO% 
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r.n~\1IS.Sf..O DE RELAÇó!:S 
EXTEftlORES 

\ execuç~(! ou em I>erspect\va d~~ p.onta.j Suécia, o mais atingido dos países, as ':na:o de HIG3, presentes ·o.s senhores 
execuçao; - recusas do Congresso atingiram a .. \ R_aul_ de Góes, no exercício da Pre<::i-

2; só seriam negocilli"êls em c~.~os 3.4GO.C()~ d~lares, encammb~ndo-se as ·\dencla, R~;rmoo.do Padilha, João 'ô~I .. 
excepewnals os prodm•.x:;. re-negcclaç<?es para mna C1fra de . , mon, Adnao Bernardes Ad.ahil Bar-

1.13D.OOO dolares. re~o, Saldanha Derzi. 'Actolpho ali .. 

A'~ECEit DO RELATOJ 

l - Relatório 
. / n classificados na Ca\P.~o1·1q Es~e· o obJeto d:l. pr>êsente Men~sg~m 1 cial· ae câmbiO (Pa-ra i.iCL.-t..'l.r o uo~ 

Cc ••. ~m os re::ultad_os das n~go_<:::!~\!,.~o_b j verno livre de moaiflca.r !; .:a.;te.r.;;~. 
Ç~<e IZL..;,.S.o.~<!J.:J re~ 1zou com a .o\!l.:itt'lrt, camtnal quando o jlllga.~se (:J.>Ol"tiil10J; 

II - Parecer vel!-'a, Z.:lire_ Nunes, Altino Machado, 

\
Lwz Fran-clSCo, Olavo C<lsta Henr·i­

fi l'.U.Sd'n.lln, a Dmamarca, os E6tados I . . 
lLhú:JS da América, a Fihnàia, o l.l) de setores da• Pl" 1 J'J"J.~aJ .a self .. n 
.Jzp&o e a Suécia, no âmbito do Acõr- qua.5e comp~Ls~nc.~eme ulcanç:laos a 
d~ Geral .sõbre Tarifas Aduaneiras e atual evoluçao da HHiLl.~L"'<l !1JcwnaJ; 

Pel? que acab·lmüs de ver, na ex- que Turner e Rubens Pa1va 'resolveu 
pos1çao preceaente as J·e-negoclacões ap1·ovar, por unanimidade a Mensa­
na e.5fera do GATT, em Genebra, ~eh- gem n9 4, de 1962, que ~Ub!llete ao 
volveram sete pa1ses - Austrâlla, Di- Congresso Nacional a ra-tificação dos 
nan:-a.tca, Ãustria, EStados Unidos da tex.tcs do3 ProtGcolos de negocia"ôes 
Amenca, F.nlánd!a, ·Japão e Suécia, t:uifáveis, rea-lizadas com a Aust'ria 

Ct.-."j.ércio (GATT). li!) cujos principall. sUiJ<:.·tni'~S se- ter:cto cotn'J objeto harmonizar .os Austrália, Dinamarca, Estados unidoS 
~u;sinou o Brasil ê..se Acôrdo Getal jam memnros do Trat.adv at _;_Vlor.t;e- Acor?os Ger~is .antenores. com as Ida Am~rica, Finlândia, Japão e Sué ... 

sõure Tarifas em 1947, em virtude do· vtdéu \para permitir m.:t• ger., de ma- rcst~lções deliberadas p~lo _Congresso ~duaqe;ras e Co-mércio cGATT"I, no 
q--1:11 ajustou alterações reclprocamen- no!Jra aos ne_gocíadores ú·J Area dt Naciúnal, durante o ano de 1960. ma, sobre o Acôrdo Gerai de Tarifas 
te vantajosas nos imp0;5tos alfanclegá- Comercio Lrvre àa AmeH~;·! L.tt1l.R): P~Jo cá1~ulos até noje conhecid•cs, perí·ado de novembro de 1960 a junho 
:riv~ que incidiam sôbre mercadoTias 3) .senam negociãve1s: n.:5 llnp~rt~çôe.s uãc:>A ~avorecidas te~ de 1961. N~se sentldo, o Relator apr~-
<i:! r:o.::.sa pauta comercial. D matérlas primas.~ .gêneros [ •. ~- rl-~m af.!~\pdo-, ~; b1_em_o 58-50, ~ mé~ sent~;t PrOJE:t.o de Decreto Legislati-

A matéria, con1o se s~be, foi objeto menticws cuja proctuçao lll:.....t·La. íO.s.se dm~ anua. de L m1lhoe~ q_e dobres, vo, l:.U>almente _ap;ovadv. 
ele outras negociações consumadas em 1101a ou insuficiente· con~..-r.a. um total de 71 m1Ihoes de dó~ Sa!.a da Comw.sao, em 29 de maio 
194:i:l e 1951. Finalmente, com a ;.ltP· • ' · lares, corre.c;pondentes a compras bra~ de 1963. - Raul de Góes, no exerci-

ria. vigente no país, que Sf refletiu !i'J.S perspect~vas de próàuçao nac.unal a! rifári-o, daí resultando um saldo de lha, Relator. 
l'aç:.:.o. em Hl-<l"!, da leg-lslação tarila~ 11) máquinas e equ1pnmr.:-ntos st:.n sileiras contempladas no beneficio ta~ leio da. presidência. Raymundo Padi-

-rarlo., ind1ces da pauta. aduanei!'rt en- curt.o e mectio prazo; · 11 milhões de dólarc~, a que se de~ As Cornis.sõss de Constitu!ç:io e 
t~ltdi.ntentus deveriam se1 dese.n1oo.V1· lll) produtos n"'.O"O"iados anterwr· vem inclu~r tJS3 3~-?>IJO.OOO, TelatiYool , Justi~a; de _Relat;;ões Exterore.s: 
Cos pura elinüriac;ilo do.s comprom:L~os ente provados p~00 '-t..:o'ngre ~o e n' 0 a. l_ocorootlVas !l~qmndas nos Estados e de Ecosomia. 
anterwres e que •·lo.s:se re~tabele;:!ido o m •.a 1

_ -~~ ,.1 a tJmdos da Amencu. . 
eq:t,ilJbrio quando da cntnHta em vt- en~~arados nos nen::. OJ e {Z) a~ ma. Se, em alguns ca~%s, as re-negocia- 1 OFíCIO 
sor da nova tarifa''· mE'~Clcnado:s. ções foram baseaaas em algarismo.s N\1 2.462, de 26 de agôstv v- p., ~ ..... 

Nas negociações procedidas. e ooe~ modesy:~. como _no_ ca~o do Japão, d·"l \Sr. Presidente do "IM;__ tu co ·oe Apo-
As~im, lo~ o que eLborada a lei dienre.s a esses crtceno" g:crat..s, r:ã<J Aust.ra!Ja ~ do. P:nJanclla, nou Lro.s Tra- 1 sentacloria e Pen.::ões d!>.:> Industriários, 

3.244· a que acllhamos de aludir, en.· roram objeto o·e- enten.omH~nt.o aqu:!- tado~, por~m. os entendlmentos abran-J nú.:;; seguintes têmios; 
L·il··am em açao O..':i negccmaw·es brnsi~ las l'eívmmcacôes recu~aaas pew c;on- geram Cifras eJevaoas, como, por . - . 
leiroo, t-ransportanctá~se a Genf!b a gresso, sah·o â reconsideruçao. coàce. ~ exemplo, com os Estados unidos da 1 Rw de JaneirO, 
para os contactos lnd.i~pemáveJ.S co•n ·nf:nte a 1ã menna uo comercio res- América, alcan~adcs em 24 milhões de I Senhor Presidente · 
as demais partes contratantes, o Qüe pect-itlo com d Austrám:~. e Alnctl do dó1:ues de nossas importações no biê- . ' 
c:lcmandou um período de cêrca de ano sul, com a comp~nsaçáo ae um trl:l- nio citado, ou cêrca de 18% em da~ O nome do IAPI tem apurecmo ut~ 
e meio, conciuinao~se. afinal em j'mho w.merito aduaneira eqUl!P-tlvo, em a.m.- d·Os relativos. a suécia, que, teve as timamente no noticiário da impren­
<lC' 1959, as tratatll·as em aprêço. M- oo.s os palSes para o cate ora.slltmo. suos venda.s para o Brasil reduzidas ~~a CO!TIO. responsável pela 11omc~;wao de 
.sinaaos os respr.ctivos prot~o!os, to~ MencJ.ona a J.\lensagem que no Diê- de 3.4-00.000 dólares para 1.130.000 tntcrmos, dando marg:.ont a cnticas e 
ram Cstes encaminnados ao Pnr12.- nio· sa~59, a soma gtonaJ aas uopor· dólares. ataques a esta Administraç·ão::- e ao 
mBnlo Nal.'inm\1. Ol.'e. alterr,u em pB.rte tações brasilel'(t:3 ae mercactorlas, na,o Em relação à França e ao grupo próprio Go-vêrno FederaL 
aqueles acordos e eE.Sa circunstância favorecidas pelo voto do. con4:esso, Co11.'3-titut~vo~ dos países ~e Bet?-elux, as 2. Com o_ objetivo~ de colocpr o 
tPria ueces.o,àriamente de susc1tar. no~ rePresentou a média ant..al de G2 mi~ re~negoc1aç0es nno haviam s1d::> con- prob~ema de nomeaç~e.s _em te~·mos 
\'ü.S entendimelltos, que se uuctarom lhões d.e dôlares, no pM.So que sOOre c-luidas, el"!l vis~· de razõ~s de na tu~ t\ondl~ent, , ::..--: ~ realldaueQ dos ·fa-tos, 
em seguida a c decreto de no:nc3.çao as mercadorias beneficla6.a.s essa me~ reza polit1ca-. amda subslStent.es. no perm1to~me dirlglr a V. Ex" e a seus 
Ca deleg;lcão brasileira-, em 13 ae o.1- dia, no mesmo peÍ'iodo, atingiu a 71 momento, em q~e se redige ês.U: pa- tiignos pa~·es, para inf,_~:·mar-lhes que~ 
tub:·c de 1960. mil.hões de dólares anuais. :\ rlt'!~ recer e, em. mawr parte r~1a.~~C1ona~ llf! exen;imo de 1963, ~enhutna nomea.-· 

Dest::~, forma, os entcndimen~~3 fi- rença· é explicada pela inclusão, entre das ~om a comm;tctude Eco_nomica. Eu~ çao de mtertno .fOi jezta para o IAPI. 
n~üs transcorreram no período de no~ os produtos benet1ciados, cte aa.Jalba·, ropé1a e a. poslçao respectiva do Rei- ca.recen?-o, assm1, de fundamento 
Yembro de 1960 a junho de !91il, cu~ e chapas de ferro· e aço aao revesti~ no U-!J-ido. . aq.ttelas pu~licaçôes, que certamente 
l"ant" o qual foram concluídos com da.s, cuja média anual nei.o lUtn..pa~SOí.l Saliente-se, tod.av;a, que os nossos dlzem respe1to a outl'o~ IAP~. 
os sete pe!.~es aqui n·.enc1onadl,),5. l'e.s~ a' cifra_ de 10 milliões dti dólares El.n entendime~to.s com a..,. França abran~ 3. As nom~ões ~eltas pelo. IAPI, 
tando rene~ociar;ões finfl-i:; ('O!U ·a con.sequência., a diferen')S entr:: o vo· gem tão-somente 10 :,o do total dás para atender às e.stntas necessidades 
\Jnifto Sul A~fricana e com 0 Reino! lume de Importações .Jhn ta-votf,L'i1a.~ importações, ao pa.ss~o que com o ~e- df.!.s .seus serviços, sensiveln:ente. a~-
Unido. j e o das rejeitadas pelo congr~1 ta.· nelux as re ... negoc1açõe~ abr~nger1am plu~dos com ç :venk! ds. Le1 Orgamce 

" ,· _ , . vorece a.s primeiras e:n cerca de 11 44% de suas Yendas anteriOrmente da Previdência social, !oram exc!wt•-
S-;:;unclJ a!? i_nsti:nçoPs ~ecem~as do ·nilhões de dólaTes. ·A c:sta -pal'Ci.'l.a pactuadas, num total de 92'3 mil dó .. tx:tJnente de ca.nàid.Utos concursa«os, e 

qo··~rt~~ bras~lell'O, ~n~:mbu·a-1_? ll"rl.o~s~ Propõe a Mensagem tneluir-se o va- lares, afinal fix~?o em 1 milhão de precedid~s de expressa. a\_ltorização do 
c~;leea..,~ .. o _dois, otnetnos . e::s~n~laH-. lorde locomotivas comyrs.das nv~ ~:;s .. ~ólares par.a o b1e1~io 58 .. 59, pô.sto que S>. P~estdente da R~ubl1ca, na forma 
l ·) redt.t;no, qu_anto po::sfvcl, P!:l-' it o.<; trlc!os Unidos da América- num tota.i esse grupo de naçocs tenham relvm- das d!Spostções contidas nos Decretos 
1~en~ qu~; st~b.st!t\_lís~em_ os an!-e-nores: de US$ 33.300.000,00. dicadO aproxim~dfl;mente milhâes de nCJs-51.504~62, 51.623~62 c_ 52.266-63. 
2 ' .l?go~.açoes bll:1>~3ra!s para se efe- d d d d x dólares. como -lrnute d~ compensa· 4 Assim foram nomeados em 
ti varem essns sub~tltuições. çã~eg;~si~en6P:t"~~ e:O?i~ica a d;· ~~s~~ ções de que se julgavam con1 direito. 1963, em tOct') 0 Brasp, 1._138. éa_ndi: 

Quanto no primeiro objetivo, sua ce...<:Sões equilibrou-se dentro do cri· ~ Apoiando~se, dêste modo, em deci .. datos concursadoS~ ass1m distl'ibmdos. 
ne •. c· õ ct d · t I'· · . A ~ . 1 t 1 d soes do próprio congresso, os nossos . 

bv mç .. o eman ana en enr unen- téno da provuçou'? n~w~a , ms a a a -Degocfadores cumpril\lm, a nosso ver, Nomeados até 13 .de agosto, de 196~ 
tos mals complexoo, porquanto qual~ ~u em -y1~ de msta-.açao,_ enq~anto satis.fa.t.Oriamente, a missão que lhes 13 ttuer alternçáu1 pelos U•rmos do Prlcto ~e n~nefiCtavam aque1es p1 odut~.:.nln~ foi designada, restando-lhes ex~cutar Alagoas · · • .,. • • • · · • · • · · · · · · • 
Geral, deve a-branger tôda.s a.s P;~.nes suficientes para o consumo n!l.cio al. as que se mencionam neste parecer, Amazonas • •••• • ••• • • • • • · .. • 2 
contratante.s nêle diretamente com- Af:n~ no corpo da ~en_sagem se 1az quais sejam, especificamente, os ca.. Bahia · .. •• •• • •···· • • · · · • · · • :~ 
preendidns. o. hlst.orico das negoCJaçoes com vá .. sos do Benelux e da República Fr.:m· C~arã. ·.. ............... .... .• 368 

Como bem refere a exposi;à'l do nos pllises, ou s~Jam a Aust.râ11a, cesa. . ~ua?ftba': ·r·············· 14 
rt11 ~narat~ct' o proceBSo consrqnente a iombrpaonrtg;çno.deos edxcllusa··IvaamAe~~ri~s ~~~:' Rte.salvadas~quaisquer rdestdrições de G~~s ~ .. -~ -~ .. : :::::::::::: 4 · 
l'C wada e qualquer conces:;ão obriga . · ~ ' na ure1JS ecouomica., tnCl m o even.. M h~ 22 
n uma série de Outras concessões por voreclda com rejeiç~es no total de tualmente sôbre as mercadDTias a se- M a~nG ao · • • • • • ·' • ·' · ·' ·'' 1 
~;er diflcil ou quase impraticável ~ !n~ USS 287 .000; no~ biênw 58-59, coml um rem importadas, matéri.a de compe.- Mf!- ~ss~ •• • • •••. , .• •.... 108 
clusflo de novo produto que interesse ~~tl.l~r~~diod~~~es$ 2~8 g~~~0 :J:~~~~~- tência. da douta Comà iss

1
ão de Econo~ p~~áas ... ..:;.:.-::::::::.::::~: 30 

11.or igual a tojos os r íses sig11atá.. . . . · • - • mia; opLnamo.s favor ve mente .aos no.. Para'ba 13 rJos. que fez r~lVllldi·~ações por -retirada vos. Acôl'd>OS, subllletendo, em conse... 1 •••••• • • • ••••••••••• 

de CÇ!ncessoes indiretas n,o total- Qe . 4 qüência a êste nosso órgão a seguinte Paraná ... ,. •. • .• • •.. •..... 22 
Desta forma. rear·m-se uma com- milhoes d.e ó61ares, reduz1das a 1 m1~ • ' Pernambuco · .............. · 'J2 

penSação global, a que implica uma Ihão de dólares; a- Dinamarca.! que PARECER DI\ coMissÃo Piauí · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · • 10 
:imeu.sa complexidade de cálculns afe- atingiu 52% do total negoci.r.tcb rece- CRo.H:To DE DECRETO LEGISLATIVO RR~o Gde J~neidro N. ···te········ 48

7 tando de cert-a n1.aneirs.. o volu...Uc dr: beu a necessária comperu;ação por 10 ran e 0 or · · · · · · 
importação. · decisão unilatéral de nosso oovêxno ó Congre.sso Nacional decreta: Rio Grande do SUl • · · · · · · · 79 

em favor de importação de seu ba- Art, to. São aprovados os textos dos Santa Catarina. • • · · · • • · · · • • 32 
No pé em que se encontra a mate. calhau: as Estados Unidos da América, Protocc•los de negocis~es tarifárias, São Paulo ........ · · · · · · · · · • 85 

:ria, poder-se-ão reduzir considerave:.. atingidos em 18% pelas r&t!'ições do realizadas com a Austria, Austrália, Sergipe · · · • · · • · • • • · · · ·: · · · · 19 
mente 03 riscos de qualquer -cOl'lCe.3são Congresso, num. total bíen.al de 24 m1· Dinamarca, Estados Unidos df\ Amé.. Bra~!Jia · · · ~ · · • • • • · · · · · · ··· · · 52 
mais onerosa, desde que· .se pronuncie lhiie;; de dólares, (a compensação im- rica, Finlàndi.a, Ja.pão e Suécia, sõbre 
o P!_lrlamento- Nacional com a pos.:.ive~ p1icou, conforme f-oi dito a.nterior- o AcOrdo Geral de Tarifas Aduaneiras 
urgencia. mente, na livre importação de 1oco· e ComérciQ (GATT), no período de 

Antes de uma particularlzrtçiio de motivas): a Finlândia, a. tingida em novembro de 1960 a junho-de 1961. 
todos os atos que conduzira:n aos 25\l.OOO dólares no biênio 58~59 e as Art. 2,9 ~te Decreto Legislativo en~ 
Acôrdos finais, convém deixar ex- novas negociações não vij_o n:Iém de trará em vigor na ilata de sua pu-bli~ 
pressos neste relatório os cr~':ár!v.s ge~ 20.0-QO dólares bienais: a França r.t·l· cação, revoga-das as disposições em 
tais confiados à deleg~~ão brasileira e gide. e!? 250.000 (duzentos e c~nc;,u~nta. contrário. A • 

que sinteticamente são os ;s:e..,.u1ntes. mil dólares, no mesmo penoO(l, as Sala da Comlc:sao. em 29 de mmo 
"' · negociações não v·áo alé'll de 226.000 de 1963. - Raymundo Padilha, Rela~ 

1) não seriam negociávcls o.s produ~ dólares; o Japão com 6'.h d9 total ne- t::.·r. 
tos. dos- quais o Brasil t.enh'l' produção goclado. as re-negociações não exce~ A Comissão de {telaçóes Exteriores, 
.satjt,fe.tóría, -programa de p:-odU>;áo em dem 132.000 dólares e, finalmente a em sua reunião ordinária de 28 d·e 

'rctal . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 138 
5. Devo esclarecer, ainda. que, dos 

concursados, falta nomear sómente os 
Atendentes, cuja relação do;:; classifi­
cados nã.'> foi fornecida ainda ao 
IAPI pelo DASP, ao qual coube a pro­
mo ~ão dêsse concurso e a organizaçân 
das listas de classificação para fim 
de nomeação pelos \'ál'ias IAPs. 

Esperando,· dessa forma, ter escla­
recido Cf.mvenientemente o assunto, 
para a exata orienta-cão dessa ilustre 



Sexta-feira 6 

Casa Legi.<;lativn e quiçá da opinião 
pública, valho~me do ensejo para 
apresentar a V. Exa protestos de e.sti­
ina e consideração. -- Armando .Mar~ 
condes .Maclwcto Júnior; presidente. 

OFíCIO 

Do Sr. Presidente do 
Orêdit:.J da Amazônia S; 
t\egue: 

Bunco de 
A., como 

Brasília, DP., 4 de sctemiJro de 
1963. 

Excelentíssi.mo Senhor, 

Transcrevemos a seguir a mensa­
gem qtlé acabamos de receber. pelo 
nosso servido de rádio, endereçada a 
:Vossa Excelência: 

Ap2s leitura Diarlo Congresso Na­
cional Edição quinze agôsto vg peço 
vtnia antecipar~se convite '..'!'ficial de­
verei receber et solicito Vossencia se 
digne determinar dia meu compare­
cimento perante Comissão Especial 
çonstituida conforme requerimento 
56r'l Catorze agõsto autoria. nobre se~ 
il.ador Joseh Ermirio e visandr~ estu~ 
dos cafesais dificultam nossa produ­
Ção agropecuaria et suas repercussões 
ativas em nossas exportações pt Nessa 
oportunidall.e se ass:.m me perm1tir \'g 
terei honra provaJ:" documentadamentc 
.Vossencia vg e a seus nobres pares e a 
nação impr·-"::edencia acusações vei­
Culadas atraves Tribuna Senado pelO 

I_ Senador Joseh Kairala visando minha 
I J,essoa pt Respeitosas saudações. -

,Raymundo A. Figueira~ Pte. B.C.A. 
S. A. 
~este ensejo, aproveitamos a opor­
tunidade para apresentar a Vossa Ex­
celência os nossos pr.'l>testos da. mais 
alta estima e distinta consideração. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

denciar que o Projeto n' 21~59 jã. com o objetivo d~ evitar poss·íve1 em· 
perdera, por fôrça de sua morosa tra- baraço ou dificuldade de ordem admi~ 
m!tação, a prevista oportunidade de nistrativa ao Departamento dos Cor~ 
ser con\'ertido em leL rei.os e Telégrafos. 

E ainda. que, pru·a. tal fim, se ti- Subemenda no 1 -CF 
vesse preferido refoi·mulá~lo em têr- Ao art. lY da emene\8.: onde se di1:: 
n-,os de providências mais d~radouras "fará emitir", 
da que a originalmente Pl'Dpo.sta. para Diga-se: 
a comemoração em apré;:o - o fáto "!ica. autorizado a emitir", 
é que, nem por isso, tedundou a emen· Szbemenda. nP 2-CF 
da em alt.er~-ção dO proJeto que .t·e- Ao art. 2o da emenda: suprima.":U-
quesa nõvo est.ü.do, pertintme a esta se as palavras: 
Ct\:nissão "serão lançados em circulação no 

For êsSes motivos, lhnita.nd'.i-nO& a prazo de 180 (cento e oitenta) dias, 
ra.tificar as razões do parecer da co-l a ~ontar da publicação desta lei.,. 
m·ssão de Educação do Senado ins- B o parecer. 
ti:uícta. no.que!e r.no, con::1utmo.'3 pe!a Sala das comisEõ_as, 4 de .s~te_mbro 
<.~ce:tação · de3Ga emenda .:illbstüutivtt.. de 1963. - Argemtfo de FlgueJrejo, 
- Menezes Pimentel, Pr~sldel!tt>. -· Presidente. - Mem de Sá, Relatol'. 
Adalberto sena, Relator, - Padr:e - Lobão da Silveira. - Beze.rra 
Calazans. -,- \\'aljredo Gurgel. Ne~o. - fjigejredo Pacheco. - Vic. 
Pinto Ferreira _ iUe1n de Sá.. tormo Frezre. - Lopes da Cosia. -

· Wilson Goncalves 
No 449, DE t963 . . 

Da Comissão de Transportes, 
Pareceres ns. 451, 452, 453 

e 454, de '1963 
N° 451, DE 1963 

Comunicaçõe.s e Obra:, Púlllkas, 
sõbre o Projeto de Lei do senado 
n" 21, de 1$'59, que autori~11 o Po­

. der Executivo a erttitir st!lo co­
menlorativo do cinqiientendrio da 
descoberta, por Carlo:; Chagt:s, do Da Comissão de. Constituicâo e 
agente da tryzmnosomiase ht[- Justiça sôbre o Projeto de Decrc-
mana. / to Legislattvo n11 9, de 1963 (nli­

mero 73-A-61, na Cãmara), que 
Relator: Sr. José F"el~ciano. apruta o convênio de Intercâmbio 

Setembro de 1963 2305 

N> 402, DE 1963 

Da comissão de Relaçõe:~ Ext• 
rfores- sôbre. o Projeto de Decreto 
Legislativo no 9-63 (ProjeW dtJ 
Decreto Legislativo n° 73-A~tU -
na Càmara) - Aprova o Cont-t!­
nio de Intercdmbia Cultural entrs 
os Estad<>s Unidos do Brasil e o 
EstaM de Israel, / 

Relator: Sl', Antônio Carlos. -. 
Ao senado foi, pela Câmara doa 

Deputados - Oficio n"' 465, de 22 de 
abril de 1963 - encaminhado, para 
exame, o Projeto de Decreto Legisla­
tivo nQ 73-A-61, que aprova o Con· 
vênio de Intercâmbio culturel ent!·c 
os E.stados Unidos do Brasil e o Es~ 
tado de Israel. 

2. A proposição nesta casa tomou 
o no 9, de 1963, 

3. Referido Convênio roi assinadll 
a 24 de junho de 1959, ua oport.uni~a. 
de da visita que nos féz a Senho!a. 
Golda Meir, Mini'st.ro da..s Relações 

Exteriores daquela Nação amiga. 

4. Moldado, em suas linhas gerais, 
em ato8 semelhantes, firmados com 
outyos paísr.s, vlsa dar realce e incen ... 
tivo àS relações culturais entre o Bra­
sil e IsrHl, dispondo sP.bre uma f>énf) 
de providências e med:das objeuvan· 
do êsse fim. 

o· presente projeto, de autoria o:o Cultural entre os Estados Unidos 
ex-senador Reginnldo Fernandes, visa do Brasil e o Estado de Israel. 5. Cabe ao Co;1;-re.:.:;o, nos têm.H;.s 
a autoriZar o Poder Exr.cutivo a ellli· do art. ,66, alínP:l. 1, da Constilu Ç0..4 Relator: sr. Wilson Gonçr.lves uhde1·at ap!'O\'"I' 0 ,.,f ·d ,·n.·t tir o sêlo comemo1·utivo do c!nqüen~ J_·~ ' ~· .n o "'.ru~ 
tenârio da descoberta, por Carlos o Poder Executivo, e·m 11 de agôsto menta. 
Chagas, do agente da trypanosonüase O: e 1~59, de ~côrdo com preceito cons· 6. A propru;ição mereceu p:ueccr 
humana. !ltUCtOnal, submeteu à consideração favorável das Co.:nis.:ot:>s 1e H.-ehi.ÇÕ~ 

E1n 1960, a pro;Josiç!i.o foi estuda.1a cta Congresso, acompanhado de EX~ Exteriores e Educaçáo e cultur:I d" 
pvr esta Comissão de Tran~portt>, posição de Motivos do então Ministro Câmúa tlo.s. Deputados, tendo s:C.o. 

449 merecendo parecer favorável à sua das Relações Exteriores, o Convento em seguida, aprovada em plenãrio. na. 
aprcvação, Recentemente, ll nobre de Intercâmbio Cultural entre o Bra- reuniã.o de 18 de al1nl último. Pareceres ns. 447, 448, 

· e 450, de 1963 
N.? 447, DE 1003 

Da comissão de Constituição e 
Justiça, .sôbTe o Projeto de Lei ào 
.Senado n~ 21, de 1958', que autoriza 
t Poder ExecutiVo a emitir sêlo 
comemorativo do ~cinqücntenáTio 
da descoberta, por Carlos Chagas, 
do aaente da trypanasamtasc hu· 
mnna. 

Relator: Sr. Aloysio de Carvalho. 
Ao Projeto de Lei do senado, de 

ta0 21, de 1959, sõbre cuja constitucio· 
nalidade esta Comissãe> .opinou favo­
rà.velmente, por parecer de 24 de 
Junho daquele ano, foi apresentada, 
~ plenárie; emenda substitutiva, 
Jl..O .sentido de retirar aos sêlos que a 
preposição manda emitir, o caráter 
ele homenagem pelo "cinqüentenário'' 
da. descoberta, por Carlos Chagas, do 
agente da trypanosomiase humana, 
passando a ser homenagem ao sábio 
brasileiro, por suas magníficas con­
tribuições para a ciência médica. en­
grandecendo, no estrangeiro, o nome 
(la sua pátria. 

Nada há a opôr à:. emc~ja, do p11n­
to de v.i.sta juridjco-constltuc.ion.uJ 

Sala das Comis·sões, 16 de maio de 
1963. - Mzltan Campos, Presidrntc. 
- Aloysto de carvalho, Relator. 
Johaphat Marmho_ - Wilson Gon­
çalves. - Eunco Rezende·. 

N° 448, DE 1963 
Da comissão de Educação e 

Cultura sObre a Emendei, Sub.:>tt~ 
'lutiva oferecida pela Senador Ca­
tete Pinheiro ao Projeto de Le1 
n~" 21-59, que "autoriza !:> Poder 
E:xeculivo a emitir sêlo comemo 
rativo do c11zqilentenário da des­
coberta, 1'or Caflos Chaf!as. do 
agente da tnpanossomiase hu-
?nana'' I 

Relator; Sr Adalbert-o Sena. 

Senador Catete Pinheu·o apresentou sll e o Estado de Israel as-sinado no 
emenda. sub.stitutl'{l. que llão contra- Rw de Jane1ro, Em 24 de Junho de 7 · A C01n ~Nip de Justiça de:>t~ 
ria o n!êrito do tJrojeto inicia1, pm:! 1959, o qual fm :1p10v .. do atraves cto casa, por i.man;_rmd:u.l.e, ap~ov-ou o 
preter...de tnmbém res!laltar a !mru:- presente PrOJeto de Decreto LegJ.Sla- ~a1ece1 do twbtc ~enador Wt!::.ou 
tãnc~a c:a .descoberta da referida mo- tlVo proposto pela ComJ$Sâo de Rem.

1 

uonçalves, hv0la\el a y~opo::.1çao. 
[{:<;ti~. ções i.!:XtCl'lOleS da Cârr .. •'~:tra dos Depu- 8 Ante 0 f'Xposto, sou de patecer 

Pe1as t·azõe_.s a:~:ma expos.tas, S(lm~ tados. . que e::.ta. comJ.s.sao omne :tavo.avelmen~ 
çe1a apro"\'acao ~~e~se substlt:~.tttVO. O ObJetn·o maJOr do p~ojeto, qu~ ;,e \te ao ProJeto de .uccrt:to Leg1sm n·o 

Sala das Com}~o~s. 5 de J~nho d~ acha. vasado em suo.s lmhas geruis no SF-9, de l!Húl 1.no ~3 A-61 _ IM 
196,3. - José F_elwumo, Presidente e J noi mes~tos moldes do.s atos e aJU.s.-~ Câmara), qup a;n·ma 0 c.~a.tweniu d!! 
Re.ato~·· - Jrmeu Bor_nhausen. -:- tes congeneres. celebrc.~os pelo .Br~sll Intercâmbio çulturnl ent:·e 05 E~~; 1 .. 
Seóastláo. Archer. - Sllvestre Per:~ COJ? ol.lt:·os paiSes, comJste em IJli.CI:l.r dos unidos do B:·a.s1! n 0 Kstauu de 
eles. . ·e mcentrvar as relações culturais en- · lsrael 

N9 450, DE 1963 tre o Brasil e Israel, que em t:'10 pouco 1 • 
tempo de existéncia como nação ju-j Sala das Gomi~·.:.ôes, de Ju~h:} 

Da Comissão de Finança::: ao rídica e politicamente ore-anizada e d.e 1903. - Pessôa de Queiroz. "'re ... 
Projeto de Lei do Senado n' 21, ~ ct l-
de 1959, que autoriza o·Poder Exe- soberana, já realizou, graçES à capa- SI ente. - An o~llo Cffrlos, Reul!nl·.~ 

cidade e ao espírito empreendedor de~- Amon de Mello. - 111cner.:e1» Pt~ 
cuttva a emttir sêlo comemorattuo seu povo, impressionantes progressus ment~!· _ Vn'ala'o L.ma. _ Edua 1."to 
do cinqüentenário da desc·?f?erta em quase todos os setôres do saber, cawlao. 
por Carlos Chagas, do 7ge tle cta das ciências e das artes. . : 

N'1 453, DE l!lü:J 
O Convênio ao mesmo tempo que trypanosomiase humana. I 

~Clator: Sr. Merri de Sá visa a intemUicar o intercâmbio cul~ Da Com•ssãa de Educaçti.o d 
tural ent.re os dois povos jã 1rmam- Cult'lJ.ra. sôbre o Profeta de f;e-

Ret.oi:na êste projeto à Comissão <te dor por estreitos laç-os de amizade, ereto LegU;lall?;o n~ 9, de 1903 
Finanças para exame da &nend.a vem preencher sensível lacuna no (uo 73-A·IH, na Càmara), que 
substitutiva a êle apre1.entada, em campo de no.~sas relações com o h:s- aprova o Com;cnio. de Intel !'!UI:· 
plenál'io, pelo nobre Senado.r Catete tado de Israel. bio Cultural en1re 0 Brasil e .u. 
Pinheiro. / As cláu.sqlas do Convênto cjne verw. Estado de lsrael. 

.~ finalidade da emenda é obviar v sam sôbre os mais diversos assunto-5, !1 Relator: sr, Antonio CarlOs. inconveniente ·do projeto indicado por como: o campo de ação cultural e ar~ 1 

esta Comissão como fundament.a de tistlco ~ os meios de intercru.nDio e! A comissão de RCli:tçôcs Excenures 
sua fejeição. Visava êle a auto:J.Zar sua execução, poderão ser denuntta~ I da Câmara dos Deputfdos apteseut":'u 
a. emissão de sêlos comemorativos do das. em qna!Qiler tempo, por qualQ'tCI.' o pr~sente proJeto de Decre1..0 LCJiS~ 
cinqüentenário da descoberta do ag:e>n. Parte. perdurando seus efeitos até Ja~ivo, ao apt"ovar na m~egra, o i.t'-.lUO 
te àa trypanosomia.se humzna, por seis meses apô5 a denUncia. 'Ido convf1nio de ntercãmbio cm·.,t:al. 
Carlos Chagas. M:as, havendo trans~ Como se ver:fica. o Conven'o. Qttt!' firmado no RJO de Jane:ro, em f9J9, 
corrido a efemér!de em 1959. não se assegura o prino,pio da recip'roc:da entre o Brasil e o EsUtdo de ;;..!·nL 
compreenderia a emÍ.<;.<;âo de sêlos de e res~m:rd~ Ds ttOSSos mterésst's, O texto do Convên.o enviado aa 
dela comemorativos quatro ·ou cínco obed('Ce às normas já estalletec!da.:.. \ GongreSk:o Nacwnal pelo. Poder t.>.r:­
anos depois. pela legi.<:l.(lção ~m vigor sôbre os ato:!/'cut.ivo viss a fOltalecer os laçu-.... de 

A Emenda substüut.Jva. ao em vez internacionais da mesma natureza amizade que unem os dois tN\ou:::, 
de pretender a comemuração de uma que o Brasil tem í!rmado com out.ras.1a.tt'avés do in~enslttt:al,;áo ~ amplmt;âa 
data determinada, objetiva uma hV· nações. 1 do sin!:itnunent.o sete CL!!tu.ra e da til .. 
menr.gem a Carlos Cha~as, cO!ll:J gló- Em face do exposto. do ponw ae \fvsão do progre:;.'.o c:emiLco e t.ec· 
ria da medicina brasileira, Assim, o vis' a Ji.lríd co~constituc;onal, n~du tm nn!o realizados por amtJus os pov~::.:. 
art. 25' estabelecL QH€ os selo.~. da cuja! a opor ao presente documento. p2lol Os tênnos e as c!ât1:H1:as do njuste 
emissão se cogita, terão earáter per- que c-p:namos pc>1a sua apl'OY~H;üo. cultural obe~ecem. E'lll suas .Jin1uls 
m.rcnente. Sala drs Çomi~<=ões. 5 de mnio de 1 gP~'!': s. aos P~ewws prmeJplos de re-

Do ponto de vi.sta f:nanceic'O. ne· 19G8 - Miit:-;n C-"!'npos. Pn's!d:J~I" 1 r:i;Jrocidade de trata:nento e e,:.;tfl.o 
nhuma ObJeção há a faze1 à ~pro-.)- W.:l~an Go •col1 e~. R!:' 1 rtr~ -: <~."ados nos me:mo~ •no;clc•s dos ~.tos 

Com a ap:esentação da preseptc vaç~o da e-:nenda. ;tPiesentando-n.~.

1
Amaun; S•lta _A U.f~'o de C!llta- 1q._:e~o B asJJ cos!um.a ::r>Jc•JI:Jt com :ls 

menda, teve-se óbv1c.mente o mtmto Pt"~rem. esta Comtst:ao as dms :>Ltll~ lho - Lobün d!l s1lveua - Dc?.el~ I naçoes um1ga:s 
. contmnar a dificuldade apontada I emendas seguintes, a Pl"lneira d.t&da ra Neto ~ Jefferson dr Agl':ar . . I Cabe. aqm lomai ~ <IJJO:al <~ .ni~ 
~ Comissão de Finanças, ao ev1- pela tecnica. leglslatlva e a seguttda l RUJJ cw neuo. _ Pinto l'erreua., h,:iativp, do Govêtno qlt:.tncto p.<J~.:ll.tou, 



l 

"-t~r:vés de um dccume.rtto ot:cinl, in~ I Ccm0 ficou saHenta.cio, ressalta., 
"· ~.rl::.ntar o _lntercâmbi oa!'ti5.t:co. io~o à primeira vi.sta, o alto alcance 
c c:ltifico_. e cultura\ de nosso Pats \G" medida. d:plomática- Cónduida pelo 
'C:om uma Nação que; não obsL•m~'9 )Brasil, justificando-:1e, plenv.mente, 
11::. se haver organizado polltieamente, as._ de3pe.sas que sejam efeLuada.s para 
como Estado soberano, hã pouco mais atmgir a. desejada. finalidade do aju.-:.~ 
_.Cc- t:-és lustres, graças à pert.inácie. e te. Demais, não cogitando o instru· 
á c:lpacidnde de .seu povo e de seu mtnto de acórdo de wna, dotaç.;.o e.s~ 
~~.n&rno, Já pode reve1ar ao mundo pecial para a. f.Ua. execução, .segue-se, 
1:ctã.veis conquistas no dom1nio das como conclusão lórrica ·e inal't·edável 
\ftras. das ciências, e das arte,s: e 1r~. que o ônUs !lnane~it·o se!·á Gupo.rtacl.G 
'e.cn;ca. · pelas verbas gel,.ais antinlmente pos .. 

, N.9 456, DE l~G3 rência. Da ct.:•'.l.'!.ula XXII, le\.lUS a G 
Da_ Comissão de Finanças, ,"'fi- i a prov::~. de capital social na hnpo~­

hre 0 PrOjeto de Decreto Legisla- tánc:a. de Cr$ 15.{\i)O.C{}fi,OO \ou:m.e 
ti v o nY 23, de 1962 (n.'? 126-A-62 milhões C:C ccuzeiro:--). no tmf::~iin'J: e 
fla Cãmara-) que manteve ato de- a prova. àe ser neg:oc~ante de ce-:·e::us 

.neqatôrio tro Tribunal de Contas pt)r atacado e out.roJ gêneros a!imee­
a registro' do contrato celebraria tícios: b) por estabelecer a ementa da. 
t..•ntre a Dí'Uisdo de Orçc.meuto do dotaç§.o orçamentária própria que o 
Uinistério da Educaçiio -e Cultura fornec:_mcnto de alimentação d~v~ ser 
e a sociedade Pereira Júnior realizaC:o diretamente- pelo adm:nis­
Cereais S. A., para fo::necim<mW tração; c) por ter efeito retroaU..-o 
de alimentação. havendo sido empenhada a imnortàn-•

1
· As- finalidades e as Ínedida-s con­
l<i.as no Convênio consult{ml ao.s m­

k>réSSes do Bra&U e sua. aprovação 
toncorrerá, por certo, pRra enrique--_ 
cer o patrimônio cientifico· e artiStico 
'r.las duas Nações. de vez que, colno 
'ensina a Sociologia, um grupo cUltu .. 
ralmertte aberto in·actiã. e capta mais 
elementos e !atOres culturais .. aumen.­
itando seu índice de tran..<"CU-lturaçao. 
:que os grupos fechado.s -.ou isolados, 
\Com. J)ôuca3 . oportuniqades _ de enrt .. 
·queGliUento no campo das clênrlas. 
.;._as artes e da. técnica. · ·. 

f A. Comlssão de Educação .e C-ultu­
tl'a. ma.uifesta~se •. asshn, pela. aprova­
!r;áo do presente projeto de DeoJreto 
L-:!g~slativo, P<cdind.o v~nia. para soU· 
~it.ar a atenção da Comissão de Re .. 
)dação para a n~e.ssidade de proceder 
t. substituição daa expressões: "nesta 

·1Capital", Cf?nt!das no a.rt. 1° do Pro­
fjeto, pelna: •no Rio -de Janeiro•'. 

~ s•Ja das coli>l.ssões, :ro de ogôSto .o• 
~9G3. - Menezes PfmenteJ1 Pre.sltietJ­
r~e:· - Antônio Carlos, Relator. -­
~t:m dt: Sd. - Pt3$da de Quetrol. 

. _)J N• .114. DE !DGJ _ 

r 
Da ComUséLo de Finanças alJ-

1ire o Projeto de 'Decreto Legisla• 
tlt:O n_9 9, de 1963 (no 73-A-61, ?UI 
C4ma.ra.), que a-prOtla o Cotwtniu 

· de Interctlrnbio Cultural ~~?J.tre: o! 
Jhtcutus. tmhtus au J:Jra&1l ;_ o,. 
ta<lo de lvael, · • 

· fl.e:ator: Sr. Wilsr.m Goríçalves. 

f Em Mensa!lem de 11 de •gOSto da 
:1959, a que ae anexou ;EXpo.siçao Qe 
f.Mot1Vo.s do então Ministro das Rel6L• 

l
oções Exteriores,: o Sr. Presiderit-e ela 
,República, cumprindo exigência coftA­
!-üt.ucional, enviou &~ ·&preeiaçãô ao 
!congi·eseo -Nacionã.l;· ô, ConVênto do 
lln~ercâmbio Cultut·al as.sin:;_do pelo 
fD1'nsil e o Estado de Israel, na Claa.· 
lde do Rio de Janeiro. em 24 de Junllo 
'«i o menciona.ao ano.· -

~ 'E:ase documento: .do maior Jmp~J­
' tãncia e significa-Çã-o para o.s Pilísea 
-conü·atantes, tem por escopo princj· 
lpd. senão único, obter matar estrt:J ... 
jtamento dos lao;ae cult-ura]a __ que já 
3:r~·endem os dois f)o-vos, s.-través da<m .. 
te!"lSificaçAo e ampliaçClo Fedprocw. 

· de infOI'm6ções s,Obre o progress_o, que 
·vêm atingindo, no .carp.p0 · do penSA·· 
'Joento, das ciências e das artes. Vis'a 
· êle por· isto, a. alcançar um objetivo 

anuito·va.sto no terreno eultur~. pr,.. 
:vendo -e..."'-Sã trocôl proveitosa de· con-

- - trlbuiçôes, tatilbém, nos .setores espe­
cializados do 'teatro, cinematografia, 
fotografia, ra.dlodifusã.o, tmismo,. jot· .. 

1 tlalismo, s.Iquitetura. tUe.telia, nw:nis­
. ~á.tica, folclore, desporte, etc. . . 
l Na Càma.ra, o assunto rece_beu a 
. iipreciação vauosa da,. comissão de 
1 .Relaçges· ·EXteriores e da Comis.'lá.o dEi 
l Educação e.Cultura, tendo aquela ote--
1 1·ecido ·o Piojeto em .aprêço como 

coQclu.são do seu parecer fayora.vel._. 
Aqui, ·no senado, manifestaram·!t, 

por unanimidade, a. ravo'r da. propo .. 
.stção, cada qual sob o 'ângulo da .!.iUa 
competência, a.s doutas comissões de 
Const-ituição e Justiça, de · Relr.çõés 
Exteriores e de. Educação e Culhlra. 

tas à dispo~içáo d0 .!:4iJlistério das 
Relações ·Exteriore:s. l 

Ante ·O expend.iuo, a. Comissão· d~ 
Fina-riçCJ.S opina pela api·ovaç-ão do 
Projeto, feita a et~rr~çáo neces.sàna, 
que se aconselha n0 fmal do pa1·ecer 
da Comissão .de Educaçáo e cultura. 

Sala. das Comi::::5ões, 4 tle setembro 
de 1963. --. Argemiro de Figueiredo~ 
Presidente. - \\'tieon Gonçalvd, Re~ 
la.tor. - M em à e Sá.. ·- "Lol:ião da 
Silveira·. - Sig"'e/redo· Pacheco. -
Victorin0 Freire. - LOpes da costa. 
- Bezerra Neto . 

Pareceres ns. 455 
de 1963 

N,9 4-55," DE Ul63 

e 456, 

Relator Sr Leite Neto.*' . ' I c:a int~g:\11 do né.cJito p:evi~~o pl:a 
· · , . \o exerc1C1o em curso". 

O l'vlinistktio da Educaçã e _cul- \ Mais adiante csclaTece o !h.!stre :-e­
tura_ cele~n;nt contrat? _co a form~ llator: "A ~Irma_ beneficiada pelo des­
Peretrn. Jumor- Ccr.:;als S. A. pau paC'.ho prES~denc;.al encont!·ou semp•·r. 
tcrnecim~nto de alimentação · nre.pa~ I meios .e rno.11eirns par. a se t~rnar in·~ 
rada e _dle,tas, d~ante o ~no .... dê )96_1, Vf;Dcívcl. durante muit-as anos. ~t&ra-· 
ao Instituto _NaciOnal ~e ~UVlÇO._J -ae ves ct:versns administrações e !ob di­
Surd:)~, . Instituto Ben)armn Con.,tant fe:-ente_c:; Ministros. a princíuio 2\1inis-
e Coleg10 Pedro II - Internato. 

1 

tr _ d • Ed - s · d · · 
A despesa a 6.ér paga está m~nc10- . o.-. a uo::tç.ao e_ . ~u e e de9ms 

nada na cláusula vigésima QUe t'...Spe_~ t_It~lares d~o; iims MmL<;.térlos /'l1Ce3..,,l­
cifica. os respectivos empenh-os a m- res, _enc-o~.t-~ou mei-os e mane;ras de 
ber: Unidade orçamentária _ 1:'? _ se ~ons;r-•n.r detentora (te mn mr>'l'?- _ 
colégio Pedro II - Interna.to em· pólio d., fat~. na ma!ér1a de fornect--

nho número 16 _ na tmp1rtünciu mento de a.lm~nta?oes prcparndtL.~, 
~ nove milhões de cruzeirOS <Cri . . nessa ~ea ~l~Istcrial. _ 
9 000.000 00) · Unidade Orçamer.tárt;t Os i".)rs. MmLStros de E~t.aêo tor:1m 
~ 23 - 'InsÜtuto Benjamiri· G;rur.ant ~empre .. p~r fôrça de circunstâncias 
empenho n.~ l7 - na importância. de trre.movtve·s, _coloca.dos ,dia.nte da ine~ 
doze milhões de cruzeiros (Cr$ .... \ Jutável fatllhc,iade de ent!f~Q:m· ~:'::.e 

Da Corni!são de Constituição e 12.000.000,00); Unidade Crçarnentá-~forneciJ!lent.o a e'i5n firma. e só a ele\, 
Justiça, sóbre ·o Projeto de De- ...... ..;_ 28 - Instituto NaClonal r,e e a m~ns mmz:uém. Dent.ro de con~-or--
creto Legisllltivo n,9 23, &! 1002 u.P. ê · f d , 
tn.9 126~62, na outra casa do Con- Educação de' S\1rdo.s ~ em~nho. n.l! 18, r nc~ns. ou ,ora e-.a~. e também 
gre3SO). que mantém 0 a.to dene.. - na impOrtância de Vinte e ào1s ro~~ !.através de adiant.smer-too. o c~rt" é 
gatório do Tl'ibunal de Contas 4 lbões e quinhentos mil cruzeiNs . • que, du1_-ante muitos anO'Ii:. +'-~<:o firma. 
registro do contrato .celebrado en- (Cr$ 22.500.000,00) no total de ·qn~~ 1 ~onse~~H;'--. semnre. fO.YI'\-f'C-er~se com 
tre a ~ivisáo de orçamento do renta e três nillhões e quinhentos nul esse prnnlc_oio de fato, afast:Jndn eon­
Ministério dn. Educação • Cultura eruzeires (CJ'$ 43.500.000.00). correntes. r.on~:eç:,nlndo morFficar~.s di 
e a sociedade Ptreira· Jtlnfor _ o eontrnto 1-ol enviado ao Tribunal clãusulas de edits,l.s, fazPndf" nraniv.:u­
Cerea.is s. A., para jornecintento de Contat> para registro : foficlo. nrote-.st.os. superar recm~o~ co"~"::~. suo.s 
ae alimentttção. 1.566 de 3-5-961). O -Tt:lbunal cQn.· vitória.~ d\5-cutíveis e !!l'D!'l""e'\"':'-io me'i-

·. _ verteu o julgamento e111: diligência pa.. mo :1 fama clP. !;er invenci~•"'l n<>-:::<:, ·"'~'-
Relato!': Sr. SIJve.-s~re Pericles. Ira sere.m prestados· ma.wre_.s esclarE-ci- tor rle eontra.tos. co!n n a(h'nh:.~-"'-k'H!I10 
Em sessão de 13 de julho de 1961 mentoo quanto ·à reaUzaça~ dO.s ter. púhlira. · · 

o Trlbunal de COntas tendo prenntê viços med~te concor~ncia justl!i- Or-a e"rP..m ""e.E.e.s ~xi,-Anei"~ ........ .-.d 1 t.'~l 
o proceSso relativo ar_; contrato de 10 ctmdo a opç.ao· faculta-aa na. dota~ão que outr(l firma muito d!fic;lmente 
de abril daquele ano, celebrado entre orçament:Arla. _ ' . ooderia satisfazer: ora n. -exiaên .... ia 
() Minit;tério da Eduoo.çA.o e Cultura e O Ministério dn Educação e Cultura e-ra de r.l'abe.ritc_ do ·capit3l: ora f:.w& 
a. firma Pereir-a JUniOr- Cereal& 8.A. por ofic!o - _2.319 de 3~7-961 prP.Ston capil"~l era elevado: ore. marc~va-~e · 
para fornecimento de aUmentaçãQ Pre- informações sôbre o assunt-o, :;ttllen~ anterioridnde de nra.zo paro ou!' sb­
pa:rada e.o Instituto Nacional <i~- Edu- tando <ls tnconvenlentes do lorne'rt- ·mente nudesse entrar na coneorr~c;::t 
cação -de Surdos-, Instituto Benjamin mente de refeições por administração Q'Uem tivesse realhmdo o R'..trnento de 
Constant e Colégio Pedro n. resolveu f mais ainda: · capit-al. há mate: de seis mês~>c:, O:·:t. 
recu...o::.ar registro ao contrato, por ·in- "cabe-me informar que em vista era limitada pràticamente A á:r~a: da. 
fr_lngir o principio dr. universalidade de a ementa orçamentária facu.lbr concorrência à ptaffl do R:0 de .TA.-
~. eoncorrêncla,~ o disposto n~ itero h administrnç-ão- usür qua1quer d.as netTo~ QTfl.. eram im'Pllci.ts.ment~ e_xt:-iu .. 

1 da c1áU..."'Ula xxn do edita~. ·bem formas - diretamente pela 'ldmi- idns ·fi_<: firmas_ do .setor de A.hrn~nh-
~~1m, porque. retroativos 05 efeitos nistração ou concorrência - pa.ra: ção. etrcuns.crevendo-se a rece~A<l das 
fmanceiros, ant-e o total da vrr-la ezr.. realizar o fornecime!lto de ali- I propostas aos negociantes em gro~<>o de 
penhada. mentaçã--:> preparada àqueles Edu~ l cereais. etc. etc. Haia_ \1sta n 'llltlmo 

n - o Tribunal de contas consi~e· candá.riC6. êste Ministério optml 'iedit.aJ. constante do· anexo (fls .. ·n em 
rou injurídico e ln.con.stitucional o a.to pela segunda modalidade". oue só poder1am concorrer "ne~{'\a~teS 
do Sr. Presidente da RepúbUca, aten· 0 Tribunal de Conta.c; • recusou re- , de eereais nor atac~o e opt~os ~Am~rM 
dendo à. Exposição de Mot-ivos do Mi- gistro ·ao contrato "por fnfringJT 0 \ ~límen:f!:1_os. como_ PrrtlP-'i'.<>l"'<; 0'1 ~.,n&c:~­
nistro da Educação. em que S. Exa., principio da universalidade ria con- ·to..<;- p!'o')r~os. !'ledlado.s n~>5-tfl cl-ln!t;-~. 
solicitava o regist:o do &ludido oon- corrêneia, 0, dispo.sto no item· . da exclu~do:~ tlcando o.c; hotel~ e ~nrr.~as 
trato, com fundamento no art '193 do cláusulà XXII dO cditat btm· assim esnecutltzad-as no l)ren~~o ~e_ ::'lhm~nt.:t ... 
Código, de ccntabilidade Pública cJa porque retroativos os efeitos f1n1meei- ç~o. Sc.~rundo se Infere da lP.ttura.. do 
U~ão. · A propósitot~- declarou o Minis· ros. ante o total da verba empenhada. proce~.so. o Executivo não nceit:l " ~­
tro-Relator, Sr. Pe;t>ira I.Jra, no Yoto o .Presidente da ReJ)ú.bliea, eom terpretacão nue-o TrlbunRJ õe Cl'\ntAa 
que proferiU, "que està o deiPl"iliO fundamento· no art. 793 do Regula.· dã ao art. 77 n9 n _dl'!. Cofl~titufc>~o. 
presidencial errado: ainda, qU9.1'ldO in.. menta ~eral de Contabilidade Pú.blic.l, Hevendo 0 Tribunal rec,1sfl.do 0 re­
voca. mal aconselhado, "na ·~-a.zôeb de determmou, por despacho de _10 de =-t d contrato cabia ·de tal deei-
Esta.do" -.que já não ~ão in~a.veis, agô..."i:o de 1961, o registro no Tr.lnmal g...., ro 0 · · · 1 t,; t 
em face da vigente "legislaç§.ó, tanto de Contas, Invocando razões de E5· são. recurso que deveriA. ser n ~11H?S o 
mais quanto, com t"&Sa invocdçãn, !e tado, q'ue 0 aec-nselhnm, e exigem: tempestfva_mente, conforme lhe fa­
pretendla cobrir um moitopóHo de ·ra.. o Tribunal de cont-as -"deixou de cultava o .art: 57 da __ Lef 830, de 194?. 
to, a fayorecer, fàz muitos anos, uma conhecer do venerando de6p_acho preM Assf~ __ porem, não acon"eceu. PreferiU 
firma que vem gozando de um privl- sidenciai (!ls\ 29~32). ante a sn:1 fn- o Mlm~têTio da Educ~cfl.? ~pelsr pal'R 
légio condenável, em concorr~nclas V)_ .. juridicldade e ineonst.itucionalídade. o Presidente da.- ReJ)ubhc.a. QUe. ma1 
ciadas e mesmo atr:lvés de "Ndtanta .. determinandO seiam os -autos subme.: informado, d~chou determ!nandCJ 
mentos", aplicados em !raude", tidos à apreeiacão d~ congre~~o Na· o Re~lstrô' pelo Tribunal. de Contatl 

IV - A· ·câmara dos Daput-ados, cional ,ante o disnôsto no art; '770 na· e invo~ando rQZ-ó€'-S de E3tado. 
apreciando a matória, manteve o ate' rág-rafo l,Q, in fine, da 03nst!tuição 0 Tiibunal de cOntas. -nns.lment4! 
denegatório do Tribunal de Cont-as, Feçleral". . inquina.ndo-o de injurldicídade e_ in· 
~~f:~~~~e~o projeto ora !Ujeito ao Constam no brllhat;tte voto do rela- constitucionalidade. detennlnou qrui 

V ~ Examinando as peçAs do pro- \or Ministro J. Pere~ra Lira (fls. 39 Ol'l autos fõssem submetidos à apre~lS.• 
cesE:'O,. do ponto de vista constit!lc:l'\nal a 45) ·.esclarecimentos -precio~os oue cão do Congresso· Nacional ém fae:t 
e juridico, cheguet à oonctusão.. além m~recem ser examinados por est.a Co~ -do disuosto no art. 77, § to ln fine, dtl 
de sua evidente moralidade, d~ que ~1s..-fio a- saber· Const.ituicão Federal. ~ . 
nada há que o invalide, e.- a.o~si:n ·en- 19 "Em _contrato· _semel~ante. para EnvinQo. _!Câmara do~ Deputado: 

A Com1ssão de Finanças, a esta 
nlLul·a. re.sta,. tão só, examinar -a 
que!'itão do pont.o de viStA e.stritamen .. 
t.~ financeiro, "ex vi'~ do que estabe­
lt·m·. c!ar::mente, o art.· 93 •. 1etr9. "L", 

l-do R~b ·g~_ep.to II?.!t_~o- d._~ ~n:sa. 

tendendo, opino- pela aprcvação do o ml'Smo fim a realizado com a mes~ ali foi .ouVida a comis&ã·o- de__ Oi'ça· 
projeto. ma firma,· no ano findo.· o Tribunal menta e· Fiscalização Ftrianceiril qu 

Sala das Comissões, em_ 6 Ge de· restt~ou o re~istro- do Contrato pelos oninou pela. rilanutehçã0 _d.o ato di 
zembro de 1962. Jefferson de tegumt~ mottvos: a) por ter sido tn- Tribunal de Colltas aue .dene~o\1 ft 
AguiOt:. Presid-:mte. - Silvestre . Péri~ !ri~g_ido, na licito. cão i 'que se pro:. a:Jstro ao· contrato cêlebrado entre i 
eles, Relato:r. - Lourival Fontes o nrmcipio da univer.c::e:.Iidade que di- Divb:iAo de Orçamento do 'Minis~rf 
Ruy Carneiro - !f em de Só .- Ari mana da lei d:o. contahilidade públiea da EdueaeAo e CUltura e n flrmn Pe 
Vi<l1!J1!!. - ~- v111ente, 1\0 ellis!.' o Ed~l 11e =- ren:a J>'m'"' ~ ~~!:_~ 



r:: ~exta-Tetra o 

126~A-1!262 que 
aqui no scna. .. 

t ~entqndo o projeto n9 l ~ou o n' 23 de 1S62 

f' _ projeto estâ assim redigido: 
· Art. 19 F:ca mantido o ato do Tri­
' ~unal de Co:ltE'.s que rccu.:.ou resis.-

tro, em seoot..o de 13 de· julho de 1CJ1 1 

ao contrato cclcbrs.do entre a Dh1sào 
de Orçamento do Ministélio da ltdaca­
Ção e cultura ·e .a. socit'!dade ·p~;:~:1·a 
Júnior - cereais S. A. paia forn0ci­
lnento de alimentação pl"eparadn ao 
lnstituto Nacional de Edncaç~o de 
Surdos, na cida.de do Rio de Janeim, 
Estado da Guanabara .. 
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por ata<eado com arma7k:l& ou dep6s!- Pareceres M. 4P..9, ~-6~ 461 3. Explica o autor do J)Jojeto, !aze1• .. 
tos prõprios, violar.cl:o-s~, ~lm. o do t>l'a jtlstlflc&ção, que a '"_,et t.c ... -a, 
principio da universidade da licitação; 6 452, de 1953 qu.e <i~Pôe sôJre a con-:ignaçã.o em L; .. 
e N9 459- DE 1S-6S L'1a de lJ.agamemo, no ::;eu art. 21 e.>-

c) referh·~se a clas.sifica.ção ·orça- ' tabJ!ece que ''.a 5oma das cons1u-r!P .. 
mentária (V. l.tl.23-1). a f.ornecimen- .Df!. 0Jmissão de_ Servi~ço Pú~lico ções nãQ excederá a 30% (trnlta"" p.::or 
to. a ser feito 11 dlrc~amente'' p~ ad- Ciml sobre 0

1
.._ProJetfl ae Lez dtJ <:..:nto) do venc~mehto, t-emune;·J•'.l(J. 

ministraç~o o qUe não é o -t::'JJ''. C~mara n9 4 ..... de lÇ<>S, que ;n_anda ;:aládo,. provenLo. sub:JCUo, p-~n-ão~ 
Sub111etido o proc.z.s;;o a novo julga- cvmJiutar pata efezto de calculo montl:P:o ou melo ,')oldo''. 

menta, fa<ee a pedido de reconsidera- de percentaf!em ztmtte das cunsiY: 4, Etn fJ.t:c de tal d~.:>c5ic-ão n"o 
ção, aq:.t€.Ie Tríl:.>unal houve por' bem, "r.tl.Ç'f~3. em Jo!has tt3 vantagFns pe- vem _send:> p.::~itido jUnta1 ao v.:>J~t~ 
em Sessão de 11 Cle a~õSto de 1959. co- cumar<as acesSónas da carater n,u-nto, para L.e1to de _cálculo ~a r:l:-
nhecer d..> recurso r,ara ma,nter a· de- permanente. ...~. ~~~~cnt.16;:;m, qualquer van·.: .f"'<>n 
cisão danegatórla . . · . L t:..:cun.J.~-~a r..~:."ória - bi~uaçlto iu .t·: .. 

4. o prujeto ~·1..-!ontra-s0e em boa Relator. ~r. Mem de Sa. · ~~nt.e, hQ._il~ o p~·ojeto O"J. R'Jr?U·n:=~r 0 
ottlem, nado. hr.!V~nco que o i.nva:ide o D~partament,o Adinin s.trativo d'1 \:;:',a .co.rig.~~. "f!'E3.:0-{urandr) ao serL'1n" 
a_o ponto de ~isb. jurídico·-cor.stitu- serviço Públlco <DASP). dn.•ndo P.'lt.c:- p.:~~~ .. :co ma.~or marciem nbs e'l1'1J! é~t:-

Acontece, po;:ém, que o pl·oje!;o me ~euna.l. pretação ao t.:U.::p~to n 0 art. 21 d.1 .O:.:ei .n~<:, ntGq.a,!l~.oe zvnsignaçiio em tà ha•', 
parece omisso ou !nco,mp~e~o u:aJ. ~cz' 5. Diante do ~xp,,··to, a cq:~nts;;ãu de .lç 1 ()4:61 de 2 d~ j·meü·o de 19JO, en- ~· _Tr&.a a..n~a o prvjeto -ctQ3 em­
que o contra-to f?I ceiebraqo,.~~~. ~o~. C-onstltui"Ção e Justiça opina pela t.enG.e 'l'd:J !;er po:.~~vel acresccnt'l.I·se ~m~st:mtl<>, meJrante consígnaçà.J C'l 
mex:te para forSet!in1en~~ ... uc a1u:en- aprovaç5.o do Proi:.:!to de Der;:reto .Le- ao ven,_,:ment-o. p-ara ffe-ito de câlcuro, lo.ha, .a.t!s apos.:!ntados e p.:.:vionis"·s 
taçao pr.eparada f. o ~~~·"Uto d~ ~~· gislativo n<? 22, de ~ 963 . t 1Ualque .. gratii~·~ãção t.U outra, ·vanta- d<b. Ir .... :.ltutos e Caixas de Apo..-:ent:'.~ 
dos Mudos mas tambem ao r~L~.-u.ro Sala, das com .. ".:.res em 21 de agôcto g.3ttl aces:.ória, eril face tio Hnnte de dG."l;\J . e ·Pensões, ex:>licJ.ndo .que .• 
l!;enjamin Constant e ao Colé~10_ Pe- de 1953. _ Milton cam11os, Presiden- 30% do vencimento, e.:>t:!ue:çddo· pa- _'·Ap~sar df>! lei ..:;ôble cons, m.:t· 
dr? II - Internat!J .. Assim ilnpoe-:-..e te. _ Lobiío ela s•,veira, Relator. _ ta a soma de con&Ignaç.óes( \Par"'rer çoeo; em fôlha admU.ir exp:'t..-:, •. _'1 __ 

seJa a o;n!s.o::.ão dorr1g1da conta ~-eamn- Bezerra Neto, _ Furico Rezona~ _ do DASP, Processo n9 129-53 - D.O. nt~nt~ a co~ignação e:n fl}lha êe 
te menu.a: Aloysio de çart•.J?l;o, ·- Argemtro _dc.2.6.154 pg. 1.104). p~n.soes as entldade.s consi;nl-

EM~NDA No 1 Figueiredo - Wi!s.m Gonr;;al!;e3 -- 10 .: De f2.1to, diante do citado p:-eceJto t~dt-as apenas vem efet,Janno J.11 ~ 
(C.F.) lsaphat Marinho. Ieg-al, nada se pode fazer por via in~ P. f'.~.r.nos aor; aposP.nt'!clDs r- prn-

Dndé se diz: N' ,
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t_erpret.atnra, senão ~o~ider~r como 6 Slgr. "tS:s da Unlão .e _dos Estado.~.,. 
[nstituto Nacional de Surdos ~ o liegal, qualqu~r acresmmo ao venci- · .onstltu1, -&.em duvtda, traço ca~ 
Diga-se: Da Comissão de Financas, sóbre m·:;nto, remuneração, sa.:.ári.o, proven" r~cterfstico de nossSI.época, a or~enta~ 

.••Instituto Nacipnal de Educação de o ·projeto de D-:.t?reto Legislativo to, subsidio, pensão que vU'a t anspor ç .... o q.ue pcevalece uruver.salmente, c.:~ 
eurdos, Instituto Benjanlin con.-:tam niJ 22, de 1963 (niJ 165-A, de 1963. os_ limites fixados no a:rt .. 21 da Lei ~~P~lt~ à nelabora_ção de leis __ e à o~~ 
o ColCgio Pedro li - Internato". tt·a Câmara), ..q1~e mantém 0 ato no 1.04€-tO. 1"" ~uçao ~e medtda.s admir-~strat ·ras 

Opino, pois, pela aprovação do pro áenegatõrio 'do Tribunal de con~' C.'tjetiva .J.-.stm, o p•·esente projeto, :eiac~on<ldas.com a. garantia a.'S'-'Jhrr.-
jeto com a retlfic-J.çg,':J da emenda su- tas ao re:Jlstro do contrato cele- a.t.; a\"'és de lel e.spe.!'f1LJ. permttu se- ja pelo Estado, ao trabal\lo e o tra .. 
pro.. l ?Jraao en!•e- o Mmistério dú' saa- jc.m !nc<?·"·)(,}_·ud~ 00 \-Pt!Clntent.(l.' !C~ baiha~~t. 

Parecer favorável. . _.. Q,e e a ,'JOCted..:lde Pereira. Jú-'l'or, muneraçao, salárlo, p"ovento. subs1aio, • 1 ias,_"_ap06~n~a'C!orla, est:;:!"l!Jià'l.-
Sala das Comisões, e.m 4 de_ 1e~.e.m- ccl.·ea:is S. A~\, ~ara tornec~men3o pr~l .. ão ou n:_~eio-"sõ ... dn. a gr?-tiflt::a 1~áo d~ ~ elll})rego, salario llllninw a<>~l-1 ... 

bro de 1963. - Argé1n!to de F.guetre- de altme~taçao as reparttçes hos- ~dlC .. ona! por tetnpo dt: serv1ç.o e ou~ t ... ncla médíco-hObpitala.!', segur'o cÔ'!'t .. 
'do, Presidente. - Leite Neto, Relator. pztalares do ex-Distrito Fcderat. tro.s vantagens pecuniárias acessórias tra rtsc~ tle vi~a ~ de acl.dente.s, dn·ei-

d ""à'' ~ n t• 11 d to do smdicahzaçao _ «ão, poáet·Ja-- Be'<!erra Neto - SigeJredo Pache- Rel· ~-r Sr "'t'ls G n lv e c..,. l.ol:r p~r.ua eo ·-~pala os llb e mo diZê l 
'Co - Victor;no Freire_ Wllton Gi!n- ;:.ow : • n , on ° ça e~. cálculo preVisto no art. 2'1 da Lei núw ~ 8

.• -
0•_ os pontos fundalnente.ts, 

l f ' 1 V · à d - ' c - mero 1 046 de l''O d::'fimaore.s tia \mensn revoluçã~ •o· 'Ctt ves - Lopes da Cos a - Lo,tâo . . elo coru1 f' ttçao U\ mmssao de · • ~v • ~ c:; ai que se Vem operàndà sõbre a f a~ 
da Silveira - Mem de Sá. ~~mança.s, no Jl'e.::;~n.te i)toce.s.~o O t':J-! AfigUra--se-nos dê~e modo justa a :e doi t;rra, uos últimos cem anos. E 

;eto _de_Dec_re~o ~cg!.s!~t:vo, ormn'ic. ela .mecíiUSI que o pr~ente projetÓ p'-eten- ~odo êsse proce::;so, na Vê~'t\ade, e~tá 
C_oml8~9.o 0P. ·Ülçnm~I·t.o e Fl.seall7.a- ·de mstituir, já que <;e re!erP. a gràtifl- unpregnad..o de Frenti<lo hUn«-Jno e Val 

Pareceres ns. 457 e 458 çao :rn:\nceira d~ Cumar~ _do.s De~u~ cações ou' vantageru aressóiias rle ca.~ aos poucos sin'Alnizando a sociedade 

de 1963 
t~d?;-,, O qu~\ lhaLh:n c.; .. eciSaó de:'lega- iráte: permanente que por êsse tnoU- Hlte~ta ba. faixa apoihe:lv:a de um 
tona ~h Tr~?~na~ _d.e Cvntas ao réf;ls~ vo, integram, i11. sol!d.um, a parcela pto;tresso Itll)ral !em prec·etlentes. 

N9 457, DE 19'63 t~o ?_C? CCJht:;:~ ~·.:s tlado e~tre o M't-Jvrinci:r•·l 8. Mudal_!ça sooia1 de5sa -ordem; Pn~ 
. ~ _ . . _ 1_1l?~uo _ da '7"" ~d~ :: a SoC1et1.'1d:_ Pe- Opilla-mos, pois, pela aprovação do tretau~, l}ao ocorré sem atríti)S, sem 

D~ Co'!ussao de ,Constttu~çao e I· ~li a -Junl,o~. ~Cet~;;a,.., . S · A· • I)l.a. o 1 art. 19 do p1 esent~ projeto. deiXand_ o discrepancras, ~em tiescon1inuidade 0 JtLS~!ça ~bre o ProJeto de pectrto fmt esper.flc~dr· na tmenta. de \"mil~. parecer'sôbre 'Jâl't, 29 e sc.U que gôVerna a ronduta ~cada 'sel' 
Leqlsll}t2vo n? 22, de. ~9<J3, ,'{U,el A Côrte de Co~t.'l.."', pa•rn chegar parágrafo .por versarem matéria que humrutó é, ~encíalniente, a. condlc!o­
m~'"l.t&m o ato denegatorzo .d~ '1 n- àquele resultado, arrdou os seg:Uimes e~capa à competê!lcia desta Cornü:são, namento_ soc1o 6eico da tlate.gori:t so-
bu al. de Cont~s ao regts r~ ~e I a1gwnentos: t.enrto da alçadfl dg, doll.ta Gcrnissão de clal na qmu e.stã êle intêg;:ado, cu· 

· Cf!n:trato cel~br ·do entrE! :; Ulms- . _ Lt:gi.::'ação social. sejam -:- _tlsando os devidos terltlos ao 
te~w da.;_ __ ~a!Lae e a. Soc1e ... acte Pe~ . ~9 _- nao ~.~ l}re1? ser Pf!.~a: .. ~m EJ.Ja das Com;ssó-!S, Em 3 de n'r•em .. vocabulatto !i\crtlco _. 00 fOlk·oays e 
rem:1. {u •• tor, Cereat~_S. A ,~pa~a f,t. .. çao ~.o.cont a"'1 )·s. contas r<!·.~·~n- t"' c. de ~9,8 _ p;Jsno· dos <)Ó',•i:L(~i o~ more.!.. · 
jorn~:men;o d·~a! allm~d'lta,~aoD_.as,tis a s_e.riÇ{ls an::CJ'3.f,t _à sua v;ge~; Prf'f dente.- Mem d·3 srt Rela•or.- 9. Mas., por !.r.~o mesmo ôCOrre tte~ 
~;: ;~~~r~f.sph ares 0 e.v

1
·- :~~ ~(-~·~ ~ad~:rãbu:l~s~na~ =~P;:ô1~n- Ary Vianna - NeVE!$ da Rocha·. quentetp.ente b3$ sociedad0s tuna dis­

sonância, t\111 dtbEnMht;f•J de idéias o 
Relator: .3r. Lobão t:a Silveira. ~ ;e~to; N9 460• DE 1963 ~e costwne.s. ~l;~te as etnes dH·;gcnte.s 

t 
0 

• • _ • 2 - Dão ter ah1pto legal a dispo- Da Comissão de Legtslaçdo So- " as diferentés classes a ela su~Joidi~ 
- Face ao_ 6~-~eos 0 no ~- 1· do_ artigo 17 s1cão da clátUU18.1 XVII. it-em 10 dU j cial, sôbre Pro)éC-o de LtH da Ctl-· nadas na hierarquia soo'at. 
da. Con.st!tUiçao, o Sr. Presidente do edital de concorrência que viGiou· mara),.Que -ma1tda computár para ., lO. O re~otmi&tno que Je manifesta 
Tnbu~.l de Contas, ~m a Mensag_€.!11 frontalrrtente, o PllhclpÍo da unrversi~ ejeito de cálculo de percent..tgenl .m~ eleternunada~ leis por exemplo 
~9 3.a<:~7-P-59~ ehcammbou à _càrnt.:~>i salidade da licitaçíio: -e r . limite das c&:tstgnaÇôe..<~ m Jôilta re.suit~n~ da eXperitrtcia. cultura-I ~ 

os Deputa?o.,.! a fll'.l de ser ':iUbnl.etl- gg - ter stdo s. de.;ne:;a. c a<:s,:f!ca- as vantagen.~ pecuniir;as de catã· da PCt>IÇao nóva !rente à pfoblmeátl~ 
do à aprecmça~ d? Çong,:es.s? ~a:::ro. rJG inadeqnadaruehte, 'pois a dota.cão ter permanente. / C:a do mundo, dOs legi~Ia'lio:t::3 que as 
na.l, o ato dene,a.torb de r.e:s.sho, ~por p·çament§J;a refere-se a fom-ec~men- 1 10. O re~ornr .. ·uno que se mahifena 
parte _..,daquele. Tiiln~nal!· do. -co!lt.~to to a sér feito ~·dlretam~nte'' pela ed-. Rclamr; .sr. Rlly Ca1'11f1ro - em tlete.rmul!ldM leis Por exemplo 
celebr ... dc, entle o Mmls .er1C' dP Saude ·n uistrarão 0 que 11 ';0 .!. 0 cttsJ 1 H 1 . d re3ultnnt_es da experiêncl::l cultur:::l 0· e a sociedade Pereinl- J•1ntor CNeats j j 1. • t d " d'd ~ · . .Q precen e proJete man a computar da i'\"'"lÇao ~ s. A .• pará fót'necimr.nt~ de ar;n12n- 'dN~ ~ gadme~ ;o ':.Re!b~ 0 -.~.t>d re(son: lp::ha: efeito de cálculo previsto no arti- tJVO nova •. frente à p:·obl..')máti-
t _ , - , . .. . ~ "'"' e.açao,. e lUe o ·.~.r unaJ e .on "''-' 21 da Lei nlf l (}4ü. de 2 de janeiro ca do inundo, t"os legisladores que as 
·A.Ça{) o.c.pa.~.da as repa.tiçe':' h0,'-PI- •as conheceu ê.>~es motvos r:.oind'l pre- d 19}0 :Uf d 1 d. o 2 8-3 i el~aboraram - não encontra, mmt::ts 

talares fedladas no ex-D;sCt·tto Fc- I valecerom p~ra ,... ef.,ito d" se,. ne,.adà. P. d "' ' ~,:r~ ~l?e a e n-, -'J ' e vezes. naqueJe.18 que vão inte·:pr:::o.t,,. e detal ~ -
11

· . ~-d "-;,.. :· "' '8 e a.:lõsw ck 19.J6, as Viln agens pe- t t . -- .... ~ 
• :1 l!ostulà_ç&o 1f crwr o •. :iln\Sté:"o cta. cUniâriãs 8.1\!~0tias de caráter per- execu ar· as di as leis, B! me3ma atitu· 

2. A Comissão de orç1mento da Cà- Sal!de. . '11anente. de ntent:-1 dos QUe as fizeran.l. 1~ ISYo 
mara. dcs DPnu-Wdos apfu e.:;t: 1 cta.~· a Facp ao que prece1t:J9. o p?tá"'ra.f() r.~'l:"'~íCe por estaJ:eln êsses últln~os 
maU>ria, submet.eu 1\qtlela. C .1M au ?timeiro dp artigo 77 da Ca t.:t M~g~ 2 D ~term;na outroso_Im no seu a.r- prê...<l.QS a outras foUt€:8, a oUtr-a~ riJu-
Congr~~o pr•1jeto tie de~.:eto legisla-l"'il ~. mi.\tér1:t ~;J;\!a.rda. .c !11'Jl111.nuet- ti;~o .:!'• que :JS cmph~stt'll::~s mcct\e.nte ~dna:; ou, grc:so modO, li un,a deter. 
tivo ·mantendo 0 R!to do !I'nbunlll õe ·rento do l'"'!ongt·cs:::o l'tw.wnal. · CCJr .. ~.H;ta~«o ~-n fOlha, ac-,; aposenta- minada. P!\itlea, dealignda de t)lJaimV;r 
Contns, qu~ foi ap•·at'tvlo t3 enc:lml~ S3o sólida.s e Pt' r ·!entes 9.S tazões á<> e .-..~n" JI t•t:::l.s dus Inftlt.u:;ur; El la:-~to Ideológico, que tetlde à cov.ti .. 
nhado à np:-t:clr:..cão -do S·~Ii!l."i.O. en1 que, 110 c:to;o cn t -la. :;e ,.!'• i meu ca:x.:;.>S de 1\;:m-;entado•-J.:t e t?~n-sõe<: nu1~ad" pura e sim~les. · - lo Tribunal de Conl::t". C1Ijo 11.to me~e~ Pr;;#} efetu<'~1 1:>s pelas e• 1tlfi<tde5 con ·11. Justamente porque Q.l3 ~fátos a. 

3. Df\ ..:-st'IdfJ do a.ssw1to.-ver1ecr:-~e .ce ser prestigiado por .ter de::idid:::: ·.<r'1t'l~6'r'a.:: hos ora?:os de fi tseL•IJ o que a•t:'abnrrws de i:tJudir são comuns 
qu.; o T1·i!Jnna1 de Con:::ls re.l!_,it•JlJ. o lb~. ·') tdoze m?5~'>' E o pat'á.Jl';).ln úntco ~xerccm muitas vêies as Ycis ·~o~~as' 
teferi<ln rC''ii.:wo, 3:1: 'ie jUnhu do 1959, r· Ante o eXpô3to a Com\sS~o ele Fi- tu"~"e Pesmo\tut.lgo 29 >l<~,;in> du:põe~ lnü\7adoras, fUnção perla"'fi~lca d" al' 
~eles se~unte.s 'llotvos; ,lrnçc.l'l. 'ltenta tamh.•m e.Q d~·ut(; pa ·'No ca~o de F-Vo<>;"'-~âc: d •s 'l'J')SP.n· ta s:trn1flcPdo <>ocial. ~· ,. o-;ac.c;~c; à 

à) não e_ star_ !s.;i~to de :!J...-!da que reccr àa. Comk~§.u de Con,_sLt.m:-.iio e &...-~o: 1 rr.s ~onc<>M. ~~ 'l ... N ~ St!•JS lO'S<lcla.· n;e"sFo que elas Vão eY.3-rccn';\0 n~ r:o~ 
2.f; contas referentes ft '>:J:v:çQ) ante~ ~ustlca, c~J·n~ ~el:_:~ -en Q•·a~r:..o dl P,:<=-- ~.C.~". r:u t•1r.t1d~ d:l.~ re~·J.Sre.~ '1_~ 'órl:Cfl'l :•Prt1d~. ol'fl:ir!vamos., 'éJlle >:;j "{9.l ooe ... 
r1otes à vi'"~Pcia do contr~to ri::.o po~ Jeto·de_prc·etc Le~hJ_uUvo em a:J·e-çt', o.J.~G~"útri!ls p'): ,ei, o-a rn~t~~-utos_ E' ··;-tnr1~ =.::....-; suo-~ruw_.8 da nw·'ma. <)'r~ ... 
drm ser p9,.., 35 em t 1mção do n,p:;mo tá1l como se acl1.~ letli~do. fca~::~s de_ Apo-s~ntad0r:r e Pen"'o~~ ..Jat!~c. mudan<'a W rn melhJr, A Con; 
tanto ma\.~ 'Q1mntc·fol empenll:J.d:t tô~ Sala. d~'i Ccm:.~s~:;S. ~n~ 4 de _sctem-. con_.._'fi'.!9.rao a recol~e~ ~cs caíres dt}J \"";;-;:· l a•.an<.'ad<J do leq;ishd0r tte'l.bn 
da a doaçi1o destinada ao ano Inteiro; hro de 1~63. ~ -- Arg~tn.~ro de Fr;uem!.- enr. d:de:: conslsnataJlJ..s. n!'.'s ~poca.!t I ':"'les!.h ~n?,c _-".·.>.l'eer.::Iida e mco:oora_. 

elo, PresidcnLe. - Wzlson GctZcalve.«;; .,ropr·ao;; os de:;r.ontos '!\ que .se acha- da, ern dn1 .tY 'ivo. ao acervo cult.u"l 
b) ca:·ecer de fu.ndamr.nt-J 1e[):al a Relator, - Mem t7e Sá. - L'Jh!i .• da nm obri<rf!d'Js ... es~atvrrt."J n dir.,ito d" -lP t').:\.:s ~ · cid"d::.os "' 

dl.spos~ção d"l cláusu1í[ ~VII, item .lO, Silveira. -:- Bezen·a Ne~o. - S!'lctre- ·~_~hr?-rem rl.'JF· r.O';!.'>;~tn~n+,h_li as lmpur-j 12.· T,n) DNC!>·E,.~ :lo entemtn, ê txtre 
do ed!.t&l de C<Jn!}(·r.re~";'~· ao c~1g~r ao Pctcheco. ,-:-· tnc_[órmo Frélre. -l[f'nr...-a<> referent~a ay~ incsmos de.s .. i"r:;,u-<:v., f<-:-1\.1 e ~ 11 :~{~0 a n :·11 .:;1·o.sa.s 
e. qualidade de, "ilegoc!anle de ceteS.IS 1Lope:Y dU C~.r'!<i:. ... Ct.•r.fos", · · di}i:Y"'Ç.-iks·em n::.::::o ;;ocial, cc-mo o 
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btn.s!lelro, marcs.do como ai~Ja estA 
p:-Jo a•nal!abetismo. pelo paup':'rismo e 
por outros I1Un1eroso.s desajill't&mentos 
E dai o fato de algumas dr: noss.:t es­
plêndidas leis permanecerem por ·­
muito tempo, incompreendidas e des­
conside:a .. das,- enquanto perduram in­
:so:_ucionados, demfiadores - com pre­
Jtuzo para -o interêsse póblko - os 
problemas que elas deveriam ~- 6~ta.r 
el!minando. · 

;3 Isso ocorre. Com partic~xrar fre­
quf·ncia, em nosso pa:!s, no que toca 
t\' lei!> que se relacionam com o tra-­
balro e com o trabalhador. Há, com 
e·P!:H·âo a Cla&. a tenciêncfa lt.Vl'I'l!tvel 
({e parte dos que por deVer d-e oficio 
ns interpretehl,--de o ffu~erem .restr;ti­
va:nwnte, em prejufzo do bcneficiariO. 
f:of!smas sutis lnstres-.-n semp~-e . ê~·.se 
J'cacionarlsmo e &cabam. afi!lal, gero.n­
(1D tôda uma jurisprudência contr:\ri?.l 
th-S pronósitM que an.maram o .legl~~ 
J::tlor, e cootrál'in também aos lcgti­
mos interê.sscs humanos da: mn-ssa tra. 
b:llhacl.ora. --- .. 

14 Al temos. no p:·e:-:rnte o•·ojeto, a 
c: mprovo.çãq vb..:a dB; ob~enação que 
a::abamcs de tr..zer. Firmou-se_ o DA3P 
cPm ou sem: razôe!; de o:·ctem • eStrita­
mente jnríd1cn pnra i~so, na tc:·e ae 
q'Je· o máXimo de 30% e~t:l.belPc:do p.a-­
r:l a ,con.sig!1::;.çãQ em fê:lha dos s.crv!­
d··rP,: apUca-sp apenas. no Vf'no:inE'nto 
f!:<-."!!lufdn.s' as \':m~agens J)e!"U1,llll<:ntes' 
nccestórias_ rt" éle. E: de outr<~ lado. oS 
hmocr:1 tas d:t trcvidênc!a ta ·nbém en­
cont~·arn.m ra%1!"':.~ pa-:-a não p~r!ni-üi a 
consig-naç5o om fõlha _!:los apc::entado.s 
~ Pf'nsion:stas do,s In!-ititut"r.c:· e caixas 
dt~ Apruent.atJ.oria e Perisõe/i._ · 

15. No prime_iro c no _Eegundo cr.t'O, 
ê C'a.bh·e] constatar, está ha·ve:Hlo uma 
('yident-e resistêncln. ao objetivo_ visa~ 
do na lel - e 'Um sensfvel prejuio 
causad_o àqueles que se .beneficJarja.'ll 
com o gôzo da- prerr"ogativã -que f'Etá. 
acndo contestada: .. - , _ J 

16. E' preciso, então - e-~ até nu~s­
n1o "indtspensá.vel à eoctedad~- que isso 
aconteça.- - que ·o le~ls!adn!' venha, 
opela segunda vez (O'ÍJ quartü~. vêzes 
forem neeessár~a.s), a oeup·H;.se cJo 
mesmo assunto,, de ·modo _ a t~Umina.r 
quais-quer- dúvidns que venhAm prejú .. " 
dlcando à plena projeção ~clal dn 
Lei em foco. ·_, 

17. E' o que· noS ocorre_. d.i~r- '"ôbre 
()·projeto que acabamos dp re'atar, , o 
quát merece, exatamente em :"função 

· das razões expostas, o ncsso pnr,ecer 
favorável. 

Sala das Comissões, em 13 de julho 
dP. 19-00., ...._ Lima Tet:r:elra, Prt" ... ">ill-et1tu 
- Ruy Carneiro, Relator. -:.-_ A(enez~ 

~ Pimentel. - ·Francisco Galtotl;l. -
... irto de Mattos. - Jtiguel Cotao: 

:t~< 40Í, DE 1963 
Da Comissão de _Legislação .so. 

, cial ·sôbre o ~rojeto - de Let dct 
Câmara tJO '41, de. '1958 (n' 1 :.413· 
C-56 na. Câm-ara>, · que- manda 
computar, pàra efeito âe cálculo 

· da. percentagem limite das con­
.... signaç6es em Jôlha_. as ·wntaqer1s 

pecuniánas acess6rtas de lftter 
permar1ente. 

Relator: Sr. Ruy Carneiro. 

referiria percentagem, qualquer .,Proyento". por suil vez,·~ a .s0ma, 
gratüJcação ou outra vantagem ê o total percebido pelo aposBuW.do 
pecuniária acessória. - diz respeHo, portanto, ~Sômen~e à 

AconLece. porém, que A. grat!- aposentadoria. 

... 
al~er?do pela. Comissão de Serviço 
Publ1co que o emendou. Afinal • 
Câmara aprovou· a seguinte 1·etlaçãG 

ficação adicional por tempo de 9. A Lei n9 1.046\ de 195Ó, no en­
serviço, bem como outras ''anta· tanto, _não abrange sàm·entt! os em­
gens pecuniárias acess{n'ias de pregado.s, como acima sahentamos. 
caráier permanente, lncorpora•. DisPõe em se11 capitulo n,: art. 4° 
dns, co1no se acham, aos ---venCI· _que poderão consignar em fôl~n: 
mentos dos funcionáriOs públicos. 
justificadamente ·deveriam· .ser 
computada.s para efeito do cál~ 
culo da percentrgem limite das 
consignações em fôlha ". 

final: . . 
Art. 1~ Set;ão computadas par• 

e'feito de cálculo previsto n~ art-. 2'1 
da Lei no 1.046, de .2 de janeirc de 
1950, alteradà. pela de n11 2. Bb3. dt 
28 de agôsto de 1956, as vi-UltJ.geni 
pecuniárias aee.<:sórias de carátc;r per, 
manente. 

4. O nobre Senador Mem de Sá, 
ent-retanto, solicitou, na C:>uli.ssão de 
F'inanças, a au_diênci~ desta t::omls­
são, a fim de que nos pron·Jnciasse­
mos sôb're o art. 2ç do projeto, f':::cla-... 
recendo ... se mesmo não colide, nem 
foi modificado pela nova legislação 
qne re!orm·on a Previdêncl~ Soclal''. 

5 .. O cita c' o nrt: .2c do p:-ojeto t·s­
t~belece qt_tc; 

. ';I - FUncionários púbi.iC'-os ou 
extranumerários, mema.listas, 'dia.,. 
rüotàs, contratados e ta.refeiros; 

!I - Militares do EXército, 
Marinha,_ Aeronáutica, Policia Mi­
litar e corpo de Bombeiros do 
Distrflo Federal; · ...._ 

III-- Juizes, Meinb;·os do 1Ji­
l'li.stério Público·· e· r.erven~uárloS 
da Justiça; --

Art. 2° Os empréstimos, .mediantt 
consignação em fôlha, aos 1.po.::~enta~ 
dos e peh.~ionistas dos Ir.<:titutos ~ 
Caixas- de Apo.sentadoria . e· PeUSÕi!4 
serão efetuados pelas enl:-idades con.., 
signatárias rios prazos de 6 tsellí) c 
12 '{doze)- meses.· 

Parágrafo único. No coso de levo .. 
gaçào das aposentadorias conced:aaa 

IV - senadm·es e .Deputn.doS; a seus associados, em virtude da.s re• 
V - Servldorc.s e- seg4rados ou visões periódicas outorgadas por lei, 

~associados de autarquias, socie- os Institutos e Oaix~ de .:\PQ3r.ntu.­
dades de economia m1sta, e·mprê- doria e Pensões continuarão a recol" 
.sas concá.'>sionârias de servicos de lher aos cofres das entidades con.stg. 

~·OS .- e'mprésUmos, mediante úd1idade púbHca, ou tnc-orPora.da natárias, nas épOCas próprias, os dea:. 
consignação em fôlha. nos apo~ ·ao patrimônio público: · contos a que se achavam obrlga-doé. 
sentad~ e pensíonistas dos llls- vr .:... Associados e·. ServidOres ressalvado o direito de cubra:·em doa 
titutos e Caixas de~·AJ>.OSe!Jtadorla de cooper11tivas o e corumnw, c-om consignantes-· a.s importãmüas rere-
e Pensões !'iCrão efetuados pel_as fins beuefi_Qeutes,_ legalmell(e i·entes aos mesmos descontos. 
entidades consignatárias nos pra- constituídas; -A- comissão de Serviço Público Oi-
_zos de -6 ~s~i~) e 12 (du~e) me-· VII _: Set·vidores . ciVis· npo- vil do_ Senado examinando o projeto. 
ses. sentados e militares tcfo:·mad-os, opinou pela ... aproVação do a.rt. 1.9 · 

Parágrafo únlco. ·-·~0 .~ãi::io de ou- da reserva remunera1.fa; deixando de emltll· .parecer .:;õQre· Q 
l'C\'Ogação .. d3s apo.sêntadorios. Vl!l - Pensionistas civj:.: e mi..: art. 2c e sfu parágrafo úniCO, poJ 
concedi<l:.ts aos. seus associa doiS, litares". · , - entender que a matéria nli vcrsad .. · 
em virtude tlas revisões periódlCO\S 10_..,. A referid-a ·tei, exceto. çara os escapava à competência daquela C()lo. 
out_or;;ad".s pm lei, 05 Instittttos_ ''empregados:'. continua a '\'igora-r pa- missão. sendo da alçada da Ct>nüss:i,a 

- e CJ.ixas de- Aposentadm·io e ra todos as demais cat-egoria.><;- nela de Le.!_Üslaçã.o Socia.l. 
· Pensões continuarão a i'eco~her mencJonadas, sendo necessário, por- Esta, examinando o projeto, emitiu, 

aos cofrc.>:s oos entidades consig· tanto, deiXã.r ·bem claro, E-m lei, que inicialmente- parecer frlvoráve1 ma&, 
·natá.rin..s, nãs.épocas próprias. os. as yantagtns pecuniárias ~,ce:-:sória.S. posteriormente reexaminando a ~n .. 
descontos a que se ach:~vam abri- de car:íter permanente. ser'â'J compu- térfa ·opinou pele rejeição do art. ~~ 
gados, res.sa!vado 0 dlreito de .CO·· tadru; para o cálculo dos 3\.l% <tun!..J. uma vez que a matéria já .está d!scl,: 
brm-em dos consi~pumtes- a.s -im· por cento) previSto em· seu ttrt .. 21 plinada pela Lei da Previdência. so .. 
portânc_iM _ referentes aos .mes.. o QUe é justo e oorret.o. cial. 
mos descontos": 11;, O dlzpooto uo· art. 2° do PiO- Quase níio se vLlumbram as re-

jeto, entretani.Q,. diZ- r~pe)tú •·ao.s percussões financeiras sô~re -n. des­
aposentados e pensionlst~ dos 1t"1S- pe:m- da União, pelo que; emitimo• 
t.itutos e caixas de .Apo:;entadorm e parecer favorável ao prnjeto e & 
Pens_ões_", o que .c?loca o assunto no j emenda ds comissâQ de Leg:i.:;laç~ 

6. Reexaminamos cautel'J.q,:mente a 
pto:posição face ·à novà !egi~laçâc 
preVidimctária bra.sileim. 

7. ·• pl·opó.sição atinge a vanas ca­
tegorla.s de interessados: aos fun~io~ 
nários :póbUcos· eh·is dp. Uniâl1. · ao.s 
que a êles são equipaYadoo. ao.'l ._em· 
pregadôs- ,regidos -- pela -conso!idação 
·das.· Leis do Trabalho et-c. Os d~ 
última categoria mencionada f'stão 
sob· o regime da Lei nC~. S.807, de 
1960. - Li;-i Orgânica da Pre•;idência 
Social. 

8 .. o Dec;f'to no_ 48.959-A 'de 1960, 
que- aprovou ·o Rég:ulamento G::lra.l 'da 
Previdência Social, tratotl da maté­
l'ia. versada no projeto, para os e;n~ 
pregcidos acirna referidos. ~n1 seu 
Capítulo IV, Seção IV, tendG. ,em o 
art_. 167 da Subseção II, estn~elecido 
que os empréstin:os SimplBS· ooedece-
1'5.0, entre outros, .~s seguinte::: condi-
cões-:~ · , 
• "'VI-it - o va!or do o:;mpré~timo 

âmbito da Prev:ldenola So:.:tal. social. - · 
· 0 1 item X. do art. 167, dó Regula- · 1 menta Get'al'" da Pre,•idénci~ Social, !:st.e o meu parecer, s~.vo melhOI 

diSpõe qúe: ju~~ia das comissões, em '"4 de se .. 
~·O pgg~.ment-o das amortizações tembro ·de 1963. - Aroemir·o de Fi• 1 

mênsais.será feito, ·pat'a o scgil- gueiredo, Presidente - Leite -~~'eto, 
rJdo empregado, ·o à.posen .. .ado e_ Relator. - Alem de Sá . .-... Lobüo de& 
o pemionista, e o -emprcga(lor. Silveira. - Lopes da Costa. - "WiF 
quando fót o ce.so. m!01ante des- son GonÇalves. - Victortn.o Fret.rP.. -
cauto em fôlha de paga:m~n~o. a sigefr.edo Pacheco. - Bezerra Ncl'!-
cargo da respectiva emprêsl-, que - · 
deverá. recolhê-las à institUição O SR. PRESIDE::-.ITE: --
nt;,';o o 109 (décimo) dia do mês 
seguinte ao vencido, ou' a carg:o 
.da própria· instituição, ::onforme 
o caso e, para o autônomo, me­

- dinnt~ recolhimento, nQ. mesmo 
; prazo· ncirna referido, d1ret~men­

te à ipstltuição";. 
' . ' A matéria trata.dã no art· .2c d1.1 

projeto, comó se vê, encontra-se ~u­
perada pela legislação provfdenciária 
em vigor, que e. trata de. manetra 
ccnveniente, l'Hzão- .pela q1.1a.~ somos 
pela sua supresfão. · 

Na sessão de 3 do .corrente a Pres.i-..­
dê"ncia teve ·oportunidade de da.r ço­
nheclmento ao Plenário do e.to que s~ 
realizaria ontem, de e.ssinatur1;1. ~q ·· 
convênio estabeleddo entTe o Sena,dfJ ~ 
e o Inst-ituto de Previdência e ~ 
tência dos sefvidor-e.~ do Estado: par' 
a ·prestação, _pelos· se-rvicos médleo.f 
deste últt.ni.o e de entidades com ~lê 
convencionadas; aos servido-r~ des-ta 
casa do -consn-e.sso admitido~ sob o re­
gimé ~de _ rertluneTà.çáo 'J»'O. labore-. 

a -ser concecj_ido a. cada· beneficlá­
rió é condicionado a qt;e o de Ca· 
da parcela mensal de ;\mortiza· 
ção, constitu1da- pelO. soma dos 

'"elementos mencicnadüs. no- item 
VII não exceda a 30% ltrinta 
por 'centot da .remuneração men­
sal- éfetivamente auferida pelo 
beneficiãrio o'Q do, rf'spe-ctlv;o pro-
vento quando f?r o caso". · o Pl'Ojeto de Lei n9· 41, de 'Í95_s; de 

"-\l.tcria. dc Deputado Atmt\mi.(; I.Jag~, ) 
determina sejam computadas, p~ra Refere·--.15e, a,_ssim, a not:a_ legislação 
efeito de cálculo prevLqta no ~art. 21 previdenciária, t-J.o sOmente. ·a "re­
da Lei -n° 1.046, de .1950, alter.ada pel:1. rouneração" -rnenSRI, etetiv_amente 

·de nq 2.853, de 1956, as .vantagLns auferida pelo benefici~rio, e a. •·pro-

12. -.A ComissãO de Legislação So­
cial, em face do exposto, opina pe­
la aprovação do -projeto, com a al­
teração -sug-erida na seguinte 

Emenda no- 1~ - CLS -
Ao art. 25': ·. 

o documento ·firmado ne.$f!. · opOTtu.• 
uldader com a· presença de- '•á rios Sa.! 
nhores. Senadores, vai ser lido peY 
Sr. P-rimeir.o seçretárlo:. 

.t lido O·Set11L!nte : 

INSTITUTO DE ?REV!DtNCL~ ~ 
ASSLSTtNCIA DOS SERVIDOR 

pecuniárie.s acessórias. de c ará ter._l)e:·- ven:t-os". · 
manente. ·-

!. A Le(no·t'.o45, de-195-0. c!Ue óis:.. 
põe SObre _a consign-ação em fôlha de 
pagamento;· estabeleceu, em . se;~ ar­
tigo 21 que_ ''a soma da;:; consigna­
ções não excederá·a. 30~ !<trínta·po1' 
cento) do vencimento._, rerr.unerâçãQ, 
salário provento, subSídiO, pensão, 

Aluysio Sampnio .. e Patllo Jorg::o de 
Limã. in Dicionário ,Juridico 'Traba­
lhista, púg. 144, afinn_am que: _; 

"Tudo. aquilo que o empregado 
receber ém virtude -da __ prer;tan:io 
de ;Sel'VÍCOS, :OU SimpleS E'Xisi erH'Ül: 
do cort.tr'ato d~ trabelho, constitui 
remuneração . . O próprio· salário, 
contra_.prestação ·paga pe1o empre~' 
gado .p'elo- .serviço sub0rdinado, ~ 
uma. es,pécle de gênero ·:emum;ra­
ção: .. M gorgetas, as ajuda3 de 
cUsto· as.. diárias par« viagem, 
mesrri-o que não ex_cedam 50""-fl .do 
salário, ~ aS · gratific:tções,- aínp.a 

montePio· ou mclo sô1do". · 
s. o autor ·dó prÕ5~to, em sua_iu·s­

tüica.ção, esclarece que: 
, "Inteitiretando, ta1· .- Q.Ú;posição 

de · lei, o DASP . vem .t«:erta1a­
mente suste.ntandu a !mp~is­
~Qilidade de a~rescer-se- BO. ven­
~ento, ~ el!ll.-O 4~ ~culo da 

que· não a)-~tada:}, constih1ffi.R 
., _rem.une-ração'', 

' . 

"Suprima..:se''. -
Sala das comissões, em 29 rte ·no­

vembro de 1962. - Lima . Teixeira, 
Presidente .. ..:... -Ruy Carneiro) RelatOl". 
- Vit.-aldo Lima: -.Sebastião Archer. 

·1\fenc~e Pimentet_ 1 -

N° 462, DE 1003 
D(t Comissão de Firt-a:rzça~. sl)­

bre o Projeto de- Lei da Cámara 
1t9- 41,: de 1958 "(n9 1.413-C-56· -na 
CãÚtara), qít.e· manda computar 
pa.ra efeito- de cálculo da p ·,-cen­
tagent limite das constg .. es. em 
f-ó!ha as vantãgens pe ,miárias 
acessórias de caráter' manen-· 
~ê. . . : . 

Relator:~ sr. Leite ~eto. _, 
A C~lflara dos .Deputa-dOS:· aprovou 

O'_ Pl'O)eto n° 1.413-C-8:6, -'de aulori.~ 
do Deputado. Armando L&tfe~, que foi 

DO ESTADO , 

o ~t!tu~ de P.rev!dêncla e As! 
.sistêmia. dos Servldore~· do Esta':L 
do,- domvante denominado IPASi 
com sede na CaJ)ita1 Fede-ral. 
representadO pelo SEU ·Fresidêll. 
D-outor CUdenor Freitas e o Sá 
mdQ Federal <la Reuúbllca. repr~i 
ient.a.f].o_ pelo s~.-: Presidente, Sij 
nador- Auro Saáres de Moura Al1J 

~ fu'a-de. Mm · justô e çontl!atado, f 
· . ..,;ulnte: · 

. Í ....... 

O IP.ASE pre.starâ -a.>:<.sistência.- médt· 
co haspibalgr e;ambulato-rial, aos em~ 
preç;;tdo.s do. senado Fedetal .admitidos 
a- fí~··l>; de r,ro-lfi.bO:re- at.1·<~yé<: ~e seQ 
~en~ .... ':' ,.,.H~di.ctf '-próU~io e enti.üa1tz 
conven~onada.s. 
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;~ --. n O SK. PRESIDENTE: Justijicação dente, Srs. Senadores,. te~ chamado 
A prestaçã.o da a..ssistênc1.a. de que O.s requerimentos Hdo.o;; · não depen· A Lei n? 3. 841, _de 15 de dezembro a mmha. e & atençã.o de muitos ou-

trata o preselilte aJuste, &erá feita pelo dem d.a·dellbera"".!!"' do Plen..<"t.ri-o, gn.,. de 1960, em ceu ·o.rt. 50, d•termu"la tros Senhore.s Senadores a cor"''""'U• 
JPASE na forma estabelecida no' ttem #:- bl! '.(<'"'V " "' - - " .... ..ou" -r d 

1 
d.! l'UAJ pu aados e~ segu.ida.despacna~ que: """- ção no corredor de acesso do corpCJo 

• ;J.,. o me ato, e mediante pagamento rtos pela Presidência-, "Aos atuais servidores ou tunciom\ .. principal do Congresso Nacional para 
pela. mesa oo· Senado por unidade de Sôb:re a mesa comunic-a.ções que vão riD.i beneil.c-iado.s por esta lei é """'"'·"'-/os a.nexoo, 
atendimento e ressa.reie.mento d:3.·" !lJ.S~ s r !'d •- s 1• s ·~ -pes.a.s com a irilernaçD..o. · "' e 1 as pe"' :r. ecreta.no gurado o direito ele requerer a eon- In!onnararn-me que ali será Insta .. 

S4.o lidas a.s 3eguint~ ' tagem do tempo a. inçorporar, denti-:J 1 lada. agência de Banco mii1eiro do 
ID CO~IU~LCAÇAO' ~o ~~azo. ~; dois an~ da data d.<: S'Ja qual, aliás, o Est.âdo de Minas Gerais 

·Pa.ra que o pagamento da. assistén- pub !aaçao • é detentor· de maioria d.e ações. 
eta. ora ajustada, seje. realizado sob a. Exc.elentlos:Slmo Senhor Presidente do Ac~tece, entreta~to, que_ a grande ~~versando . com diversos colegas. · 
forma de taxa percentua-l calcula.aa Sena-do Federal: - maior!a. dos beneflc1a'Cios, nao oostan.. verülquel op!ntão corrente· contr.úiilo 
lt!Obre o pro-htbore doo empregados a. Comunico a Votc.s.a. EX{:elêncla, nO! te so~lcltarem, com ,o..nte:::edênc1~, nas àquela const.rução, Em primeiro lu­
que se refere o item I, a mesa do se .. têrtno.'\ do Regimento Interno, que lll'! empresas em que ·tr~balham, nao re 4 gar;'--pQJ"QUe fere a estética do cor­
nado Federal. se compromete ' for... ausentarei do Pa.is, a parttr de 4 do ceb~a.m as d~cla.raço~ de. tempo \e redor que será diminuído, e perderli, 
neoer .ao lPASE Os seguintes elemen· e.orrente, a. fim de integrar a Delega- servt~o em prazo .. que ih~ permiti~- sobretudo, simetria.. Além do aspecto 
toa, indispen...,áveis ao cálculo atuar:at ç§.o d.o Senado à 52" Conferência da se u~ufrulr das ~· errogadvas . da c~- de ordem estética, o fato da msta­
o. que ficará condicionada a r,eg-da- Un1a..o Interparla.mentar a se realizar tada lel. Só emptegados da. Cla.. s~- lação de mal.S uma agência de banco 
tnentacã.o deflnltivo. da a:;s.istência. or't\ em Belgrado. derurgica. Naclonal ex_:stem ma~ ue ·- embora seja semi-estatal, ou esta­
ajustada: Selado F'ederal, em 3 de setembro de duzento.s nessa.-. condJ,çoe...,, Ct ,Q.lte Qov.e tal, de Mlna.s Ger"is - cau:3a estra.4 

a) relação nominal dos empregadoo 1963. - Rui Palmei.Ta. ~er ~vompr<1vado, pela Agei1cw do nll.eza. ~A instalação de uma agê>ncla. 
que farão 1ús a a.s.sistência ora ajusta- .A. ·1· local. do B"nco d B -·1 d •. . 
4a. contendo· CO:t\fU;\'TC,\ÇAO Outros iutere.«sado.s:, por- igno1ància Caix""' n-.. ..-.n6° 1 

1
""1

1
. 

0 
de ou~Ia da 

1
• 1 ' d deixaram de eq tr " · (I ' ... J:i<.·..- m ca. 01 me 1da aplau-

- va or em CTUZoeir'<>i.<i o respect.l. Senhor Presidente; • r u er 0 oeue .!lo elh dtda. ereto que universalme te 1 •.o pro-labore· tempo hu.bll. a 1• n • PC os 
' ~ - núruer~ de dependentes de c.t- Tenho a satisfação e cumpro o de- Assun, urge dllato.t·-se Q prazo e.;ta~ ~e r.nmentarfl-3.. pelo extraordi_nurlo 
l!a emt;:.rega.do. obedece'hdo a l.egtsl'l~ ver de comunicar a Vossa ExcelfuhJ,a belecido para a- retenda contar-eu1 de t~ niço que ela.~ passaram a prestar. 
çã.o em vi~?! pertmente a espé-cie; qu~. designado r elo Senhor Deput.a(io tempo Ci.e ser1vço, n flm de qu~ c.oao.:-) No_ enta.nto, n mstala.ção de mais uma. 

b) cóola da úWma fóllia de pag>l.w I NelJ:;on ca:neil·o. M. D Prf'sidente elo possam bene!lc1ar~se das d•spos1 ... 0 es agenCJa d.e banco é me12os expllca-­
mento de aeõrdo com a rela~ão de que Grupo Brnsllelro da A.'>.<;Oeiação Inr.~l'-'.qda le1, con10 e. ahâ.s. do seu espf-~1 ~0 lvel po!" set· desnccessaria e porque 
trata o 1tp.m "a" do presente: parlamentar de Turi~.mo, para repre- Esta a med1da que subruetemt.\5 à parece tratar-se de um favoreclmen­

' c) dec1araçã..o contendo esclarect- sentat· êst.e' Grupo na rean!ã.o nac.t.a- apreclat,.ão do Congresso Na.ct>1nal e to, de um tratamento preferencial. 
mentos sôbre o a.e:sunto ds. asnstêncm n.al de Turismo. a realiza.r..se.nos dLqS que, por ser JUSta e human.a, me~:e- H~ mmtoa. outros bancos, - in-
a. qu.e.se refere; o.item "1". se sen\ tJ, .1 e a do corrente, na c~dade de verá. 5em d(rrwa, a sua avro·rnçãu. c~tl.ttve estataiS, conto, por exemplo, 
test~Jtlvn. a~ DlSt.t'l~ r~dera1 0n ex-jCam!)CIS de Jord~ (S.J?.l. nao pod~. Sala aas Sessões, em·5 de .settrnuto O .do ~t.ado dO Rio Grande do S:Ul 

\f rv do.-, ~1'3.n 6 ~ 9 des~e mes. . ~. com10ões de const.~hlh;li._'). e ::e ?1~mo ~avf?r. Entretanto, só um 
tensH'a. a. t.odo o t-erntorw nac\oh3.1. 

1

rel c~mpn..recer ~as se~c;oe~ do. SenHlo I de 196~. - · A~ráo Steinüruch;. Q,Ue também gosta. riam de gozar des~ 

1 

• • • S~"t.a dat Se.s.c:;õe .... 5 de ~r--rmbro de JusLJÇa e Qe serviço PUbli(;o Clvll, tera. o priw•llégto de desfrutá-lo. 
O valor C<::f umàa-de de sen'Jç.o de> 1_063. - .Mem d~ Sa. • ... em 5 de setembro de 1963. ti:sto tratamento preferencial ou 

qua _tn,t.a o 1tem li supra, será se:11- 0 !O:R PRESIDF.~TI':· 1 beneficio causa certa tnconform:cta 4 

pre 1gual ~o preJ?O cohrado ao tPA~E ... · ; ·· ·· . 1 Proj'eto de Lei· do. Se d d,e, principalmente porque n~o se ·t1•, _ 
pelo H<>•P•tal D!str.tal d~ Funda~''" A ~~ .... l!ca ciente. I ' na o tifica, não há para ê!e wna rawd ;. 
Hospltn!or do D"tnto PeoeraL Em · di. , t. há !'do ' n• 100, 'de 1963 ser expe cn e pouco 1 o S.! . • rl~ \r ~- nhOT Ministro da.. Indústria e Comér- Cçmsidera de ·utilidade mílllka O Sr · Vasconcelos '!'õrre.s - Pcrmt .. 

·~ : 
0 

Senado Fede rol se ohri~~a po.r ·õ:-.. elo solicita pror.r~nçfi.o, por sE!ssen~a ·a . Associação dos Arti~tas Brast- 1 te V. EX' um aparte? ., 
ça. do pre~nte 

3 
encaminhar os e.n- diM .. do ~pra.zo pala ;~ preste.çao dru: teu os, com sed~ na. Guanabil,.a 0 SR. hi.E:M: DE SA P . à 1 

pregado,,. que façam jú" à ass·i.Stê":1~"Ía tnrnrmaçoes -pedid_ns p~Jo sr. Sena~1or o ,cong-resso Nac1onal decret~: . - ots n o. ~ 
ta..-:1 à ~ ã: d i ~ ~ Jefferson de Aa--.nar em seu Reqt:en.. · . O sr: Vasco!lcelos Tôr.res _ senhc..r 

otira ~pre..,en . a. , ... eç {~ A m n :<:tra.- mento u9' oo, deste ano. .Ar_t. -19 ~ consldérada de utilida.1e Senador, tonri.{) "' .... J~Ao de v. E-:-", 
va. de As~stên~i« da A\!ência. do - publlca a Associação dos Artistas ....., w...a · .... 

lPASE. em ,Bra..sf.lla, pa;a. a,:. necess.l-!""la .o E;;.:;a.s lnfor~a.ções o:;.'i.ti.n.~ SP:guin':es: Brasilelros com sede. na. cída.de 10 Rü• fl;R observação ora feita, quanto à ~.S· 
tro. ou qua.lguer ourro '>f~a.o do Govêr~c que- pa&oará a copstituir órgão con- como- se .ee ·!alasse de COl'dS. em casa 
o indlspen.•-;a-rel Iden~l!1c0.çao e regts- al se o Insbt. u.to: ?ra_;c;.llelro do .-;aft.lde Janeiro, Estado da Gu. anabara; tetica., Falar-se. em estét.ica, hoje, o 

Assim. jw~tr>.,s e controt.ado.c;. IPASE ~~· vendeu, pe;I1Y'~tc-:J _ou tt·a~fe;m ~ultivo do Govêrno da União em t~- de enforcado. No Congresso já na.,) 
e Sensdo Federal 1a .Repúbltc~. '1...""1.- ,x'\ ... rts de ca.té n I?:::htnu·~a"" .hos.pttat'!· das as questões relacionadas com se~ se respeU..a, nem aqui nem na outra. 
nam 

0 
·ore;:ente em 3 (t,rês)· vras de reo; ou owaJsqu~ out~·as tnt.rdades oa"" nus. ·· casa, o •amvllho.so plano do .,.randa 

igUAl teor e r.a-ra um s6 efeito. ~;onais e l'.stran~tra.."l. \nC'h~sive à c,....:p At·t. 29 Esta le~ entrará em vigo.r ~;-quit.et-o Nierneyer. 'l'abiqu~ vão 
• (l,.. \ ,~nnelha. d~ 1· de f e :e retro de l9 1l na da tu· da sua publicação, revog ~da;; surgin.dú :1-. cada. hora. Aquêle corrc-

~rMíHa. 4 dP s~uembro d~ 1im3. -~a~~ 5 de abr.l do ~n') em curso; 1 as disposições em· contráno. d?r, aue t_J.nh!l.. realmente, impontn~ 
Clr.dr_nor de .l'"rPtUl!l, Pt·estdente <'lo "! .

1
. 'd 1. ClQ e sentido a,..,.~uitetônico ar ·n 

IPASE. ·- Aw·o Moura ,!ndrade. Prp- v em. c:.lSO rosJ lYO. qur:n_t! nd~s. 1• Justtjicaçdo ·-t P ·' 
1 

-· · 1 po.! me <: tle t n n ~ 1 1 1 ~egran_ te de uma. dGa arroiada.s con-
sídente do Senado Federa.! d-a .Re- . ,. ~~ · 10' • m ·~n ... rce, oca c rc . .!~11 toios os teltl.PO.'>, o in~i<:c .ie cepçoes do nosso grande· arquiteto 
pública. . . · C~blmenl.o, clatn.<t, c.c. · ~1','LliZaí,~ão O~ um povo se med.e ttciaf. se tramrormou muna espé<:ie de ba: 

0 
!':R l~PF~lDEN"iE· . cl enviar '!ÓPia lnte~:-~"l-1 dos expe- S!la.>; o..spJraço_es no r.erre.no ·das artes. zar persa,. d_e mercado de pel\:e de 
... · • ... ·• "' die11t.es t.ror:a.ciOf;. o:õ~rr-cerf's orof~ridn:s A- AssocLat.ao dos ArtiStas Bt'áB!.ei- eg d t 

SObre a mrsa réquertnwntos de \n- e autorizacões m1 detenninacôef. cnns- ~·os. rundada em 8 a e· outubro \le 1929 s un-a ca e-~oria, apenas na· COlll­
fotmatôt"-" Que· vão ser Iiâcs pelo SJ ta.ntes dos proce~s_o.o:; ··espec·t.!vns. In po; um grupo de ilustres arc .... c;~:~i t: pa[aça~, porque, não é de segunda. 
nhor 19 Secretário. clusive e especialmente m. recíbrs ou por ltHClatJVa do grande pintor .\l~l":t' 00 

egona no sentido financelro vis­

São lidos os seguintes 
doctlmentos firmados pel~ hem~fi~ ~- ~>J~>."O'Hro da Costa, vem, desde e.,.1t::i<1, to. tratar-se de agência a~recadadom 
tios d.a-"' doações ou ?peru.ções realiza- prc:;t,1 ndtJ os mais rewvantcs ~erv.ço, ~ao .sou contra. t. instalação de ag:n: 
d{ls. · <H o.t.ser:voJvJment,o arust1co :hach.l1·11 Cla do Baneo de Minas Gerais ali ou. 

Requerimento no 634, de· 1963 S~ não houver mxni.festaçóes do P'.e- E:;:;.a .1~-o;;l'riação se :snlneieva a,~ sl..tas em outro ponto qua.lquer. saliento 
. n1no contra o pe~ido, a Presidê'1.;1a co:lgene1 e:;. por .ser a única QUe r:ou- apenas, a. hipótese de ·um banco il~ 
o t.erA como defendo e UI"-"S!."_ -;en~.k"l ~rega. elemento~ rle tódas as artes F.sta.clo do Rio, de São Pnulo ou mes 
ofirirm'i ao Sr. -:\lfinist.ro da Indús',r.a :tu ma aproximaçflo e entrelaça,11~nt.j mo .de Min~s - não sei como o.~ Sr. Presijent.c: 

Mequciro. de o.cõrdo com a. formr. 
regk'llental. ,se oficie ao '3r. ~1inistro 
do Traba.lho e Previdência Social, oara 
que informe os motivos da nao t~g··.t·ij.· 
mentao!'!.n do canttulo da L-ei oru-ãnW'-' 
da Pr~vi1f'ncia Snci.a.I !arts. 65 e '56' 
que trat.R. da. conce . .são da aposent.a.d,;. 
ria e::pPclal nara os qne t.rabq!h •rr 
em se.rvlt;Q penoso, insalubre ou pe-
r1.z~. J 

&lln dn!,! Sf'P.~õ~s. em n. :Ie c;e'Á'm•J!"O 1· 

de lfl6:l ·~·- Aa.rão Slernhruch. 

Rco.uerimenl• n• 635, 
Set;hor Presl{'!.;.11te: 

e comhclo. {Pausa). cio:,. •1.a15 t~cundo.:,, - . ?aubstas delxaram o? mineiros pa.:::;-
n SR. PJ:ESI.OENTE: 11:: missão du E.stado prestig1ar 1,1- ~~r à frente, em maténa 

dos os movimentos tendentes e. le;an- O SR MEM DE SA · 
O Sr. 1\' Secretá•·io pro&de:·á :i lei- tar o nh•el ,intelectual do pa1s e pnr- ria. de ~Ílco 05 luei.- ~~1! m~te. 

tura de projetos de lei. I que instit~içõcs. de tal 1~atUt~Za l?~'- pre na fre-. m l<ffl e.:. ao sem-
São lidos e ::~poiados o> se- ~<:m ser utt!:s a Arim_m:straçao PU~ O Sr. Vasconcelos T" 

g-mr:tes ollc~ é que se_ p~~cura·. mclustve cons- pretender a : . orres - · ·• 
' LltUlr a Aswc1açao doP ArtJ.sta.s ·rlc ~,->i- ,.· . ' manha, mstalar SUU.'i 

Projeto de Lei do senado leiros órgão censultivo do Govêr:-~o da ac;-enclas. .• ...... 
o 99 d 1963 . Un!ão. . O SR. l\fEM DE SA - Exato n. , e · Pdra os .dP.vidos. e[eltos. Ítl!ltan,,.,.!. 

1

. ~te o problema. . . 
Prorroga. vor dOis anos, 0 o estatuto e cer!.ldâo de per~0:1ftâ:\ trle 0 8 V 

prazo prevlsto 
110 

art. 5o:> da I e• ·'l.L dica da AAB. · r. asconcelo., Tõrres 
n(l 3.341. àe 15 de de.wmb·ro de Em 5 de setembro de 19G3. - Gut:Jw'\ t~rá, que ser ~b~rto ·oúLro corredor. 
1960, ·relativo· á avcrbarr.i.o a Jfo1làitl. - /Slm, po:·que d1relto concedido a wn 
tempo de serviço. I e As Comi.ssôes 1e Constlt'll ;<;c <'! b~nco, Igualmente dever{\ ser concc-

Do Sr. Aarão Steinbrnch 

O Congre:;so aclona.l decreta: 
Art. ]9 b: prorro.;ado, por doi~ anos. 

o p1·a:m previsto ·no a::t. 5\l da Lei 
n<:~ 3.841, de 15 de dezemoro de 1960 
!'PI.ntivo :.\ averba·ção de tempo de 
.serviço. . · · 

JustJça, de Ed~F~avão c Culttll·a e! dtdo ~ o~tro banco. Portanto, não 
de Finanças, em 5 de seLemo~ o .. e • a.p;::ha.s esta em jôgo a estética. como 
1963. t~~~em há perspectivas de situação 

d1flcll para: o Congre5!io. Não .set 
O SH. PRESillE~TE: q~em auto:·nou a Jnsta1ação da agên .. 
Continua- a hora do expc·dient,~ 1 Cl!l; o.cre.d1to. meSmo que o e....<:Sunto 
Tem r palavra. o no?re :-3•mtld'J"" na otenha SidO levada S.O conheci ... 

Art. 29 E..~ ta l€i rntrf! em vigor na 
de 'td?-ta de_ sua pu!J!icaçáo. re·,·o;adas as 

d!S~içooo em contrãrio. 

Requetro, na for·ma r-e<:rlmental ::r­
ja.m soll!'ibda.-: U'O Sr. · MinLc::tro d.o 
Trabalho e da Previdência c:!ocin.l L.i 

fonnacÕ"'·" o;;ôbre as rnzões QUf! iet:er­
mlMrem o não --~conhecimento. peJo 
Ministt~ri(l do Tr-fl.baiho, de iiven>'"" 
Sindicrtn.~ r:lf' servtjores 'le aut.~.rq.il-'"5. 
como é o C<'!;<;~ dns emDre<:ra~o..<: 'ia Es~ 
trada df' Ff'rr0 soroe~:~E~na. 

Sala da.<t !:;eP~ô~. 5 de ~etcmbt'o 
19&')'. - Lino· de .Mattos. 

Mem '!9 Sá, como Lider .... da :\1L1oda \ mento do nosso honrado Presidente 
o SR. l\TE1--I ÍJE SA. I ~enadm· Aurb de Menra Andrade: 
(Como líder d.a lttin~ria) _ (Sem n~~o r~~~Õ~s d~•s ~zes Q~e participei 

revisáo rJ.Q 01 ~on - ~uhor .Presi- [ ~ -. Ca.s.p. nâo a! ''la Dl~·ewro .des-
-·~ v qua quer cxpe?lente ·- ~ 

( 



...,;;2.;,3,;,.10=,;,S.,;ex~t=a-=fe=ir.,;,a=6=-=-=D=I=AR=I~O~D=O=C=O=N=Q=R=E=S=S=O=NA=C%1=0=N.,;,A=L~(:,S~egão 11) .setemoro ae ·lSI"' -, . 
a. respeito. E' poo.sível, entretanto, 
que a. respeito tenha -hai-•ido ent~n~ 
Qiroento político. PCU'ta~1to, V. l~x~ 
não está defenctendo, ~penas, a es •. 
tética, mas· também o QireHo d~ OU· 
tro.s bQncos. que poderfi,o, no flltu,r{). 
ter a mesma pretensão. . E COJllO 
at2ndê-lss sem Qeixar que· o c.one.dor 
ftque completamente obturado? . 

O SR. MEM DE SA ---, Agra,deço 
o r:.uilrte do nobre Sene,dor:. 

-., t:. te ponto deveri\\ ficar bew cll:\ro, 
po. ;;u~. se al;;-um ou,tro banco soli-3i· 
t:n · p::.rmis.sãQ para: inst?-lação cte 
un:.o.. agência -no recintO çlQ Oangres­
~o-. então, surgirá um PfOhle:q:1a para 
as i\.!".es:ls D~retoms cta C~mara e Q.o 
Sm~do: não terão elas ç9111,'0 atender 
(1:')~ que pleite~:u·ent ~dênt~co (lireit-o 
P.J:' outro lado, se n·ece.s"iário fQ.s~'e a 
ín t" ~'2-cão Qe s.lgwna agência, i;IRTIC~· 
ria U3 ~congresso, dererh ser proçc­
dt:i& Q. chamàd.a~ atre.v~.;; dt> eçltt~l, 
p<.u·a se verifiçar qua\s o." ç_ue "e í.n­
te_,;;ar~s..rn e qu~ v~;mta_g?ns l,)feree~~ 
ri:>~ _p:lra, e:Ptão, dar-se primaz_ia de 
um sô!;Jrc Qs outros. 
, Nã-O Sei ·e nem desejo indazar ele 
quein partiU a autorizaç{io para a 
inst:J.lação da agência e para a;q11.e-:a 
construção. o que me traz à tnl:mna 
é· o desejo de apelar paq._ Vpssa E~­
celência. Senhor Presidente, no s~n­
tido de que -::. Iviesa D_ire~ora d0 1 S~­
nado cure em entend!mentos em a 
Mesa, Dh•etora da Câmarl;l- 'dos ::::>epu:. 
ta"'::~s p.J.ra :;;usta-r, enquantO é tem­
do, antes que se consume o que jã 
e5~-á muito adiantado;. E' verdade 
- e dou a mão a I{'llmatória - que 
't!il rec!amacão devia ter sido ~ei_~a 
há mais teffipo. Houve, da parte do 
Sen-::;,do, não só da minha, como da 
do.s nobres colegas, retardã.m_ento no 
pro te.: to que, espero, ~erá recebi io 
de bom_ ~ui mo por- V. :J,<::x:\1-. EmbOTa 
t~ha ha•·'.do esta 1a.lta, · p~la demo~ 
ra, creio que ainda está em tempo 
de se evit'ár um -ê-:::·ro. E' preferivel 
desmancllã.r aquela construçã_o já, an­
te..-. que s.e co:1sumu, me.."m-o que. pa:a 
tanto seja exigida uma- indemzaçao 
- caso o B-:inco tehha efetuado des~ 
p.::sz.s. seria um gasto jU"'to e !ou~ 
Vá\·el. Despenderemos algumas de-~e .. 
na" de milhares - de cruzeiros, m:;ts 
evitm·emos se c::~nsuma o que não tios-
p:::~.r-rce convenientf,!:. " · 

o asp-ecto ... da estética, pa:ra m;m, é 
t3mbém imp:n:ta_t;te. 

Há cêrca de um mê.s, graças ã Mi3· 
são que o Grupo Pa1;lamentar Brasi~ 
lsiro me atribufu, visitei o Parlamento· 
do Canaciá, e confesso aos meus emi­
nentes cClegas qtte me o:Enti profu.."lda­
mente condoído nos meus sentimentos 

re magestade, e o padrão de conforto 
que se atribui aos parlamentares, é dOS 
mais altos ~o mundo. 

Lembrei-me·até de V. Exa., Senhor 
Presidente, quando lá estava, porque o 
Presidente do senado cto Canadá hon· 
:ron o Brasil, na minha pessoa, convi· 
(i9.ndo-me para. um jantar. Esse jan· 
tar se r. ealízo. u dentro d. o senado..._ nas. 
~alas do Presidente daquela. Casa-. da 
Congresso. As ·salas são tão vastas e 
numerosas que wn~ dela.s é reservada 
para jantares- dessa nat,treza, e ali ~e 
l'e\].niram cêrca de ~Q co~g.i:~ssistas, 
CO:tl\ suas espOsoEI,$, o que detnonstra a 
categor~a que .se çlá :numa nação tão 
velh.a Q,ttanto e. nossa, às Casas do 
Çongresso e ace parlam~ntare.s. 

Deixo com isso, Sr. Presidente, o 
a pêlo que me trouxe à tribuna. se 
etp,dà é pos.s!vel, mesmo com qualquer 
despesa. interfira V. Exa. com a sna 
autoridade, conseguindo que se evite 
à. cc,mu.rnação do que, no sentido de 
~uitos Senadores, nã,a deve ser feit-:t. 
<Muito bem) • 

O S&~. PRESilWN1CE: 

Esta. Presidência: l'ecebe com tOda a 
consid~l·aç§..o o ápêlo feito pelo Senhor 
3~-nador Mem de Sá e prace(lerá exa­
.tamente ccmo lhe foi sugerído, en­
tra:pdO em entendimento com a Mesll, 
da Câmara· a res~ito do assunto, já 
que a área em questão é comum a 
am~s as Casas. 
· Qualquer n!W(\ deliberação ·a respel~ 
to, portanto, deve ser tomada em con­
juntc- com 'a Mesa da Câmara dps 
Deputados. 

Oportunamente, estã .>residência da­
rá conhecimento ao Senado do que 
afinal ficar decidido. 

Ht\ or(ldores inscritos. 

clpa.lmente do nc·sso corpo consular e Também a construção de Brasil~ 
do nosso corpo diplomático. para citar outro: fato; despertou e des!_\ 

Disse que iria d~ Trib\Ula do Se:n,ado p~rta a ro-3.ls protunçla impressão qu •. 
brasileiro, manifestar rn,in.h.a. sollda,.,rl~- se POo~.ia açlmitir em tôda3 as canuu:l_~ 
dade ao, b,omem de çõi; dos _Es.tG.d.cs da pQ?.ulação. americana.. POM:> af:ian7! 
rnido.s. Impressl_onou-m.e v~va!llen.te çar wio que ascultei em _diferentes 
qqe .eidades ço.smo:politas como Nova lughre'>, atn.wés do tenitório ametlca• 
Iorqut,:J, onde aproxime.dantente há três no que o homem do povo do.s Estadoa. 
ancs não h,av:"'J. o "COlored neople", já u~idos considera sem similar na }liS.·• 
agora, nas construções civis, não se aüN tõria, essa façanha brllilileira de 1m•­
mit€f o tra.balhadOl' de côr. For que as. plantax em- teropõ record, a 1.200 qui• 
sisU àquelas cenas? Porque não fique! tômetrcs do litoral - enfrentando d1· 
vo hotel, não fiquei na-ONU, não H- ficu!dades 'técnioos e financeiras de tõ; 
quei nas embaixadas e tar_o.bém nào da e:::pécie numa cidade concebida eil1 
fiquei naqueles jantares e almoço;; ce· mc·ldeS urba.nistico.s xevolucionários, cU 
:r;imoniais; Fui para os bainos e.fa.:.- seja esta grande Brasília que ai está 
tadOs, pobres: _:rorque também lá, él)-1:. tõrno de nós_. 'j 
existe pobrez~. . . E até m.esmo as ol;mls- de alguns eSoo 

Encontrei os Estados Unidos, Senhor cr\toreS brasl.leiros, vêrtvlc.s para o in~~ 
Presidente, na febril e.gitaç~o ·de sem- ir;ês, -t~m logra(\o boa eçelt'lção juntQ 
pre, E' um povo que vive o dia que âo imenso público ledor, d03 EstadO$ 
passa,. a hora pre$ente, u~ª' atitude de uniçtos. Existe, por exemplo, uma: 
invariável confir:mça nos valores ma- traçl\lção de Os sertões, de Euchd~ 
teriais e moráis de S.Ua. civilização e, da cunha muito lido e comentada nQS 
k:Obretudo, na firme certeza de que só setores universitário_s empenhados no· 
o trabalho,· construindo ·a. ri'queza e a ccnhecimento e na interprete.ção do 
p~z. dará solução última ~os proble- Brasil. T!;~.mb~Ul existe mng versãO 
mas do mundo. ~J;i1ericana de -Memóri~s pó~tum~s ~; 

'Pude c-bsen•ar. Senhor ?reSidente, de Bre.21 Çubas, de Macha.do de AsSIS. E 
diferentes maneiraS, que os debates r~centemente; também O Ten~po e O 
políticos, as divergências partiçlár-ias vento, de l!:rlco Veri.SSimo, e Gabriela-s 
que se proces-,am na grande Repúbli-ca, cravo e Canela, de Jorge Amado, f()oo 
apre.<;ent-am a marca de duas caracte~ ram lá difundidas, elll ed,ição popular. · 
ri.stlcas fundamentais. . com extraordinário sucesso. 1 

A primeira é a fidelidade de ·cadr!.. Mas, 0 americano tambem já conhç-
parlamentar, de cada comentarista da ce um pouco do lado negativo d·J Btf\• 
imprensa ou df.i televisão, de cada .s11. Conhece, por exemplo através de 
agente da opinião públic:J., a uma dew amplas reportagens· que nc-s últimas. 
términada :Posição assumida, diante anos têm sido publicadas nos maiores 
dos problemas políticos,. scciais e ad- Jo1·nai.s de seu pafs, o terrível proble• 
ministrativos do país. E, a segunda ma das populações flageladas que se 
característica, eu a encontrei justa- aglomeram em. tõrno de n0.5sas pr1nct• 
mente no fato de que embora as ati.. pa.ls cidades. E conhece. tambêm, a.tr&.­
tud.es sejam divergentes e até contra- vés de um terrlvel documentário cine­
ditórie.s em alguns casos, prevalece matcgráfico, primorosamente confec­

Tem a palavra o nobre Senador entre todos aqueles qu.e participam da ctonado por técnioos o.meric-anos, no 
vasconoeK~r Torres. grande diálc-go, do admirável díálogo Brasil, e difundido pela televisão, nos 

que é a vida públ1ca americana, um~ Estados Unidos, o qu~ é êsse explosivo 
O SR. VASCONCELOS TORRES: preocupação, jamais esQuecid9., em eVI· probletna. ·do Nàrdeste em nosso paf$, 
(Lê 0 sebum~e discurso) _ Senhor tar que as controvt>rsi.a.s ve:pham a tor- com as multidões famintas o elevado 

Pres~depte, Setlh~-l:es senadores, acaiJo nar-se e..,tereis, yenham a alimentar o f.:·1.dice -de mortalidade. a bàixa produ~ 
tte voltar, com,o eHa case. não ignora • .simples jôgo inocuo de po,lavras El df?~ tividade agrária - tudo isso servindO 
d~ tun,a viagem aos ~ta-dos Unitios da dlscur$-os, dissociados de um encami... d~ b-ase a urlla agitação l:Ocial que v:;l! 
!l.mértoo., e de.:;ejc. _tazer dês te fato por nhamento ccm:Stl'\ltivo do raciccínio crescehdo e levando na crista da onda1 

motivos. que logo ficarão claros 0 ponto ~ra a ~ixação çle atitudes ~ de poUti- come- ilão poderia deixar de acoptecer, 
de partida das consider~ções que pae.:;o cas que expril,na,.rn, ~teima de tudo, o a. figura dos falsos e espertos lideres 
a desenvclveJ;, no presente momento. tratamento objeto que deve ser dado que. não .deixar-am nunca de -a.p.areeer 

Tcmei' comigo .ne.smo 0 compromis~o a qual_quer problema de,sde que haJa, em qualquer lugar, quando se fg,z 
de, em chegando- ao '3enado brasileír.o, ae f<a.to, a sinceridade que .se pr~-sume. oportnno e: rendoso inQ.ustrializa,r e 
fazer manifestação a ~es · respeito. exiEtente. na sempre alegado prcpbsit-o auferir dividendos, do dram& vivido 
Argumentando comigo ·que êste assun- de solucionâ-Io. pele-s nessas ... 
to de ordem internacional não deverJa Essa, senhoÍ' Presidente, é nos l!:st.a., . O ~;~.mer1cano. ~~m~ece i~~almtnte as 
s~,r tra2iido ao Senadc "da República do do., Unidos, a atitde ciJWiiana tanto VI?i<?s e a_s dehc_!~nc1a.s b_as:cas -da ~d­
Bra.sil. · · do "homem públicÔ. quant-O do .seu e!ei- ml~tstraçao pública .brasth~tra. A: ftJo .. 

de brasileiro. 

Entretanto, s._r. Presidente, os que tcT, do cidadão comt1m que determina sofw burocratlca remante. por exern ... 
as.sim argmhentamm, nada sabem da com 0 seu voto '3. composição dos qua~ pio, .em nosso pai:5, c_om o apr_eçC' des­
vida polític-a norte-amerioona; nãl.' 5a4 dro.s ~overnamentais daquela grande medtdo ao jorn_altsmo e o de.smterêssa 
bem que o Brasil tem estado no pelou- República real pela soluçao_ efetiva dos assuntos 
rinho~ na casa .Alta do Congresso Ora, sellhor Presidente. justamente t.n-..ta<ios. CC·nhece e come-ça muitas 

~ Amer!canc; que somos mal interpre- por penoar assim. por proceaer dê~s~ fv~zes com seus!? de humor. o <;tesen: 
O Sr. Vasconcellos. Tôires - Permi- t3:do.s que nossa Vida é apontada. com modo, nã-o- enttnde 1} americano, seja teado empregmswo que campe1a em 

te v. Exa. outro aparW? {Assenti-: dr.storções. com alterações e até com êle horn.em de govE}rno, jom'iíÜ.sta. ho- tôd-1 a. _esfer:~ governam~n_t 11 bra~iletra 
· menta. dQ oradOr} - O Banco é um deteriorações: -.. roem_ de emprêsa. profe.~for universitá .. ~ as dJ.Spa:1dad~s .salanais ~ue ~mpe­
~stabelecimento comercial e, porta:n,w, :r: eu, Sr. Presldente, que me g-:'!to rio ou simples assalariado. 0_ que se- t~m em d_termmados e mu_tt-o. c,_.nhe· 
êste prec::'!Qent·e envolve perigo. Ama~ de- ter como grandes amigos, homens p·::ts.sa atualmente na América Latina, t:Idos setores de nossa Republ!{'a. 
nhã, poderão, também. a.s "Çasas Per- de cor, q1,1e fui educado num cclégio, e, de. um. modo muito particular, no Dai, a perplexidade da aPiniâc p\1-
nambucanas·• ou a "Ca.sa d-a Banha" no meu Estado, dirigido por um ho- B 1 b · t · 1 d ras1 . bl!ca c.rnericana,. com relação ao Bra-ou outro esta electmen o comerciO. e mem de cor, - •.tni preto de alma sll. 
qv·:llquer natureza, pretender uma fi- branca. - 0 Professor Jo'o Brasil _ A opinião pública amel'Icana náo l_g- . 
1 d · - t " · -1 é A. opmião pública ame-rj:cana não ia.l em nos~os corre ore.s. e nao ere- atr. ibui-me a mirh mesmo 0· 00· mpro- nora m.:.11s o Bra.s1 - iSso o que, com d ·d d lh 1 1 d h enten e. nâ<l COti\Pteende dPntro dos mcs autori a e p.ara negar-_ es. m1ss-o de trPze.r e;st,.-. so1Jdaried"d" aos ~ e~_t a e um p<1~_CQ e o-rgul o. cnns.., ~ ""' ., " t t h 'd t · t padrofl~ de raciocínio atr_avc-'i.,<: do~ quais 

:t.ste protesto de V. Exa. vem a tem- homens de 'côr das estado~ Urt1dos a amos, Sen. or Pres:: en -~. · Exl:- !'! e-la fo-rm~ ..ç1~ s.elJS conceit9s. ... A opi­
po. se não tomarmos uma providên4 1,1-em como aos brancos que "Os «pôi9.ffi P!e.sent~m?nte f'm tôda.~ a.s classp_<= so- nião n'Tl-)Uc-a smericana não comnreen.~ 
c:a r::.a medida da ·oportunid,ad,e em qtte e_ao Presidente Kennedy, que é O ins·· ctais ..dos. ~~t!ldos fJnirl<JS. gene~~lim- de. Senhc;r Pre.,idente. repito a inde­
V Exa. reclama, am-anhã não tere· p!ra~cT. do P:r~jeto d-os "Çivil Rie;hts'o do ~on~ccJmento :.m tõrno. de c~•sas e cie;;ã'J. a incapaciàs.de clá~sica dos su­
m~3 autoridade moral para pegar, a. - direitos CIVIs- para que haJa. de de flR"Uias do Bra.ll. cessivos governos brasileiros, pa:ra-en­
q• . .ta!Quer estabelecimento ·que comer-, fato,_ ~m_a_ igualdade entre equeles 9. Nossns êxltQ.'3 esp{lrtivo.c;, internacto- frenta~. om aouêle me~mo -sen-~o ·de 
c~e. a abertura ·de flliais rio corr~dor 9-m: nao sao culpad~.<; ele por vontrtde nais. por exepmle. no b11Zguete, no box, rbi"tiv1 d~ oue marca, o comnorta­
e. quando não houver mal..s co.rredor, ~e Deus, terem n_a~ctdo co~ a ep'der· no tenis: nO:<:sos suces-""os na cinema to. mf-f!t tfnaJ dor;: aníerjcrm05 . .[rente a. 
e. te nsc; imediaçõe's do Plenário. E i$to me do. é~ano. Ha alguns Cld.adí!-n;:. d.:> ~)·afia. l'!t.ravés de o cangace<rn e r!':"· "'lll}lrtu"'r ps.~unto. o p+JineJ assmt.ador 
ser§. ridículo e não se justificará.· de othe terraqueo de ccres diferentes, por- n .Part!ldnr de Promessas: a vitóri~ rle 11? n-ns~o~ nroblf'mas. · 
mrneiro nenhuma. -··u~ 05 m~lhore~ diamante.:; de fato são Ml;s Brar;:il cona11istando a f~ixa rJ-e A. oninião públ:ca americana achs., 

o SR. ME11! DE. SA - Sr. Pres!- '"'"~~·os~ sao negros. E os amerlca.no::: Mis<; UnivPr-""o-1!lR3. no concurso Tn- r-t~turalmf'nte sem formlllar com e-st-a.s 
Cl::-rtte. dizia eu que tendo ·Visitado as ~ue nao- pensa!ll as.<=im, se assu:;:tam terf\llCionai de BeJe~a que se re-.:lli?~ n"lavms a su4 idéia.. que exi~te em 
C2">as G.n- Parlamento do Canadá- em P~la ascemão que os homens de côr todos os· anos em M:l:\mi - tt1do i.~w. "'O~"'o t>afs uma tendênci-9. genere!lzacta. 
um.--1 cidade pequeÍla, cem menos .de v~o t?õt~n~. ind"epende[itemente df!<:.<=a ~enhor Presidente. velfj ,';:!Tido acorn-· <t. crntemnorizàção e Um bo:rrot. tam .. 
2fi3 mil hab!ta.ntes. eu me senti con- ~L-,cnmi.r-Kt.cao terrh-el que tanto me '1anha~o çom o m~is vlvo isterês.se 1:-éM generalizado, à definirão. ao 
tr:&tad'l, c:Jmo parlamentar bra.sl!eiro, lmores.o;:Ionou.. nelo public.o norte~. americar.o. cria .. n~o I <>~uacionamen.to preciso das defic!ên- / 
ao verificar a imponência. a solellida- Sr · Pr~.sidente, não constitui anenas umn. atmosferfl, frvorP..vel, de cu uma- r,·<>~ ou e entrevam " nossa lnte"'raçfio 
(\e d!!s i'11H\.S Casas do Congre.s.so em um deuo rnP.nto mas um compro~is~o dl-lr1f' e de s'rnnatia. em t.'lrno C!e nosso .,_.::q·~;O'rl!\1: e ê por is"'o au~ vamo; sem .. 
nt.~n:;l'l, H4 .nll ambiente di:! verdadei- 0 que €'1! ''_-r'-·ITl~i a v:\ rio:; nmJgo"'. prin- pr.fs. · pre adie.ndo aualntiP.r f'.Sfôrl!n nara eu .. 
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· - d 0 ·-er'•'""O taz de nosso ·pa'"' uma s_é-lec_onõauco inicw.do com a ín;1ugur'i-· apenas as indispensá.véb !'e!erêndll. rníná.~Joa, através de uma. açao esen- <W.ü ~ - . _ - in f · d' ~· 1· d rte de dlstcrçõ••, de f'"il id.enttftoaçao ça.o .d& menctonad!i us a de Volta aos atos gera:s que, por ass1m u:e.c volvida em crm& dO cllQ.Q 1rme o.s ....., ~ - - - de f d fi - - c para nós outros. _ · R.edcnda.. e, __ tarnbem, _ae 1r m~rpo- ram orm.a e e mçao ao pro e.;~t 
[a~~.· estar corivencldo de tudo iSso é Estou certO· .POr exemplo, de _que· 0 r~do gradauvamente f' ecopom1:1 na· nacjon.al Drs.sileirc, at-é õJ pr~·"II_U 

· ~ 1 americano _ -éont-empo-rãneo . éstá. mal ctona.l, transforman_do-~ em p~ot!l.l• mOmento. 
que o cantribumte amer1cano mw ace - tn!ol·madil sôbre eptsódios- e comp<lr- tore~ e_ e~ consu'?~dores, ps. ~i..hp:es Ao ser proclama-da. ·a independênci.:.~ 
u. de hlm grado inlcia.tivas do oovêr- timentos · passadós, na faixa das ~e- 6 milhoes de I?S.t!!ClOSt que ~!l'?a :\e~ política do país, em 1822, o que p1l-'õ~ 
no de Washington para propiciar au- la.ções ·entre· 0 govêi'no de Wahiugto:n getsrn., d~~tido~ .. nas c11iades e sou a. chamar-se Império do Brasi!. 
xilio financeiro, sob qualquer l'ótulo, s.o e o-s governos la.tin.o-amelicanos... E no.s carnpcs ao Bras;!. , nada mais era do que um imeu·o 
Gvverno Brasileiro. digo isso porque muita tr.'isa do que . o Sr .. .Be..:erra Ne~o - lJá V ..l!jx~. território quasé vazio, onde apenas se 

Ele o contribuinte americano, estl\ hoje éaract~rizã. a. debilidade .ua, ~s- hcença para . um apart>e? <4ssenu- destacava, aqui e ali, uma. ou outr3 
conY~ncido d~ que êsse govêrno nào trutura econõmica-brã.sileira, ·decorreu n!ento _d? oraaor) .- Tenho:."..1rr.pres~ illH\ demogrã.fica e ecc;mõmic_!i, ilhas 
deseja e não podo mj.C1iJicar e.s estru- de uma prolungada. atitu-de de ap.l.tia ~ao. ama melhor, tenho~ ... e.:;.eza. de essas situadas ao- longo do Jitorn! oa 
turas exiStentes e sebe que, dentro d.~- pela nossa. pobreza interns., por pa..:.-te que. nesse caso de V oh_: l Re~on~; em raros pontos do interior. e esca.s 4 

la.s, quaiSquer noyos recu~so.s prop!~ d.o govêrno ameticano. bem como de ~essa mudf!.nça de trata~ .. n&O da J:?_ samente i..'1terligados. 
c1:J.dos Irà.o a.peruts contnbu1r para uma. riglda atitude capitalista dêS.Se htl~a a!llen~a11a em ~elaçao a . .l Brasn, A }>opulação n.lc che.gar~a -s. hwn 
manter por maiS algum tempo os prl- mesmo govêrno, 3 cobrar _sempre ao mwto iDf~u1u a ~ro)eçã~ pesso~l.,.. lJO milhão -de habitan~es e, àentro deia. 
vÜêgíCs desfrutados por· uma bem Bra~il nos prazos estipuladas, os p.a- cen~r;o mternaciohal, O:J Presld~:nte avultava a .trulSS:l de escravos anal­
id-end±icada minoria., Bem evltat que g-nmentos relacionadas com-os-empres- Getullo Vargas. · fabetos, sem quaisquer direitos, e cuj:t. 
dentro de pouco tempo o de3equilibrio timos concedidos ou, e impoooh·e:s O SR. VASCONCELOS 'l ORR1i.:S - ,única expre~são no quadro pátrío. 
volte a em~rgtr e a. runea_çs.r o pais d~ fóssem ê.-.:ses vagain-entos, impondO' a _Et-xa-~ .. AsaU_sarei êsSe r:Sp~ct:~; Es .. consistia em representarem a mão du 
um cataclismo, que emao acc..::Lec:era 'negociação de novos empré::;timos c~en ~neu_ d1scu,rso e vou JU-5~. Ttl':nte obra, a pote.nciai de trabalho, ncs e ... 
n1e.s.mo. i' E tudo isso nos coolear. por m .. tlto~ conclw-lo espcsando ~ pontn de VJ~t!\ .a.belecJmentos rura.i.s que produzhun 

1\.e::.o compre=.nde c contrlburnte ame- anoo no labirinto d-cs compromi.s-':los que V. Exa. ante<:I]Ja, com :nurt~ os raros produtos de exnortação. 
rlcrmo que precise de dinheiro um paiS, \InsolÚveis da deseapitalizaçâo crômt:u acerto e com meu apoio, A parte qualificadn. da pop1,1lação. -~. 
nr.. qua-l exJ.Stem centenas. de homens da não iÍnplantação ·da indús~rla pe- Nesse .rumo, senhor Presue~1t~. nes- aquela constituida pelos que sabiam 
de fortuna que colocam :::eus mUhões- sada do sub-consumo... se proposlto de transfor:nat panas em ler e escrever; pelos licem:iados ~ 
e.uferi-ctos de uma tonna. nem sempre A 'c:>ru;equência é que não t1v,~ram serem humanos ·e de ~erar r· fonte.:) de mUito poucos - que e:o::erciam du:>s 
c1a1'a., em negócios realizados no B:-.as:.l os -nossos gcvernos os :recursos p~ra recurscs capazes de perm!~ uu 3 05 ou tr€s profissões liberais, ent[í.o rtl· 
-na .segur.a .. Jça. de bancos suis~cs, ca- os investimentos que se tazte.m ne:- P:-Oss::os gover!J.o~ cumpram_ com rea-· conhecidos, nos núc:co.s urbano>; !!~c .. 
nadenscs, amcrica.uos mesmo, e em in- ce13súrios à cr.L::.ç:~o de uma -'il:"1ta- m;mo sua mlSsao S?cial •. atnõ'l. po~e-- rãneos: pelos membros do ciero; p; ... 
vestnncntos lucra.U~ios, na Europa, e estrutura econôrntca - rep:e-~uta:ia, mos salvar 0 BrastL Am,ia pode, e-- los que exer-ciam os cargos mai.s. ei:­
n~ E.\,tados_ Unidos. ' jprincipalmE:nt-t, pe!os sfi"Viço.s ._de mos contornar: cu mesmo V'en~~r. _a vados na máquina incipiente da- Ju~-

Não ccmpreenae o contr1búinte ame- energia elétrica e de tram:porte.s - crise .qre cst.a. crescft~° Ch! :05'-'1i tiça rla. Adminls_tração pública; e. 
ric:mo t•lmbém que o.Jgumas empress..s 1 mfra-estrutura. c.'lpaz de permi~r, ·a r.edor e ega.r a nosms ~ 1 08 '.1m '.-ar.,_ principalmente, p~los fazendeiros -
Jnaustfta1s bra.3'ileiras taÇ9.'ll m•steriO-~ expansão e n dlvcrsificaçJ.o de n{:.Sso o~de todos tenham, nq:Co â]J~iln_s _o ã .• - êsse grupo que.Iifícado, l'epito, foi o 

. . . . ·· nRrque mdustrial - rettO, as.seg.tlrado pela or.st1tu~ça-o, as . . te à . d r_ 
scs anuncws, _de P~zu:as inteiras, em ~ . . · .. ., Uberda<l.es fundamentais, mas "'"e.i.1lHim muco que _ ve acesso mesa. o ~-
alguns conbecuios orgaos de Impren"a A expal15áo- e a dn eislftca~ao <ta <::Jbretudo a posSlbilzdade tzslca de vi· ta do e, desprovido, como era, de um:l. 
dos Estados. Uni.dos, anúncws ésses que prodl!çao mdustr~al, em qualquer pí\~s. ~cr dentrO do padrão que nós..-crl.Stâ>JS, consciência de nação, de uma . i~é:a. 
f~lam de pr_?dutos elaborados no Bra- constituen: fa~r cer~o de a.um.;nto a a c-onsiderarmos que seJa 0 da ~oudição exata. do que fô.sse a co.iS.~ pub.lc:J. 
511 e que nao têm, nem poderão ter, arre~adaçao trtbutárm., pem ~~m~ g.~- huro.ana·. · _- po1~ ·s:;:mpr~e ~ confundia com o 

1 ccm:utno no mercado amí.mcano, por ]rant1~ de uma elev~çao 4o P~d~ao E' pre~lso t-odavia, 'Senhor Pte:.I- -:e~ propr1o m~er~<;e 7 pa5~ou a m­
motn·~ óbvios <!_e ordem ~conóm1c-a e de Vlda da~ populaço<::S· T~aoo"' d~ dente. que estejamcs atentos ü cu~ rlun: na orgamz_aç~o d~se Estado, IS• 
comerc1ai. Entao, conclui êle que a .po.r~ela d:essas. populoçoes _que s~. be jcunstáncia de que perdemos nn ttmp:J ~\' e, das e.strutm~ legais e Rdm• .. 
verrl:;tdeira razão de. ~a.is mat.ena.s p<:- \n~ftcb dtretdment~..,.ctcs dlvldcnd~.5 , ~ precio.w, nestes 141 anos decorridos de mstra.thras que. foram sendo elabora.· 
gas e estranha ao obJetJ.vo pubhéltârio ; 05 altiJS salárlos P~ocs _peJas fá~ ... :~~~ 1822 - quando foi proclamada a ii:'- das para. o pats, nos anos q~e sé :;:~­
e tem relação c~lll interêsses rutros, como cl~ o~tra parc~la:,. ... ~ p ... :t ... ..1.: dependência poliqca do pais - até o ~ulrmn. sen:: outra ,preoc.upr:çao a ~ao 

I 
d. transterencia 11icita de dólares. ~~aior. na "'ierdad~, que .""/. m s;-n~1 preseme momento. .::.~r a de a"ender as p!'oprws as;m·a· 

Não surpreende a-o amet·icrino que · Hlmente seu pairao de 'da, JH.-sn.u~ se de um lado .b'JUVe o fator ne- çoes. 
h ) . ·., t ,,.. b • . 1do a consumir ns produtos que ~aem r ·t .. e! 'in 1. 1 . \ _ . 

a a propn ..... ~en e ta..-:)-~ ~sos llo B1a- da linha de montagem· das 1Sb:-1C""d.s. ~~ lVO ;epresen. s.~ P 0 1 pe 1.~:...sm~ E .a melhor contirmc.çao. do que se 
. sil, o~ da pat te de bra;nlelro_s. o que 0 aumento da. rec._eita públíon. por Hn~ce.ro ~ P~lftlCo -d~ _grand';o:. r;~, segu1ram, sem outra preocupação a. 

I 
~r~~~f~~~d:a~ ~uer~~n~~::tl~·~~ ~~ sua ve~, resultant-e d .. t eleva~.ão' da\~~;~~!· ~~~·af;e:~isa~te~t!~1~1~~l~ 1 nn~ s._er a de a~nder às próprias as~ 
Brasil os ind.iSpensãvelS mec-anismos de protluçao_ e ~o ~onsumo, fae~~ta.. tl0strém alnda a~vo até fins ela Segnnja 1 P~ çor_s. 
seDm·a.nça capazas de· reprimi-los, cu I governos ~ato:,, ~om~ de ~cc~ .. os, _o~ ~uerra Mundi:li; se de ":lll !ado-t..ouve \ E a melhor confirmação do que 
de extin:;Ui~los. ou ~ntão, admitlnd<> mel~~· d... m ... los , f,n!lnc:m~.:; .~1stru e.s.s_e f ater negativo, reptt-o -.e nln~ ecabo de drzer reside n;? fato d~ que 
qu,} ê-•se.f meca_nismas existam Que nao 1 men~.aJ.S. &ss~ me.~. desde q •. e em- guero contestará - ha tambD:n, utn nem mesmo contra a .Ig-norância da. 
sejs.m êles utili?;a~os pelo 'Gt>vêr~l} t preg·~dos. rac:onalm~nte, ~m ~e.spes~ outro lado, ~~ ~utro ~ator, no ~ncn-,escravidão surgiu _qualquer inicíativ_u. 
Brr"3ilen·:> pllra snlvn:wn.rrlar 0 interé.>~! de custeio e de ca.p.tal, co.1co~em p~n deamento h1stónco ~e nOGsos pl;Jo.l.e- ergueu~s~ qu.a19uer vez de express:HJ 
se w:.c.Lo·tal bta&iletro ·sua vez para apressar a ehminaÇao mas até que se configurasse êSte quu- no cenário pchtico, até pràt.lcament2 

'I'ndo .sso Senhor pj.~ident é "' ) das. deficiênci!l!' gerai:s. que- incidem 1 dro as~usSsdor que aJ esl.A-... PaM o:; os últimos tlllOJ da monarquia, quan-
ta&; ·com qu~ 0 contribuinte iil.;;~nc~~~ 1 sôbre a comm11d?-de naclOlla.l, . que qmzereJ_D· ver. bem' entendido: . do ,sobrevei~ a abolição, resultante d.e 
Prc<-~lOm: s:mpre seus repre~enw.ntes, l E a ellminação de~s_as deficiências co~~;~I~ ~~~~t;l:~ ~:~u~m q~~l~~l~ ri~a ~~~:e~~u:qu,.,a~loa cl~\ p~ll: 
n-., t:ong e.:>:so dos Estadcs Umdcs. para prossigo tanto benefiCia o pais p~la entre nós ra!ze históriC:l" as elites · t'" que e e 0 
vetat ou reduzir ;as vet·b~ p€dtda.s peht \'aloriuÇão t"ls~ca _das popul_aÇ~es e a _ ~u esb~av:eja~,.·ou agita'ID aS mãa,; . ~~Ji~mos, 0 menos .importante dos 
Casa: Branca, paro o 1ncr~mento da consequente crmçao de um ma10r ~~o- como se pretendéssetn, iuut1Imenle, · 
pntt ... c.a _de au.xilio tinanceu·o ao govf'r- tenC'l.al de trabaJh:J - apt?_ a g_~. ~r afugentar uma nuvem. de- sbelha~ _ Ultrapassado o perfodo um tanto 
no brasJ,eJ.ro., ou a qualqu~r out-ro go- novas .riquezas carne. tambem, elullt~ ou entà.o afivelam à face a mâ$cara agitado que se prolongar até fins do 
vC!rno d~'\ Am1i.tca L"àttna, nar a odiosa. desig_ualdade represfln~ sollsa da' serenidade, . esquecendo as petiodo regencial, entroU o pais em 

, E _sa ~~em .sempre prevJ.!ece a re.sis- _tad~ pf'Ja coex1stênCia de opulenta ml- mágoas nas champanhot-!l.!f .soc!ais. longo período de paz e de relativo 
t~!lCia, .~~nhor Pres1ctente, te mmtl's . nor1a bem paga, bem nutrl.da, com uma atitude psicológica que multo- crescimento econômico, po.ssibili~do 
v~zes_ es>as verbas ac-..tbam vindo. se- boas casas, para morar. boas sescolas parece com a auto~sufiei.êncla do aves- pelo fluxo de exportação de produtos 
nao tntElra~. Pelo meno3 em Parte, é para os fllhoo, luxuosos . clubes pra truz, o qual, escondendo R cabeça sob primários que se manteria constan .. 
po1·que o Poder _Executivo americano frequentar, e uma. ~aíorul. que !lão a asa.- julga escapar à bontlnge.aci:\ do te: pela. estabilidade dos privllégios 
tem, tamb-ém, • sua fôrçn e a sua con- chega a obter o mmimo necesau.rto probl€ma com o que venha a defren- desfrutados pela. classe· dominante e 
C'itooçã,) do interêsse público ameri- _nem mesmo _para ~me: e que, por tar-se, e de cuja scluçáo não se julga pela ausência. de tensões intersas, em 
c~mo ._ pelo prOpri .... ângulo do qual 1sso _mesmo_ e sen.~avel ~ mensagem capaz. decorrência mesmo do conformismo 
ê!e olha os problern:>s, iStc é de cima ds.s ldeologms do cese.sJ?ero.. . Letnb.raria e essas elite.\ Senhor silencioso. das classes oprimidas. t 
-; J.ra ba.:xo. não é a mesma :> paria-·~ V_o1tan4o a fl de mmha CDn.:51de~ P1·esidente as qUe vociferara e as· que 
mcntar, que reflete a limitada conceí- raçoe?, dlre!, Sen,_hor Presidente!. que se acovw;dam, aquela qranq.e lh;ão d.o A queda da. monarquia, como nin· 
t·.1acão c as coisas fel ta. pel-o homem e. atttude amerh,a.na em relaçao . ao .sábio Spmoza, consub~tauclada nuJl'la guém ignora foi em parte motivadtl 
coffiurn que 0 eleg· e com o_ seu \c to-. j Brasil, só mudou, só a.dqULl'iU sentido fra.s~ que é, aproxlmada.mente, esta~ pelas ch:ama.da.s Questões, Religlosa 

- d f t t s mp e repc n· t •- - " ir r: m e Militar, mas, ·teve como fator de• o Pt~der "Executivo, desde que ocupon, e a o .coere_n e_ com o se r · - 1an e «<-lS cmsas .•• .~,,em :: , e . 1 Ih . 
a. Pre.<;icência da República o. grande I t~dos p1ot~tos Je hln.lzade -de sollda-_ ch-orar. Compreen~er,. apenua... ClS vo O a e1amento da nobreza ru· 
F::!'-.nkl\n D2-l(lno Roosevelt. tem conhe- n.~b.de-, feitos_ no plenário das !~u Na vezdade, aqmlo de que a:.ais .~- ral à .sorte do t.rono, profundamente 
cido fat'JS e sJtuaçõrt no plano in te • ruo~ ll:Jternac!Ona.is e no perga~mho rece, hoje, o Brasli, é de. campree;:·"-f?· ress,.ntlàa que !loou essa. nilbrezil pe.-

: 1 r dos tratados - quando o Presidente Compreensão dlrei, bi-dunen~!onal c;e la part,icl!)nção Mi"'lR da Regente o. 
nn.c_ ~:1n q~e 0 aconsel~a;::un a lllrl:fl. .Roosevelt. enfrentando não paquenas sua problemática. Compre~nsão de~.sa lzabel, na libertação dOS escravos. 1 

POf:IÇao maiS tolerante ... om 00 cu.~rns resistências em alguns· setores de $eU problemâtica no planó nonjunti.tral, Proclnm'ida a L"Mnl.iblica, tratar íl 
governe~, da ~onstttulnte. para evitar govêtno conE o uiu, que viessem a ser ·presente onde as deficiênciaS (hld.em mesma clesse, a. mesma categoria de 
me~m~ que VIesse ou que venha a ser posto à dispoSição . do Brasil 1s re- ser constatadas e medidas, ~ no plauo pessoas que m.anàava nos últimos anO.l 
PrrJu~u.:_ada cu anula ia, sua grande cursos necessários- à criação da pn- h-istórico, passado, onde ~ssas mesmas do _Império, - fazendeiros, bacbarêis. 
e.stratf'!g:a d~ psz. - que, ns verdade-. ,meíra grande usina síderú.rg1ca ·do deflc:iêncins podem ser ldentiflcadas milrta.res e sacerd-otes - de organizar 
também é o objetivo do homem ~o p~ lpais _ a usina de· Volta Redonda'- na sua origem e na sua ~~voiUçáo. até a. nova ordem ,t~olitico e administra .. 
vo tU .e;·.cano. ~as familias 'lme_rtc.ana.o;, !p::mto de partid~a de uma fase ne-va !lO chegarem ao que hoje sao_. . \t1va em beneficto próprlQ, sem pen• 
que nan deseJam. pela terceiJ"a vez, ldesenvcl..vimento econômico e ;;Ol1la1 E' na linha dé56e objetitO, Senhor sar numa real e imediata 1ntegraçiio 
sacrlficvr wna geração de va~ões, no ·jdo Brasil. Presidente, que procu .... reJ, .alt>da nes- d~ massas rurais ao todo nacional: 
holocn.w>to sempre tnutU e- estúpldC' de Tentarei carat:t.er!zar e:::sa r11,s~, Se· ~e. discurso, dar a _mlnl!a 7n0des.ta con- 1.sem cogJtar de llbertã~lo~ da sub vida 

i 

uma !4U·~rra. nhor Prersjdente, dizendo tr.ata:':-se de tnbuiçã-o à lnterpretaçao ,'Ja CI'UX! brs.- ia que c-ontinuavam conflnadas: 
senhor Pr .Eidente. LOnge de mim uma fa.se dentro da .qual os obJetivoo sileira que a1 e.stã... ~ ·E ll.!sim viveram os governos repu .. 

r..cf'it-;: r ·~m tôda 2 linha o tipo de res.- perseguidos estão representados pe~o Para não fatigar êste plenã.r1o e não bUcanos, atendendo aos já gran::ler; 
trirfio que a opinião pública america-\pi'opóslto de tcvA.r avante. d~ uma roubar multas minutos de.~eu prectoso compromissos financeiros externos 
n.:1 t:1z <~o Br?.Síl. Existe na idéia que !orma orgâ.n!cu, o desen·;olvnnento 1 tempo, procurarei .ser breve, .laz'!ndo com o.s fartos recurscu oroolclado:.J 



_,:'=2;;;3~\~2:_.s;::e::· x~t_::a-;!!":;!';~1 a~6.~=~---=D~IA:;;R~IO~D~O;:,;C;:,;O;;;N;,;C:;;R:.;E;;;S;,;;S;,;;O;,._;;N;;;A;;:;C,;;IO;;N,;;A;.;L~,;:(.;;S;;.eç;.;ã:;;;~==·;,;l~:,.)''==~;;,do<,· -=..;S;.;;~.;.tOOl;,;.;;.b;.;r.;.o=d;,.e.~·=;=?~~~~·. ,1 
f d · · · 1· d ~ouve .. - mal estar. nas cidades. nas a pos1çao de Vargas, no quadr1!' é, a bandeira da luta. pela dignifica•: 
! pela exportação e cafe e er1g n O em '" w.ou. f 1 d 1·1· b · ã d t b lho Ma tan1bém te-

d 111. .t.. IQ,.,.g,··am tenso· os. ~. um lado, .a da enomeno ogta a po 1 1ca ras1~ ç o o ra. a . ~. ~..u obJ"etivos .supremos a po 1ca. O """ ..,.......... • """"' á t ·t d t · · · es: 
População antiga .sentiu-se espoliada, len·a · o crescimento demogr flOO, a1~ fa1 a o a essa ca egcrna, var1as vez , 

i administração do stat.us quo, a camu- n"r ue perdeu a antiga tranqrulida- v~z ~eja tun dos fatõres dessa crise no vai - e - v~m d.é seus e~nbat~s. 
; lfJag'em sistemática dos deficits or.. d;, q decorrente do gôzo pacifico de estratural que modestamente te~o uma. certa capamdade de ap1 eensa~ 

I 
ça.Ombe::a~·ip~bucas' . condiç-es razoá-veiS de existência E procurado observar e estudar na ~1- daqm1o que m~ parece representa~ a 

is de out~o lado a populacão nova ~en~ I nha ca:ru;11::mte e preocupada_ atençac verdade b1·asile1ra. , _ 
.emflóbelaezalgtunmena.'t:o pdouascasc',JaOdl~s,v ""taso ~~ tiu~se também vítínla ~de uma m- para êsses prob!e:rpas. :fedUZl a ~stas E tem faltado, tamàenl, em }.l~uno 

"'" · ri 1 - or~ palavras: a poSIÇao de Vargas e fn.. v.·,:omens que formam em suas :ule1ras. 
de Janeit'o particularmente, porque jUStiça, de uma. di.sc m naçao P discutível, justamente por ter marca- latifundiários, banqueiros, etc., a B.U• 
.era. necessário manter a boa apa.rên.. que não logrou lgualar seu nível de do uma posição neste País, tirando-o I tenticidade e a pureza nece.;sánas pa• 
cia. do qua'dro urbano dentro do qtral vida ao dos antigos donos da cidade. de fase quase de agonia na economia ra poderem convencer, ccmo porta-e,s.. 
fUncionavam os três voderes da. Re~ A cidade, Senhor pre.sidente, não que então atravessavámos. tanda.rtes de uma luta em pról .:Io di• 
pública... precisaria'- eu lembrar aqui, sempre Realmente, Vargas marcou um pe-1 reito.dos humilde.; 

E a infra~estrutura ecofl:Õmlca? foi, através- da. história, não apenas riodo. Est.::-u de acôrdo com v. Exa. A quarta. categoria, senhor l?rest...-
Os projetos relativos à criação de- o local das decisões P.olíticar::, mas·, Mas jâ deve ter notado o meu eml~ dente, foi representada pelos purtidog 

la, respondo, só foram sendo prog~a~ também, o eenãrio, a arena, 0 labo- nente colega o sentido soçiológico e radicais· - o da esquerda e o ja di~ 
mados e objetiva'dos - com o auxilio ratório, dentro do .qual os pontos de eConômica que procurO dar às minhas reita.. 
interessAdo do cn.pital e.:;t·angeiro, as- vista individuais, mais ràpidamente palavras, sem derivar para o político, As categorias subsic!iárias a que fia: 
sinale-se em função das neces-sidades se .somam, mais depressa convergem porque êss.e exame, por exemplo, das referência .foram representada!; p.·~r 
do comércio exporterlor. :&ses pro- para tmidade de uma opinião pú.bli- relações 'com os outros países constt.- grupos outros, de direito ou de fato 
jet-os diziam ·respeito às estradas da ca. E a. verdade; Senhor Presidente, tui outra. parte que sera analisada a situadas entre as categorias funda,.. 
terr oe aos portos de mar, que foràm é qre 'essa opinião Pública. mesmo seu tempo. Não ê justo que todos c-..<> mentais. ' 
sendo construídos para atender melhor sem falnr, mesmo sem traduzir o que países tenham relações com as outras Não pretendo acusar nem julgar 
ao escoan1ento dos produtos de ex- pensa na linguagem simple"s das rei- nações mesmo aquêles niais chegados ninguém, Senhor Presidente. Nem te .. 
portaçã,o. vindicações precisas, mas, murmuran~ a. nós e que exercitam a democracia r.ho por finalidade neste discurso con .. 

do, apenas, fazendo apenas sentir a e o Brasil nãr" \}Ossa ampliar seus figurar · a superio-ridade de qualque! 
Algo, entretanto, ocon-era fora dês .. sua. presençn, através de evidências mercados, ju.<=>tamente, para maior dos partidos polític.~ .. J que . ekisteiU 

se painel a que tiz referência e, um sutis - mesmo assim, essa opinião distl"ibuição daquilo que produz. hoje no paíS, frente aos demaJs. 
pom~o mais tarde, emergeria como o pública tem tal poder de pressionar Agradeço a oportuna e ·brilhante in~ Prefe1:ia considerá-lo co~ o . catego. 
fato mais .in111rirtante, no centro dO e de derrubar govêrnos - que os go- terven~ão de V. Exa.. ria, quer dizer,. pMtido propl'l'3..."~-nente 
quadro nacwnal. versos que não qcerem ser derrl'ba~ Mas, ultrapassada a fase inicial, C<Jmo uma ideologia po]itica e agora, a 
Re!iro~me ao silencioso e por mui- Uoo procuram sempre est~r 2inton!- revolucionária no bom sentido, emi.. cada. momento que passa, incontestàc· 

tos anos. despercebido crescimento 

1

zados com ela, procuram st:mpre ev1~ nentE.:nente criadora, do govêrno oe~ velmente, to,:los· vemos que o t>artidi:. 
dem·ogrãfico que de subito tornou-se ta: 9u_e os seus atos ~stetam em con- túlil~ Vargas, segui-se uma longa. fase vai pérdend-o, gradativamente, aquê!t 
explosivo, passando a ser a fa-ee mais 1 ta1~1çao com as asp1raçoes .da mul- posterior, destituida de expressão/sentido de con.,OTegar idéias e ~il:Og'l"&..­
evidente da crise brasileira. I tidao. maior, rotineira mesma, no mau sen- mas para, não raro, servil', apenas, d1 

Segundo o cer.so de 1890, a popu- Ora no Bra.sn a multidão só cn~ tido. . to Se t.. re~~gio dpara o_;r._etgistr_?_ de leg:~~F ou., ' 
laça-0 bl·o-1·1e1·ra at.1·ngia apenao a 14 1 '·ou e·111 cena em Até hoje eu me pergun , suor en.a.o, e reglilo ro o.w can.:u 1 -OS 

~ - " lw 1930. Mas, nos ano-s Presidente, por que é qua. Getúlio cargos eletivos. (Lé') 
milhões de pessôas. O censo de 1900 que se s'"eo-uiram tornou-se um fator Vargas, tendo governado o Brasil, por I A verdade é que em todos os partlt 
já .a~?-s-ou 18 milhões. O de 1~0, '21jatuante e~ ainda hoje, reconheçamos, ta.."'lto e enfeixando .'!-.3 poderes que en- dos bra.slleiros há bons e maus. Hf 
milhoes. ·Em 1930 a populaça-a do té ela, cada vez mais. auem mnnd:t. feixou, não realizou, neste país, a/homens com a autêntica vocação df 
país não andaria longe da ca.sa dos . de fato. ainda que algumas aparên- maior transformação das estruturas, vida públiea, que honral'iam qualqnet 
;:1'2 a 34 milhões dC habitaJ?-tes. I cias façam supor o contrário~ para melhor, processada at-é então, pe~ pafs do mundo,. e ll~e?s que só po-u· 

Mas, vejamos como êsse mcremen- / Dissolvídó.s os velhOs e degasta-dos la. decisão de qualquer govêrno sôbre sam nQs própTlos negoCI<::s .• ~ pensam 
to passou. de fato, a ter importância . partidos sem conn.resso ftmclonando a face da terra. · · em usufruir vantagen.s de. ~tado, em 
na vida t>ública do Brasil. ! sem .conta-r com a"" colaboração de li~ Essa revolução, infeliz111ente,"não foi gernl, e do Banco (.o Bra.s11 eül pn...• 

o m~anismo que gal'antia a r e~ 1 del'es ou de grup-os capazes de dar('rn feita. Mexeu-se em muita coisa, mil- t.ieular • . . . 
latin~o estabilidade da economia brasiw i forma c movimento. às aspirações co· dific(m.:se o organograma da adm1nts~ Mas. infelizmente para o Brasil :at(, 
leira, rompeu-s~ estrep_idos~mente, ·em 1 letivas, Gett~lio Varga8-, - em C!.lja tração pública, alterou .. se em grande I êss!'s homens dlgnoo, de cuja slnceo~ 
~929, com a C'(lse da café. 1 p-ersonalida-de ninguém, amígos ou ihi- parte a legisla.~ão vigente mas, não se ridade de propósitos ninguém duvida,·. 

Em !930, começaram a. crescer as migos, dei.:,:ará de identificar o .esta~ procurou fazer as reformas 'de base P.stão. a meu ver, revelando cert.R tn .. 
montanhas .de caf~ .e'm nossas portas, dista n~to - Getúlio Vnrgns, repito de que carecia ·e de que ainda carece cap.aei.dade para discernir · ·. Pam 
ante a. Q\leda venf:cada na procura eu, ·percebeu que só sobreviveria na~ o pafs. , en~nrler o que ê fundamenta.J pare ~ 
mundial do P!'Od'.ltO. Entt.a, 1Di o quela emergência se tivesse a habill- No plano das realizações materiais, bem do povo brasHelro, 00 que e acca~ .. 
colapso econümico. Tudo no Brasil dade de ü·. diretamente, ao enco!1tr-.) Volta Redonda foi, sem Sombra de dü- sórJo, secundário .. ineÀl)l'e~lvo ... 
girava em torno do acfé. Não havía,~ .da. mult-íd:ío e dialogar cvm ela, o're~ vtda, o ponto alto do oovêrno Getúlio A "t"e-rdrtde, Senhor 'l?re:jldep.:te". a dn­
mos pensado jamPis, sériamente, em j .:-..~cendo-lhe, com o melhor dos .:;ar-ri~ Vargas. A construção dàquela. side. ra Yerda.de que todos nó:s. afmal, nà~ 
diversificai no~sa e::-onomia quando o : sos, o que ela iria sem dúvida re~l:\· rúrgica. como já tive oportunidade de lgnoramos, é que êsse d~âlogo a .~.,_ 
café cessou de produzir divisas, quan-~ mar dele, de arma.s na mão. dizer, dividiu t:m duas partes a his 4 pósito de pessoas e de det..'\1hes qua 
do o Te.:.ouro NaciOnal não teve mais E foi a" im S h P id t tórla economica do Brasil. os partidos teL"lla-m em conttnuar en· 
en s"us cofrf>< na época certa o . ~ • en or res en e, que tretanto. neste Brasn de 1963: ê, cada. 
n~unerâno 1ara~' 05 al)'amentos d~vi~! Oetuho Vargas. c~ntando com a co~ ~-.;:~inlo o Estado .NoYo, e_~ 1945,- vez menos. 0 diâlogo que 0 fi Dito p~vo 
do~ as elite~ polít1ea~ ~ntão 110 p.xler I laboração inestunavel d~ ho~:nens de r~apar~cerru.:. :n os par~1dos p. oii.ticos. na 

1

1 brasileiro, lá fora, e~ern e deseja ou-
IIc";;ram atõmta.s, perPlexas, tentarAm alt.o saber, dos quaJS .citarei apenas ':lda publica ~o Brasil. Esses partld'::'S yir . . . · 

• 1 aquêle de quem fui am1go e discipub ficaram contidos em categorias fun~ ·. . 
sem exi 0 as. soluções ele alB"ibeira h Oliveira Viana. roi assiru que GetúliO( dumentais e várias outras. fUbsidiá·· Enquanto êEse tranqmlo dJalo!!o ~,a-
que esLaram habft.uadns - e 1icabn~. VargaS deu- às massas trabalhadoras rias. • Jzío tem pro...";Segulment.o. enquant? cs 
ram .mes:no ~esaloJ.ado.s · do poder~ do. Brasil, a Legislação da Tr~balho, A prlme-~ra categoria fundamental pa.::-lamep.tares vão trocando amani11~ 
pêla mqu.et.açao sotlnl que subl_u d_os cnando as condições fundamentais de passou a e:;tar represe~1tada pelo Par~ da.•des - e, ~lgumas vêzes. Palavras 
campos e das ruas. sustentação que'lhe pernütiram a lon-1 tido que, _sem maiores exigênc\as na menos amãvels- enquanto tudo )la~ 

Os fato~ que e·1tão se seaui"am s.ão ga permanência no po.der. . I criação de seu quadro. recebeu, pràti- rece cai!llnbar, como se f'ôsse de ex· 
b t t · h ·d · d · t d ~ ·~ - . camente todos ·aqueles que de alo-um t.rema firmeza a. terra F.Ob nossos p~s. 

a..<> ao e ton eci ()~ ~. 0 0~ no., e O Sr. Atilzo Fontana - Concede V. modo h~ viam colaborado nas tar~ras as refoTmas Pstrutural.:; não são fet ... 
deles apen:oos menc1onaiet aqmlo que Exn. um aparte? . 

1 
. .

11
. tns os prlvilêgios de nouoos con .. 

me parece de maior impo ... tãncia na . governamen .a1s, nos u Imos anos an- ~ · , 
1 

d. 
] . h lo . d "' · ~ O SR. VASCONCELOS TORRES_ teriores. :E:sse Partido foi e é um Par~ tinuam, afrontando a miser a e mu1-m a que es u procuran o segtur nas . _ l'd -_ . . d . á . tos e a f-ome vat crescendo vat ma-
presentes considerações 1 Pors nao. 1 .o .s~m. com~IOm1ssos outrm r!Oi'i, 

1 
~·d ·ai j d 1m 

1 
~ 

1 
• ~ 

· _ , . sem 1diosmcras1as de qualquer espé~ a·.~ o, v aeen. en o P ac" ve mctJ t·e 
Ocorreu- uma fundamental mo<iifi- . O Sr. 4tzlzo Fontana.- Estou ?U- ci..!; e sem mensagem. Seu papel con- ns fornalhas do ódio. neste m~.t:no po .. 

cação na. dtstrjbuição demográfica, VIndo o _dlscurso ct~ V. E.xa. COJ? toda sist~u em receber 0 espólio de um go- vo qu~ até h~je ró soube participar de 
através do país. Desenvolveu-se uma a ate1~çao, v_ .. Exa. esta focalizando, vêrno extinto e de m::ml.ê~Io sol1 ú lutas mcruen,.as. 
forte corTenfe migratória do Norte ~~aldente, !a~lOS, ângulos dat produà próprb domínlo. enquanto pude::sc CheP."21"110s. então, ao que somos hoje, 
para o Sul e, em todo o território) 0 \ 0 no _ncs~o ~ai~, no que ange ffl2e~Jo. ' St>nhcr Pr>csidente Um -país queM.-
brasileiro, passou A- haver um êxôdu · vr~nt"'çao cdodPleslden.te V1arg

1
as. De~ O segundo Partido, Senh.or Pres!~jminh.a nara os 80 inilhões de hab!tnil 

dos campos para ns cidades. O in· s~ os_ c.·-·n or ar. ql!_e, aq~e e 8:UP0• a d~te, melhor direi, a seg~nda cate- tes, p:>s$
11

indo diversas usinas F.Íde~r: 

~;c~a,ct~oc~~~fJ.e~~n ~:nf-~~t~à~~~~ ~~: g~:e~flaJ~~pr~~â:n~~~~~~cu~~lae~~~ ,- ~~r~~,~t~'t~~l~f~ã~e ;~mrcei ~~e açr~ ~~~~o~mr.f::~~.&:~~~to.fl ~tple;n i~~~~: 
t.-i.o, m::is acen~uado do que o das a·:menticios. Embora num reg~~ to~ du~:a udo, ou qua.se tudo,. a um~ luta I t.ri'l p-rodutora de bens de comumo. 
populaçoes ruraiS, talitário Vargas desenvolveu vários en. e ~.bem:.. e ~ma~. -r-ntle a. v~rtude PGhndo à.'i vé~.nera!l dp avm?ntO<r t.n•·· 

. . t • _ e a couupçea. ~t.h ... wi.egona fi que menda..mente a ou.anttda~e -ct~ ener,.ta Ora. e&se fato emprestou e emp-u•.sta se ores da produça.~ em nosso País, estou fazendo rrlerencia naturalmen- J'tJ' f 'd à t'l' • " 
uma nova dimensão à vida bras. ileira. condu.ziu a Política externa c. om sa- te, representa-va ~~ bem.' a VirilJde a-I~ e ;~ctns?t;{aegÕP; d~> ;1~~~~ri.0deo;~~; Em primeiro lugar as cidades não I ,~;~ona aen, t~dea certo moldho, semprle !a- qile carregava sôbre os ombros o sáco !1·1(-:u.i-a<; a!fnuÍrf'M o má~1ffio dto ~na 

• -.u. m ~ s as me ores re a-çoes bem fecha-de. de todas as verdndP<; :d · • d- · "~ ~ - ~ estavam prepara.das para receberem ·com os países democráticos. Hoje em c a t .r f _
1 

;,. · t ,
10 

. ~ •· - ':!"fi""X'CJ '1-f1f' nro UiA"ra .. 
D excesso de populações que a elas dia lamentàVelmente não está a.con- por :lge ~ Qree 0

F.
0 se .3 1 • _J1U e que Ora. f,udo fsso n§n cle1x~tr de ser P~­

c~;eg.ou e nelas fi<Car. Os serviç~ tecéndo ·~ m.esmo. A produção a·grá~ prho.io, ~oi a t~eri1Pg: .;ee~~c~~m~fn-~nt.Oio ~!Ie tenho:t oaccntecido.- s_e-
pu.bh~os de ãguas, esgotos, _en!I'g~a ria tem di~muido, devido aas ent.\·a:.. Brasil. . . n~or _ Pre .... Jdeube, Presid~nt-.:;, yunque, 
eletrrca, transpm~es de assisteilcia ves e às dlficuldades · na política ex A ter ·. a r 8 h 'd e.~~.clmd3,c; alP:um.as ra-ras micla.tlVas In-
hospitalar e de inst;ução não esta~ terna áreas de atritÓ surgem e a :31~ te corJ·lcleon· · q0u'e·çad.. eu 0

1
r Pr

1
es1 en~ rtustrials dos úlUmcs ~roverncs: - ne~ 

d ' b · 1 - • - • · a Isse. a erce ra ca~ tõda.s al'ãs bem merlidas po:raue n "l.'am prepara os para a so 1·ecarga . uaçao do Pais, a cada dia, em lugar tegoria, f;•i simbolisada por um arti- . : ' ·< •• • ~ • • 

que passaram a suportar e nAo tive-~ de melhorar,_ agrava-se cada vêz mais. d.o que ccptou na obra e na ·he~anç.a ~~bnc~ N1f'cTia1 d_e Mo~res e a l'':t~ 
ram as administrações locais, desde o SR. VASCONCELOS TORRES_ dJ Vargas a única. P;~'te consistente f ,nca e ca s nao o ren: - ex­
cntã?· os recursos ?~essãrios para Co1_1~ordo com v. Exa. Justn~ente na! e, na verdade. de maior .significacão 1 J~u~d:sp?.s 1rrra;le.s obras d.e H~~~elétr!-
a-mpllá-los ao nfvel aa população. anállse que estou fazendo, situo ape~ uclítica e humana nessa obra. iStot c

0 
..... ,·~· .... ::uDut o..__ onso. emjât)1een -

1 
.as 

1
no 

_ - . - ..,..eL •• o v.ra. e as men-c onn.· :a:s 
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tlEinas de Furnas e Três Marias cous­
t..ruiàa.s no Govêrno Kublt.scllek1 o qne 
há de extenso e de vigoroso no desen­
volvimento industrial do pais, o que 
dá hoje, realmente, a dimensão dê:Sse 

· desenvolvimento, foi criada pela ini­
ciativa. privada, pelo pioneirismo dos 
homens de emprêsa. :l!:.sses home.t1s ele 
.emprêsa. que, fizerem o que U!ieram, 
luta.ram müitas vêzes co-m a. indtteren­
ça, e até mesmo com a hostillda.de dos 
governes, manifestado a.trav~s da má 
política fiscal •.. 

E quando vislumbramos ésse Brasil 
que cresceu materia.hnente, que se ci­
'l-ilizou# no sentido enciclopédico do 
têrmo, náo obstante a ti.rnidez dos -;-c .. 
-ve1·nos, a. medloeridade das elites pr) .. 
lítica~<;, e em conseqüência dês.ses dO.iE 
fa-tores, justamente, ainda possui um9. 
estrutura. estatal que está longe de ser 
o dtspositlvo instrumental <l.e que pre·. 
cisamos para atender ao interésse de 
tõda a nação brasileira. Qus.ndo n')s 
pcmos a meditar ·e a tentar ~ decifra.r 
êsse mistério, SenhOil' Presidente, so­
mos leva.dos a algumas co-nclmôes su.r 
preendentes •.. 

81111, como, pergunto, apenas da tra .. 
dicional inépcia. da. ttdminist.raçáo pú .. 
blica bra.~üleira, do nepotismo crônico 
daqueles que transitam pelo poder, d..1 
todos os vícios políticos que viccj.c1m 
da ful~ de uma política econômica de. 
finld:a, da péssima política externa. a 
que t<>-..m faltado a boa agre.ssivld:vle 
diplomát!oa posta em prátioo peios 
povos que sabem o que querem. Sim, 
como. aj:enai de mar de etcãn-dalos e 
de impropriedades qué tem sido .a ni"JS­
sa. vida pública ~ o Brasil ainda con .. 
seguiu crescer e toma.r-se um grande 
pais industrial? 

O Sr. Josaphat :Mari11ho ...... Permlte 
v. Exa. tun aparte? 

O SR. VASCONCELOS TORRES­
com muito prazer. 

O Sr. Josaphat Marinho- NO Pl'O· 
nunciamento funda.mentado que V'l&­
se Ex:a. e~.tá fazendo, ·vários aspect'\IS 
poderiam ser postos em relêvo. i?er .. 
mH.a-me, porém, assinalar a no..<:sa per. 
feita concordância no julgamento àlJ 
:;istcma parti.dál'i-o brnsileili). 

Dentro da linha do seu discurso -
note o nobre senador vasconcelos 
Tôrres - pare ,ecpoed ...• 
Tôrres - parece, poderíamos assina.~ 
lnr que, se quiséssemos fazer refor .. 
mas de profundidade, sérias, org:lni-. 
camente bem estruturadas, ideolôgi .. 
camente bem disciplinadas. deveria­
mos começar reformulando os quadros 
partidários. Até mesmo, se necessá~ 
rio f&.se, p•J.ra redistribuição dos po~ 
littcos c dos representantes. A trls­
t.e, mas exata apreciação é que há 
desajust.amento de grande parte dos 
11omens pó.bllcos. Não que ~ejam 
maus, não que sejam sem principias, 
mo.s, exatamente, porque os princí­
pios evoluimm e se transfonnarant, 
deede que foram criados os partidas 
em 1945. Até hoje os partidos per~ 
manecem imobilizados. Não Se adap­
taram às. novas circunstâncias. Vos­
sa Exceléncia faz bem na critica de .. 
senvolvida, que importa numa recla­
mação pela reformulaçáo dos qua­
dl'OS part-idários. 

ta, para que a representação tenha, A modalidade de tribut.ação con- VolVamos à política d9.s improvii 
de fato, efetividade. substanclada nas emlsões de papel- zações dos jogos cont~~els, des ~ 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo meu entender, pois, quem mais te:ru, luções de emergência e de conveniên.1, 
soar as campatnTLa-s) ·- Lembro ao mais paga - o que díi'l.cilmente acon- cia, esquecidas, de que vivemos no 
nobre orador que o te:mpo cte que di.s- tece nos di\,ersos ca.sos de impostos século da.· planüicaç:ão e tanto as de•· 
põe está ç. esgotar-se. diretos. rt1ocracia.s como os Estados totalii 

O SR. VASCONCELOS- TORRES :E:..sse <:onfis~o sistemático de recur- lilários nã-e diSpensam a ultilização 
..._ Vou concluir, senhor Presidente. economia nac,ionn1... da t-écnica do planejart"l.ent~. ~arian .. : 

Fiz vãrias ihdagações nesta digres~ sos do contriPuint.e a. través das emis- do n.penlas ·a maneira pelo qual o 
são em torno de diversos problernas, sões sucessiv.:Is produziu ,atravrp ao faz-em. 
Justamente, e.gora, ta tratar do pro~ tempo, duplo efeit-o... ... Há, em meu ·entender, senho1· Pre .. 
Ce3SO inflacionário, da.s caUSa.$ e .seus Em primeiro lugar, o-brigou n. tooo.s sidente, um papel uma tarefa, recla-
efeitos. qu-e p~ssufam dinheiro entesourado, mado urgentemmte pelo Brasil, que 

Há di·i'ersos tlpos de inflação, Se~ a procurar mve.sti~lo, p::tra coloc6:-Io não está sendo cumprida por um1 
nho-r presidente, como opinam os eco .. menta gene-ralizado de vit.aiizacão da p::v·cella de nossn5 elites politicas. 
nomistas nas suas constantes e nen1 a salvo de novas perdas de substân • Há em certos setores de nossas eli• 
sempre btm sucedidas tentativas de c.ie em seu valor. E essa tendôno:a, te.s p-olfticas evidente apatia pela.l 
arranjar rótulo e definição adequa .. ainda que gera~se algumas conse· refo:-ma.s de base, d-esa!enl dora in­
dos para. cada aspecto difere~ite dos qil.êr.cws ncgat!i·as, como a .especu1a- c.om.preensão de .Que a s.o1ução do 
fenômenos de natureza. econômica que mocd~ ~· ~.e .. certo~ m_o~o. JUsta, em problema nacional só será encontT.:t-
ocorrem sõbre a race da terra._ ~ ) ~ Imonl~lalla, pr .. :dt•ZlU um D10'\'l- díl através da altetação de nlgum:ts 

Não é meu propósito, no present-e Sao elas. - . ~ . I estnrturas política.::;:, econõrnica~. nd· 
momen~o ent-rar, ainda que o .fizesse Em segttfldo _1Ug'J.r, as_ ~m1ssoes ne rn~nistra.tivas, sem prejuízo. evidcn4 
com humildade, nessa controvérsia pape}-rnoect~ tem perm1tl-do. que o temente. do &rstema democ:·átko. t1t 
acad&mice. que se desenrola por at Governo \:a. elevando. gradatwamen~ un::.a incompreensão, dird :1-:nda. de 
Mora, nas seminários de universida- te, ?S sa1ar10s drr gy~nde m~~.sa de que ou tratamos de anular os p~ivi­
de e nas r6vi:5tas têcnica.s de Ciência .se!'l-'ldores P- .o, ~!VIs t.: ~n:htares. lCgios da minoria ~ de 01 ~~ni7'!\' 0 
Econômica. e, at:uvés dQ -~~·é<hto p:·oj:)JCiadd à.t: Es~ado br:-tsilelro para todo.· 0, bro­

Que os econom!.stas continuem pro. emp~~sas, P~_rn?h.c 9~~e ~ es~a~ poS.S~~l· dleiros ...- ou as temões e.::ist:ntes 
curando a sua verdade, pois, o que tnm .... --:nl, P.:J.oai t~ala~10::; aJt?s n to"a explodirão. em breve. 
eu procuro é um<1 outra verdade, é a um:t 1m~ns~ c~-;_~gonn de tlaba.lhado- Quero oenninar estas m:nha~: c.:>n­
verda.de - ou pelo menos a.qullo que res. ~ mst~tmç~o do 1_39 saM:1·:o, por síderacões, Senhor Presidente. rclern­
me parece ser a verdade - revelada exemp.o, ve1o ctll~ r amda maJ.s es.s.,, b. d · d ·t . d 
no cinel·ama da própria história do transferência nJaclça de papel_.moeda, 0

1

1~~o-~ ~m~asc:ne; ~~~ a~leP<~~~~,:.;, .. l' 1~ Brasil. 4_•uase que diretamente dns máoutnas ,.
0

{ ld · ' ..... ~c:âo · , .. '-
O que fui -levado a constar é que impressoras de Thomas d::o La· Rue., P- m a unp, e"" · ~ 

embora o tênno inJlaçcto possa ser para o bõlso: de milhares de trao<1. ·1 Dis .. o:;e :1,quele v:n.<;ador. nP · ~•u:-t ii\ 
ueado em vários sentidos, indican- lhadores patncto.s. , famo.r.;a obra, Rebelkio àa~ Ma.~ ... as, 
do distúrbios em diferentes setores ~~5."5a amplJ:ação dos :sal:lfios ob~<>er~ que ... 
de uma economia 1 o fenômeno infla- varei, tem criado yigoro~o. I\oder de I 
cionária na sua essencialidade últí~ compra na populac;ao, defmJda a ,_, .. O Estado é ~emp:·e. qun1quer 
ma reside no cre::.cimento dos meios tenda de um imenso mercado _ q11 e.l Q,n.;; sela na forma p~·imilivn. an-
de pagamento, sem o correspondente tende a dilatar-se, ainda :-~té· concl- tlga. medieval ou mor '·na - o 
crescimento da riqueza mate11al que dir corn a superfí-r.le ir.te1ra do prn.:; j convite que um grupo dt.. hc;n2ns 
just:fica.na, 9ue dal'ia ~utent1mdnde, - e €-.sse merendo, senhor p-c~:.-ich~IJt t11.z a ou~ros grupo::: hl:nHlr.os 
last1o, à ex1sténcta desses meios. te, representa, por sl só. 0 malor t p9J"'fi executar junto.c; ·:m~ em-
Sim, porque o dinheiro .só continua, I melhor "hnndicap"' com Cfl.le co::1ta n! prt:t.a · E::;ta eiUprê~a. Q' "~l='qller 
ainda, sendo dinheiro, no limite em Brasil, par~ ,(encer o seu ptesC'nte t 1 que :,;e .iam .suas va.rií:t· óco;. cJ'l-
que detém uma parcela de poder encontrar-se com o seu rut\].rtJ.'.. I sist.e em o.:rganiza1· um cet·to t'po 
aquiSitivo, no limite em que uma _Temos condiçôe-3- pmn expandil' e de vida comum. Est.acto c prct~to 
certa q;uantidade de moeda pode ser baratear de tal maneita nossa pro- de _vida sã.o têrmos 'r.c'cu trá-
troc~du _por um bem material qual- duçâo ind11.str1nl çtle, n:z Unha dt''l!se ';eis.- As diferent-es tl~ss. :o Ú F>~~ 
quer. desenvoh'hnento, está a caminho oer-· t.ado:; nascem clrtp mfJnC:r:;s ~e- ·,. 

A ín!l:tç_ão brasileira decon·e, fun- to, vlsfvel, imediato, pelo qual o Br:i~ gundo RS qual.s o .d·up,' qnc re-
damentalmente, COlllO ninguém igno- sU pbclerá liberta1·-se de smas virls- presenta o papel -~·~ U1w~·~ ~.-:o 
ra, 00 fato quase contínuo de emls- :situdes e assegurar 0 igualdade de i eaabeleçn. a colabot-a('fu. C:G!ll v.; 
sões de papel-moeda .que, deSde a oportunidade n todos os scns flll1c.s ... · outros-
primeira Repúblíca, vem sendo pro~ . · I o B" <'i " t • • ~ jeta.ào.no meio circulante do ais Senho!' Prcs\dente, todos sabem ,, .a.n l-, por unl.o, p:.ra .ü ... "'s 

Qual 0 motivo determinnn~e des- papel .ctesen;pe~hado Pelo cõr-J, na 1 nó.":, ~nhor Pr:_siG.ente c _SE-!1;!,,_.2<> 
sas emissões? promitwa Ur.gé-dia g1·ega. A l'\1:\ .. ~ Sem~.._}mes. um p,ojeto de mda u•r::t 

Sem -nenhuma dUvida, a contingên- da cena, ou mesmo em lugar im71."1- "'lpp:~e~a dentro d_n 9ual todo" os ."'L' s 
cia em que se y!ram os governo.3 bra- vel para os espe-ct~<im·es, um c<m1~n- Cidad.~-os t.êi_U ~ú·e1t-o? e di:'\'P.r:>• . .-. 
sileiros, através dos anos de dar co- to dE" vozes autoaH1. cânticos e dec.a- . Se <1Ih!l mmona, se.1a eln qu21 Jor, 
bertura aos 11 deflcits" o~çamentários1 n:ava poemas, que s~ destinavam n Jn."'l~t~ ~m usar .sua fôrçr~ ·L', e 

&~ses "deficits" têm sido uma cons- sztu~r. o e..<;:pect,_ador. n-a ~~moHem da econom1ca t_:e.ra .atra..•mr. i.nd<'~in:ct 1 -
tante na vida orçamentária brasilei- tragedul., a fa.ze-~o 1dent1fl.car-se. ~(lm mente a ne~essárw ;parUc.))::tf•:: ") rlc 
ra, Um intere.co.sante quadro que nos oAseu tema e ~té mesmo a participar ~odos os s6c1os n?s.~ucms ·l· e"Fl"":}-
é apresentado no livro do sr. Oliver dele. · .,a nactonnl brosüe.ra n.!q;o 0" .,.,.-,:e 
onoày, .sôbre "A Inflação B1'aslle!~ Sem .o côro\ ~ ka.gédia ear~ceri~ e;t~"á. ncont.eccr.do e os re.<'!l~·ro-.'J.~ 
ra", nos mostra que de 1823 a 1958 de sent1do. Fa~"::u!a, para a lnd~!H?n- serno lmpreviSí•;e:s. 
a.penas em 23 exercício.<; financeiros sável aute_ntfc1dadc do espetáculo, a 
a. receíta superou a despesa, comunicaçao do espcctad01· com a his~ 

Ore., sempre que existe um "deflw tória.. · • 
cit" orçamentário a cobrir, o govêl'~ Mal compa.rrndo, Senhor Presi ... 
no responsável por esse "deficit" tem dente, foi o crue pretendi fazer nMte 
poucas alternativas a adotai' para en- discurso. Dar /O meu depoimento sô­
frentá.-lo. ' bre a cti.se brMileira, n.a SUJ)OS!ção 

1~ - Declarar-se !.alido, o que eoUl~ 
vale a. levar o pais à bancarrota·-

2;~- - Contrair empréStimo ext~mo 
ou interno e criar propicias condi­
çõe.s para novos "defi~its"; 

g:;~o - Aumentar a pressão tributá~ 
ria direta e eorrer o risco rle red'tl­
zi!' a vitalidade econômica <lo pai"> 
e de ser apeado do pOder; 

4~ - Emitir papel-moeda e man­
ter, -as.<:im, o ritmo dos investimentos 
governamentaiS. 

- 1'á, talvez - que éle represente 
pequena.. contribuição à suscitação de 
fut~ros debates ne.sta cnsa, peJos 
qua1s a es-cassa interpretação da pro­
blemática brasileira - da tragédia 
brasileira - possa vir o. ser, de tato, 
encontrada por todot nós. 

Senhor Presidente. O P::tís est-á 

E e.<lta. Senhor Pt·csident"' {o n n~'­
nhn Danclusão final. (Muito b!'m! 
Muito bem! ralmas) . 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobl'e R<>P" 1_ ..... 

Vivaldo Lima., na fotnw do a1·H,., 1 "~ 
parãgrafo segundo d.:> Re~irr::ento 1::~ 
terno. 

O SR. VIVAtD.O tillVl.: 
(Lf! o seguinte dt.~cu.rso\ _ ~:-1'1, ·r 

Pres!dente, nã-o se confr,lr-~ ·~ r.~­
nebr~. a suave e- enc>Jtad.,. ~" r>··r_ 
t(l.l de um Cantão da Pu~~., r·" 
um nconteciment(l, de qup fr; r·--,;~' 
rio há precisamente um sécol• fn• --. 
assinalado apenas com a,. f., ..... ,:~ 
cer'm inins das l'Ot.ill"ir!ls rff'no ...,,.. '-c: 

O sr. Vasconcelos Tôrres - Folgo 
duas ~'ézes: em primeiro Iugar, pera. 
intervenção de V. Ex~J., no meu dis­
curso corísagrado mestre de Direito 
que é. Honra-me, sobremodo, que 
nossos ideais se afinem. Em segundo 
lugar, folgo, porque vejo que Vossa 
Ex-cel&ncia. imprime o exato sentido 
às minhas pah1vrns. como se estíves. 
S<! numa sala de Raio3 X, fazendo a 
radiografia da vida partidária brasi­
Ie!ra. 

Filio~me entre os que, eJém das re­
formes de base, pregam e sustentam 
a necessidàde inadiável de se fazer 
ts.mbém, -a reforma eleitora! neste 

Paf,o;;. 
o Sr. Josaplzat Marinho - Que ~ 

r.:romut de base institucional o.erfei-

A emissão de pa.pel-nioeda é. como 
se sabe, uma forma de trif:lutacão in­
diretfl., Cada emissão bnp!icii num 
desg•aste de todo o dinheiro que está 
em poder das organizações e dos p:u· .. 
tkulares e &se desgaste, et"sa dife~ 
rença, para menos, no seu valor é e. 
parcela de que o govêrno se aproprta 
p.ruo.. attnder e suSt; de$esas. 

numa encruzilhada. Existem anima­
doras l,)erspectiva.s de Ic:-~Jo prazo. 
como tl'i'e oportunidade de observar, 
mas, a curto prazo e. situação é ter­
rtvei, ameacs..àora vUlcânica. O or­
ç_amento federal para 1963, ora na 
linha de montf.!.gem. neste Congres~ 
SO, tornar-se-á let pos.sivehnente. 
consignado o 11 deficil'' real de um 
trilhão de cruzeiros ! ' 

O Plano Trienal. em bóa hora ela­
borado e no qual chegamos a ac~edi­
ta:r foi sepulta.ctn nas eavetas. nin-­
l!ll'Em sabe nnr lt1t.a_ 

Por que então, se rleu éonh ~P f'''" 
o centenário de uma ob!''D ·e n· .. ,., .. 1-
presenciar, aos lhos d"' Ul'nR ..,..,,.~ .. :: 0 
1.í bem sofrida .nor CO"'ll:v-·fl'""" ":,....,~ ~~ 
tas C·ll lutas fero2.1e" nelo~ w~ :" t·~ .. · ... ~ 
do~ c Pstranho.<; prd·;.rtos.' c~·..., t .... ·'"' 
(l et·nl-endor ·e nnhn;tcfin c~p··~· .. ~~ -1,. 
irnnren:na.1· mesmo o f'~t-t'··'t"' !'!--~ .... '­
>dura.,: .in~on.c:íveis ou anãt.icn"' R. n~~.:­
'ITa.cn. ~JheiaJ" 
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!"" ~&iros Neto, parlamentar ih.lS· os recurso.s indispensá\·eis ao amparo o trapártid · tre e pre}ado virtuoso. a 12 do pas- d ·nr c n - a. penosa, um bastão se.:--as 1 elizes e· desgraçadas vitimas .ela pentáno na cór vermelha. sôbre fun-
sado. da tribuna. da. outra Casa do guerra. Tem-se e. impressão de que, a do branco, por sugestão do. Com.lté 
Congresso. já o revel-ou na. magni11· partir daquela Conferência. abriu-se Internacional da. cruz \Termelha ·ora 
e~ slntese que adiante transcrevo de um ciclo novo na. história de tôdas as aceito por legislação bra.sileira.' de 
bom grado, à guisa. de: singela ho· guerras. Fazia·.se de mister que oe modo honrosamente pioneiro _• mas 
menagem a.o seu culto a-utor, uma compreendesse o pensamento de Karr: inexplicàvelmente, ainda não tota.l: 
ãt:sses compreensivos e bondosos oo~ "Enquanto llá óàlo, há amar... ·n1ent.e adotado, malgrâ.do a obrig~to.· 
n~oções tocados pelos altruísticos pos- No mel~:? das viciSSlt~des ~ guet• riedad.e estatuída. . . _ 

dos Alpes suiçO:l. dos quals surgi·.m a 
instituição universal benfeitora, bem 
merecem de todos os povos e tlações 
sem distinção, nas felizes palavras cté 
Medeiros Neto, celebrados imponente­
mente em sua centenária efemér1de. 
como se fôra a festa ecumênb. do 
mais nobre apostolado hum9.no. 

Era o que Unha a dizer ~Muito 
bem! Muito bem!) ·. 

O SR. PRESIDEXTE: 
tulados de uma genial idéia. que já ras, que dizimam pelo adio a~ os. tno- Não se 1Dlp•cienta.raro, contudo~ por 
empol-ogou todos os povos: centes, a Cruz_ Verm.elha surgiria como tcmpera_ment.o, os q.·.e deveriam u.ca-

"Na <:Jonffderâçáo Helvética, que a a. obra do amor a ~roteger ~s restos ta.r inalterà.v_~!Jnente i.S normas regu­
Geogmfla. consagra. com 

6 
denomtna- humanos.nos campo.::; d_e sanoue ~ de ladcro.s da espécie. - Esta Presidênc_ia ser....-e~se da o;Jo!"· 

ção de Suíça, ergue-se. a. histôrica ae- dor_._ M suas ambulâncias e hospitais Na verda-de, os que deveriam aca..: tunidade para tnfotnin.r aos nobres: 
neora, plantada nas margens encan~ se!lam espalhados por tõ~~& as fron- tá~la.s, bem: c·oi:no cs que, por impo- Senadores que, em_ uma daa últimas 
tadora.s do Lago Leman. No sopé dos telras, em que _o ódlo divtd!-SSe os ho- sição legal, foram convocados a fllzfl- resoluções a.provadas .pelo Plenário. 
Alpes da sabôia, perto do Jura e-atra· mens e (permitisse ~.barreiras e bar- las roopeltadas. _ foi. auforizada a organizar os tra))~­
ve;,sado pelo Róda-no levant-a-se· essa rlcadns da luta frat~lçida e desumana. Lenlbrem~se, no ~ntnnto, com Burke ~h~s ?O Serviço de InfÓrmaçào Le· 
tormosa. e lendária cidãde, capital do No Bras_U, pais paclf_istn., a cruz Ver- de que. há um limite onde .a toleràncta olslat1va · Já foram realizados os se· 
canté.o do mesmo nome. Nela vilegia- me~ Interna~onal sQmente canse- deL'<{a de s.er vlrtude. - lgulntes trabalbos: -
ram Cesar e Carlos Magno nos mo~ g~!u msta.lar·se em 1908. Mas ap~ - Em todo· o caso, Pafs como ~.:;·..e uo 1 - "Reforma Agrária" - 1° vo­
mentos épicos· da· históriâ do velho desse !e~arqamento em criá~ la ~ m~... qual sô -_as leis_ flsc"ais são_ aplid.d:ij ltun~ çm dois tomos, coinpreendendo: 
MW1do Nela. nasceu Joã-o· Jacques nha Patr1a. e devotada à obra. e espln- mteira e mexoràv~lmente, ainda e con~ ProJetos de Lei em tramitação na 
~usseáu, maiqr legenda da filosofia to .d~ cr.uz. Vermelha,.·. · , . fôrto ouYir~se que "dos males o ine- \Câmara dos Deputados e no senado 

~ã:> Enmclopedistas. Nela Calvino e Ai esta, Sr · Presidente, I:eco,hvio nor", encarregando-se o tempo ue Federal, Projeto.s de Emenda à. Cons~ 
Ftanclsco de -Saies-·escreveram o.s l!lé~ de boa pena, ::Spontà.ne3.ment.e ~':1-da. superar êste_ também... - ; tituição_, Mensag'ens Prestüenciall:. 
lhores capítulos d03 deb-ates lncruen· em favor da.- !li)ra- in~par no enseJo do ,_Apenas aó~ contemporâneos a .pa~. Leg~slaçã-a (leis federais e leis esta: 
tos entxe a Reforma 6_-[ti_lgreja· ae_- seu. eentenãnq, aquilo que ~esejavf:\ ctêncm de ·nao esquecerem cte c=>nt.at dua1s). 
nebra ê a: Cidade da Pa;:. malgrâdo de OUVIdo ~u lido, por qu~m n~.o ·~.stl- quantos_ foram os- anos ne..:-~"1i.r1os_ Q • • • • • • 

ha'Rr sido 
0 

teatro de tôdas as bat-a- v:esse a ela _ estntarnente ligado, co· Apesar de tudo. não é extemporltnt:o · _1 t~mo .- Ja . 1mp~esso, .par_a dis­
lhi.; rt-a fé, da razão e da." polftiea~- Na. mo o 9ue . .,ra de tal .se ocupa desta corutgnar,.se na oportuma.-me os t.'lr- tnbulçao amda na pnmeira qu1nzena 
v1d:1.-das &\.U;t.s bibllotecas. IDU6eus~e 10$- alta. t,ftbuna, con~do, feitos, 3.5 anos. dos passos,_ de algum modo j:\ nu~do~ d_e sete..--nbro. 
tituto.s:, há momentos que definem a de -imnterruptos -_serviç_os à n.ua: bem~--- em relaçao. à presença •l-a uhra: da. 48_0 ·Pág.nas, contendo Projetos de 
alma e o:randeza -do .pOV<J .suiço-. soore• merente c_a.usa. !lO sol~ Praslle-tro em Cru.z Vet·melha em tôdas -ls · ..mulàdf's Lei em tramitação na Câmara dos 
l':!vando todos os seus-lances Qe inter- suas multiform~s· atiVId_ades. tederat~vas, inclusive o~ t.:::rritótlcis e ~putados. . 
vent-ao no dominlo ·da históna- das -Na sua _peculiar di.s~ição, Medeiros a faemnante Brasília.· um.1. 'ii,;Z -que . 2o tomo do pruneiro volnme. - em. 
artes e da ciência., aflrma~se- c !Írm.a-. Neto, talvez. já.· lhe- tenha _~sid_o. útíl .desde 1908, com Osw~!-do ~r:.~:z; na sua

1 
fase de i.nlpre::são. 

:,c Gcneb:a co1no o-berço e n: sed-e da em putras oportunidades. com certe~ pr~idência inaugural.· d.-e-vld!:!.rof"nte .2
9 

volume: Debatês Parlamentar-a 
CrJ.z Vermelha. In.ternacioriàl. A fe~ Za mesmo, ,dentro do_ Par!s.mesto ou espaldada~ en1 leglS!.ação ~óPrfa,. têm Cem. 3 t-omosJ_. 
liZ 1-dt!ia da criaç§.o d~se. htunanitã.rio fora â~le, quando estavam em jôgo os livre tJ::-ansito _os seús ml:ssionunos DISeu~·so8 pronunciados no Senad() 
orga_r:ismo de assistência às vitimas d;J. seus elevados interêsses ou em risco para_ fmcar em qualquer cant..); da FederaJ>e na Câmara dos_ Deputsdos, 
gu ·rm. sU.t$1-U. do livro de .Henri pu .... _até Os seus próprios destinas, ajudou-a, Pàtflt'· perene ou t.ra!.l.'lllo:i:lmen .e o acompanhados de" resumOs 1ndice ·cte­
llJtnt, -publicado em 1362, em Genebm, ·prestantemente- co.~ aquela terna e -neu estandarte privativn na sua cn.r1_. or~d~res. e apa-rt~a.nWs e 'tndice dcs. 
~ao_ o_ titulo Un souvenir de Solj!JTi'J"lo. anÇmima simpatia; que. para. Ca.simt: do~ tare~a em ~poc.a dr psz ou. na- prtnc1pa.1s assuntos focalizados (por 

N~~sa. Obra, o publicista su1ço .salien.: d_e· Abreu, a.dvém ·de um seritime"J.to sua especifica açao nas d.lsput'l.s mn- cradores e apart-erntesJ. 
tar~ a- ur..g~ncia·da- Cl)ação de socieda ... qye ne.sCe since_ro no éoração. grep.tas_. · . Dis-cursos do -Senado Federal - úe 
tlr's-petm~nent_es, para a ajud~ aos pri .. _ A sua. ~utor:lz.:1.du. _voz-, naquele nu- _Adágio popular, _ -Sf:;!mpre lembrado, 1-$•59 -a 31 cte· maio de lS-63 
s.~one"JrOS de gueua e fer~dos .. Seu apé--:_lnero..«>·e esc1n;rectdo plenáriO,-faz!a~se ftJ!Jda:ncs u~ora Il!l·ttnt.ltiVol. de ·ex .. r· DiscUrSOS dá C[J..:nara dos Depu .. 
lo r.:pe.rcutiu por tóda a Europ:l., rtrá-· necessàrtamente sentir Desta h0ra phcar;ao eucmta: A !)Om cntendeaor 1 tados - -de Hl61 .a 31 de maio de 
x.mc cten ro dU.S fronteiras da .sua ms- .-~em -que a humanidàde fésteja o acon- meia palavra. basta· • . 1963. 
p : aC.'li a e )~mot:áv~l Pâtria. Impres-; tec\m_ento auspicioso de 1563 •. c\1..jas ~ Espal.hado pro. fusan~.:mte. em t~. do•j o· 2° .volunie· enc. on_trn~se prOnto pat<.\-
s_ut.-.:~~m-s-e, pnnçlpíl.lmente, com a -benéficas repercul'!.sões, _desde aquê- 00 qu~<irantes ~1_1. nacuc.al!~ade. o' seu reroe~sa a. Grãnca. - . 
<:.ar.nat!a de _He_nrt Dunant, os m~m· f--Ie _tempo, em todos os ca;ntos.cla Ter.: emblem! -C?mo· 1ndlca,ld':'! ~e serri~os : Nota. ..;... O Setvtço de lnform<.ça.l 

.. bros da. Socie!::e Gene·,.oise .·ct:Utll~te 'r. a, até os ce<l"os ou ·mud"". s-Qubera.m de saú e, mdaga-se .... nt."l·0· Que ·é_ a Le.,1sla!iiva enviou circul"' '-Em' · " ' 1 - ~ ...,., - Cruz Vermelha? · "' . . a..1 "'.::i' _ Ja_l• 
.. ~bl.-que, pr~s:çl.da. pe o ·médJ.Co: su1ç-o ~com_pr-eehder ou ajuiz.:'\.1". · .. com 05 m'lha· ~es d entl""d"~ ;.0 xad~~ c_:lo~ patses,_ que realizaram ex· 

qu.str.vo Moyhter. Com-'!~a~·~m·DQ, e~l-1 Nos continentes mais diretamente • ... e ~... ... ~~" n- pertencia de Rcform A ·á· .. 
tao, p~ra ~zpor as ,su_ ~ .JdcJas per_ an~~ 1 visados .. P.elas. intenm_ e· ri.... ou a halos corrent:~ na. _assistência nu'!a:c')~s<Í:clal ~end.o re-c~bid· ta.rt a t ~

1

1 "tna.f Jl> - d d ~ >~ nos peuodos de paz •s 0 ~rtab d f1 _ o o. ma ena OL-
n Assembletn dos soc1os flsto.-enti~a e -~_sísmicos de efeito" ruino"'o:r. ensan- lantropla apenas ~e ... e~lt~eabe~u 'l o.,;_ ~~~lv-o lle!s, dados ~ta_tísticos, re.a. .... 
benenlérit'a. H-enri ounant-al~ compa.;. ~-guelltadoo, de -oútl-o ladQ: Pélas in~ pres~nças podet:osas- ou ?rtv·le:-;~;t.~la~. t,o.~os. etc.) .• cte 1; Naçoes. ' • ' 
reC'~U -e fot v.vamente apla1.1d1ôo pe.o~ 

1 
vestidas béUcas por désajustes poliU'- Afmal, perguntam, ingên:J:l.mente, . "ts~e _ ~mteHll- ·Hm sendo co1.g,d0i-1 

prf·\'ntf.:'L l.o:;o organt-zat1.lnl- o Corn!te fcos, 1deológ.i-cos ou questões territo- que destino têm 05 auxt:ios da União $elec.9n~.~o e traduzido paTa t'la­
Il~~~·:Flt:on:ll ~e la Crolx R;ou.ge-, q~c 1 r!~ts. e nos em ap~n~ pouças ái'e~.s ccnstantes de· seus orç~tment:.J.S. ·que lboraç&o ~e artrgos para a Revista do 
P-~~ou a ser mteg-mdo pelo Genet~_I 1 te(ll passado pelas angúsUas e ·mortl- julgam vultosos? comp:t!-'i:-"m-n~ .e' i'!~- S.fi!nlldo Fed~ral· e pa~a a organização 
G~~-~erme Dufour. comand~nte das !cintos jarrtaL'5 e. squecldos, êsscs, sim. . jé. jam a magra cifra a qu~ som'am de pub11ca.ções ~pecmis. 
Fo1ças Armadas d!t sufça, D. · Gu.sta- se eng·atanaram e vlvem, nas suas pro- Nem __ vale a ·pena esmn.:.çar · 0 .~é!na, . 2 - "Jorntq~nro - Le;rislação" -
"'-'? t~i?Ymer, Henn ~~nant .. Lutz · Ap-~. gramáÇões JstermináVeis, em constan- pat~ não dizer -das anjsncM mMeis i tôda a leg·t . .façao referente ao Jorna­
lJ 1~ ~ ~eodoro M,aunmt.-F-01 apro~ada ~-e.S mOmentos de· vigilia. saudável. ·pa:a.:arr_ancar as m1galhns que 0 pró- !lisrno. Trabalho Jã pj·onto. composto­
a ~uoe,tão d. e Duna~t. de que; _se ~1 ~as_- exaltando 'calorosamente ·a benfazê. ja pno Erarlo Pübllç:o se- nã:> ac~nhn 1 e~ 1mp:e.sso nas ohc.:.'lllas gtáncas· do 
s('l\~ t~mbé:U•,. comités N~cwnals- da obra de solidariedade hum11-pa. in.spi- de reter a pretexto de meüda ue su:- ti-enad·_. Federal. Gompos!ção M-E.nual.l _ 
enttdad .... FJxa.Jltn. na opo. tun1dade, 0 , rad~ pel- imortal Henrr Dunant IJ.'l-s neam{!ntu monetádo!... . -~será .dtstribuído. 
p:!l10:lode26nos.29de-outubrode1 .. 0

1 ,·.,., -d - ',,.~. Fehd 3 "''- ·· U:!.JJ, P~l.fa a realização da_ Conven~o Ja ~n. ve 1.1c .... Q a.\ ança _a! J?P.f seu .d~l1 . c a ~ o parêntese. de conkúdo , - .. .<;J;neçtano de Dir-eito Eleito-
de G::>nebra. que seria. 

0 
_m~!·co do. tns~ exc~~o. cont~ndo-se em .suas juS-/l.S nad~ honrat>o, reconh.e-ce~s<!. Se11hor 'ral' :-- ~en~as d~ _Leis, Projetos_ ent 

talaç.lo defln.tlva da Cruz Vermelha. ~mf:!ç.o~, se deu. pelo menas, por 'Je~ Pl."e~~ente, que a nação llr;u;ilelru ~e tr!lmftaçao no Senado Federal e na. 
Compareceram à mesn

1
a,-;

3
fi:l deiega?os co~pu~endido no conp.ecer que 1. e enftletra entre as que Sd tl.iég1:aram Camara das Deputados com rcspec­

int:-rnaclOnais e repres. entantes o[ici:lls I fó1 a desUna-do um Premio Nobel da ba~tan~e co ma· efemérJde conten<,\-ria, pvos andnm_entos, em det'alhes) de 
de a:guns governos. . . Pa~. · .. CUJaS comemorações têm s1do da mai~r Estatutos de f>arttdcs f'olit!co.s e de 

A scmbu.1. do histéiríco Palais cte Nas pafses ar~tunados. Jndenes ou e_ rumorosa pompa na ordein 10 taba.. Jurisprudêncla Acórdãos R e~ olu-
l'Athenée reun

1
rom·se os cohst.rutores\'quase !tOS arrep.os da .natu.reza .e às rlosa Sutça. com explendJr rum:.mD!.i.- ções ... ; do supremo Tribunal Fe­

desa:a obra c:clôp;ca, ·que çobre de be- lncurso~.s- :rue-rr~ira.s; pouco se ~Pl te na lendária Genel:l~a - dera!, df!. Tribwiz1 Supenor .&te1toru! 
ncmerência. todo~ 

05 
quadrantes do aperceb1do _do s:grpfl_rado_ verdadelro -AcOmf?~h.ando _-maJS_de st>.s.;Cnt{l e da. Procuradoria Geral Eleitoral. 

nl'lndo. Foram anunciados a todos os j do emblema_ prlvileg1ac1o :- a C!"!lZ pafs~s .. Ja. ctrcu!am, .por !ieci.sà(J rtu- Trahslhó já pronto para ser emna-
po\--os os pr!ncípiOS rundament.ats da. I vermelha. em fundo .Pran~o - r.a- PresJdencta da· Republlca. selo~~ nlu · do à Gráfica. · · 
Jntcrnatwnal Reà Cross, que pasffi- rrcteristico de .ncutraltdade e P1"?te· s.ivos. com desesho refletmdo o mapa Nota .:....... o Serv1ço de Informaçüo 

_1f".,Pm a ins-p!rar todos _Os lnstrun\e.ntos çli();_- . _ • : • do ~rasil, sõbrc o· qual ~e de.;;fr~!dtl-lLegi.slativa, ap"ôs a dis~nbu.ção dP .. t-t 
.. de h:.unanização juridwa. dos co!l!l·tos A.o:; convencoes 1umamtarlns .de G~- a_ flamul_a da Cruz Vcrrne-lh'l-. Ctabalho .tornecerà aos Srs. S-i!nf.ldo~ 

cntH' as nacões. No ·ano seguinte, o nebra, que tõdn.s lS na!;õ~s subscte- ·De outro lado. a.lguns_elemcn:;.')s de rE'..s, na. integra. textos de léis, proje-
ímperador l'tapo'eão lll, receo.so dos veram e .se ~ri~am n.·nplica.r com a e~col dn inStituição nacional, .g_5 -6uas ;tos ou acóràâos que lhe forem .sot~CJ· 
efeitos calamitosos da guerra contra a clareza. e ob.tetlvidade de s~us textos, própria~ custas, re~:m.Jdo$ em !ut;ent-e !tados. 

l 

Fl'tlnça, cons.eguil'a que o presid€ntc estabelecem e disciplinam, ·com o ri· delegaçao,· compartilham dlreÜ!uu:r.t'::! ·Trf.l.fJalJio$ planejadas· 
do Conselho Federal da Smça con'"- :!OI' rt~-c;ej~do. o seu u~o. para_ ser des· dos desl-umbrantes a-tos, que· nn-o Pú- : _ · 
casse uma conferência dlplomáttca, fralda-da legitimamente por que!n llc deriam deixar de ocupar menos de um 1 :- "E:mena\rio - Impôsto de 
ins.p.radn. nos propásito:; da Cruz ver ... tdlreit-o, nos temnos ~e paz ou. ('Om mê~ completo, de 15 àe-a.gôsto d 15 Renda". 
mrlha-. Nesse encontro de sábia· e sa- \maior severidade, durnnte o esta.do do corrente, findo-os QuaiS. Como·_vw:t ".á - ''Eri1en~ário _ Imi"r:'I.:Olt.C-3 e 
dl-a progr-amação cristã, realizado em Lde gnerrn_, _ e gl'ata iJt?.agem d::> faustoso nconte~ L~gislação d-e EstrangeirO-i"~ 
Genebra. estiveranl presentes repre·! A.."Slm a-rontecc_ felizment-e em thdl'l. cimento, ficam os preciosos re~;irlU03 . ::;~ntantes ofic~is de 26 governos. Rea~ a parte. com raríssimas e dep!orfweis· no documentário ctas esta.ntes nóbres 3 -. "Revlst~ . do E!e~Jado Pede; a.!" 
lizou~se· dos s o.os _15 dias de agõsto de cxceçõ"es.. · e nas estampas postais comem,.n·al:vas - reviSta perlodtca. sobre "R~ atlV-Hla~ 
Hl64. Das c~nclusoes proclamadas. e.m Ao~ recn1citrantes. ni!ú.dos de JntP.- àvidamente acolhidaB ncs albuns 'fila· des pnrla'!lenta_res - O Sen.9.dc- em 
caril.ter efetn~o. destacam·se a ad~ao 1isrência e ridículos na exibição, que télícos. -. was funççes coilstit.ucionais pl"it'J.t~­
d:t bandeira e ~o emblema da Cruz nnlula.m inip':.111emente denko das Não há dúvida: sr. _Presidente, de vas, exclusivas e conco"'Jl1ta.ntes com a. 
Verme:ho.. que- am~a hoJe prevalecem. fron}eh·as. \ndeterente-s aqs romn<o- que os encontros de homens iP.spi- C::\mara dos Deputados - -TP.ma..'l 
in~lter.áveis. or.gam_zol~--~~ ~Fundo InM1 mis."'f'S Férins, sobretudo. da ordt'm j ~ado:;; com Henri Dunant à frent.>"', nos ~-de relev.âncin. no. v!da r_:.uciont\1.- .Es­
te! nn.C!Gnal, p9.I a a aquu.çao de todos l d.ê.s.te, · !oHhes preciso oferecer'. em !do:; de 1363, nas ~renas f)9.l"ilfZCllS tudos sobre a- Federaçao · b;.·asilcYr,;.,. .. 
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tu; oondições favoráveis e as adversas O E;ll,. Sl!:NAOOR JEFFERSON 
de éada Estado, a .sua .$ituação eco- DE AOVI:A~ .fRONUNO!A Dr8--
nômic~ e social, Q seu grau de à~- CURSO QUE~ EtNTREGlJE A. R""IL-
senvolvimento e, també~. ·as m~dl· VISAO lJO ORl\DOE, ~ PU-
d~ de orQem legish,ltiva~ ou çie ordem :SLICAPG POSTER.IORMEN.•rlt". 
govel'namental q\le estejam em. an~ o SR. PRESlDE~"TE: 
dament.õ ou tenham sido adotadas 
para corrigir essas adv~rsld:;J.(h;:s e Oontinua a étlseuS!Ao. (Pa.us.«) • 
para propor o perfeito eguilib:·io da Mais nenhum dos Srs. senauores 
vida federativa.. desejando usar dn. palavra ene&l"rarei 

l;stfs são os prL."T..eiroa resull;.ados a dllieussão. (Pausa). 
que esta Presidência tem, a ~atL:;t·a Está encerroU~. 
ção de anl.Ulciar ao Plenâr!o, da cr:a- o SI,l. BEZERRA· NETO: 
Ç.5o do 'Serviço. de• Informação Leg1s~ 
la.t.!Ya e da Gráfica do Senado Fe· Sr. Presidente, peço a. pala na-. 
derai. O SR. PRESI~ENTE: 

A Pre~idêncla cteferiu. hoje, os se 
gumtes Requerimentos de Infonna_... ·V. Ex,ll- deseja falar como Lide_r de 
·ção a.pre.s:e~tados · na sessão de on-. Partido? 
teni· n"' ~29, de autoria do_ noO::-e Se· . O SR. BEZERRA NETO: 
lUtdor Joaquitn Parente ;no 630. de. 
autDria do nobre senador Aarão stein- EXatn.mente. 
brnch· nç. 631, de autoria do nQ~N o. SR. T!RESID.ENTE.: 
Sem·,d'or Aarão Stei,nbruch; no 63-2, 
de autoria do nobre senador Vival~o Ta."TI a pal•avra o nobre Senador be~ 
Litna~ e n"' 633, de autoria do nobre zerra Neto, na qualidade de Lid.er de 
Senador Vasconcelos TOrres. Partidq. 

o sr. 1o secretário vai procede: à ·0 SR. BEZERRA NETO: 
le: tura de Requetimento de U~eu • 
tia. 

-e lido o seguinte: 

Requerimenta n9 636, de 1963 
Requeremos urgência. nos têrmos 

do art. 326, n9 5-B,· do Regimenta In~ 
terno para o Projeto de · Resolução 
no 37: de 1963, que altera a Resolução. 
n"' "2Q, de 1963. 

Sala da·s Se~.sões, 5 de setembro. de 
1963. - Bezerra Neto. t-. Dan!el 
KHeuer. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Como Líder de P-«rtid,O - Sem re-
12isão cto ·orador) - Sr. I;"resld_eute, 
5rs. s~a_dD-'.res, a. c.~.a ou'viu, ontem e 
hoje, debates de profunçla significação 
a. propósito do requerimento em que 
o Hu,stre Senad-Or Jefferson, de .Agui.a-r 
pede a. tran.sorição, n-QS. Anais 6.o se~ 
nado, do editorial. do Jornal do Bra<>il 
coon o titulo interrogativo: "Para OJlde 
vamos?'' 

Em tudo quanto ouvi,~ma-Is uma Yel 
se refletem, no meu mi:>d·o de ver. ~ 
aspectos da .grande crise,. que v(l.i da 
economia à moraJ, e que envolve torto 
nos.so povo. 

Nos têrmos do art. 326, do Regi- Há poucos dias. em telegrama, te.U· 
tnellto Interno, o Requel'imf;Ut·O será citava o ncilire Senador Afonso A,ri­
votado no fim da Orde.n: do Dia. · nos. par traballtOS que vem publica:Õ.do 

O Sr. 1o Secretário procederá ã Ieí- no JOrnal do Brasil, Numa dessas in~ 
tura de outro Requerimento de urw tervenções Jornali~;tieas. aquêle Uus"':;re 
gência. homem público tratou da crise dos 

~ lido" o seguinte: partidos políticos. 
. Não r-equeir<k como emenda, a tra.os­

Requerimén!o n9 637, de. 1963 ocição nos Anais (lêsse trabalho do 
Sen_ador Afonso Arinos porque SU!t-

N-o.s têrmo.s. do art. 326, letra 5-C, Exa. me.sroo ct-eclawu qu~ preferira a 
do Re~i_mento Interno, requeremos tribuna iornalística, reconhecendo exw 
urgência para o Projeto de Lei ds. pressa.mente, num dêr.ses artigos, q11e 
Câmara n9 60, de 1963, que autoriza não lhe c-onvinha, por nã:a ter 
a aOertura pelo Ministério da Viação repercusSão, a abafada tribuna pa.rla­
e Obras Públicas, consignado ao De· me-ntar de Brasma. 
pax-tamento Nacional de Estradas de 
Rodagem, o crédito especial de Cr$ 
1.500.000.000,00 para atender aos en­
cargos de lmplantr:ção básica, melho· 
ramentos e pavimentação de trechos 
da.s:.rodovias BR-36 e BR-39. 

Sala das Sessões, 5 de setemb~o de 
19-{)3. - -Daniel Krieger. - Jejjer. 
son de Aguiar. - Lobão da Silveira. 

O SR, PRESIDENTE: 

:Nos têrmos do Regimento, o reque­
rimento que acaba de ser lidei será 
incluído na Ordem do Dia da próxima 
sessão. _, 

Compar;:or:em mais Os Senh.1te~ 
SenadDres: 

Oscar Passos 
Zachr.rias de Ass•.l.npçãc: 
Lobâ:o da Silveira 
Sebastião Archer 
S~gefredo r-acheco · 
Josaphat Ma.rinhu 
Jefferson de Agttla.l 
Aurélio Viana · 

· Miito.n Campos 
Lor.e~ da OCS'!".a 
Adolphd Franco 
Celso Branco 
Atilio Fontana - -~. ... 
I?ar.sa -se à 

ORDEM DO DlA 
Dtscussao, em turno , úntco, do 

Requerzmc·nto nQ 625, ae 1963, pe~o 
Aquiar sol!cita a transcrição, nos 
Anais do senado do editm·ial dCl 

f Jornal do Brasil de lll do cvn'en.­
te~ sob o título "Para os de v a~ 
mos''1 

Continua -a rlis.mlS..<>.M 

O lugar do Senad-or Afonso Arinoo, 
nas suas grandes o~rvações, se:~-a 
esta tribuna. mas S. ~a. me t.ranquL 
lizau e po:.s-o d!zer à Casa que, den ~ro 
de poucos dias, pa.ra eleva~· o Sena.do 
da República, com a. participaçã,o de, 
todos nós, o ilustre homem público in· 
terv:-.,·á, levando-nos, num .seguro ro~ 
te:ro, àquilo de que t~nto se fala por 
af --as refortllas de ba.c;e, realmente 
urnentes para a vida brasileira. 

Tl"'<\tando da crise dos "'lartict_os po~ · 
lit.icot<. que é o setor da e;rancte ~­
fttsão nacional, e não excetuanc,") seu 
próprio Pr..rtido. Xsse Q nobre Sena~ 
dor Afonso Arin<ls: 

Comecemos pelo eqtüâbrio po­
lítico. A in~t.abilidarlc nacicn?.~ 
decorre dos partidos do. que 1a 
luta ideoló~ica cto.s partidos u.ns 
contra os out!'os, 

Todos os partidos estão pro­
funfiament:e dJvldldos. especial­
mente os ms.iores, e a êstes <;à­
mente me referirei, p:Ha encnr~ 
tar a demonstração. .Co.rne;·emes 
pelo .J,Ue\1 próprio partido. ~ UDN. 
quq eu quase não mais I"econheço, 
tã,o diff'rente se acha rlos t<;mprs 
em que ·a iudei a sua fundn '(§o. 

A divisão da UDN não é <::Õ~ 
mente Qllestão de lidernm;?.s. 
Corresponde a causgs mais 's~­
rias. Ela est~.\ d1vidid<l entre- os 
que querem por o let;aUsmo a 
serviço da reação e oo aue dese­
jam colocá-lo E\ s~rviço do pro­
gresso. Ao tempo das suas- tnaio­
res batalhas, quf;!: foi tRmbém da 
sua glória, o partido_ estava uni­
do,_ porque tinha o d!ea1 comum 
de resteUra.r e defende-r as insti­
tuições democl;'âticij.S. Então, apc~ 
sar do ·tom depreeintivo _que óB 

adversári~ dav~m aa epiteto, era 
a U.Du.""i iealnlente, o partido "dos 
lb.acha.r:éis". O leg~lismo. ers, en.­
tã,o. um fim em, B1. mesmo. Desde 
qlJ.e, porém, o Estado cte Direiti> 
deixou de ser um fim para tor ... 
ne.r-se um meiO, 01,1. um iUStru .. · 
menta, a UDN entt·ou_ el)l visivcl 
diYisão. A: legalid::\.de democrá­
tica sQ tem sentid_o histórico 
qu·ando o instrum~n,to de con­
quista· de progresso e bem-estar 
pªra o maior nljm~ro .. $:ste bem­
estar do maior número não po1e 
.ser· conquist:;~.do. entrebl:n,to, sem 
certa dose de restrições e-- sacl'i~ 
ficios para o menor aumemo, 
que é o de privileg~do~ d~.;t. so~ 
ciedade. ·Diante d~te dilema. é' 
que a UDN, se dividiu. ToQ.o D 
resto é .... escapatória, !Jilpeação, 
.gritaria,. disfarce:- Atu,alm~nte a 
presença dos bacharéis e pura~ 
mente nominal no. part-ido, 'pms· 
o problema, .!Jor mais que .se di~ 
ga,_ não é legal, ~as .<,qciaL O;:; 
poucos bac.hl,l_r"éis qUe aind!l-. 
atu::tm no .P~rtido, falam em ~e~ 
fes~ da 1e1, mas então de~enden­
do outras coisas, muito difert.'n .. 
tes da legalidade. Estou certo q•Je 
os mais iluStres de entre êles o 
fazem de boa-fê. Mas isto não 
impede o trágico êrro. A divisão 
da UDN rha.nifestou~.se logo a 
partir do comêço da Gcvêrno de 
Jànio Quadros, que o partido re-

. vara ao poder. Jânio, quaisqu~r 
· QUe tenham sido os seus êrros 

<não se tr~ta. dêlE:, mas daqmto 
qu,e sm~ ascensão representou.' 

. tQi a primeira vitória, no Br~, 
da. coloçação (J:o Est:~.ào de ui-
reito como instrumento do p~·o­
gresso ,soçial. Q ponto nevrJ.l­
gico desta ação era a polí;;,_cu 
externa, e o encarrç.gado dést.e 
setor ere, Um udenista. F.ste ude­
nista foi o primeiro a sent.jr a 
divisão do legalismo udcnínta,, en­
tre os que queriam a LeJ conío 
fôrça de mudança e t•s que a 
desejavam como escudo do imo­
bílismo e .q'a reação. A po1íti0a 
externa foi atirada ~Ubitamente 
como .,.palco de batH.1ha multo 
I{lais importante dD QUê a in~ 
terna, pdrqlle nela. é que a. mu­
dB.nça democrática e.stava come~ 
~ando ~ se processar.· Cedo pH~ 
cebi gue a ui'Jjdade pal'ti{lána, 
em tõrnQ a mim, el'a .puramente 
ilusória, formal, devida à çonsi· 
deração pessoal de que eu gozava 
no partido e à ação (le alguns 
amigos qu~rtdos, inglushe daque­
les cwe divergiam de m:m. 

formou-se com o PSD mas tam~ 
bêm formou {) PSD. Por outro la<: 
do não pOOemos &quecer que ~ 
te poder só se manteye, até ago• 
der· só ~ manteve, até agora., 
ra, por- causa do· apoio do rTD, 
que Completa a maioria! O esq_ue• 
m:l, cuias compo-rtas :i}rrebe:n,ta."!= 
rom. na ~lei'ção de Quad;os, vol ... 
tou çqm a posse de Goulart, m~ 
a i.llve_rso. Hoje_, o poder do PSD se 
mantém graças ao apolo que Q.{i, 
ao PTB. M;_as apoiar o PT}) sig· 
nlflca aCQmpanhar a Jin!Ut es .. 
querdista_ dêste partido, !inha q:te 
~e acentua à riledidl.l em Qtte e~e 
Be t.orna tnJLis livre c aut~tH.:o. 
Apoiar a linha do PTB sJ,s-ni!~ca 
manter o poder, roru:: conrra:nar 
a opinião conseJ;·vadora q1,1e o 
FSD r~presenta. Ficar com o po­
det· ·contt·a as bases,. ficar ~oro ~s 
liases sem o podet·,, ei~ o dUemt~ 
ao PSD. :H: difícil, p0rque, até 
certo pontQ. as bases D.ão poàC!n 
viver se!ll o poder. 

A divisão do PTB também 
exLSte' mas talve:a; sejrt a mu:s 
!ácif de ser superada. A divisão 
do PTB é ~ntes a liqnid~çuo oa 
antigo petebismo camüihista, po­
ternaUsta e pelegui.sta, e o. sur• 
gunento de outto parti.a.o .mrus 
preso a uma espécie de oricn ta­
ção teórica e impess~~al. •ructo 
aquilo que o PTB repre:;enta em 
mrJtéria de distribuição je bener.­
s'es e despojos, empregwsmo e 
aemagçgia, são nlanifest.ações da 
velha mentalidade. Tudo o que 
a.:Parece com, ardor combativo, 
teotia e formulação prog:hlll.ática 
exprime a nóva linha, ruio maiOr 
êno est!l. a meu ver, nv exce.:so 
c{e teorismo e da rigidez rsquer­

• \dista d~s ~las de vanguarda. Não 
conh,eço o ambiente in1Prno d() 
PTB, mas tenho a impl'l'S'-ÜO c:l~ 
que a lül_ha untlga tende para a 
mRnutenção d,ns lideranças pes­
soais e_ meio caudilb1s;a,s, ao 
pasM) qu.e a lhiho. nova seria 
mai~ capa~ de aceitar uma orif'n­
taÇão impessqal, desde q~1e cor­
respondesS~ a. ql,lo.lq1Jet coisa çla 
v:UiGo e definido. Oc- qua!quFr 
forma, ·a di"Vf$ãO Qo P'J;"B é t~m­
bém profunda, ~ pocteria r.er ex­
pr-essa. com as denominações ou­
trora aplicáveis ao \)ar~i(lo Radi­
cal argentin~; PTB pe,~.::onah>-=ta 
e. antlpersonans.ta. 

Neste quadl·o geul de rr&istên­
cias diminuídas, como um orga­
nismo en!êtmo, f>. mte-•~.:~Q ela 
corrupção encontra te:-:-eno tnvo­
rável par?< desenvolver, 

Mas a divisão estava feita e E:.ste, Q.· Ql\ad:rQ parti(lârta brastei· 
se àgravou depois, porq'Je trans- ro. E não se pode desprenct~r, desli­
portou-se p~ra a po1Wra inter- gar 0 Q\Iactro partidário de uma si .... 
na, o Congre.<:;so e os g··Jvernado- tuação administrativa, de uma S!t:..ta­
res ção política, à~ uma situação r.oclal. 

A. divisão d() :rso re;>POllde a Sr-. Presiqente, o requerimento elo 
outras caU1'QS tmed,iatas. erobor& nob~'e Senador Jefferson de. Agu:ar. 
longinquamente represe:n,te ~ no moQ.o POJ; que ~uvimos na Pl'iQ:lC_l.ra 
mesma dificuldade de opção en~ fase da su~ o.raçao, teve um sentiçlo 
tre progresSo e imobilismo. o confessa,do, que não coincide com os 
PSD aEsi.Sie, hoje, ao ip~ce de farrouQ(\5 ~i:qa,is do. di~~urso do ilustre 
uma situação contraditória que representante do ~sp1~1to Santo. Mas 
.sempre acompanhou a sua exis· ]aoe!temos, que .a flna:Içtade da p:op~­
tência. o PSD é o partido do s:ção, fô~':e a de cr;mst:n dos Anm.s 
poQef Esta nfirmaçãQ utic é p~~ I desta Ca,t-J. 9 urtigo. de funno do Jor~ 
jorativa. nccotre da natureza! nal do Bra.sll R.Pr:!ciando o pancramn. 
das coisas. o PS.D fof o meca- !brnsíieíro. 
ntsmo de .q1,1e, Varga::. se serviu .... 
pgra unir: a opinião coU'1l:'rvado.a o nobre Senador Aurélio vtana na 
a Ri e aos s~us amigos a fim d9 discuf;São da in:ciativa do .Seu.:ctv.r 
derrotar Eduardo Grm::!s. IJd·ferson de Aguiar,' deu-lhe de pr&• 

.._ , . .seute &se objetivo, quando leu C:u tri.,. 
O P'!B er~._ de fa~o •. o partldoibúna, da. primeira à ültima linha, o . 

de Va1gas. , Nao esqueçamos QU'l \importante artigo. 
êle, quando teve de optar entre , 
os numemsqs po~tos .·para os Mas o nobre Senador Jetfer.&on de 
quais tinha sido eleito à constiR Agu:ar pers.lSte nos. çbj~tivos tOtn 1.S d() 
tuinte, escolheu a. ser.Atoril?. do seu requerunm~o: a transcnçfl.G, apro­
PTB. !'vias o P'l'B~infJJUdia·de.s- 1 vttdn peio P!enário, do se~t requeri .. 
eontl .. nça a certa oolniõo con~ '1l~nto. EStive a favor dBs'ia traru:c,I'l. .. 
servactora, que. não Combatia alçlo ~.t:Z onfem. Hoje porque ouvmdo 
didtadura em si, mas teria o a d:5:cn~s~o, notel que ela degEnerou 
esquerdismo fir.Lal da. ditadma.. pai·a a área de profundas init'.St~rps 
ata opinião~ tndeferente. a.q !c- e . .5E' d:sse nesta, ·O asa que a po:it::!a 
galismo udenista e. hostil ao es- do Ga.'vên!o não tem sido defendida 
querdisnto petebista, fOi a baso l"'.o senado da República. Pelos AnaiJ 
dQ PSD. o poder democrático, da Çasr., pela le-itv.ra do D~Tio do 
com a eleição dç Dutra em 1945. Co~wrc.ssn NaciOnal: uehs s.es.o:;./iEO..Q a nua 
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t1 - o assisti a quase tôd&a - Em golpe da. oposição, ~m golpe dO do novo ministro é também a gn- ·Porém na. ·véspera da apreciação do 
lnba. conclusão é dlfel·ente.. O Oo- govêrno em golpe de todos e del qual~ rantia de que não lhe faltará c.ou- nome do Dr. Evandro Lln.s pelo be-

o tem sido defendido. Tem ticto quer um, como oo vives,s.emos haquela ~elho; se o pedir, nado da República., o.s jornais "0-
tt)ria.s e Ill6is vitória& nesta. Ca.sa.. idílica. República centro-americana na Também registramos o tre~ho, Globo" e "Correio da- Manhã" pu-

t j Ç) Sr, Jefferson de Aguiar - ·per- qual a. própria. Constituição contém - no discurso do presidente da Re· blica.ram que o Dr. Evandro - Lina 
:(D.ttc V, -Exli' 1.:li1l aparte? (AssentinJen- dispositivos 11 para o caso de golpe". pública, ~elatito à necessária sim- reunia. t.ôdas !18 condições morata e 
io do orador} - O Govêrno t.em tido Ma.s os fatos po1iticos e sociais não pliticaçã.o da.s not·mas .rmrocrá-' âu.ridiCas, para. Misistra do SUpl'emo 
~eu aux"llo. Vâria.s. vêzes tllllho lido Jt.i:stificam êssc pessimismo. . ticas. Pois ainda não~está eaql}e- Tribunal Federal, De- modo que, os 
1t aprovado menSagens do Oovê,-no. em Peço a atenção do' nobre Senador cida nossa lista de 15 obrigaçoes doiS ilustres· representantes colegas 

~
gim. e de urgência, em W'gência ·ur- Pedro Ludovico para. êste pon._t,.l. . burocrá_tica.s que o exportador tem nossos ficaram a-balados com a evo-. 
ntis8ima, auegurando-lhe todos os o Sr. Pedro Ludovfco - Permite de cumprir antes de embarcar eru lução daquele problema. para êles di.! 
trumentos legais para bem ad1lll- V. Ex• um· apadte? na\-·io sua merc.adorüf. ordem inti.Jna. êle.s, conservadores, 

OUitrar a Nação. O SR. BEZERRA NETO - Pois Como se pode exportar, !l-essas êles, direitiStas, êles zelosos aa civl-
r\ O SR. BEZERRA NE'TO - O apar.. náo. . circunstâncias? A exportaçao de llzação crtstã. con~a o perigo comue 
J~ de V. Ex.lJ. vem contirma.-r que não o Sr. Pedro Ludo1i1Co - Aliás, ja- produtos manufat,ul·ados ~ó per!a'l. n!sta. rsso nã-O é natia. Não me sm·-
'tt""êm razão os que alegam\eatar o Go- ma.is acreditei em go:pe.s. 2.7%- da nossa ·export~çao. tot:tl. !pl'eendi, dentro de minha. humllde 
,:j7êrno· sem defesa nesta Casa., V. Ext o SR. BEZERRA NETO - Re!e- E' uma p:::»rccntagem !:f.irrisor.i.a: jcondig{lo. g mais um aspecto da can-o. 

'D um dos colaboradores nesso. detesa. ria-me ·ao pes..o;imismo de v. EX~ !ren- Quanto ao resto, ~5 -;o ou rn.ais, fusão que reina em todo,s. .M 1a1·es 
!( O Sr. Jefferson de Agutar - Nâ te_ a situação de misér~a por que passa esta~:nos.dep~ndendo do!5

1 
mer·~ado~ •em todos os partid<>S, _po oovérno: 1 

parte legítima, adequada,- do exercf- o Pais. _ _ix"!_te~nacwnul~._que co~t,~uam ~e ~no Legislati\·o e na. própl._ Imprensa. 
oio do Poder Público. o sr. Pedro Ludovico _se. v. Ex~ nazmcnt~ ~vl_ltando nú&S{.! pJo- E'ite· ê 0 quadl'o da .Nação bras!!e!~ 

1 O SR. BEZERRA NETO _-A v-er· 1 th·csse contato com o povo como eu du-t-o st-l'Op~cai.s. . . ._, ra, e é dentro dêsse · quadrn. com 
~e é que o Govêrno tem s!do, defen-· \tenho, ncari.a admh·e.do da s~tuação os alg~.>.nsmos ~nd1ca n, o ca~~l nossa re.':iponsabilidadc, que nós tl-e-
~ldo nest-a Ca.sa, v. Ex.t o reconhece. aflitiva. em que se encontra a massa nhu._O des~vo!Vlmento .ndust~ -d M ~ 'd República tem05 que 
R injusta. a alegação de~ que o oo .. brasileira. ~ tem de contmuar com fürça. re- na rue.:. a . ' 
.\'êrno não tein tido defesa no Senado, o SR. BEZERRA·. NETO _ A<!ho dobl'ada, para que a Jxp.:>rtação- atuar corn. fatos c~mcret-os. · . 
P qu d · t · d · . õ d od to manufa'"mados possa Sr_. PreSldente, dtzia eu ont.em. não 

or e eprecia as vozes au or:za as que as afirmativas de V. EX~ lem t da e~. ~ftui~ .spelo meu~ f:m p..'U'le, po..s:;o tormar nm:na proc!ssã.o ~ 1 ue q~er 
Que, d~sta tribu_na, têm defendido o~ pro~edêncu.t. , · · · sauv

1
scnda 'canlbt'al que 1... não no:l endcusn.r um a-rtigo, um pont:o de vi_,_ 

;St·. Joao GoUlart; yozee como _a. do 1 o Sr. Pedro Lud~vicn -.......-sempre Q I i te o 
~enacJ;or Barro.'?- Ç;:t-rVa.lho, do- tmpee ·.ulei'te;: o Govêrno para esta injun_ção. dão o .... café c aS matéria.S:Pt'tmaJ- t~ que_ term na por uma tn .r~}g~-
_tuoso Arthur Vtr&'Ilto... . I N"n.da melhora Há carestia. de vi!fa Por outro lado, a rees-cruturaçao Içao; nao qt;uro formar D;é&e co .. e.,~o 

. O Sr. Jejjersun ae Aguiar - Nào."tcrrível. ·A OOAP não cumpre a sua agrària. é inadiável nito só por pcl·gunt.r~r ·_e dh;er para onde va-
{Iz referência a ést~ respei-to.. . .)· hn.::t-llçf.ade. D~rci· um exunp'o: há motl\-':lS sociais; mas parn. obng.u ,mos? Nosso dev~r não é perg;m~a,p 
. O SR. BEZE...l=iSA NETO_ N~o ro1 ~cinco ou sels 'meses um_a cabeça de a nossa lavoura a pensu mais na no..o:.w dcvE»r, como-representan~~8 o 
V .. Ex• que '? téz; V. Ex~ nada. .tu.!ou ~ lfado bovino cústr.va Cr$ 4o.()OQ,{)9, produção de gén~rcs, ho-je · em ·povo e part.e do, Govêrno, em vez de 
a e~e respelt.o, ~e':q esclarecer. Ma.s! Cr$ 4S.OOO,OO. _Houve recentemente, parte importados, .do que no co- pcratmtar é d1z~r para vamus. . 
e. Casa. tem ass1st1ao, no calot' _ dos iJa.ixa.. no seu preço. Agora, um bol mércio par~- a mesa .je J,?OVO&. ~S· E1·a o _que t1sha a d1zer. tMwlo 
nossos deba~, a _pa1_avra. de B!l._l.'ros está~-custando Cr$ 35 _000.00 e até .... trangeiros. Essa reestrtJturBça<J, bem. Multo bem-). 
Q~rv.a~ho, a lmp_etuositlade de Arthur Cr$ 30.000,0G, np ent-anro, a carne bo- por SU!\ vez, criará, no ftin;erlrmd o Sl.. PRESIDE~TE: 
Vll'~ll<~, o_ entu~ta~o _e a capncida.d~ vlna aumentou-de preço, De CrS 35o,oo bra~ilelrO, o mercado lnte:--l!o ~;em · ~. 
éUnanuca e ~ di«létiCa -de Vasconcelos 0 quilo pRssou. em -Go!fi.nia. pnra. . . . . o qtia-i 9 desen;volvtt:nento indu.::.· Tem a palaYra o nobre ·sen'lrlo:-
Tôrre.s do S~>-nadnr Vivaldo L'm 8Ô t d trial nU o podena continuar· F...stit Adotpho ~Fra.n. co_. ·- . -' . - .,... . a - Cr$ 400 00 o mesmo acon ecen o em tudo vinculado: o comér::io. Exte-
bdre od Q\01a1, _J~á- poucoshdias, um Sena~ BraSma: Há uma- ·_de~orge.n~zação ,·,or' a industrializaçã-o a feform:.\ o SJt. _,\DOI....PHO Fta:-.-eo: 
or .~ P~3rÇf!:O me c a..'lla-va 1\: ate.n- imen:se.. Falta aç.ão o.o GovêJ'no. Ca-da 

ç.ão: O V1valao não~ez:a RS.i>'fll·~ la 4 qÜal atualmente. procura. explorar 0 agArár
0
la0v.a postn do comércio exte· (Sem revisãO do .:~rador)_ Sr.-rm· 

la. em defesa de'- Joao Goulart iOC\,.OS t · . · .. sidem.e, senhore.'i sesador-':"o). recevl a· 
oo d.ias! .. , Nogueir;l. da. Gama. deten- .ou rc. . . rtor talvez sej::t, neste mmneuto. lficumbencia. de meu eminente LiG.-er, 
doeu a- tes-e, pa.-ra.· muit.os. aniscad.a, _.de o SR. BEZERRA NE'TO - A.'5 co_n- a mais important-e de tôdzs.; lá senador oaniêl "'trieger, pa.ra. ·dizer a 
q. ue. e. presença. do _Presidente da R.e ... 

1 

tradições são pe:_ ma!l::mtes nobre Se· que o riünistro da Fazenda ~indu este Plenário que a União Democní-
pübl1ca em qualquer reunião legitima- na.dor; a· can!usao e geral,. . não dá sinais de -querer sa~r <lo t:-c:a N2.eional votará pela . insc·rç~.o. 
ra e~ta r:uniáo •. s. Ex•, no· calar~~a E' ~erdade que,'é difícil 0 ·caw seu ~el'eno itnobilismo. m1:. Ana.ls do Senado. do e.:iltonnl do 
oraÇao, fez ~esf:l~ nesta. Casa. a u... da. greve dê san.t.os: mas 00 se Quand,J melho~a a situaçáo, JoTnat do Brasil de 19 do corrente, 
gura cte Abl'a_ao LinColn, Thomas_ J~- tornou dlficil por call{>a da Int;an- económico ... financeira, rus cnses sob o titulo '"'Para· onde \"amos"?. ·· 
te~S:Ort, CooJ,ctge, Woodrow Wtlson, 6lgência dos dois lados. Aproxima.. políticas perdem \ tatalmente a At,endendo assim o rl:l:juerldo pelo 
\ttllrzando palavra.s dos grandes est~- se 0 mês de outubro, e,.;pirando os acrimônia .. os· boa~os de golpe e nobre Senador Jefferson ele AgUi"-r. 
tllsta.s em defesa do Presidente Joa<l tratâ.dos coletivas de trabalho. Es- contra~golpe, então, rev_elam t-b-da se de tun la.do é da tradiçã-o de~ta. 
O<_>~lart. Pelo que rememoro vê·se que pera-nos ve1·dadeira onda de grf'e sua falta de substáncm: com?. casã a-eolher, em· seus Anais, o pen-
fot mjusta a referência de que a. Ban- ves .1\ia.s devemos enfim · acn,. num dia ?Ef ventania. os go_lp.;~_ oe s~mento de granrle órz:ãos da Impren-
cada. do Gbvêrno n~o o tem defendido tuniar-ll<ls ao· fato 'de que ~s ~re- ar. . . sa. -brasileira, que são coml' sóS, 
no- Senado ela R_epublica. _ vea são, nas relações de traba- Com efeito. 2 _ melhpr garantia- Pa-rlamentares. e o Poder .Publico, 

Mas, Sr. PreSidente, o que me faz lho, casos rotineiros: assim como cclttra os_ golpes _não são ~ eco~· ·o-rient~dores da opinião, orientadores 
v?tar contra o Requerimento de auto.. . ·acontec~, por exemplo. nos Esta- tra·golpes nem sequer 0 m!1lS _ eh. do povo brasileiro, por outro lado, o 
r.a. do nobre Senador Je!!erson -de dos Unidos. ciente dinp-osith•o milit-ar. A gran~ editor-la! diz muito da.qmliJ- que v'nws 
Agll!at' · ·. . I · d f"zcndo nesta' casa. que é ;>regar, 

O S J 11 •· Agu'• · VOt"" · ·_ ou•·o fato q·uc deBmçn!.e o pes-, de proteçã-o do regun~ e as ..... r. e erson u.c: -.r - ...,_ "" 1- ,_ •! ql>e e· ·ped>'r ao Oovêi.,.," que. nos dê 
t t ""o- no Ann' tr·•• slm'1smo.dos prcfetM e ... a VOil~adt::, instltuiço·es é a con lança:! .. u.a -qu.. uv con r a a ranscn'r" . s ..... u. MU- a·ut•·.1·ctade, aust-eridade e aclm11 de - d S d r - demonstrada- pela govêr..no fwe:al, · aiabamos de dizer que ~prems.\ nr .... 

cag s~. e-_g~z~RÃ N'ETO _ •· ... uma de confiar a homeild de e~per_1- conquistada e mer.eclda-: _ - tudo. tranqUilidade pa.ra o traba.iho 
· "' e o desenvolvimento do Pais. vez que consta. dós Anais do Senado. ência. larga e ·energm prova-... a sr:. ·presidente atravé_s dês~a leitu· ,;,., d · t · 1 

pela. leittfra que fêz o Senador Autéllo certas tarefas urgentes _e extr~ .. ra se observa, zomo disse on,t•_m, ~IE É por isto Q~le nt,)o3 u e~ts a.c;, aPO' a.~· 
Viana e que simbolizava. ·a aprovação ordinárias._ · 1-. 8 d A rr lio VuL- mos o requeriment-O, e alemo?. um· 

1 d · · t t a.1 Homem. de experiência ~. energkl., apal'te. o no!Jre en.a or t -e , • a.põ-lo. nesta. hora de crise pa-ra a. 
c a n a ma1s, o argumen o cen r _ que d t à sa que também .. nos somos go-.et::iO, Democ:·ncia .... brisllelrn, com n au~ori-
me faz negar a minha modesta pre- ns-sim caracterizou o presl en e a 11&; do Legish:tivo. A Ca.sa sabe nnti~ da-de de urria.- ")posição que não trm 
Ierência à aprovação~ é ·o fato de vei República o Sr · Ney Galv~o: _ao to bem disso e por ~ermns govêrno e neoado ·a ~~oovêrno os meios, .o.-: 
que, se acentuam cada ves mais. os empossá-lo no- cargo de numstro ·- · ~ que em ., ~~:: 
sintomas da .confusão geral que reina eXtraordinário · pa:-a. eDtudos e de tal termos con~ctencH\ e • . elementos nec{)S.Sârios para que êle • 
na nossa Pátria e no mundo ·inteiro. coordenaçã.:::~ do (!;Jmé,.clo extertm. moment-o grave cornÇ>. se proclam 11 ~:=- úf'm g:ávé'rne. para o .senhor P:·e:oi-
Conseqüentemente nã-o se pode. culpar o i comparecimento. à sntent·la_je, o p:-esente. muito mawr f' a no~sa re.::- dente da RepúOlica resta-b-eleça, no 
um Só setor administrativo, da. vida. de' grande número ct~ ~-eprcsen7 ponsabílidade. · Pni'i. a· autoridade, a di~nidade Ca. 
pública.. - tantes -das classes pr•J-.n:~oras. e }Iá poucos dias. yéspcra d~ _ses.5ão função pública e. acima de tudo. dê 

Ninguém pode negar a autoridade ·prova de que os b.mhe..H \e~pon- em que 6 co-mparcc1mento tot m~l& a0 ,povo. bra.slleiro o direit-o _de b~;.t 
lnconteste dos jornais· da nossa Im- ,·.eáv.eis pela direçã-o_~~&. empt~ês~ acentuado, pois deveria·o. senPd? viver. o dlreit-O de sobrev1ver M 
prew:a. o "Correio da -Manhãn, no assmam nque;a _opmmo o p.est- api'ecmr a ,indmnção ~lo ntm.~~· .cto n.rilt'A.("as que todos os dias, estão s,Pr.. 
editorial de hoje, . que -lerei ·à Qe.sa, dente da Republlca. A.lv~s Jileto9 Dr Evandro Lins pa.ra ·.Ministro do do (eltas ê. Dzmoci'acia brasileirn.. 
dentro em poUco. defende tese di&e dty; dlflculdades ~rodUzl_das J!ela suPremo Tribunal F~deral, dois em i· f:..-;te 0 nOS-EO pensamento, · Se•.thor 
metra!mente oposta à defendida pelo crlSe econõn:Ico·fma_n~~1ra, _ e~es nentes e _conse.rvadm:cs' colegas, em P•·r.c:'õentc. e esta e 11 ,)-::.~-:. d"'C'•R:-rl.dJ.O 
editortal do "Jornal do:Brasil,.. No sabem da urgencla do, ~studos qm~ 0·1versa cómtuo no Café da casa. de voto.· (Milito beml 11-tu.ito bcml· 
·entanto, n1.nguém pode negar B' au... o novo. ministro renliz..·uá,. a dos ~o~unicaram "que haviam' re.sol•.:ifJ.o 
toridade rlo "0 Correto .da Manhã." esfcrçJJS que terá d_~ cootdenar uctar seu voto.· Prei.endiam desa: - o" SR. PRESIDENTE: 
Perante a autoridade do ."Jornal do E esperam ver connrmada nw _m d Dr co-.'andro LUls ·~ 

• d vo esperança na seried-ade das tnten-, prova.r o .nome o : ..,_,, , _ : Sôbre a mesa requerimento - q•u 
Brasil". EQu'para.m-se; S!l-O ua,s .. , ço'es do govêrno. _·.· Como lhes per,.uncasse. eu P. 01. q~0e_ 1 8 · , s tá · · t · ct d" imprensa -a"llel r.> • será lido pe_o r. 1 ecre no. 
zes au o:Jzo. as '"' . ... "" - . E' uma questão <i_e confiança. arrematara!ll a9uêles üust\es tep .. ra embora cada qual tenha pensa· t t t ham um Uram::t ac "E lido o seguinte. 
ménto dtfe-rente. Na realidade, n~o. . A nomeação de um ·nin~.stro ·sen n~A es_ que m . r- • 

Sa-o mais do que o retrato da con!usao sem pasta; especialmente .!U~l:Te-·\conselencm. Disseram·me tqu~ ~a Re-~uer'lmenlo n• 63B, de 196.3 
_gado do estud?; e coordenação co vialll;_ formado ponto de VIS a an.::-e- '"I que lavra pelo nosso Pais. · t 1 rl 11a ctcclara•·ors comércio exte ·tor cmnr.ide com rformen e a Icer;;a o s " Nos têrmos d-o::;, art\gos '212, letra l • 

. Diz o edit-o:-:(ll do '"'0 CorrelO (ia uma sugestão fetia- há Pouco em de '"'0 Globo'' c "Cor-reio da Manl:lâ" e 274 · letrn b, do Regimen~o Interno-
~-Innhã": um dos ne-ssas edttortals, sugestão A Imprensa do Rio pu\Jllcara q_ue, no -eqll~iro a.dí:unent0 da \'Ola17ío do 

C
RISES E ESPERANÇAS relativa à d·eslgnação de um Gim· Palácio do Planalto. esVa.vn montu.d.o, fteqlleriment~ n.'-"' 625. de 1963_ n fim 

selho do Comércio Exterior; êste de há mUit-o. d'sp-oolt!Vo comuni.--ta de ser feita na sess§o de 6 do cor-
Insi~tem fl.1'!mt5 êin achar p-erl~o~a ." 

a ~situação política. Já- n5.o ,s~ fala 
em crl.<Je. Fala-se em golpe, com~ se 
fõ.sse agôsto d'-Jrante _o auo inteJ.ro. 

também rol ontem criado; e o Af.Sim, baseado.s em tudo quanto vi- trente · 
comparecimento de tã:::~ grande nharn lendo para êles. ·o re.=tponsa'Vt·J · _ 
número de..._ repr~entantes dn.s 1 por a-quê te dispo-.sitlvo era o. chefe da _Sala das se.ssoes: em ~ de setembro 
classe9 produt-ora:_ no ato dt poa.s:E!_ aMA OivU, o Dr. Evandro -Lins. de 1963. Rau;_ G1ube~_t;. 

\ 



DIARIC DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

o SR. PTWSIDEN1'E:' ' I o SR. PHESIDEXTE; · ~'Centr > de Estudos e Documentação 
sôbre a Agricultum e a Economia os srs. senadore-,.s que api'ovam o Os Srs. Senadpres que o aprovam Rural- do Bra.<;il", firmado a 6 de 6e~ :requerimento, queiram perrnanecer l queiram permanecer como se encon~ teml.Jro de 1958 em.re 03 Governos dos 

.senados. (Pa1I5a) • · 1 tra.m. Estados Unidos do Bmsil e da. 'Rrpú-
Aprcvado. • I (Pausa) blica Itali(tna. 

A mat.ér1a consffirá da O!'rlem do l 
Dia da Sessão Ordinãria de amanllii, !. Estâ a..provad-o. I Art. 2ÇI l1:ste Decreto Legisl3.tivo 
6 rlo côr~ente. ! A matéria~volt:.an'l. à Ordem ·do Dia entrará em vigor ná data de sua pu-

OLo;cus!>ão, em tum,J úDico, do. na sessão ordinária do dia 10 do corw blic.nção. re\·ogudns as dispos~ções em 
PmjetQ de Resolução n. 0 a3, de u·ntc. contró.rio. 
1B63. de autoria da Co<P.:ssão Di- . á 1 n~scussã.o, em segundo turno. 
l'etora. que altera a redação do DtsCUS.'l o . em urno unzco, do 

Pro]'eto de L<t' "·• Cá a ' •9 c!., Pr01'elo de Bei do· Senado n11-•t·t. 3.' da n-soluç""" n.'' 31, de . '"" m ra n ~ ' 

Setembro de 1963 231 'JI: 

.... A-<' "'"' de 1963 tn o • 589 c 58 n c~.. mero 53. de 1961, de autoria dO 
mento dos cargos de t.aquín-ra.fo e ong .. ""- que.conceue a pens o 

• espec,·az de Cr$ 6 000 oo mensaiS· a •uc rletermina a delimitacão de 

DisC'UJSão_. em segundo turna. 
do Projeto de Lei do senado nú• 
mero 32, de 1963, de autoria ctO 
Sr: senador Amaury Silva~ qua 
inclui no Plano Rodoviário Na-
6onal, Programa dP. Primeira· Ur­
gência, ~ constntção de ponte ro .. 
doviária sõbre o Rio Negro, zt ... 
gando as- cidadC3 de Rio NeorrJ 
(Paraná) e JIIajra (Santa Catari­
na) - Projito aprovado em pr1-
1neiTa discussão, com ~ubemenda 
da Comissão de Finanças, tcnao 
Parecer da Com!ssão de Rerlaçâa 
n9 432, 'de 1963. oferecendo a re .. 
d~tçüo do t:encidr · 

1!l62 (com referênCi.'\ ao pr9vi- d · ..-..) · ,. .- :..... a u.1ãa Senhor senador Paulo Feitder. \ 

revi.c;or) - projeto incluído em · • • "11. 

Ordem elo Dia em v1rt'..ld.e de dis- l:lt.'runditl{& /rfartin.~ da silva,• fi- rona:s industfims no Distrtto 'Fe- Em discu:c;15ão 
pf'n:::a de int.erstf.cio concedict

3 
na. lha do .e:r:~tesoureiro aposentado deral. - projeto aprova.do tm J 

~ei.s5.o antelio-:-; a. requ,~rimenkl do 1 Franeiscn Jose fino Maria' da Sil- · pnmciro :un:o. nos têrmos._ dn I (Pc:u.sa) . 
.S:·. Senador Guido Mond:!1 _! va, tendo Pareceres favoráveis _:~ubstitulit:o da CD:missáo de Edu~ 

1 
Não havendo quem P~ca. a p.aia.•; 

do Pa~·ece-r favorável sob n'.l-j iTifJ. 405 ~ 406. ~ 1.9~3) das Co- cação e Culturfl tendo Parecer da, vra, encerro 6 dis-cu::~ão. 
ro -..4,3fl, de 1$163, dn comissão r.ussóes. de Constltwçao o Justiça Comissão de· P.:edacfto oferecend-o·\ • 
Conshtuição e Justiça. I e de Fztu.mças. . a redacâ.o do .vencido nUmero 433. Em votação. 

- de '1963. 1 
• 

Não have:1do quem pe,ça a. palüvra, 1 Rã. _:mendA, encamm~_ad~ à. Mesa Os Sr.s. Seriac!m·es que o lLVlvuwr. 
f'.nce-rro a d scussoão I pelo s_. Senador Aurélio \ ianna. Em d!!ScU.<:.são. quei:rsm pennanecer sent~do.s. 

(Pau.:;a) \ J:iá, entretant-o, reque!imento de (Pausa). (Pausa). 
E:=:.tã encerJ·ada. 'I admment.o, que yai ~er lido pelo Sr. , 1 , , 

1 o ~~ret.ário Não havendo Quem pe-ça R. pn.Jarra.: Está a.pr.ova.do. O p:·oJcto r.l ,., c;a,. .. · 
Em vctaçã~>. ·i ·· • n d" - : mant do:; Oeputadoo. 1 

-Os Sr.'!. senadores QUe ap:;;n'.n o' E' lido o .'K"guinte: e cerro a J.scussao 
projeto, queiram _perm~etei' .senta-! ·Em· votação. E' o eeguinte o projeto apro ... 
<loo. Requerimento nY 640, de 1963 ''ado: I 

<Paul'!a) i ~ O Srs .. senadore-s que o apro\·:;.m. · . 
'I Nos termo.s do., a.rligo..~ 212, "let.ra l, quei-ram p~rmahecer sentados. 1 PROJETO DE LEI DO SENADO 

Está aprova<!?. ~ ~ . e 2'14, letra o, do Regimento Inte1·~ (Pattsa). 1 i N<;> 32, DE 1963 1 
O projeto Vai à. Com~s&e D1ret-ore.., ~ no, l"cqueiro, adiamento da discUS:lão • 1 r.edar;âo do vencido ~m prtmer .. 

..-.a.ra a Redação Final. do Projeto de Lei da Câma.ra n.9 (9, · Está a.provndo. O Pl·ojeto 1r:1 I\' m turno. Projeto de J ... ei do se .. 
E' . o seguinte o p:·ojeto spro~ de lfW3, que concede 'a pensão ·es:pe~ Càmura dos Deputados. - I nado nUmero 32, de J.D6;{, que au· 

Yado, que. \'L\i à Comi!::sfw Díre- cial de Cr~ G.OOO,OQ me~sais a Herun- tor:z.a 0 Poder E:-cecuttvo a pro• 
dlna Martrn.:~ d Sll\'6. fllh d t 1 E' o se2·uinte o p~·ojeto npro~ 

tora: 1 .. · :-. a1 d , a o ex- f'- Wtdo: I mover estudos, pe8çuisas e .Pro-
scmr~ .. ro aposen a. o Francisco Jo.sefi-: jeros para. a con.strut~ilo de uma 

PTIOJl."l'O DE R.ESOLUÇAO ! no Maria àa Silva a fim de ser re:ta I . . . ~b 
N) 33- 1983 1 na S€.ss~o de !O de setembro do cor- , PRO.J!TI'O DE LEI DO S~ADO. pa11te rodoviana so re o rio Ne-

1 • gro. ligando as cidades de Rto 
AUera a redaçdo do art.. 3.1" da 1 rent!l. ' _..J N'i' 53• D.E 1961 1 Ncg;·o. no Estado rto Parana .s 

RBso!u.qão 11.9 3! de 1962. \ Em 5 de setembro de 1963. - Lobiio 1 ·geaaccio do vencido em prfmet- • Majra, no E~tado de smlla c a .. 
A!'t. 1.0 O Art. 3~' da· ltesolncáo nü- \da Sitt'e:ra. t · r 0 tUJ no. Profeta de T~et do Sc·l' tarina, e. dá outras prov:ctenctas. 

mero 3!, da 1002 pa5.'a a ter a 5e- 1 nado número 53. de 1961. que rõ· 
y,:dtlle redaçi\o:, ; O ~R. PRESIUENTE: I lJJ"e a elaboração de mn Plano I O Congre.:so Nacional decretu; 

"Art. 3.'~ o p-:'o·:·m::-.: 0 c'~·~ car~ \ Os Senhor~s Senauor~s que apro-
1 

D:retor Hcqional, ao qual {icarti Art. 19 E' 0 Poder. E~>tcutlco nuto-
go.s .de que trata 0 C.l'r,. 29 ,.:;erá J ~am o r~ueJ'lmento que acab~ de ~er subordJttadn a utilização. à_~~ 1 rlz.'Hlo a promow~r est-udo~, p!?~lJU.i.!-61 
feita destro os candidatos que se j bdo, queuam permanecer como 5e l área.~ qtu~ enns(1tuem o Dwt.n~o c projetos para a con.str_u~to de- uma 
habilita-rem em concurso inte!'no encontt"am. J Federal, e dá. outras tlfOVldfn- ponte l'Qdoviána sõbre o rio !\eb>1''.> 

de provas, a.o qual concorrerão c.\ I (]JLusa) c~as, Hiando as cidades de Rio NC'1ro, na 
1n~e~:·ant&.; das. duas cla.sse!l da 0 O' ,., • , 1 . • Ec;tado do Paraná e Mafn\, no "E;:;hl.d; 
&R<I'"ira de Taqu'grafo do l•ebo.~ Estâ ap~-ovado. /- I O on_r .... so Nr.c~ona d~Ieta. , S C . . tes "' "' "' a c ~nta. o tarma. ·. . I A .t:natêrla volta~!\ a UlCl"'m o1.n Dta Art. ~() A Prefeitura do DJ~trlto A t .,() ti· d d 1964 ~ .r.o s.e ap_ós eru:;e co.,~urzo tn- na .sessão ordin:ína de lO c:o' cOt- Federal, respeltado o Plano Pllóto da r·~"' A pa~ \ 0 All(~ e ., . .., · 0 
terno subs .shr v~gn no c:.:;_rgo do H~nte, cidade de Brnsilla, elaborará, no pra.. Depar~~~:,nto. N,.ac~on3.l ae E!'~.~~~.s. 
T,tquigra!o. ~eVlSOr a.br,r.se-:\ , . zo de 360 (trezentos scs.scnte.) dtas.l de Ro ... a.,--m m.hurã no seu ~r..-1.!-· 
t-~_>neurM publlco p.::rra o seu pro- D?scussli.o. eJlf .turno uu~o, _do um Plano Díl'e.toi. H~(!'ionaf. ao qual ~m~~to. à cont-a do Fund? _no:~cvJár~c 
\'Jmento. Proteto de n,ec~eto !:~gtSlatwo. n-cará subord:n-:Júa a utilizacão da.s Na~10nal, dotações espertf~cns desu-

~ !!." As provas dos Cl')ncnrsos. n9 13, de ~963 1 n 9
• 12o-A,62 na diferente .... áreas que constituem 0 na.ca._s as obras de con:;trnçao da poa., 

''ersarâo sóbre TaQuigrafia RêVI- Casa. de ongem) que · ap1:·o~a 0 Distrito Federal. te Rw Negro • Mafra · 
Convento par:a a Constttuwao de 

0 
. 

.6!\o de Debates. Pr
1
a· t!ca Leglslr.ti- um centrá de Estudos sôbre a Pará;:;-r~to único. 0 Plnno Direto; Art. 3. o Depn.artrrmento Nacwnal 

'V3. e Cultura Gera . " Agricultura Brasileira. assinada no Reg:onnl :1 qUí' se referr. ê.<>te rti:c>:o. d~ B:tradas de Rc .s.gem pcderft, me-
},l't. 2~ E.'ita Resolução f'nt::-2-:é. em Rio de Janeiro a 6 de setembro promoverá ::ts medid-:ts n~:"?$~órfn~ ·ao dl-;:nte autonz~ção expre.:.sa e1~ .. cte .. 

vlgo: na data de· sua publir.:çf.c re·1 de 1958., tendo Pareceres javorá- dêsenvolvirúento ãas cidades satélite~ r c~. to ~o PrC.S!dent~. ~a _Repubnca, 
'fogadas ns disposições em cont!',\:·~o. veis (DS. 423, 424 e 425. de 1963l de Bra.~mr~. I a~.:sm":Jao nu Pasta da V!açao ~ Obras 

das Comissões de Constituição ·e Pt.ob<:ç.s, outorgar a. execuç.ao das 
Discussúo, em turno úr.ico. do Jusü;a;· de Relações Exteriores Art 2'? .?e~·ão deilmítndas, i~~c!a1. 1 obra~ ri~ que trat:-~ a p;-e..,ente 1e.L por 

Projeto ·de, Lei da Câmara n 11 45. e de Agricultura. mente. a$ arPa.~ urbanas das CJdad:>;; cGnce::;sao, em concoi'l'ênckl. publica~ 
de 1953 (n.o 3.069-B. de 1961 11a · satélite..-.. a:: Q!Wi.~· de\'erão sii!J"r-~P.- 1 na qnal se fixarão pormenorizada-
Cosa de oriqem), que concede Em discussão. '<Pausa) tora da úrefl metropolitana de nra- ntentP as condições de interê&e Pú· 
isen•"ão de t1npostos de importa- Não ha~·enc'lo quem peça ~· palavra. sf!ia. blicv, inclu~ive en"'!tmp8ção" da con .. 
ção e de co.nswno para equipa-I enrerro a discu.ssão. o " . ce-::sao, a. qualquer tempo, mediante 
mento e nwqtl1naria. importados Em vot.aç:lo. '7 Art_. }; Serão re .. e~adas. no prH,- pagamertto prévio, em moeda nacio-
pela Cooperativa,. São CaTlo.~. no Os Srs. Senadores Qtle aprovam o ·:o. pl.e~L.to no. 3r,t. 1, ~; ã.,rer;:. tn~ naJ. do .salão que a. conta de in\•es .. 
Estcuin de Sêo Pazllo, 1fendo P(1TP~ projeto ·queiram pe'rmanece.r senta- oustnnl< d:J~ Clclll'1e.<: s~.t~.I .. es, ~"'mnr •. timento.s vier 8 apre!Sentar 
çer tavarãvcl. sob n" 3fl0, de ·1963, dos. cada~ fora ct:'-" r.~nec+ivos perr:n."t.W!'< J Art. 4'? Esta lei entl nrà ·em vicror 
da Comiesáo de Finanças. . (Pausa) urb~n,~ ·e t~n.o 01~t~.nte.: de ma1s de na data de sua publicae~o. revogadas 

Sôbre a me-sa requerimento. que' vai Está o.provndo. O Ftojeto ir~ à 6 cse,j qullomett_o.~ d~.:-tes. as disposições em contrário. 
ser lido J)€lo Sr. 1.~ Secrctá:·io. Comissão de Rcdaç:io. Parágn'lfo úr..!co. As áre-~s lá a H e~ 

E' lido o segnlnte.: E' o seguinte o projeto apro- nadas, dent;n dos, llmit~·, re.~PrvcH'Io~ 
vado: . à') finalídaflfc de 'que trata esta Jel, 

Rcquerl.mento n• 639 de 1 963 · serão· rte.<:an•·o!Jtiadas nos t-êrmos da. 
. . ' PROJETO" DE· DECRETO LEGIS- !e"ielação vi.,nte. 
Nos têrmo.s do artigo.<; 212, letra. l, J,..ATIV0 NQ 13, DE Ül6:l 

e 274, Jefra b. do Re~fn1e:rto Interno. . Art. 4r1 À Administr'a<;ão do Db 
reqneiro nd!an,ento da di$CU~ão do (N9 125·-A, de 196~da Cámara. dos, trito Fede:·:1l, com. n a~~istência tér-
Pro.leto de (.el de. C?.mara n.<;> 45 de Deputnaos) · ~ni<'a c fin!'l.lJCe'r~ d·o Min>.c;té,·io ria 
1963. que ccncede isernção de· impo'·- Aprolia 0 Coitvêt~io para a Educa-ção,~ CuEu'ra..~. in:>tal-at·.a. nm:. 
tas de iJnpart.."l.çâo e cnnsumo para Constztuiç(io de 1vn Centro de Es- e~~ol~ n:ect·~ ~e pnme·~"o .c:<' 1 ~. ~!' 

O SR. PRESIDENTE: 

No eh-p.::dlente, foi ·lido um ~tt~qqe .. 
rirrtentç· de Urgênci ... n? 636, de auto­
ria do.:; Li-deres da Maioria e da Mf .. 
noi·ia. 
'1f<~T. o- Pro,letq- de Re"oluçã~ n"O.inero 
3";-63 que .alte .a Re:oJucfo n?. 20-834 

Os Sr~. S.enadores QUl' ap:mram o 
Reque-tL'llento, que:rrnn p~:m:.mecer 
~entrC.os. (Pau.sa). 

-equipamento e m-3.qi.l.!:laria imp<lrta.- tuctos sôbre. Agncultvra Bmsitei- Orl?"l.~I"::~A .'P~UJcn.; COJ1? n fmfllldf'""j.•· 
d 1 j . 1 d > d · ,- r n 1 .. · E.::~·á aprovado. o.s pe a C.oonf'r8 lVa São G.'1r -os. o ra, assinadO no Rio de Janeiro· a "~~r ~n ~·~--~o p·•o esr? a'. em ('"':·: ; 

""E.~tado de Sfio Pau.1o a fim de s~.;r 6 de dezembro de 19óS um .~0": nuc.eo.:; ~ou•.llaCIOTJ?.l.<:: de- 'la-;. P,1:E.1-.se imed:at:-l'!!lt"!nt· a marer1a 0 
feita na se~sã6 de 10 de sete-mbr~ doi · · · qn~;~h.,.,..a. s~J:m:.d_·nho e,Gam'l. ·qup· d 7 !'C.:pclto·o P. ... q._,n~· r~.-:r.:...,. 
corrente. ·. .O Cong:·e.:so Nacional decreta..,:·. At·t. :;9 F<. to. 1,_·1 ".n'.'•'". "," "nl '"·""'I 

... " ·' i1. •· - D .,cus.<~. €m t••rn. ;_·,co. do 
· 'Em . .'i ct<> :;;etemb:'-v de n:B.' ..... J,oi;ão .

1 
Ar. 1? Fjc~ apnwr.dg o con·..'ên•o 'n1 d:-':;~ à~ ~l''l ptrbl'c:~.ção, re\'oaod:t ... ' p ')i<>' -o d.e Rf'su·w; 0 1~o ;r;. iJ Q''O 

da Silveira. para a Con.stítuição, na rtàlia, de um 1dispo.sicões e! .• c·"Jptrário. a·.~e.a. denomfnacão dn Ót';.::ã..Q ó::l 

' 

• 

.. 
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~'--' que trata o artigo 6Q, da R:-.~olu­
ção n? 20, passando a ser cha!Ila~ 
<...ó, conforme precertua o art:.~,J 19, 
"Garv1ç.o de Irtformn~ões Legi.sb­
tir..,;;'', 

O Profeta de Rezolução visa, exclu 
sivamente, a mudar a dc.s!t;naçã.o de 
f.':~l viços de Documen~ção e Serv1çt~;:; 
Gráficos tio Senado I!'ederal "'e.L;l 
"ServíÇQ. de Informações Leg'-';latlvll:S", 
ma:1tendo a denominação dos Serviços 
Úl'áficos. 

N'o artigo 29 do Proje{o, sç p~o-pêSe 
que o pz..::>.oal lotado nos C2rv!.}o1> Grã~ 
fico:. e Se: viço de Informnçôc'> :..c~:Sla­
tiva.s nP.o po.~~a ser pêsto à d:.spo-:.:ção 
de outro Serviço (lo S~nad-o_ · 

ora incumbido da função, que a vem 
exercendo com proficiência e a. inteiro 
contento ão Diretor da Taqmgrafia. 

..Sala d~ s Sessões., em 5 de setemoro 
de 19·63. - Heríbaldo Vieira, - Sil­
vestre Péricles. - Edmun4o Levy. -
Cortês Pereira. - Walfredo c;ttrgel. 
- Bezerra ~eto. - I.obão da Sllvâra. 

O SR. PRE.GIDE!.;TE: _ 

ANEXO AO PARECER 463, DE 19631 isto e, ao . eclodir a segllJ.lda Guerra 
.... Mundial, a. Amazônia, que estava 

RedaçãO final do Projeto de Re~ I abandonada, foi convocada para o es .. 
soluçGo n9 37, C:.é 1G33. . fórço de guerra nac~onal e deu o 

· ::. melhor de sua vitlllidade para revi .. 
Faço saber que .~A Senado Federal crorar su gente e reproduzir os seus 

aprovou e eu, nos termos do art. 47, f . .......," a . d . · . 
n. 16, do P..egiménto Intçrn-o promul- el~. Assim, e qmp.ze mil to?el~-
gD ~ seguinte · ' das de borracha, prodt~çã?- ao. mi?lO 

. da guerra, consegm.u atingir ate trm-
RESOLUÇAO NQ .••. , DE 1963 ta. mil toneladas que, inegàvt;lmente, 

A emenda é de autoria do Sr •. Se-: Altera à R "soluctlo n? 20 de co?correram pa~a. a vitória ·final dos 
nadar Heribaldo Vieira e out;os. A 1963. t;; ~ • '·~ aliados do Brasil, " 
Presidência. entreta:1to;. julga~se "'O 0 senado Fed-eral r·e.solve: Em 1940, .o então Presiden~e Getú-. 
dever de usar das prerro~~·t•vas que !io Vargas, num discurso que é uma 
lhe são atribuida<; pe! a>t.s. 47, nú- Art. lQ, Denominar-se-á "Serviço j.Jia de fino lavor, uma das ma.i.s be-
mero Vill, e 2213, letras a e b, do Re- ~e .Dlfo!maçãó Le_gislativa" :!> órgão las peças da. oratória nacional, pro­
gintento D:iterno, para o ef~~to de de- ae que "tata o are 6\l da Resolução clamava que o Amazonas deixaria de 
clarar que .não pGde rec.:rtJer enLendas n'} 20, de 1963, ~ujs.s non.uas regerão. ser wn simples c·apítulo da terra para 

Sçlioito a•o Sr. Senad0r Jo-aphat e submetê·las a'O Plenário. a .sua imphtntaçeo. t:,.;"nsformar-se num ccpitulo da Ris-
Marinho, Relat-or da ma~ria nJ. sua tó · d Ci T ~ 
:fase anterior, a gentileza de pa..Ierir Nos t-êrmos da rtesoluçlo nQ 20 to- Art. 29 -O .pessOal lotado nos ser- ria a VIIzaçao. 
parecer pela Comissá.:> sêhYe 0 Proje- dos ê.:ses Serviço;:; criados são de na- tiço.s Gráficos e no serviço de Infor- No entanto, 0 ecloliir da guerra 
to da Resolução ora psôto à co~ide- tureza. especialíssima. Teve, em Vi.sta, mação Legil'}.ativa não p.:-.!~á. em hi- impediu que suas . promessas e seus 
ração da casa. · a Resolução, que a Comis.::.ão Diretora p_?tese fllguma, be!. pc..,to à dtsposi- pl2~os se concretizassem e apenas fi-

perma.nec2sse com ê3Ees funcwni"los çao de outros serviços do Scpado in- cou na co!l..sCiência do povo aquilo que 
O SR. JOSA~HAT 1\'IA!i!NHO: especia•lizados em carát:;r de expei'I- clusive Gabinetes, ou de órgão e~tra~ seria l.lma esperança. De objetivo, ti-

(Para emitir parecer - sem reVIsão rilentaÇào, imposioiHtando de.::ta forma nho à Ca~>a. t•emos apenas, à cl'iáção do l3anco 
ào orador) - S.r. Presidente, o p:-ojeto a aceitação de projeto que crle cugo tm discusSão a R~dação Final. de Créditv da Borracha, naqu.::le 
é, no seu art:go principal, a.TJenas mo~ efetivo com class:flcação no Quadro tempo, para a concretiza,.ão imedia. ... 

Geral do Sena•do. Se nenhum doS srs. Bcnadores de· t d f' d • dificativo_ da designação do serviço há a o es orço e guerra do Brasil, .sejar fazer uso da palavra, declararei t d · · ,_ pouco é< latia pela Senado. A mod.~fi De outta par~e. o projeto não visa di - co~~en ra o ·prmclpaw..;.ente naquela 
cação realmc'nte }Jroceae. à Cl'iação de qualq1..er cargo, ni.:ls ex~ a s.cus.sa.·.~o enccrractr:. (Pattsa) regmo . 

. .,. . . ,_ _ clu.sivamente à mudança de denomi- Está encerrada. 0 1 • d fê. · 
QJ .. U:.· -!tOJe ct?nhece as lmpl.caçl?.es naç·ào de um SérV.ço. A Resolução nll a para Cf! na a se z. Agora 

que re3:..tl am quanto à ex•·!énc1as t Em votaç§.o a Reda.;::o Fib..al. mesmo o GOverno que se implantou 
d d t ". da - · ·..., . • 20 arutorizou a insti uiçâà ,dêss:! ser- em 31 de J·aneiro apresen•.ou ao Pre-
~ e.e:r.m:n.._ \S class:?S, -na 1Ie:.tgna~ vlço, de motio .a n.lo p9r:nitir que os f Os Srs. Senadcres que_ a aptcvarn -

çao de c~rtos serviços~ -co:np. 2_~<lde que I servidores néle que estão· Iota.-7~ re- · que:ram perm.1.1ecer scnw.dos. (Pau- sidente da República uma série de 
a: Mesa do

1 
sen~do f01 pructer:._e, suge- gulados por uma Rc"'olução de ettrá- sa) reivindicações, que se traduzem num 

...-mdo a a.tera.çao da resoluçao !!me- ter notadamentro part.:cular venham ·a p1ano infelizmente jogado n;1s gave-
l·ior para sub3tituir ~ desi-J;I111_9ão "do·, .ser confinactO:S.~.iws e~l'V;,. 0~ -burocráti- Aprovada. Vai à promulgação. tas dos Ministros, sem rece~er ·uma 
~u~e~.t<."•ç:.o" por ''L"1form<;gao legiS-~co.s. dat ·casa. · ~ 0 segundo.Requerilnento de Urgên- l'esi)Jsta. NOO hâ o menor aprêço oU 
~atlva . I . . cia .lido no Exp-cdlénté, l~ão se cohti· atenção- aos apêlos feitos para que a. 

Trata-se de um serviço industrial e nh tê · d t 5 AmB.zô,nia obtenha., não uma esmola, 
_A nova designação ~v~ ta QU'llquer de Hm serviço ãe indagação pa1 'fi. di- a notr rmos 0 Ar ·· 326 n9' b, do' mas um roteiro de trabalho capaz 

duvida .q~a11to a pretet:J,So~s q·.w pQs-1 vulgação dos trab!lihos legislativos, ra. RegimentJ Interno. · S matéria. que não digo de recuperti-la. - nada hâ 
sam SUlgir .e. a!~m disso, e ntns n.de- I zão- pela, qual considero a emenda nn:: deverá figurar na Ol·dem do Dia da perdido,· logo nada hâ a recuperar -

~Ua-da para os f!ns a que se _pr•_+,~oe 0 ocrt•'nente. próxima sessão ordinária. Portanto, ....., d pô , ~ -= ~ t · - · t ;ua.s e recom r_ a fisiànom1a eco .. ,:;,ervlço a. ser crmdo pelo sen •do, · . nao em a ·sua aprecm.çao prev·.s a ô . ê t to n mica da Região, dartdo~Ihe um 
N 

'

1 o - ,.1' • " Em di.:cussão o -Projeto. para s e mc .. nen . sentido de vt'da· ma•• amplo, o·ar·a que · o ar go 2· propoe-se t1ma me;...Jda I ..., t-' 

. fntei!'amente p:·ocedent,e: se o senad:) ·se nenhwri dos Srs. Sen'il.'dore.s de- , Está esgotada a matéria, da Ordem sa1atno3 daquela estagnação que, por 
cstã c.riar.do um sêrvlço zsue<~.a! para sejar fazer uso· da palav:a.· · aeclarei l do Dia. c~nto e t.reze anos, tem marcado o 
orientr,·r e executar os seus rerv:ços encerrada a discu.1são. (Pausa.).. 

1 
Há oradores irtscritos. Vl.:ia pública e econômica do meu ,Es .. 

gráficos e de tnformaGõcs legislativas, .Está· encrerada.... . tado. 
Vat. p•. epa•·ar e aperfe;çoar o c.e.'·'oal Tem a palavi'a o nobre senador Ed· - . . ,.. . · Sr. Présld-ente, Srs. Senadores, ao 
adqrado. Se o faz, não deve nermittr. Em votação o ProJ'eto. inundo Le_vy, f ta azer es saudação ao povo de mi-
a qualquer título,~ afastamento de Os Srs. Senadores que 0 !1pt'O'!am O, S.Ç. EDl\:IUNDO. LEV~: ~há tel'ra, quero apelar ·pata 0 Pre.si-
quem alí sirva para prestar trabalho queiram permanecer sentadu•. i Pau- (N/10 ·foi revisto .,elo orador) aente. da República. como Chefe do 
em outro quaJquer ó~·gã-o da Casa ou ) ... "' Govêrno NaClonal e· como Presi"ente 
d• for• de'•· A m•d'da é ~·oced•nte .sa • Sr. Presid_ ente e Srs. _Senadores, que- .... 

- .. · ·"'· - • l"' -· do Parti~o a que me honro de per .. 
e, p.:s;:c.almente, 11 n1an1fe.stac;ã,o que Aprovada. (Pausll) • ro apróve~tar a serenidade desta casa tencer. '· no sentido de. que v_olte as 
ninda a"re"cc.n-taria ê de que v Ex para p1•estar hoinenagem muito afe- . -

A ~ - •• • • - E' o seguin[.e. o projeto aprov~~ · d - d d · ·s P"' suas v1st&..s para aquela Região· e f a .. 
ceh:mc:a e a Mes&• poss.am continua- 1 trva, e acen ra o ClVl mo ao .... vo c, a rebuscar, n· as gavetas mi'"'·t-ert'a'• 
men!e ,., am"liando ê•te c"'tJ.,.-o P"l'S do, que vai à Coritissão Dire,;.ora da minha terra, através do ..seu ilv.s~ ~ ...., 
lm. p;rt,·,. a s•"ícta repet',da d~- b.Oll; ftt•n para redação finah.. tre dirigente, aovern&dor Pli.'lio Ra- é nas do Banco do Brasil, os planos 

" · . • - .., · elaborados pelo Governador Plínio 
cloT""'~"~ àa Cas'al. PROJETO ])E RESOLUÇAO mos Coelho. Coelho, a fim ,de que tenham anda-

E• ê te o puecfr. (lf!ui'o _IJem).. N9 37, de 19€3 E'· que, na. data de haje. em 1850, mento e, realmente, se encontre 5o .. 
Altera a Resolução n9 20. de o Amazonas se .. emancipa v~. por uma lt:ção. para os problemas que -estão O SR. P'3.F.:SIDENTE: 

O pa11ecer é favoráveJ. 
O Sr. 19 Secretãrio v~! !e r 

~Dien~ E'.1'Jcam1nhada à Mesa. 
E' lida a seguinte 

....._ EM" ..... N~A NV 1 

uma 

~ Fica criado !10 Q'H .. .il'o da · ~ect'<>-tn.~ 
ria o GlHf!O í.o;olado. de proY1mento Pfe­
tho, de Gravador de D.;;'1ates, pq"·l.rãO 
p[. ..... g, 

Justij;car;ãa 

O R·~.gulamento da. SE'c.ictf'~·b;~ deter­
mina, no Art 50. letra q, que: sejam: 
g.1avad2.s, d·à~·lame-nte, 'lS se:>SÕ!."S do 
Pienário. Faz-se necess1.ttla. pcrt.anto. 
e. d('.'li<;nação de um fur.cwnáriQ que 
se i • '::'I'Ubs.· dê'3se s~rvjço. sua tarefa. 
Il~i.o cc:!.'>ist.e exclusivamente em f!Õl" 
em mO\·:men~o os gravadores de so·u~ 
tent que per1nan.:ocet jUnto a §lr.í. en­
qu~nto -durar a f'essâ.o, aES.n(at:~~J o 
nome dos Taauü~· ar!os e" sua hora d_e 
entrr·d.1 P.O recmto. beta como às nJ:tr­
cac::.s do velocímf'tro .corrc'lPGU..1t>r.te.<~ 
aos p:J•lto.=; Sp ínlci:1 e finda 1 respe~-

. tiv.1 nu .. 'l~ to. nan fs<:j!id::J(J'3 e p':e..~te­
za d~ ccn~ultas pMtqri.ores r.~- o sew 
com.a.r vi-tilâpc'a contnua qtle !.em que­
u:a"c.er ;:,õhre a mf>Q•l'n«t. eO.it-re'~·ndn 
o vo-!ume do 50m, ps."'íl! a perf"'4~ gra­
vacfio. 

1 Jmtj.f:ea~f'e. também~ · o ap"cvrita­
; mento, no cargo ériad-o, do funcro::~ária 

1983. lei do tmpétio, dU. Capitania do Grão- desaflando a. inteligência dos homens 
Pará e passava a corutituh· uma pro.- e o ·e_sfôl"QO de todos os brasileiros. o Senado Fede~.il re;;olve: 

Art. 11 Denominar-se-á "Serviço de 
Informações Legislativa'' ó órgão de 
que trata o art. -sQ da Resolução ml­
mero 20, de 1RiJ3, cujas normas serão 
!'... sua _implantação. · 

Art. 2Q o peswal lotado nos Servi­
ços Gráficos e no Serv.i.ço de rnturma­
ção ·Legislativa não poderá, em htOÓ .. 
tese alg::yma, ser pôi'it.o à dl.spo.sição de 
outroS serviçOs . do Senado, inclusi-ve 
Gabinetes, ou de órgão estranhQ à 
casa. 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre 21 mesa .parecer que vai ter 

H do. 
E• lido .o segpmt.e 

PARECER NO· 463, DE 1963 

R.edaçã~. final do Projeto' de .Re-
sof?l·•ão tt9 37, de 1963~ · 

· Relatcn·: Sr .. va..sconceios Torres. 
· A Comissão apresenta a redação fi­

nei do Projeto cn~ nesb1u:;ão no :n, de 
·1953, que altera a R'esQlução n9 20, 
de 1963. .. . 

Sala das sessões, em 5 de setem· 
bro de ·1963. - Moura Andrade, Prê­
sidente. - Vnsr.nnpel().<~ Torres - Re-
lator. , .. 

' ' 

vlnci~; o Sr. Lopes da Costa - Permite 
1!isses cento e treze anos de vida V. Exa. um aparte? (~tssentimento 

au~noma H!:n sido uiná epopêla da.- do orador) - Como representante de 
quela laborio.<;a geht~. que lut.a, não Mato Grosso, Es_t§.do que limita com 
só para viver, mas para sol.)revr~er. o de V. Exa. - no pa&ado. nem 
. Acontechnentos importante.'s têm.se l1avia fronteiras Porque matogrossen· 

ses e amazonenses se misturavam na 
desenrolado. O povo, entrc~anto, ape- arancada à cata do ouro-negro - eu 
sar de esquecido por qua.:e !odos _os . ~ 
Governos da RCpública, não .. dcJ:e.&pe~ n.Jo poderia deixar de, no momento 
rou até boje e cbnt!nua., cada vez em que V. F...xa. a.sslnala a passagem 

da riata de emancfpaçã.o do seu Es-mal.s, lutando pela s'.ta con.rliçi,io de t d 1 
brasileiro e peJo ideal .de· manter~ o- -a o, congratu ar~me com o povo 
Amazonas integrante da comunidade umázonense por esta efeméride tão 
.nacional. · · cara, 

• · · ·o SR. EDMUNDO LEVY - A"'ra-
. Dura~,te a sua histól'la, hpuve um. deço a manlffstação de simpatia"' do 
incidente que foi, na .realida-de, um nobre Senador Lopes da Costa, irmão 
acidente - surgiu o ciclo da boaa- amazônir:a e que bem compreende oJ 
cha que desarticulou tôda . a ecorio- nassos problemas c os nozsos sofri-
~ia que se formava na planicie. e deu t 
uma aparência. da fau:tó, cte grande- m_en os. / 
za e de riqueza àque}e. gente. Ao .terrnl.n:sr, Sr. Presidente, quero 

'A borracha, entret-anto, foi a de- reafh·U1úl' a. certeza de que o Ama­
sarticulação. de. um roteiro .histórico mnas não desespera, mas reclama das 
que a'~_pill.nícle tracara, pri!.1cit>almen- autoridades da·ne..vüblica o tra.tamen­
~ 0 Arnazcnrs. - to qué merece coino irmão GOmum 

df tôda.s as. outra:s unidades federa· 
Em,-1910 . .-.:,_ o tempo áurcÕ· da bar ... tí.\'as;. Que não .seja tratado coma e:té 

racha - 'o quilo· do oum negro che- hoje, · cptn de5ca::o e .completQ aban­
gou a ser pago por duas. ·libras es- dono de .seus problemas. 
terlin~s. DepoiS, veio -a gecadência. I Ao dirigir esta saudação aó. meu 
Fâtôres diversos conco.n-em.m nara \ pcwo, aq, ':PO\'O da minha terra. ~o 
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· .-.. P. _ \ o SR. PUESIDE~TE: 2 1 gimento ln.!erno, em v~rlttd.e do U!:• nl?.s~nhdo~·~c .. ~ue _o Go\.e.~? _d~ ~:_ , •. _ . . ; _ :quernne!fto n~· 5S4, de 19:.;3, a.pro a .. o 
puohca, a~-~a~':., ~as repat-.lÇo~e;::. _pu l Tem a p:qaV"ra o nobre senaU.or Lo- 1 . Vot..'lçao, em t.ll!'t10 ~r;-co, do Lt:~ue lua sessuo de :2.1 do agos:oJ, t.:;h,'o 
bllcns admtms~.ra_t_n.·as, volte a.-:; vr~tas ;.pes da costa. ·rimento n9 637, ae ~003, p_elo qua. •. _oo J . _ . . 
para ac.uela rl.".gt~O, pura. os. proole-1 o SR. J.OPE';S D A COSTA: Srs. Sena_dores Damel J:Cr>egcr ~L1aer, Pareceres }a-vorm~el..'';,_ s~o n.o. -i-í3 e 
mas educac1onaJS. economr..:!os, de, . da Minona ém exercíclO), Jef.terson 44.-l, de 1963, das Com!s2üE.S 
traP.sporte, de tráfeg0, de p~·oduÇãv, ; S1·. i?re.sJdente, deststo d..'l. palavra· de Aguiar e Lobfio da Sllveira .so!1- ! d C , U .. , -

0 
J t• 

pa:·a. todos, enfim, que realmente es-.l O sn.. PRESIDENTE ~ Tem,. a .. J?a- citam urgência, .nos _têrrnos do ar~. : D~ eto1.s t wça e us .ça f 
tão desafiando a boa vontaUe e a lavra. o nobre senador José FehClll.· 1 :~:z6, n9 E·C, õ.o R~gtmento Inf.2;.·no, . T ora e · 
inte1igência. dos homens públic~s br~~ no. (l'ausa) · . para o Projeto de Le1. da Cã.illai a nYI depr!l~dendo ~e _ pron~nc:.ume::"lto C:.J.s 
:nle1ros a fnn de. que, amanha. n_ao \· ·s. Ex.a .. não· estã presente. · -60, de 1963,, que au~or1~ a abertur. ~· m_esm. as. 9Cm1:~soes. sobre Ps emNhJ..l3 
acordemos chorando a perda do ma10r . · lpelo Mí.r1:....,tenc da Vlaçao,e obras Pu- de Plenano. 
E_-s~ado brn.s~eiro e, p_ozslvelment~, de Não há mais oradores Inscritos. ~ b .. licJ;lS. consig1mdo ao Dep~~·~ento 1 ·1 
tona ~" I_;egmo. ::mazo~nica,. em v1rtu- Nada mais havendo que trat..-u, vou Nam_onal de .~tracta~ de Roaag~m, o , n:,_:::u.~::ão, ein turno único, do Re· 
de de .. s ... s ane6anhos a que temos 1 \'antar sess~ design ndo para a crédito espec1a1 de Ct$ ... , .•.......• ! . - .. Q d ·c>~· 
as.sistido-de todo o orbe, d"e se int~1·- ~ xi a rr 

0.
0
' . a 1.5üO.OOO.OGO,OO {>ara atender aos en .. j·querHne?-0 n. • _e 1 ~'.)·~' :~·0 qu;a;, 0 

n~cionalizar a Amazônia em' beneficio P 6 ma 8 se.,umt:c. ~argos de implantação bã.sica, menw- .Sr_. Ser:.ador Dame! K.~e~er -sol.c:.a. 
das regiões a.ssoberba.Qas por .sofri- ORDEM DO DIA :amentos e pavimentação de trechos ,~ mclusao em Orde;? do D;a., n~.<; c:-:·· 
mentos e. m outros contiJ.1entes. I .,das ro.:iovias BR"-36 e BR-59. mos do art. 17~. n. I. d? !'tt:!gi;:nl.'n.o 

· Ses.são de 6 de setembro de 1963 Interno, do ProJeto de Le1 na camdl'a 
Sr. Pre.sid~nte, que me~ ap.êlo sir· (Sext.:'l.-!elra) 3 nQ 119, de 1962, que permite ao pes-

va também de advertência para que soai das polícias estaduais acumUl<il' o." Poderes da República ,olhem a 1 Votaç.ã.o, em turno único, do 1-'ro .. cargo de mao-ístérío com .>Utro té-cm-
Amazônia, olhem-na pensando que o jeto de ResoluçãQ nQ 32, de 19ô3, de co ou cientifico e dá outras provi-dên ... 
:B!·asil é um só e que abandonar uma Votação, err turno único, do Reque.. autoria. dO 51'. Senador RUi .Palmrua, elas, cujo prazo, na Comissão de co.;.s ... 
regi}io tão ~asta, tão pro~isso:a, é rimento n9 625, de 1963, pelo qual o que reconhece cqmo serviço de coope• tJtulçáo e Justiça, Já 

38 
acha esgo· .., 

mais que erune de ad.mlmstraçao, é Sr. senador Jefferson de Aguiar so- ração ínterparla-mentar o Qrupo :ara• tado. 
crime de resa pátria. · Ucita. a transcriçã.o, nos Anais do Se• slleiro filiado à ASsociação Parlamen• Está el1c~rradn 8 sessão. 

nado . do editorial do "Jornal do ta r Mundial, COin sede em Londres, 
~a o qne tinha a dizer. - (J1uitg Brasil" de 1° do corrente sob o tf .. rng1aterra (em tegime de urgência, 

bem. Muito Oem). l tulo "Para onde vam~''2 ' nos térmos WJ or,t, 326, no 5-C, do Re· 

1. 

([,e~·anla-se a~ sessão à.1 18 ho• 
ras e 15 minutos) 
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MESA SENADO FEDERAL. 
Presidente - Moura Andrade (PSD 

- SP). 11. Il'ineu Bornhausen - Santa Ca.- · LIDERANÇAS tarina, 
l3. Daniel Krieger - R, G, Sul. I 

Vice-Presidente - Nogueira da 
Gama (P1'B - MGJ, 

Primeiro-Secretário - Rui P:J.imct­
ra (UDN - AL). 

Segundo-Seáetário - Gilberto _li.,IIl·· 

lf. Milton Campos - Mjnas Gerai!', 
lt\-. Lopes dn. Costa - Mato. GrOSBO. 

DOS BLOCOS PARTIDMUOS 
MAIORIA 

Líder: 

r!nho (PSD - GBJ, 
Terceiro-Secretâr1o 

Sena (PTB - ACRE> . 
Adalberto 

Quarto-Secretário - Cattete Pi~ 
nhF-lro <PTN - PA), 

Primeiro-Suplente - Joaquán Pn-1 
rente t UDN - PI). 

Segundo- Suplente - Guido ~Iondin I 
(PSD- RS). · 

Terceiro-Suplente - VaJconcc:c.s 
Torres <PTB - RJ) • 

P.\RTIDO LIBEitT,\DOR 

(PL) 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia. 
2. Mem de Sá- R. G. SUl. 

PARTIDO TRABALiliST,~ 
NACIONAL 

(PTN) 

1. Ctttete Pii1heíro - Parà. 
2. Uno de Mato - São Paulo. 

Barros Carvalho - (PTB) - PE) . 
Vice-Líderes: 

Victorino Freire - <PSD - MA) 
Vasconcellos Tõrre.s - (PTB RJ) 
Jefferson de Aguiar - (PSD - ES) 
Lobão da Si1 v eira - (PSD - PA> 
Artur Virgílio - (PTB _ A.MJ 
Bezerra Neto - <PTB - MT), 

MINORIA 
Líder 

João Agripino - (UDN - PB) 
l'ARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA Více-Lideres 

· ~~t:.REPRESEIIITAÇÃO PARTIDÁRIA (PSP) 

PARTIDO SOCI.\L DElUOCRATICO 1. Raul Giuberti - Espirito santo. 
2. Miguel Couto - Rio dP. Janeiro. 

(PSD) 

1. José Guicmard Acre (em. 'exer­
cido o uplente - Jo&é Kan:ala) . 
Lobão da Silveira - Pará 
Et.:.gênio 'Barros - Mara~1'1ão. 
Sebastião Archer - Marart!J:lo. 
lfictorino Freire - Marannâc 
Sige!redo Pacheco - PiauL · 
Manezes Pimentel.- Ceara. 
W1lson Go:nça.Ives--- Ceará. 
Waliredo Gurgel- R. G. Norte. 
Ruy Carneiro - Paraiba. 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
ll. 
12. 

Leite Neto - Sergipe. 

PARTIDO 
SOCIALIST'\ BRASILEIRO 

(PSB> 

1. Aurê:io Vianna - Guana.ba.ra. 
l\IOVI.MENTO TRAbALHISTA 

UENOVADOU 
(lUTR) 

1. Aarão StL"lUhruch - Rio· de Ja-
ne11·o. 

PARTIDO UlcPUBLICANO 
i_PR) Anttinio Balbino (em exercicio o 

suolente Eduardo Cata1~o do J 
PT~~ - B~hia. -. 1~. Júlio Leite ((m eexrcicio o su· 

13. Jefterson ve AgUlar - E . .;p1r1tol plente Dylton. costa) _ Sergipe. 
S:l.nto. · 

14. Gi.:berto Marinho _ Gua:·mnara.

1 

.PARTIDO DElUOCU.ATA CRISTÃO 
15. M~~!·a Andrade - São Pauto, tPliC) · 
16". Atmo Fontana - Santa Cdarina 
l7. Gu~do Mondln _R. G. sw. 1. Amon de Melo - Abg:oas. 
18. ~~:~~?si~to Valladares - Min~s SEM LEGENDA 

19. FiHr;to MuHer. 
._ ·20. José Feliciano - Goiás. I 1. Jcnapllat Muin!w - Bahia. 

· 2. Herlbaldo Víetra - Sc.':gipe. 
~\ .m:;;r·elino Kubit...~hek ....:.. Oo!ãs. 

22. Ped10 Luc'!ovico -:- Goill.s. 

PARTIDO 
TRABALIIISTA BRASIU•;IH.O 

1,-..,-----­
RESUMO 

CPTB) 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2. Oscar Passos - Acre. 
3. Vivaldo Lima - Amazona.'i. 
4. Edmundo Levi - Amazon~s. 
6. Antônio Juca - Ceara.. 
7. Dix·Huit RMOdo (em exet·ctt:'lo 

o Suplente, José Bezerra.) - R. 
G. Norte. 

8 ATgemiro de FigUeiredo - Pa­
raíiJa. 

9 Barros Carvalho - Pernumbuco. 
10 PeE.-:oa. de Queiroz - Pern~únuu-

co . 
11 Jsoé E:rminio _ pernamoueo. 
12. Silvestre Pencles - Alagvas. 
13. Va.Honcelo.s Torres - Rio d".! Ja.:. 

14. NPü-on Maculan - Paran!l 

1 Part.id0 Social Democra~ico 

(p s 0) •·••·•···•······• Partido 'I'rabalhi.sta. Bn,sUetro 
!P T Bl ••.•..... , •...... 

União Democrática Nactonal . 
<U D Ni ................ . 

Part.ido Libcl'tador (PL) ... . 
Partido Trabalhista Nacional 

!P T Ni ............... . 
Partido SOcial Progress1.:.ta 

CP S Pl ................. . 
Partido Sooiaüsta .BrasHetro 

<P S Bi • . .. .. . . . . .. 
Partido Republicano (PRJ . 
Partido Democrata. Cristão 

<P D C! ................ . 
Movioumto Trabalhista Reno-

vadot (MTR) ............ . 
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17 

15 

1 

1 

.1 

64 
2 nc:~-ro. 

1

. Sem legenda •.•.•.•••.•.•••• 

15. Amr nry Silva - Para na <em ToLal 66 
exercício .o suplente Melo Braga_ • .;.. • • · • ••• .. ·---

--~~~.:: ~~:::~·K::o~ao,.- Min~, oe ~--B-LOí:OS PARTIDÁRIOS 
U::'\IAO DEl\IOCRATIC,\ !';A.ClO:\"AL, 1o _ Maioria (39 Membros): 

. I PSD 
1· PTl' 

1 Zacatlas de AssunÇão - l?a.ra. \ 2? ·- l.l;noria <17 Mem'oro~) :· 
2. Jonqu!tn Parenr.e - P;auL . UDN 
3 .Jose Càndído - Piaut. . j PL / 

(UDNl 

4. Dinarte .Manz - R. G. Norte. 1 

em exe:·clciÕ 0 suplente Cortes~ 3° - Pequenas Representações (9 
Pereirf). /Membros). 

5. Joô 0 Agnpino <em exerclclo o PTN · 
Suplente Domicio Gondtnl - Pa·J PSP 
rai?a.. . PSB 

6. RUI_ Palme,ra - Alago~. I MTR 
7. Eunco Rez_ende- Espu·no Sanlo. ;. PR. 
8. Afomo Armo.s -:- G~anabara.. l PDc· 
9. Padre Calazan.s. - Sao PaulO. · Jt· Adolpho E'ra.nco - Paranâ. · JO&&.philot M.t\."l'inOO <Sem Legonde.). 

· Daniel Krieger - <UDN - RS) 
Mem 'de Sá - \PL - RS) , . 

PEQUENAS REPitESENTAÇ()ES 

Líder 

Ll.no de Matos - (PTN - SP) 
Vice Lider 

.Aurélio Viana - <PSB - GB> 

· li - DOS PARTIDOS 
PSD 

Benedicto Valladares - (MGl 

Vice-Lideres 

Wilson Gohçulves - WE) 
Sige!rdeo Pacheco - (PD 
Wa1fred 0 Gurgel - (RQ) 

PTB 

Líder 

Artur Virgilio 

V te e~ Lideres 

(AM) 

Amauri 
Vivaldo 
Bezerra 

Silva - <PR> 
Lima - (AM) 
Neto - <MT) 

UDN 

Lider 

Daniel Krieger (RS) 

V~ee~Lícteres 

Eurico Rezende - (ES> 
Padre Caiazan.c; - CSP) 
Adolfo Franco lPR) 

PL 

Lider 

Mem de Sá -
VIce# Lideres 

<RS! 

Aloysio de Carvalho - <BA) 

PTN 
Líder 

Llno de Ma tos (SPI 

Vice#Lideres 

Cnttete Pinheiro - <PA) 

PSP 

Líder 

Miguel Couto 

· Vice~Líder 

(RJ) 

Raul Olubet·U - (ES) 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - Presidente 
Nogueira da Gama - (PTB) 
Adãlberto sena (PTBl 
RUJ Palmeml t UDN' 
Gilberto Marmho ~ PSD) 
Cat.tete Pinheiro (PTN) 
Joaquirri Parent.e <UDNl 
Guldo Mondin (PSD) 
Vaoooncelo.s Torre& (P'!'B) 

(PSDI 

:Setembro de 1963 _ 

Comissão de A!wicultura 
SETE MEMBROS 

Pres'ldente - V~g·o. 

Vice-Presidente - Eugênio Barros 
(PSD). 

C02\1POSIÇAO 

P.S.D. 

TJTTJI.ARE3' 

Eugênio Bnr1 os . 
JOEé Feliciano. 

SUPLENTES 

1. Atílio Fontana. 
2. Pt;)dro Ludovico. 

P.T.B. 

TITULARES 

Nelson :~·:Iaculan (licenciado).· 
Dix-Huit Rosado· (tic('nciado). 
RaUl Giuberti. 

SUPLENTES 
1. Eduardo Catalão (•). 
2. Aarão steimbruch {~ *). 

.3. Vago. 
u.o.N. 

TITULARES 

Lopes da Costa. 
Antônio Carlos (licenciado). 

SUPLENTES 

1. Daniel Krieger. 
2. João Agripino (licenciado) .. 

Domicio Gondim. 

SUBSTITUTOS 

Reuniões 

Qurtas-feiras, àS 16 horas. 

(•> Em substituição do Senho!' 
Nelson Maculan, como titular. 

·( .. ) Em .substituição ao Senhor 
Dix-Huit &sad?, como titular • 

t .... ) Em substituição ao Senhor 
Antônio Ce.rlo.s, como tltular) • 

Comissão 
de Constituição e Justiça 

Presidente - Milton Campo~ { U:C.N) 
Vice-Presiq.::nte - Wilson 

Gonçalves <PSD) 

COMPOSIÇA:> 

- :....). S. D. 

TITULARES 

Jefferson -:e .\guiar. 
Ruy Carneiro. 
Lollão da Silveira. 
Wilson, Gonçalves. 
Josaphat :.Iarinllo. 

1. Menezes Pimentel. 
2. Leite Neto. 
3. Benedicto Valla.ctarc.s 
4. Aa.rã.o Steinbruch. 

P. T .B. 

TITULAr.ES 

A.11!"lllry Silva Oicencia .... o) • 
Bez.e!'ra. Neto. 
Edmundo Lev1. 

• _SUPLENTES 

1. Ar~emtro de Fi'":"ueifcdo (0 ) .. 

2. :;;uvest.re Pêricles. 

3. J.I.·IJ:!lo Braga.. 

U. D. N. 

TITULARES 

Aloysio de Carvalho. 
Eurico Rezende. 

Milton Cr.mj)OS , 



Sexta-feira 6 

SUPLENTES 

1. Af.onso Arinos. 
2. Dàniel Krieger. 
'l.. João Agripino (licenciado) \ 

SUBSTITU101 

Domicio ondim. 

R;;::,::iões 

Quarta-feiras, às 16 horas. 
I 

(*) Em substituição d-o .oeu:lü1l 
A m~nrv !õ:>lva, como titular. 

Comissão 
do Distrito Federar. 

SETE MEMBROS 

Presidente - Lino de Matos. 
Vlce-Presidenb - Pedro LudOVlt:O, 

P .S. D 

TITULARES 

Menezes Pimentel. 
Pedro Luuovico. 

L: no de Ma to.:s. 

SUI'LEN'II:.S 

.. Fílínto Müller. 
2. Eugênio Barros. 
3. Hlfribnldo V1eira 

P. T. B. 

TITULARES 

Oscar Passos. 
Dix~Huit ROS3dO <lfcellf''~ .,.'l} , 

srrrLE.NTES 

1. A:::rilo St inbruch t•) 
2. Antõnio Jo.ica. 

U. D. N. 

TITULARES 

t.Ynarte M.1r::t dicencJailo) 
Eurico Rt:zcnde. 

SUPLEN'IYS 

1 '.npes da Co."ita < • '). 
2 Zacharias de As~unção, 

su!!:snnrror 
l. Cor tez Pcre.rn. 

Reuniôe3 

Qulnts.s-feiras, ãs lO 

(~)" Em substituição ·do ~enhor 
L1lx-Huit Rosado, :o:no- titular. 

("' •) Em substituição r. o Senh11r 
D.narte Mariz, como titular. 

Comissão de Economia 
<9 MEMBROS) -

Presidente - Filinto Müller (PSD) 
Vice-PJ'c:;s.idente - Eduardo Catalão 

(FTEl 

CO!IH'O'i!CÃC 

P. ·S. D. 

TITU! ARES 

Filinb Mi.JJer 
Eu ênlo B9rros 
Atflio Forttana 
José Guh_n,v·rd Clicencw.uo1 

SP~f ENTES 

1. Jf'fferson d" Aguiar <•) . 
2. Si!';'efredo 0 :]checo 
3. Sebastião A-rher ' 
4. Jo~nph-at M<1rlnho 

SUBSTITUTOS 

l José Kairaln 

I 
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'?. T. B. 

TITULARES 

~duardo Catalão 
Nt:lson Maculan (licenciado) .. 
Júllo Lei te O!cenciado) 

S'C'PL!::NTES 

1. Oscar Pa>sos <u) 
2. Bezerra .Neto 
3. José Ermirio tH") 

SUBSTITUTOS 

1. Melo Br3.ga 
2. , .• A ,ndicar 

V. D. 

'IJTULARE~' 

Adolfo Franco 
Lopes à a Co:: ~a 

SUPLENTES 

1. JOsé Cãnuido 
2. Za-carias. de Assunção 

l 
I 
I 

I. 

'· 3. 
4. 
5. 

P. <;. D. 
tOMFOSIÇÃ(! 

TITULARES 

v:ctarino Freire 
Lci)~IU da Silve .• ·a. 
S:gf'lrcdo P:1checo 
Vl-'l:wn Gonçalves 
L!:!H-e Neto 

SUPLENTES 

José GUlomard Uicencu~o) 
Eu~êmo Baros 
l\ltcnezes PJr .ent:e1 
Atllio Fon t:ma 
P2dro Ludovico 

SUBSTITUTO ... 

1. Joo:e K:;,irnla 

P. T: B. 

'IITULARES 

SUBSTITUTOS 

1. Atilio Pontalla 
2. José Kairalu.. 
~. Dylton Custa • 

P. T. B. 
TITULARES 

AmC~ury S.lva flicencinda), 
~ienb3ldo .~ieira. 
VivaJUo Lima, 

S!JPLENTF~ 

l, Aurélio Vw.nna 1 '' 
2. Pe~soa de Queiroz. 

1i 3. Antônio Jucé.. 

SUBSTITUTO~ 

1. Melo Brar:;a. 
U. J, N 

(")' - Em ,S1l:.stituição HU 6;- r· 
nhor José Guiomard. 
com titular. 

Argcmlro de Figueiredo 
Bezerra Neto • 
Díx-Huit aosado· <licenciado) 
Pei1Soa de Queiroz 
Edua:-do Cat::tlão 

TJ11JLJ,RES 

Enriro Rezende. 
Ant-omo Carla~ .. 

SUPLENT.ES 

1. Lopes da Cost:::. 
~. Zr or•a, de Asounção. 

(**) - Em substit·..1ição ao ::le~ 
nhor Nelson Macula.n. 
com- titula!." • 

("'*'*) ~Em ~ubstltuição 8.() Se­
nhor Júlio Ldt.e, com0 
titular. 

Reuniões; terça-ÍE.iras - )E:; "" boras 

Comissão 
de Educação e Cultura 

<7 MEMBROS) 

Pres~dcnte - Menezes Pimentel 
. {PSD) 

Vice-Pl'C5idcntc - Padre Cahtza..ns 
- (UDN) . 

COMPOSIÇhO 

!". S. D. 

TU'ULAHES 

M-enezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 

SUPLENTES 

1. Benedito Valladates 
I. Sigefr~do Pacti"eco 

SUBSTITUTOS 

1. Leite Neto 
P. T. B. 

'l'ITUI.ARES 

,t'es.soa de Queiroz 
Amaury SHra ílicenctr ·o. 

5UPLE/TE~ 
1. Vago. 
fl. vago. 

U. D. N. 

TITULARES 

Ant.onJo Carlos fljcenclaOO) . 
Padre Calazans 
Mem de 3â 

1. Adül01ho Franco <•J 
2. M!lton Campos 
3. Arrion d·e Melo 

<*) - Em s:;.b.stitmçao ao S-e­
nhor ·Antônio Carlos, ~omo titular. 

ra.!i 
Reuniões~ 4!!-s-f-eirr.s - 15.00 ho-

l.õOmlssão de Finanças 
(45 MEMBROS) 

Preside-nte - Arger .. liro de Fi~ 
guelTedo - _(PTE) 

Vic~--P1.::-"idcnte - Daniel Erlt:!eer 
- CUDNl. 

SUPLE!{'l'E~ 

1. Nelson M::tculan (licencado) 
2, Lino Ce Matos 
3. Amaury Sílva <licenciado\ 
4, A•nélio Vianna (HJ 
5. Antônio Jucá 

SUBSTI11JTOS 

1. .Jdmtindo Levl 
7:. José Ernllrio 
3. Melo Brnga. 

J). D, N. 

TI'fULARES 

Dnn!el Krleg\:r . 
Dmnrte 1:aríz (licenciado) 
Irineu Bornhausen 
Lopes da Costa 

I SUPLENTES 

i 1. AdoJpho Franco t"H) 
2 .. Em:Jco Rezende 
3. João Agripino <lic.;nciari.,, 

· 4. Milton Campos 

SUBSTITUTOS 

Cortcz P{ ·eJra 

PL 
t. Domicio Gondim 

Tl'fULJI.: 

Mem de Sà 

SuPLENTES 

1. Aloysio de Carvalho 

( .. - Ent substituiçáo nu o-ennor 
Oix-Huit Rosado, 'como titular. 

(*) - Etn substituição :,o ;:,ennor 
José G üomr.rd, como ti~ 
LU'::tr. 

Em sHbstiluiçãc no Sr>'1h<Jr 
Amaury Silva· oc:no ti· 

tular. 

Reuniões: 411s feiras à~ 16 horas 

Comissão 
do Polígono das Sêcas 

(7 MEMBROS) 

Pre~idente - ll.uy Carneiro (PSD) 
!Vice:Preslden~e - Aurélio Viannn. 

I 
<PSB). • 

~OMPOSIÇÃO 

' P. S. D. 

TITUÚRES 

WW;on Gor::ç:-tlves. 
Ruy Can~_eiro, 

SUPLEN'If.:S. 

1. Argemir0 de P•ó~ ·1iredo .C•) 
: 2. A:·non de Mel~:. 

) 

3. Júlio Leite <licenci<.td9) 

1. 
2. 

SUDSTITUTOS 

José Ern1lrio. 
Antônio Jucá.. 

U. D. 'N. 

Dinartc Mariz (licenctauw. 
(•••). -_ ..... Ern_-...&ub.stibiç- ._ .... a·o-· Si.'· ~ -~J_óS"Ei ·çtr#ã!ã~-=---........ ......._ .............. ..........--~-;k~.r;. 

Dmarte·C\M'arJZ, com tihL..ar •. , _ ..... ,. . ,.,. .......... ...... ·~_.:.~: ~~.--..;-""'"~'-':.'·'!~~r:+ 
R2uniões: 4~s-feirM - 10.00 ho- 1. João A;rripino <licenc:.aOJ. 

raJ' 2. Lo:Des da Costa ("'')) 

Comissão 
de Leçislação Social 

(9 MEMBROS) 

Presidente -Vivaldo Lima (PTB) 
Vice-Presiden.e -·Ruy Carneiro -
<PSD). 

COMPO~rÇÃO 

P. S. D. 

TITULARES 

Ruy. Carneiro, 
Walfredo Gurgel 
José Guiomard <lic~ncmaoJ. 

Ra_ul Giubert.l 

SUPLENTES 

1. Leite Neto 
2. Lobão da Silveira (•)"· 
8, Eu:.!.·ênio Barro-s 
il. Jlllio :Uite Oicanciado) 

SUBSl'ITU'IOS 

1. Cortez Pereira. 
1 2. Domício Gondi· .• 

(•) - Em snbstituiÇào "'" -=-uUm 
Dix-Huit Rosado, como ti~ 
tula.::-. 

(U) - Em substituição ao Senh~t 
Dinarte Mariz. como tit.u-
la>. . 

Reuniões: 5~s feh·as - lG hona 

Comissão de Redação 
(6 MEMBROS) 

Presidenbe - D±x-Huit Rosa~ 
(PT). B 

l"l·<Cê-Pr-esidente - Padre Qalazans 
!UDN). 
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C!OMPOSIÇÂO 

P, S. D. 
'llTOLAIUi'a 

,Valfredo Gurgel 
'itDastiã-o Archer. 

BUPLENTEt 

Lobão dtt Silveira 
Josh Feliicanl>. 

st1BSTITUTO~ 

1. Menezes Pimentel. 
P. T. B. 

'Il'tULARES 

Dlx-Huit ·Rsoad~ Oieenclado). 

SUPLENTE3 

eribaldo HVieir.a ( J 

S1JB~ITU1'05 

José J)ezrJrra. 
.. ·1], Do N. 

'l'ITULARES 

Padre Calaznns. 
JúliO Leite otcenciac!o) 

SUPLENTES 

1. João AgriPino· 1.U~en-.:iadof 
2. Josa.phat Marinho (""~'-) .. 

SUBSTITUTO' 

·1. Domfcio dondim. 
~- Daniel Kríeger. 

I 

(") -Em 6Ubstituição ao oew~ 
- Dix-üuit. Rusado, ·como ti~-
. tu~ar. .- -

iH) - Em- subst:tutÇko ao Senh •r 
Júiro Leite, Com<.- ·titular·. 

~,.··~Ines: 4?-;s Fei:ra.s às 1lf horas. 
,_/ 

~omissão 

de Relações Exteriores 
(!!)- l>!EMBRÇ>.SJ 

.,t>siderite -- Jefferson de Aguiar 
i!'SD>.· -
nce-Presidente - ~s:::aa. ·de Quei­
oz (PTBJ-. 

cOMPO'iiÇ~O 

P~ s·. D. 

T1TUL4!!1:5-­

.[jenedifO Vall~.dare.s 
Fllint,o Müller-=-­

-Je!fei'.!.On de Agu~ar 
Aarã.-o. Steiubruch. 

-.••:"~r ·-.~--~··:c. • :~:. SUPU:~S 
··~ ........ .:_ .. ·-·;:.· Menezes 'e-ímentd' · .. 

2. Ruy carnNro • .. ..A 
3. José Gviomard mcenctnctoJ •. · 
4. Vlctorino F-re!te. · -.:; 

SUBSTinrtO_S 

1. José Kai::a.la 

"F'. T. B 

TlT'U~All'ES 

Pessoa . dê Queira? 

VIValdo u.na 

Edunrdb Cat::tlão 

SliE'U~'!~ 

1 Oscar Pa~sos . 
2 Argemlro de· Ffgtt-eircdo 
3 Ant-ônio Jl1câ . ~ 

U. D. N. 

'InUL~P.ES 

Antôrtio Carlos (licencuwo• u .. 
_José Cândido 
Pad1e Cafazans--
Arncn ·de Melo 

! 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

fiU'PI.EN'ria 

1 Daniel.Krteger <'>. 
:.a Eurico Rezende 
S João· Agripino (licencia.dO)~ 
4Memdesá· 

SUBSTITtl".C1' 

1 Domíclo Gondin 

. (•) ·Em substituição ao o1. =~;:0-
nio Carlos, como titular 

n 4 uniões: 5!1.& felra.s - 15.00 hma.s 

Comissão de Saúde 
(5 MEMBROS) 

Presidente - LoPes da Costa. UDN) 
Vice-Presidente - Dlx-Hult Rosado 

(PTBJ 

';OMP.OSJÇÃ.O 

P.-S. D. 

TITUL.\REI 

'1--eoro Ludovico 
Slgefredo Pacheco 

SV?LE~TES 

1 Eugênio, Barros 
2 \Valfredo Gurgel 

P. T. B, 

TITULARES 

:O;x-Hl.it;. Rosado' (l!cenc!adolj 

SUPLENTts 

Antônio Jllcá ((r) 

SUBSTITUTO 

José Bezerra 

U. _D. N." 
TITl.J'L\R 

Lopes da Costa. • 

l 

SU'PLENTF.S 

1 Dix-Huit Rosado (licenciado). . .. 
2 Edu::udo Catalão 

UDN 

.. "'TuLARES 

Irineu Dornhasen 
Znchar!as de AsSunçâv 

SUPLENTES 

I. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezende 

PSP 
.t.'ITut.AII 

Rau1 G1uberti 

SUPL!>NTE 

I. Miguel Couto 

( 0 ) - Em substitmçao â.o .:::;r- .uosé 
.Guiorua.rd, .como titular. 1 

i ·-
-Heumôes: 5\ls Íelrns - lG JlOQ hÓras I 

, Comissão 
de Servíço Pllblico-Civil 

"(7 MEMBROS) 

PrEsiderite silvestre Péricles 
(PTBJ.. : 

VIce-Presidente·- Leite Neto (PSD) 

Vlce-Pre"'sidente - nte!-. !ple. l 
'< 

";OMPOSIÇÃO 

PSD 

TITULA!lEB 

Lett.e Neto 
Sigefredo Pache·co 

.SUPLENTE 

1. · Victorino Freire 
2. Benedito Valada:·es 

j 

$etembro do 1963 

Secretária: Sarah Abra. ~.o 
C01t1J>OSIÇ.\.o 

PSD 
TrwÚr..ts 

José Fellc1ano 
Sebastião Archer 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Filin to MUller 

. PTB 
TITUL.\RES 

Bezerra Neto 
Lino de Matos 

SUPL!'N't:Es 

1. Silvestre Péricles 

$UBSTITUTO 

1. JOsé Ermirlo 

UDN 

'!ITI1L'\Íl. 

I:-ineu Bornhau,'ícn 

SUPLENTE 

Zachar-ias de .AssunÇão; 
~euniõesi· .4•s feh·as - 16.00 borR.S · 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à- ·constitui cão 
n· 2, de 1961. • 

·(Dispõe sôbrc.: Altera os arti• 
gos 26, 56, 58, 6Q, 110 e o pará­

. grafo ún.i.co do art. 112 da Com:"! 
tituiçã-o Ftdetal) . · 

- organiZação administ:"ativa. do 
DiStrito .Federal; 

-. vencimentos ·dos cte".sembar- r 
gadores do Tribunal de J.UStiça. 
do Distrito Federal; 

- regime de· rendas do Dtstrf.., 
to Federal~ 

; 

SUPLtNTE 

Dihurte. Mariz (licenciã4v­

ªufuT1TUtO 

PTB 

'n:Tuuats. 

. .......... composição dã Càmn.ra -doS 
Deputados e- do Senado Federal 
e do Tribunal Superior El~itora.l;. 

C\ :tez Pcl'eira 

P .. S. 'p, 

TITULAR 

· Miguel c ou tg 

St1PLI:NTB 

· ·Raul Guiberti I 
(') - Em substit\liçoo ao sr; ~!x-, 

Huit Ros·ado como titular. 

Reunfõe5: Quintas--feiras ls.oo 
horas. 

' · ccimissãô 
de Segurança Nacional 

(7 M_?MBROS) 

Presidente - zaca.rlns de Assunção · 
(UDN). 

Vice-Presidente' - Süvestre Pér-1~ 
(PTB) . 

Silvestre .:Péricles . 
Nelson Maculao (licencmao). 

·Smu:N'l'E. ,_ 
l. Eduardo Gtalão (•) 
2. Edtlltlndo Levi 

ÚDN 
Ttnr:LAIIES · 

Antônio· cnrlos 

Padre Cal~ans 
SUPL.EN"l_ 

1. DiD.arte Maria Ulcenciad0) 
-~: Lopes o. CoSta 

SUBSTITUTOS 

1. Cor.te3 Pereira 

PL 

- ~ldysio- de Carvalho 

Mem de Sá 

"'- . processo de escolha do . Pre­
sidente e do Vice-Presidente do 

. Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal; l 

- aplicação da ·cota do imi>ôsto 
de rkuda deGt!nada. ·a-os Munlcf .. 
plos. 

Eleita · em }5-6-1961, ~com exçeção 
dos S~rs. senadOres; 

Barros Carvalho 
.30-2-1962. < 

designado em 

Nelson Maculan deSiinadó em 
lõ-5-1963. 

·Lobão da Silva designado em 
23-4-1963, 

Lopes ·da Costa designado em 
29- Jj)-1962. 

Prorrogâções: 

Até 15.:12.:.1962 - l'tt:qUenmeni:o nQ.• 
mero ·Slt-6l, aprOvado e!? 15-12-61; 

, Até 15-12=-1963 - RequÊ!rimcnto nú .. 
mero. 7!8-62, aprovado em 12-12-62. 

Membros - Partidos 
COMf05IÇAO 

.. i. S. D: 
t'. Jefferson de Aguiar - Relato.!"-

"! - ~ PSD,-
(O) ..:.. Em sub.stltutçao a·O :sr. !'lei-

TITULARES ~ 

Jos.é:. Guioinard (l!cenciad.o-)' 
Victorino -Freire - · 

SUPLEN.tts 

1 R'uY carneiro (I!ctiTici:ado) 
2 Atílio .Fontana {•) · 

SUBSTITUTO 

1 José Kairo.!a 
< < • 

"p_: T~ B. 
_ TITUL.\l:.ES 

SH vcslrc Péric!es _ 
Oscat· PllSS'05 

~ son Maculan. COlJlO titular. 2. Lobão da Silveira - PSD. 

I Reuniões: 3's feiras - :6,00 hora.. " t ~~g~~~:~~E~S~f,~D. 
1 6. Nelson .-Maculan - · PTB. 

-· --- 7. Silvestre l?éricles - PTB. ·. - -.~" I 8. Nogueira. da Gama - PTB. 
ComiSSaO ·, • ~ __ "9. Barros carvalhos - PTB. 

de Transportes, ÇO'!JUnlcaçoes/10. Daniel Krleger -- Vice-Preslclen· 

. e Obras Publicas . : · t 11· ~~ cta ~C:.,;. _ uoN. 
·; ;--- . (5 MÉMBROS) • 12: Milton Campos - ODN. 

13 .. Her1baldo- Vieira - UOY. 
PreSidente- José Feliciano (PSD) 14. Ruy Palmeira - UDN. 
Vfee.:.Presidente - Irineu Bornha.u ... 15. Aloysio de Carvalho - PL. 

sen (UDm:· :16, ·Mem de Stl- PL 
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Comissão Especial do ·Projeto 
de Emenda à Constituição 
n~ 3, de 196.1- · · · .. 

Altera o § 19 do art. 1'91 da 
Constitúição Fe~eral. 

! (Apos~ntadorla do funcionário 
aos trinta an?s de serviç~) . 

Eleito em 21-5-a:~·. salvo os Srs. Se­
nadores: 

Lobão da Silveira 
:WiLson Qonçalves e 

OIÃRIO DO CONORESSO NACIONAL. (Seção 11) Setembro de 1963 2SíU'-._ 

Comissão Especial do ProJeto 
· · de Emenda · à Constituicão 

n· 7, de 1961" · · ·- • · 

. ~-, 
I ~embriVS - Partidos Se~adore.s - Partidos r 

1 Menezes· Pimentel - PSD. 1. Jefferson de Aguiar - PSll 
a :ij,uy Cal'neiro - PSD. 2. Wilson· GonçalVes - PSD ..J 
J Lobão da Silveira - PSD. . I. Ruy ·carneirb ....:..... PSD · 
4 Jefferson de Aguiar - PSD. 4:. Lobão da Silveira - PSI) 

Dá nova redação ao axt. 65., item 5 Guido Mondm - PSD. 5. Gilido Mondin - PSD 
I, da Constituição Federal. 6 Pinto Ferre:.ra - l>TB~ 6. suvestre · Péticles. - PTB 

(Dispõe sôbre as matéria3 dS:: "1 Bezerra Neto - PTB. · '1. Nogueira da Gama __: PTB 
·competência pri'Vativa do Senadd 8 Amaury Silva - PTB. 8. Barros CarValhO - PTB 
incluindo a.s de propor ~ exone:. 9 Vivaldo Lima - PTB. 9. Vago - PTB 
ração dos Chefes de ·missão diplo .. · lO Daniel Krieger - UDi1. . 10. Milton Oàxrtpos - UDN 
mática de· caráter· permanente e 11 Eurico Rezende - UDN. 

1 
li. Heribaldo Vieira - UDN 

aproVar o estabelecimento, rom.. 12 Milton Campos-- UDN • ' 12. Lopes dà· costa - UDN 
p.inlento e reatamento 'de 'relações 13 Herib.aldo Vjejra - UDN. 13. João Agripino - UDN 'l 
diplunáticas com países estra.n- 14 Lopes da COsta - ·uoN · 14. Eurico· Rezende - · UDN _.. 

Amaury Silva, designado em 23 de gelros);, ·- · 15 Aloysio de Carvalho - PL 15. Josaphat Marinho - S;Iegenda. 

abril de 1963. . Eleita em 4 de outubro)de 1961, sal- 16 ~o de ~atos - PTN. 16. Lino de Matos - PTN ·',>.,··~.'( 
Prorrogações: Yo os Srs.. Senadores: . 

· ~ Guido Mondin. - designado em 291 C · E · 1 d p · t '· 
Até 15-:2-1962 - Requerimento nu- de 9utubró' cte 1962; . OmiSSão speCI!I o . ro1e_ O Comissão Especial do Projeto 

mero 610 61 aprovado em 14-12-1961. vmldo Lima _ designado em 30 de Emenda a ConslltUiçao / de Emenda à Conslituicão 
Attí 1q-12-1963' - Requerimento de março de 1962; · o 9 d 1961 - • -· 

número 798·62, aprovado em 12 · de Ruy Carne:ro - designado em 23 n. • e ' n9 11, de 1963 · . ,,_ 
dezembro de 1962. de abril de 1963; · Acrescenta clispositivo ao artigo 

Wilson Gonçalves - designado em 15, revoga o i.telil V e o § 6Q do , Acrescenta parágrafos 49 e 5? 40 
- . art. 28 da Constituição .t<"'ederal •. 

(Criação de novos Munici?ios) •. 
Membrds - Partidos 

l. JeffE::son de Aguiar --:-_ PSD. 
23 de abril àe 1963; artigo 19, substituiu o § 5Q do a'r 4 

Eurico Rezende - designado em 23 tigo 19 e o artigo 22 de. Consti-
de abril de 1963: tu1ção. · 

2. Lobão da Silveira - Belatória - ·pinto Fe.L-re1r.a - designada em 20 
PSD. · de abril de 196~ <Modifica ·a regime de d:scrimi­

nação de rendas), 

Eleita em 28-3-1962, salvo os Srs. 
S€nadores: 

3 •. Ruy 9arneiro - P~D. 

4. Benedito Valia~ - PSD. 

5. WiLson G??çalves - PSD. · 

Amaury Silva: - designado em 28 
de abril de 1963; 

. Prorrogações: 
. Até 1Q de· dezembro de 1962 - Re· 
querimento n9 607-61 aprovado em '14 

Guido Mondin - qesignado em 
29-10-1962; 

Eleita. em 20 de novembro de 19'61, Wilson Gonçalves - designado enl 
salvo os srs. Senadores: 23-4-1963; -

Barros _carvalhq - design:tdo em 

1 

Eurico Rezende ~ designado em 
30 de março de 1962; 23-4-1g.63; 

Guido ~on-din - des:gnado em 19 João Agripino - designado em •••. 6. Silvestre Péricles - Relator - de dezembro de 1961. 
PTB, · Até 16 de dezembro de !963 - Re- de outubro "de 1962; 23-4-1963· 

Jefferson de Aguiar design~do -Cattete' Pinh€iro 
em 23 de abrir de 1963; 23-4-1963. · 

querímento nQ 780-62, aprov·ado em ·12 
7. Amaury Silva ·-rPTB.. de dezembro de 1962. 
D. C. !'o!. 24-8-63 (8-11) pg. 2.132 

designado em 

8 Nogqeir d~ Gama - PTB. 
9 B~rros Carvalho - ~TB. 

1Q Daniel ~rlegez: - UDN. 

11 Lopes da C_osta - UDN. 
12 Milton Campos - t~.JN. 
13 Ruy Palmeira - UDN. 

14 Heribald? Vi~ira - UDN. 

15 Aloysio de C4ITalho 
dente -~L. 

Presi-

16 ~em de-Sá- PL. 

Membros - Partidos 

1 Menezes Pimentel- PSD:. 
2 W:lson ·GonçalveS - PSD. 
3 Lobão da Silveira - PSD. I . 
4 Ruy Carneiro - ·psn. 
5 Guido ~ondin -: PSD. 
6 Silvestre Péricles - E'SD. 
7· Vivalêlo.Lima- Pt'B. 
8 Amaury Silve. - PTB. 
9 Pinto Ferreira - PTB. 

10 Eul:ico ReZénde - UDN. 
11 Daniel Krieger - OJ)N. 
12 Milton campos :...... UDN. 
13 Heribaldo Vie:ra - UDN. 
14 Lopes da Coota - UDN .' 
15 AloYsio de Carvalho - PL 

Ruy Carnelro - designado em 23 · 
de abril de 1963; ~orrogação: 

Eurico aezen:de - de.sigl).ado em 23 Até 15-12-1963 Requerimento 
de âbril de 1963; 784-62, aprovado em 12-12~62. 

A.Jnaury SJva - ~esignado em 23 
de abril de 1963; 

Bezerra Neto - designado effi. 23 
de abril de 1963. 1. 

Prorrogaçõ'es: 2 · 
·Até 15 de dezembro de 1962 - Re- 3 · 

quí:rfmento nQ 605-61, aprovado em 4· 
14 de dezembro de 1961; 5. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re- ·6 · 
quer'mento no;t 782-62, aprovado ~m ·7 • 
12 ~e dezembro de 1952. 8. 

Membros - Partidos 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonça.Jve.s - PSD 
Ruy Carneirc - PSD 

16. ;.ino d~ Matos - PTN. 1 
Comissão Especial do Projeto -. _ 2 

de Emenda à · Constituicão . . _ . . 3 

Jeffer.::on de Aguiar - PSD •. 
Menezes Pi:nentcl - PSD. 
Fuinto Muller- PSD. 

9. 
10. 
1,1, 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Lobão da Silveira - PSD 
Juido Mondin - PSD 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - P'rs 
Barros Chrvalho - PTB 
Milton Camp-os - UD~ 
Heribaldo Vieira - UDN 
Eurico R€ ~ende - UDN 
João Agripino - UDN 
Lopes· da Costa - UDN 

n9 4, de 1961 • • . Com1ssao Espec1!ll do Pro,1e~o ~ 
. de Emenda a ConstltUJçao ~ 

Guido Mc::ld·n - PSD, 
Ruy' sarneiro ...- PSD . 
Amnury Silva - PTB. 
Bano.s carvalho '"""7 PTB. 
Argemiro Figueiredo- PlB. 
Bezerra Neto - PTB. 

A oys!o de carvalho - P.I· 
M:guel Cot1to - PSP 
Cattete Pinheiro .;_ PTN Dá nova redação ao item II do 

art. 95 da Constituição FederaL 
<Irredut:>bilidade do.s vencimen­

tos dos juízes) • · 

Ele:ta em 27-6-61, salvo os Seni'N.tP.s 
Senadores: . 

Lopes da Costa, designado em 2g. ·lP. 
outubro de 1962; --~ 

Lobão da Silveira, designado em 2~ 
de abril de 1963 i 

Bezerra Neto, designado em 23 de 
abril Cie 1963. 

Prorrogações: 

Até 15-12-1962 - Requ·;rl:n~nto nO· 
mero 6Q9-61, aprovado ero •4· 12-6J.: 

Até !5-12-63 - Requenmento nu. 
mero 779-62, aprovado ~m 12-12-62. 

. 1 
• 2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

'12 

Membros - Partidos 

Jetíerson de Agmar - PSD. 
Lobão da Silveira - PSD • 
Ruy C'arneiro - PS!:>, 
BenPdicto Valladares _ PSD. 
Wilson Gonçalves --PSD. 
Silvestre Pér.eles - PTB 
Bezerra Neto - PTB·. · 
Nogu·eira da Gama - f'TB. 
Barro:; Carvalho - ?r'B 
Daniel Krieger - UDN, · 
Lopes da Costa - UD~. 
Milton CàffipOs - V ce-Presl-
dente - UDN. 

13 Heribaldo Vieira - l:DN. 
14 Ruy Palmeira - UDN. 
15 AIOY$Io de Cãrvalho - PL. 
16 Mem de' Sa - PL. 

n?8,de.1961. 7 
/ . 8 

Acrescenta item ao artigo 39 C:o 9 
Capitulo II - Presidente da Re- 10 
pública - da Emenda Constitu- 11 
cional nll 4, de 1961. que instituiu 12 
o sistema parlamentar de govêrito· 13 

i~ fSôbre a exonersção, por pro­
posta do Senado do chefe de mis­
são diplomát ca de caráter per­
manente). 

16 

Dan'el Krieger - UDN. 
Etirko Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo v:eira - UDN. 
Ruy Palmeira - UDN. 
Aloysio· ôe ·Carvalho - PL. 
Lino de Matos - PTN. 

Comissão Espesial do Projeto 
dé Emenda à Constituição 
n9 1. de 1962. 

!Altera a redação do srt. IAB 
da Constituição, referente à abri· 
gatoriedade de concuno para a 
investidura em cargo L"rli~taJ da 
carreira, in.<;t.ituindo a proib:çãd 

E . I d p · t de nomeaçõe.s interinas). 
Eleita em 5 de outubro. de 1961, sal- Comissão s·pecla o ro1e o 

vo os srs. senadores: de Emenda à Constituição Eleilll em 10-5-1952, salvo o, srs. 
Vivaldo Lima - designado em 3{) Senadores: 

de março de 1962; n• 1 O, de 1961 · Mene'es Pimentel designado em 
Guido Mond'n - designado em 30 Acrescen~a p~llágrafo ao art. 15 15-5-1962; ............ 

de outubro de 1962. d c t t · N F d ' I ' 
Jefferson de Agu'ar :..... designado em ~ ons 1 UlG~'> e rraJ. rapilr::~· W1l:on Gonçs 1ves - dest.inJ.do e1n 

23 de abril de 1963; çao da p[!rc ... 1a provemente das 23-4~1963' 
Ruy Carneiro - designado em 29 cotas -d"e_ imprutos de.stmad&s av.s Leite Neto - dêsignado em ....... _ 

de {\bril de 1963; Mu~JCJplo~ ·' · 23-4-1963: 
Ernico Rezende'_ designado em 23 Eleita em 28·2·j962, saJ.vo os Srs. Eurico Rezende- designado era ... : 

de abril de 1053; Senadore.<:: 23-4-1963: 
P'nto Ferreira _ designado em 23 Lopes d1i Costa - designado em· I João. Agripino - de . .si~nado em .•• 

de abril de 1963; 30-3-196?; • 23-4-lflil3: 
Bezerra Neto ~ design·~_do em 23 Guidc Mondin - dc.si~n~.io em A llrf>':o Vian:1a - des!~nad<J em 

de abril de 1963; 29-10~1962: '23-4-1963. 
Amaury Silva - des;gnado em 23 Wilson Gonçalve-s - dt>s;gn.adG em PJ.·orrocra"ão• 

de abril de 1962, 23-4-1963: · · "" \ · 
Prorrogaçôes: · #Eurico RezeiHle - designa de em Até 15·12·1963 - R~qm•rtrn"-'lto nt 

.. 23-4-1963: 785-(2, aprovado em 12-12-1!)33, 
At~ 15 de d~zemhrq de 19~2 - Re-, João Agripino _ designado em 

~uenmento.n .. 6{)8;61, aprov .. do em 14 23_4_1963 : 
.e dezembro de lu61. SHV€~tre Péricles 

Até 15· de de'Zernbro de 19?i3 - Re- 23:..4-1963; 
querimento no;t 781-62. aprovado çm Catf.pfe Pinheirq 
2 de dezerp.brq pe 19~~· 23-4-1[53. 

designadc err 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Asuiar - PSD 
2. W ,~ ... <iD r.:onca!ve.s - PSD 
3. Ruy Carr:.eifo :-· PSD 
4. Lobão da Silveir~ - i .. SB 

I 

.,. 

-· 
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f 5. Leite Neto - PSD Comissão Especial do Projeto Jolio Agripino, !: ·-~:·-~~ 

7. Silvestre ,Péricles - PTB 

1
6. Menezes Pimentel'_.:... PSD E " C . . ... Amalll'y SUva o ~ 

de menda a OnS!i!UIÇaO Raul Giuberti (designados em 23 de 

B. Lob5.o da Silveira. - PSD 
4. Wilson Gonçalves - PSD 
ó. Mene.ses Pimentel - P&D 
6: Leite Neto - PSD 8. Nogueira da Gama - PTB 

9. BruTos Carvalho - PTB 
lO. Milton Campc:i.<i - UDN 
~ 1. _. Heribaldo Vieira - UD!f 
L2. Eurico Rezende - UDN 
#3. João Agripino - UDN 

ê4. Daniel Krteger - UDN' 
5. Aloysio de _ca.n·alho - PL 

l6. Aurélio Vianna - PSB 

~ .. -
Comissãn Especial dn Prnjeto 
- de Emenda à. Constituição 

n· 2, de 1962. 
(lnsLitul no\'A dJscrimtnaçilio, de 

rendas em favor dos Municípios 
brasileiros) . . . , 

, Eletta em 23-5-1962, salvo os Srs. 
senadores: 
\ WiLson Gqnçah·es - desici'nado _em 
83-4-1963; 

1 Leite Neto - designado ·eni •••••• 
~3-4-1963; . 

i Jo&aphat Marinho' - desitmado em 
~3-4-!963; . 

Eurico. Rezende .;__ 9eSignado em 
. ~3·4-1963. . . . . 

\ ~orroga:~ão: 
Até ·15-12-1962. - rtequenme!lto n'~ 

1(}{1-6:1, aprovndo em 12-12-1962. 

~ Membrb:s -. Partidos 

.l. Jefferson de Aguiar - .ps·o 
:l. Wilson Gonçalve.s - PSD 
S. · Ruy CarneirO - PSD 

· 4. Lobão da Sih·eira ·- PSD 
. t;. Leite Neto - PSD 
6. Menezes Pmu·utel - PSD 
'1 .. Silvestre Péricle.s - · PTB 
8. Noglleira da Gama - P'TB 
9: Bar.ros ca.rvalho - P'rB 

lO. Mllton Campo.; - UDN ·• 
11. Heribaldo Vlelra · - UD~ 
12. Josaphat Marinho - UDN 
13. · EuÍ'ico Rezenâo - UDN- ~. 
14. Dani'el E(riegér - UDN ··~ 
15. Aloysio _de Carvalho - PL 
16. Linó de Mattos -" .PTN 

nV 5, de 1962. · . abrU de 1963) 

riá nova redação ao art. ::!0 da Prorrogaçdo: 
Constituição 

<Determina a entrega aos Mu· 
nicipiós de 30% da. arrecadação 
doa Estados quando· exceder· as 
renda.s ~un!.cip!!lS). · _ 

Eleita em 13-9-1962, salvo os s:·.,:'"; 
Se~ ores. 

Wil.solÍ Oouçal;e.,, 
Leite Neto., 
Josaphat ll;.aril1ho. 
Eurico Rest!nde, 
Miguel Couto ldesignado em 23 de 

abril de 196~) , 

Prorro{Ja.çã'o: 

Até 15·12~1963 Requerimento n9 
791-62, aproya.do em 12.12.1962. 

. ·MembrOs - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar ;__ PSt' 
2. Ruy Carneiro - 'PSD 
3. Pedro Lodo Vi co - PSD ' 
4. Wilson Gonçalves --: PSD 
~. Benedicto- Valladares· - PSD 
6. Meneze.'i Pimentel -: PSD 
7. Arnaury Silva - PTB ' 
R. Noglhi'ra da Gama _.. 'PTB 
9. Barros Carvalho - PTB · 

10. Milton Campqs - UDN 

A!é l5·12-i963 
789-620 .-aprovado 

Requerimento 
em l:!-12-62. 

11. Heribaldo Vieira - UDN 
, 12, Eurlco Resende - UDN 

n" 113. Daniel Krleger ·- ULN 
· 14. "João Agripino - UDN 

Membros -· Partidos · 

1·. J'effei·son de Aguiar :.._ PSP 
2. Ruy Carneiro - PSD · 
3. _Lobão da Silveira - PSD 
4: Wilson Gonçalves - PSD1 
5. Leite Neto - PSD 
6. Menezes Pimentel - PSD 
7~ Vago- PTB 
8. Nogu-eira da Gama - PTB 
9. Barros Carvalho.- PTB-

10. MHfon campos - unN 
11. Heribaldo Vieira - UDN 
12. Jo.!>aphat Marinho - UDN . 
13. Daniel Krieger - lJD~ .. 
14. Eurico Resende - UD~ 
15. Mem de Sá _ PL 
16. Migue} Couto - PSP 

Comissão· Especial do Prnjetn 
de Emenda à Constituição 
n· 6, de 1962. 

Altera. a . cdaçã0 . dos· § ~ l' e 

15. Mem de Sá _: PL 
16. Raul Oiuberti .- PSP 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constituicão 
nr 1, de 1963. . 

Altera a redação ·do inciSo IX 
do art. 157 da Constib.tição (rete~ 
rente- ao tl'aba.lhQ de menoreã e 
mulheres e ao traba.Uio em innús· 
tri!la insalubres); 

Designada em 2:!-4·1963 

Mempro.s ---... Pa;tidoo . 

1. Jefferson de Agu:a.r - PSD 
2. RuY Carneiro - PSD; 
3. Lobãó da Silveira - PSD · 
4. Wilson GoO:çalves - PSD 
5. Meneses Pimentel - PSD 
6, Leite Neto - l'SD . 
7. AmaurY Silva - PTB 
8. Bezerra. Neto -. PTB 
9. Vago - PTB ; . . 

10. Silvestre .Pérícles ·- PTB · 30 do art. 60 da Constituição 
11. Argemiro de Figueiredo - PJ:'B 

de 12. Eurico Resende - UDN '-
Federal. · 

f'AUnlentn para 4 o número 13. Milton Campos - UDN 
do 14'. Daniel 'Krieger - UDN · represeptantes dÓS. F.stedos • 

Distrito Fede:oat no .Senado>. 

Ell"it.a. em 13-9-1962, salvo o.s Srs. 
Senadores · 

·Jo.c;aphat -Mar,lnho, 
Wi~on GOnçalves, 
Eurico Resende, 

-15. Josaphat ~VIaxinho - ,8/legenda 
16. Aloysio de CarVatho - PL 

7. Amaury SilV.j:!, - P'l'B 
8. Bezerra Neto - PT:S 
9. Vago- PTB 

IQ, Eduardo Catalão - PTB 
11. Vasconcellos Torres - -pTB 
12. Eurico .ttezende - UDN 
13, Milton Campos -· UDN 
14. Daniel Krieger - UDN 
16. Aloysio de, carvalho - Peque-no;~ 

Partidos 
16. Josaphat Marinho Pequeno.~ 

PartidOs -
Comissão Especial do ProjeliJ 

de Emenda à ConstiluicãiJ 
n'~-4,de1963. -

Dá nova. redação aos arts. 4.-1: • 
45 da Con.stituição Federal t~arA 
conceder imunidades aoa ve1 eu.• 
dores). · 

Dest~nada em 21J-5-t9tl 

Senadores - Partidos· 
Jefférson de Aguiar - PSU 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da .Silveira - PSD 
wuson GOnçalves - ?SD 
A·leneze.::s' Pimentel - PSD 
Lelte Neto - PSD 
AllUlW'Y Silva - PTB 
Bezerra Neto - PT.l:i 
Plllto Ferreira - PTB 
SUveBtre Pérlclea - P'l'B 
Adalbert:.o sena - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Campas -_ UDN 
João Agripino - UPN 
Algysio de Carvalho - PL , 
Jo.saphaLMa.rinho - S;legendt -

Comissão Especial do Projete 
de -Emenda à Constituiçãe 
n· 5, de 1963. , · 

Dá nova red.n.Ção ao item !1 • 
ao ~ 49 do artigo 19 da. ConsttttH­
çào <referentes ao ·Impôst-o d:J 
Venda, e consignações) • ·" 

Membros - Partldóa l 
1 ... Jefferson de A.guia.r ~ Psrl 
2, Ruy Ca.t'netro - PSD 
3. -Lobão da Silveira- t>SD 
4. Wtlson aOncajv·es - pso 

Comissão Especial d_o Proieto 
de Emenda à Constituição 
n~ 3. de 1962. 

Julio Leite 1 designados ·em 23 de 
n~ril de 1963) . · 

Prorrogação: ,... 
(D!spôc sô!:ne :1 da ta do.' p!ebls- · . 

5. Menezes Pimentel - PSD 
Altera os arts. 1-·11, \46 e B7 da._ t ti. Leit-e Neto ....:. PSD 

Constituição Federal- {re!ereutc 7. Amaury Silva - PTB 
.ao direito de prophedadc)- 8, Bezerra Neto - PTB · 

Comissão Especial do Proieto' 
de Emenda à Constitu_ição 
n• 2, de 1963. 

citü previsto na. Emenda Consti- Até 15-12·1963 - Requenmento nt 
tucional nl' 4l. 1790-62, aprovado em 12-12-1962. 

Eleita em 10-7-1962, s~!ro-Q Srs. · Membros- Par~1r:los. / 
Jenr:dores: 1. Jefferson de Ã.gular - PSD 

Wilson Gonçalves, 

Leite -,Neto. 

. João Agripino, 
Eurlcd Rezende e 

2. Ruy carneiro .:...... PSD 
3; LobãO da Silveira "'~""" PSD 
4. Wilson Gonçah·es .:._ PSD 
5. Benedlto 7nlladares - P.SD 
6. Menezes Púnentel - PSD 

'1, Vago - PTB 
8. Nogueira da Gama - PTB 

Josaphat -~·larinho {dt:.=:!gna:!o.s em 9. Ba.rroo Carvalho - PTB 
23-4-HHJ'J). 10. Milto.(t Campos- UDN 

PrOiTogação: 11. Hetfbpldo Vtelra - UDN 
12. Josaphat Marinho - ODN 

Até 15-12-19(}3 - Requertmento n° 13. Daniel Krieg~r - UDN 
• '787-62, aprovado em 12-12-1962. H. Eurico Resende - u.o~ 

Membros _ Partidos 15. Mem de, Sá - pL 
16. Julio Lêite - ?R .. 

o 

Desig~.tda en( 23-4·1963 9: Vago _ PTB 

Membros - Panidos 
t.\ Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Ruy Carneiro _ PSO 
3. Lobão da Silveira - PSD 
4. Wílson Gonçalves -- PSD 
5. Meneses Pimentel - PSD 

·6. Heribaldo Vieira - PSD 
.1. Amaury Silva - PTB 
8. Bezerra Neto - PTJ · 
9. Vago .,.._ PTB 

10. Silvestre ?ericles - PTB 
11. Artur Virgilio - PTB_ ... 
12. Eurico Resende - UúN 
13. ~mon Campos - UDN 
14. Jo{lo Agriptpo :- UO~ 
15. Josaphat Marinho- - ,S!légenda 
16. Aloyslo de Carvalho - PL 

--""--

10. Humberto Neder - P'Tll 

11. Argemiro de Figueiredo - PTB . 
12. Eurico. Rezende - UDN 

13. Milton Campos - UDS' 

14. ·Daniel Krlegt!'r - UD~ 

1P. Aloysio de cã.rvalho -. PL I 

16. Jo:saphat 
Partidos. 

Marinho Pequenos 

Comissão Especial ·para eStUo> 
dar a situação da Casa da 
Moeda. 

1. 
2 
3. 
4. 
5 
6 
1. 
8. 
9. 

lO. 
11. 
12. 
!3 
!4. 
15. 
16. 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy ca meiro - ~SD . 
Lobão da Stlvcira - PSD 

Menezes P:ín~ntel - PSD . 
Le!te Neto - PSD 

· ·. Comissão Especial do _Projeto -
Comissão Especial do Pro1eto de Emenda à Constiluicão 

<7 Mfi1BROSJ 

Criada em virtude da. apro'ls.· 
ção do Roquerimento n"' 561-63, do 
Sen. Jefferson de Aguiar, na .;es-

Silvestre Péricles - PTB 
Noguelrn ·âa G(lma - PTS 
Barros Car.._:alhc - PTB ~ 
Milton Campos - UD:-1 
Heribaldo Vieira -' UDN 
João Agripino - UDN 
Eurico Rezende - . U ON 

Daniel Krieger - UDN 
Mem àe: Sá - PL 
Jo.sapha.t Ala.rinh? - S;leger..d.<~. 

de E.menda. à Constituição n~ 3,-de ·1963. " · 
11

9 7, de. 1962. ·oá nova redação Ms arf.igos ns. 
Revoga a. Émenda Constit<~cio- 26 e 63 da constituiç~o E"ederal 

.na! n9 4. qne in .. <:tituiu o sist.~ma <adrillnistração do Distrito . Fe-
parlamentar· de go\'êrJio 'e o ~wt. dera! e matéria da competéncltl 
Gt ctn ·r.onstitnid.- f:o"ederal,-de 18 privativa do senado). 
de <irtem'ôro rle 19·Úl. · 

· Elei;'-f>m 6- 1 ~·~l9fi2. s!llvo os Srs. 

ISenndo:-('n . -
Wil$o_n G,o-i1çnives, - · 
Eurieo Resende, · 

f 

1
, Ele!ta em 2-5-Úl63 

Membros - part~tlos 

· \ 1. JeHerson de- Aguiar _:. PS:O 
2. Ruy Carneiro -- PSD ·, 

são de 14-8·63. · 

Designação e~ 28-S-63 

MemGroo. - Partidos 

JeffersOn de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves . - PSD 
Ar~hur -Virgílio - ?Tl3 
Edmundo Le·:y - PTB 
Adolpho Franco - UDN' 
Eurico Rezende - UDN 
Jos!l.phat Marinho - SjlegendA 
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. Comissão 
Constituição e 

borru; e trinta e oito minutos-, P., pa. ... e. 
cons.tar. eu J. Ney Pa.stos Danttts, 
8ecr{!fário "ad hOc", laVrei & preSt>llte 
Ata, que, uma vez lida: e ap~uvadó\, 
será assinaàa ~elo senhor F'rfl?ldente. 

Presidente: 

DO Ml!:IS DE AGOSTO \ 
DE 1963 I 

/. 
scnadot· V1valdo Lima . Relatório correSJJOndenle ao 

inés de ayôslo 
Número de reuniõés realizadas: (3) ; Número de rtuniões: . . . . . . . . 3 

-~três., ) Número de projetos relat::>dos 35 
)BIJ llEUNIAO, REALIZADA EM .( Núplel'O de Projatos em tramitação: l'i l P. L. C.······················ 21 

de Justiça 

DE SETEMBRO DE 1!Jlla Comissão de. Economia _ . . Distrioutdo i P .. L. s ..................... ~ 
Aos quatro dlas do mês de.setem- Relatório corteS"pondente ao me3 pu; n9 2C8-57~<D;J.igência)- se-· ~~Ici:;', 1.:·:~::::::::::::::::::: 3 

l:rro do ano de mil nove-centos e ses· · t ..._ , nador Vivaldo Lima. I p. R. . . . . . . . . • • • • . • . . . • • • . • • • • 1 
mnt-a e três, à.S deze.s.sel$ horas e .qua.- · de ag;so 

0 
. \ PLC u'~ 18-63 ~ Se1Íador Viraldo j Ofícios exped!dos .....•.•• ;._~ 5 

renta. minutos, em sala Própria, rob Reuniões realizada.<>; ~- Lima. ____ -~- -~ -------~· 
11. preSldência do Senhor Senador Projetos relatados: 4. PLS n~' '59-63 -= Se!utàor Vivaldo 
Milton Campos, Presidente, presentes Redaçáo ât: Vencido: 1, t Lima. . SECRETARIA 
oo S<nhore5 Senadore.s Wllson. Qon- Pedido de vista.: l. i PLS n' 5-62 - Senador Wallredo' DO SENADO FEDERAL 
:aJves, Silv~tre Péricles, Je!ferS01J. de P.L.C.: 2. 1 f Gurgcl. _ Sen'ndor Wal!:edô ~ .. 
!\guiar, Lobão da Silveir·a, Edmundo· 

2 
_ Ctd BrlanJtas, Sec•·ct.â-, PLC n'? 57-63 

Levi, Eurico Rezende, Johaphat Ma· P.L.S.: " · I Gurgel. 
rinho, Bezerra Net.o e Daniel Kr1eger,lr1o, _PLS n9 55-62- Senador·neribaldo Ato do Presidente 
reúne-se a. Corni.ss-ão ele constHWçào . V1emt. . •. J 

11" JW:tíça. . Comissão I . P_~ n" 3-G3 - SeJ~ad.:o.;· ~4..nton..to . o Presidente . do, s~:a~o F'~deral, 
· ' Cat.O.':i. ~'" . , . . no uso de suas atr.bwçoe.:;, d~s:gnn o DelXa.ram de comparecer, por çatJ:.a de Leg·lslaça'"' o Social 1 PLC n" 19-63 - senaaor An,omo , ~ ~ L "''lat

1
.
0 

PL 
3 

Pcdr ca-

PORT.ARIA 1'<9 6, DE 1963 

!ustificada, os senhores Senadores C .,. , . . + A;:.se.c:yor e"'= t • • • o . 
Ruy carneiro, Arsemiro de Fig-ue!rc~ ATA DA llfl. REUNIAO REALIZADA 1~ ~r~· 119 34_63 _ sens.dor Eurico R,e .. 

1
1 >·~l.c::lllt-1 D~A_lbu~uerRq~â'Nd~~0·)lura dl· 

do o Aloysio de Carvalho 1 EM ? DE· SETEMBRO DE 1D63 e d . J'lg"lr o .se~ v1ço e -a :o 1 usao. · . . · ~ .. . . . I z n e· 1 · d . E .· f Senado Federol, em 5 de setembro 
:d: lida a ata. ~~ ret!lllã~ ante_; to: . (ExtraOt1:ltnarta) . R;~de~9 l9-G3 - S,ena 01 UllCO, de 1~~3. • _ AUrO .Uoura Andr·udc -

~~;{ ~~e:m d~cuss~o, 8 
ap\oH.da. A.s dezes7ete horas e vinte minu~ i PLS n\1 57-6:J - SenV:êior Raul Gíu-; Ps:esJ<teu,e. 

· do dia d.OlS de .setembro do ano à.t bert!. · 
1 Iniciando os trabalho. o se~hor mil novecentoa e 5e$>enta e três, n•l PLS n• 64-63 senador Eurico • Atos do Primeiro Secretário 

PreslCiente concede a palavra aQ Se· aa1a da.s Comissões do Sena1o Fe-:- Rezende. , . \ , 
t11lor senador _Daniel Kríeger que del'21, &ab a. presidência do Senhor 1 _PLS n? 72-63 Senador Auréllo PORTARIA. N. 60, DE 1963 
presta esclarecimentos, · Julgados ne- senador Vivaldo Lima, presentes. os I V1anna. o Primcil·o secretârio no uso de 
~~sâ.tios, ~ôbre o. Projeto de Lel da senhores senadores· Her~baldo Vitt·f PLS n9 35-63 Senador Antônio suas. atribuições, re.sol;e, dispensar 
-..~lm4ra. no 119 ,de _1962, qu~e .~ermlt.e ra., \Val!redo aurgel, Eunco Rezen~e .. Carlos. " , :- j das funções de Encarregado do oru• 
:to pessoal das polici~s .e.sca.a.ua.s acu .. Au~Uo Vianna e Raul Oiub7rt_1,_reu-: I _PL~ n- 181-63-:- '::let1ador.1.obao da ipo de Trabalho do senado 0 AQsessor 
~ul~r cargo_ de ~agJsterio com outro ne-~e. em a~sào extraordinana, a . Sll\"en a· o , . ~ •• 

1 
! Le Ti.:.! ativo, PL-3, Luiz carlos Vieira 

u;cmc~ ou ctenti!let:?, e da ouw·ss pro ... comi. ~~ão de .Legislação Soontl, .i PLS n- 2-63- scmu\. ;:~. José. ou.o-~dngFonseca, crú virtude de seu afa.s.-
Hdênclas. EJU dJ.SCUSsão usam àa I mard. t n• re •isto na Re~oluçâo n9 22 Jalavra os· Senhores selladore5 Wil-· Dei?Cam de· -compare~er, com ca.usa . PL? n\1 16~63 - senado1• L-obfio c! a ame lO P t ~ ' 

wn Gonçalves, Jefferson de AgUi<lr, justi.t'tcz.da. ,os se~h~le,s S~na<i:;:es: S•lven·a. ~ des:~.~:t·ar'a do .:-enado Federnl em 
rosaphat Marinho e Silvestre Pén- RUJ:' Cirne~ro, Jose Cfu:omar e n- ·. Números de Pareceres proferidos -~4 d~· set~m.bro de · 1963 - 'ciutdQ 
~les. Deliberando, o ~nhOr ~-esiden- tóma Carloo. Relator ~ · Mondin, 19 secr:etário, eni exercício, 
::!'o·m';;~~coor'!.~~tor•, . ._~.emoru9P ~emt oro:s .... da i" lida e apron'lda" a. ta da reun1:1ot PLC n~J 139-62- senador Her1bàldo I PORTARIA Nll lH, DE 1963 
-' ._. ... , u.ll) uwr tOJe o au .;::e- a. ·te:l;'ior · · S t · · de 
lhor Je!fet·son.. de Aguiar 1

' • .. I Vieira. . O Prl_me~r~ ecre ano, ~o uso 
' Iniciando as trabalhos. o 8el!lJor PLS n<~ 13-63 - Senador Herlbaldo sua.,-; atr1bmçoes, resolve deslgnar para 

Prosseguindo, o Senhor senaa.n 'Presidente diz ter convocado Ol! t1tu·. Vle1ra. as ·runçõe?s de Encanegado do Oru--
Jcffe-rson de Aguiar relat~? tavoràvel· lue.s da Ca.ni&h~ ele Legl.Slaçào tiu··J. PLC n~J 38-63 - Senador V1va1dó po _de Trabalho _d~ Sen?do o O!icie..t 
ne~t~ as emendas de P.enár1o, oft!· c!sl, para reunião extraordina1·!a. a l Lima. Leg:tslat1vo, PL·8, ~-ebast:ão Ruy Rollo ~ 
·~c1da.s ao Projeto de Lei do Senado !1m de ~er relat-ado, pelo senador AU· ! Brasilia, em 30 de o.gôsto de 1963 _ ~-1acieL . . 
1~ _15, de. 1_962, ql.!e prol~e. a rem~ téllo Via-nna,() Projeto de LeJ d.a Cã· I V era de Alvarenga Mafra - Secrêtá·, Secret.eral do Senado Federal, .em 
:ao ~o .servidor publtco CI\'ll 2'u Ji.U· mtll'a no 56, de 19"63 uw ~L628 .. B~61J'; ria. da Comiss8,•.: de Legislação ~c;al.· 4 de. setembro ~e. 1963. - C?-tftdo áiJUIC~ ela U:nião. Em votaçao é o ~na casa de orf,gem}, que· institui o; · Momlm, 19 SecretarlO, em exercicio 
)a~ecet aprovado, salário·tamilia ao _trabalhu,dor e dá) 

Com a palavra o Senhor senador ouuas providêncirs, com tramitação, Comissão 
Vilson Got;çalve.s que emite pa,.r.er ea1 regime de urgêllela, ! . d Ed - · C t Ato da Comissão Diretora 
~\'orâvel_óobre o Pl'OJelo de Reoolu· .A "O"Uir dá a palan-a ao relaror,i' e ucaçao e UI ura . - . 
;ao n~:. 27 de 1963 que autoriza. o Go· s .. o ' u trabalho A Comissao Ductora, em reunili-o 
.'êrno ~do' ·Estaclo 'do Pará a reaU.za..r ~~~es~~ncio ~~i~seo 5~inuciosn ~ d~ · RELATóRIO no Mf..:S DE AGOSTO 

1 
de 28 de ng:õsto do \lorrente ano, re· 

Jperaçoes de crédito cam o Banco In... d t d proj~tCI ormndo da I · DE 1963 , solveu nomear, de a.côrdo com o artt .. 
eramertcano de Desenvolvimento. Eco· to. os os ar lgos 0. • 10• orem rne- . lgo 73, da _R~olução n9 6, de 1960 -o~ 
lô•nic lBID) no mont' t d 1JS<:> Camara. Ao exrumnâ ' P. ' ., . Pre.<;Idente: Senador Menezes Joaquim santos Filho para exercer a ~ 0 

• nu -e e ~ sar de ace1t.ftlo por Dom nao decuna Pl nentel · 
·.sco.ooo,oo (dois milhõ"cs e quinhen· e e 'ontar·lhe 'alguns dcfei ·. cargo de A&<:essor LegiSlativo, PL-3s 
os rnn dólares americanos) .. para. do dev r d ap ver deverão .ser .1-ana- -Número de rcwuões realizadas: - do Quadro da Secretaria do Senado 
ealizar um plano de obras ·e h.giene ~os. "

1Ás a seu ter~ina apresentando ( 2 ) ::._ duas ex:traordinârias, no d:a.j Federal, ''ago em virtude· de. nomea. 
saúde pública em Belém. Em dis· ost e s~~das: pril.UeJra, a-cresceu .. 20 ele agôsto do ~orrente, .sen~o uma ção de Herculano Ruy Vaz Carneiro 

ussào a Comissão aprova o parece1. Qua ro m o a a erce ão do sa~ delas com a finahdo.de de OUVli o Se·/para outro cargo, 
A seguir· o Senhor St>11ador Looto t~nd<? ao art. 

2 
'rnhp atéPfa anos dej nhor Mirustro de Educação, Deputado Senado Federc.l. em 2 de agõstf.J dt 

~a ?ilveira relata, tavoruvehnente, o. ~~d~~fo.mil~~P~~vadao 8 sua condição Paulo_ de Tar.<m, em _exposiçã.-: sôbre a 1963 - Evandro Me1!des vwnna ,.. 
~roJeto de Lei do Senado no 85, rte d a \ 5~ c ou illválido· a segunda, atunçno da delegaçao ,brasileira, em Diretor-Geral. 
;o3! que incl~ l!O Plan9 Rodoviá-rio meo~i~i~a~~~ 0 art. 39, P!i!-'ra wna per- .Bog~tá. ~ __ 
~a7JOnaJ a llgaçao Forte Coimbra· Pentagem 1ncidente sóbre o total da N"llmero de Projeto em tramitação: 
,o1umbá, no Estad odo Mato Grosso fôlha de pagamen~s doo empregaaos _ ( 4) -quatro, Atos do Dir,etor-l>eral. 
da outras prov1dêncws. Em \'Otação d ê~ . t ceira incluindo 1 . ;.u-; 
o parecer aprovado. ~ . empr -:a, a er t d · ~ PLS · n.9 38-63 - D:stribuído ao Se- o Diretor-Geral, por despachos de 

1 onde.convier, o direi 0 e percepçao( nadar ·Leite Neto 16 de agôsto 00 corrente ano, defe· 
I concluindo os trabalhos o Senhor do saiário·famUía, a espôsa ou com· ·>. 

:enador Ew·ico Rezende relata 0 Re· panhe1ra sem rendir.nento próprio, e, PLC n" 46-63 - Distribuído ao Se· riu os seguintes requerimentos: 
.uer1mento no 88, de 1962, em que finalmente. a quarta en1enda •. mclu-, nadar ·Antônif,) Carlos DP~H-63 _ de Olavb de Souza Ri .. 

lrístóteies Pereira -Madruga e outros.. Indo, onde couber, a extenslio do be- PDL n9 14_63 _ Distribuído ao Se· beiro, Eletricista, PL-7, em que sou .. 
mcionários aesta secretaria, t~ollct· neficio de sâlar!o~ramma aos empre· nador Mem de Sá · cita salário·família e mrelação a .seus 
wn ctncela.mento de sua.s !aJta;s ao e-ado.s aposentados. filhos Olavo e Benedito. a partir de 
r:rriço, rie acôrdo com o Decreto Le_ Em discussão o· projeto, a Com1s· PLS n9 19-63 - Distribui do ao Se- agOsto· de 1960, Silvana ·a _partir dt 
'-"lat!vo n" 18 .. de 15 de dezembro de stio apresenta emeudà, considerando nadar Mem de ·sá · · janeiro- de 1962 e Shlrltme, a partir 
161. pronunciando parecer preliminar beneficiados, conl o salârio-fãiüflia, Número de Pareceres proferidos: de janeiro da 1963; , ~ 
mclusivo prq-diligência, basea.nao~ as viú.vas, pensionistas de Previdê?- (Z) _.dois. · DP-

42
_
63 

_ de Glory Soares dos 
! na premissa de aue, antes que a ela Social, sem rendJmento próprlo, santos·· Martins Ferreira, -Oficial Le• 
omi...«são venha a se manife.st'lr ~o- c filhos menores dé 18 anos quando POL n9 9, de 1963 - Pelo Senador glslativo, PL-

8
, em que solicita salã-

:e o Requerimento. seja ouvida a. nâo s~ja_P,."l ~salariados · . Ant.ôn:f) Carlos rio·1amilia em relação a seu filho 
~;-t>gia Comissão Diretora, a Q!iaJ. Em vott::çao o parecer, e aprovado. PLC n9 53. de 1063 - Pelo senador Roberto, .a partir de junho de 1963; 
·r.lVé~ rta Diret.oria do Pessoal, de- ravoràvelmente, sesdo Ql.J.e o Senador t Antônio Carlos DP·47~63·- de Amphrisio Lessa Ri-! 
rá informar, caso por caso, 11 natu .. Eurico Rezende dá .o seu voto, sa-:111 beiro, Re,io1ot, PL-4, em que .solicita. 

·za das faltas.atribuidas aos sujili. prejuízo do exame e defesa, em Pie· Oficio expedido: (1) "um. oolâ.rio·família em relação a seu fi-:o, 
\~tes, bem .como as é?oc. as_ em que nário, do seu Subs_titutivo apresentado Oficio S/n/CEc;s3, de· 16_8_63 _ Ao lho João, a partir de tever~iro 
Iam cometidn:J:. E1~1 \Otaçao o pa- à~esa. DD. Ministro da Educ~çáo, de 1003. · ' 
cer é .ap1·ovr..d0 baixando o Reque . Nada mais h:'i,i·endo a tratar, encer·/ . ..· Concedeu licença para tratamentó 
:nento a ·díligêncíã, nos t.êrmos ac, ra~s:e a reunião, laVl'ando eu, Vera d.e Brasíiiá, em 30 de ag~to de 1963 - de saúde a José Ma1·tins de Moraes_· 
trecer do Relator I Alvareng~ Mafra, secretária, a pt·e· t:era d.e 41var~ngq .~lfutra - Sec_retá- Auxiliar de Limpeza,. PL~ll, nos s~~· 
~nda mais havendo a t.;·atnr. f'b.·!tnt sente ata que lUna vez at:trovada será! na da Com!.O.São de, Educac:ao e

1
guintes períodos: 8 dia.s.ta partir dé 

ccrntdos os !rábalhoo," às de:.G:e.liSeiS 1 assinada pelo. SCnhor Ptesid,ente. Cultura.. 7 de maio de ... 963 e dez \!191. dias e. 

) 

... 
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~rtir de 21 de 'junho do mesmo ano J acõrdo com o disposto no art. 327 - de Maria Eliza de Abreu No· - de Martha. dos Santos oresp1 
Wequertmento ns. 282. e 425-63). <ia. Resolução no 6·60). gueira, Oficial Legislativo, PL-7, no Taquigrafa. de DeQate.s, PL-4, n--
{- Concedeu férias relativas a.o exer.. Abonou de acôrdo com os artigos dia 18; 5; _ 
cicio de 1961, ao Auxiliar de Lim .. 160, item II e 302 do Regulamento - de Léa. Augusta da Silveira Ro- - de Cléa Mariná Cun.(la de Me .. 
Peza, PL-11, Celso Ferreira das San- da secretaria, as faltas abaixo dis- drigues C~stro, Oficial Legislativo, nezes, Taquf&'rafa de Debates, P.L-3t 
:tos, a partir de 9 de agôsto de 1003 criminade.s referentes ao mês de ju- PL-8, no dia 19; no dia 25; 
.(RequerUnento n9 DP-66~6~). lho de 1963: ~ de MarY de Fatia Albuquerque, - de Beatriz COrreia de MeTia, Ta-

Concedeu, ainda fêrias rehtivas ao -de Jorge Manoel de Azeo;edo, Ta- Oficial Legislativo, PL-7, no dia l7; qufgrafa de Debates, PL-3, no dia 25; 
exercício de 1982,' aos seguintes fun- quigrafo, PL-3, no dia 11; ~ -·de João Soares da. cos~ :Auxi- - de Maria Aparecida Jordão, 'I'a ... 
oionál'io::;: - de Walkir Silveira de Almeida, "liar de Limpeza, PL-11, nru tuas 22, quízra:fa. de DC.bates, PL-3, no dia 25; 

.José Vieira dos Santps Filho. Mo- Ta-Ciuigrafa, PL-3, no dia 11; 23 e 24 e considerando a licença para - de Jorge. Manoel de Azev<Jdo, 
torista Auxiliar, PL-10, a partir de - de _Beatriz correia Melo, 'l'aqul- tratamentO de saúde no.s clia.s 25, 26, Taqufgrafo de Debates, PL-3, no/dia 
6 de julho ·de 1963 (Requerimento nú- grafa, PL-3, no dia 11; ... 27, 28 e 29; 26; 
imero DP-65-63). - de Lélia~ Pin:to Ferraz, Auxiliar - de Yvone Rego. de. Miranda, Re- .....- de Zuleika de Oru;tro :\tonteira 

Legislativo, PL-10, no dia 11: datara, PL~4. no d1a 22 e oonsidew, Oficial Legislatvo PL-8, no dia 1·,' Eduardo Leão Marques, · Auxili::n 
Legislativo, PL-10, a partir de 8 de 
agô.sto de 1963 ca.equerimento nú-: 
mero DP-63-63). 

- d~ -Almerinda Vianna Baker, rando de licença- para. tratamento de - de Emo.noel Navaes, AHxiJ.ar Le--
Oficial Legislativo, PL-6, no dia 11; saúde nos dias 23, 24, 2li e_ 26; gislativó, PL·lO, nos dias 29 e ao; 

- de Iracema da Costa e Silva de - de ?.aula Costa de. Oliveira Fi- _ de Antonio Augusto· Gentil ca ... 
castro, Auxiliar Legislativo, PL-10, no ll!O, AuXIliar de Limpeza, PL-11, nos hral, Auxiliar Legi.sla.tiro, PL·S, .uos 

Secretaria do senado Federal, em diâ 11; dms 22 e 23; dias 29 e 30; 
:21 de RP"ôsto de 1963. - Maria do - de Dalva Ribeiro Vianna., Ta- - de Josê Euvr.ldo Peixoto, Taqufw _ de Paulo Waguelin n 21pee:h C.m .. 
canno .fiondon. Ribeiro sarai!JU, D_j.· quígrafa Revisora, PL~2, no dia. 11;- grafo, PL~3, nos dias 23 e 24; servador de Documentos, PL~6. no 
:retora do Pessoal. - de Yvone :aego de Miranfl.a., Re· - de Alan Viggiano, Taquígrafo, dia 30; 

ATOS Do DIRETOR-GERAL , datora.. PL-4. nos dias 11 e 12; Plr-4, nos dias 22 e 23; _ de Luiz Fernandes de Si Mcn .. 
.t - de ·Almerinda Vianna Bake.r, d ~ b 1.- V . o~• . I L d v· R d t PL · 1 
' defei·I·u os seO"J.in- Oficial Legislativo, PL~10, no dia 12;, .- . e ve as Ia,o ei~a., . ,.em . e- 30c •• ~ mnna, e aoor_, -4, no da. 

O Diret~r-Geral c· -.. _ de S-er!!io Luiz Alagemovi~i, Au .. gmlatiVo, PL-:7, nos dms 22 e 23, 
tes. re·querimentos: ~ - de Maria de· Lourdes Veiga, Au .. 

xiliar Legi.SlaUi,vo, PL-10, no 0!-e. 12: - de José Washington Chaves, xilia.r Legislativo, PL-10 no dia 20 
N9 2'14-63 - de Nilson Roberto de - de Anton10 Augusto Geutil ca- Auxiliar de Porta1·ia, PL-10, no dia e considerando de licenÇa paTa tra-

Novaés Carnei.."' Campelo, · Auxiliar bral, Auxiliar Legislativo, PL-9, no 23; tamento de saúde 0 dia 31· 
Legislativo,. PL-10, em ~ue solicita dia 15; ' t - de Zormelina Ribeiro Neves, Ofi.· 
abono de faltas por motiVO de exa- - de Maria Riza Dutra, Oficial -de Lélia·Mru;carenhas de Moura,· cial Legislativo, PL-B, no dia"ll: 
m'es pr~tados na. Faculdade de :Ji- Bibliotecária, PL-3, no. dai 15; Tuquigrafa. de Debates, PL-4, no dia . - de Miria.m Gurjão M:.ello, Oficütl 
reito, Universid-ade de Recife, no pe- · 23; 
riodo de 22 de abril a 10 de ·maio de - de Zt"!.leika de Castro Monteiro, . . Bibliotecária, PL-6, ~o dia. ?.9; 
1963. (de aco-rdo com 0 ct1sposL. 110 OfiCial Legislativo_, PL~B, no dia. 15; - de ...Rubens Pa.tú Tr~e;gena, Aux.l-

"V de El.z.a Fr 1ta PortaJ. e Silva liar Legislativo, PL-10, no dia 23; -:- de Vic~'?r ·Rezende , de Castro 
art. 327 da Resolução no 6-IJO) · · - · ' e s · ..., _ de Ver• de Alv"'en>a ·Ma!ra, Camdü. , Auxi)w.r Leglslat;vo, PI.-10, • Redatora, PL-3, noo dias 17, 18 e 19. ... ""' ., 

W 333--63 .- de Robert-o Velloso, _ de Julieta. Ribeiro d.m; Sant-os, Oficial Legislativo, Pl..-7~ po dia. 23; 1 nos ·4IS 17 e 18; . 
Redator, PL ... 4, em que solicjta licença 1 Oiicial Legislativo", ?L~3, nos dia.s 17 -:-..(te 1\~R;!Y ~e F-aria· AJ.buqu_eJ.que! ~ - de Yar.a Silva de Medeh·os, Qfi .. 
·para ausentar-se dest~ Capital a fim I e 18; _ Oficial teg1slativo, PL-7, no dia ~3, cial Legislativo, PL.olO, no dia 18 9 
~ I?rest;tr prov.as . na Fac~tl_d~de de _ de Beatriz correia de. Meno, Ta- - ~e Fern~n~o Alfredo Car!le~ro _ de Victor ReY.tmde de. castro 
Dne1to da Universidade ()a.tóll~a. do. quígrafa, PL-3, no dia 18; Ferreira, Mecaruco, PL-7, nos · d1as caif.Ao, Auxiliar Legislativo, PL-lO, 
Paraná, (de acõrdo com o dtspost91 _.,. 24, 25 e 26; . . no dia 23. 
no art. 327 da Resolução n° 6-60 e . --.de Sylvia -Minazl Mantovanf:, - de. Aunsan Ramos Caiado, Den~ 

N9 487-63 - de Ary Leo_nardo Vi.a- Au.x.Utar Legis:tativo, PL-10, no dia 18; ttsta., PL-4, nos dias 25, 25 e 26;• Secre-taria do Senado Federal. em"' 
na, .Redator, PL-4., em que solicita ~ de Ma:ia Eli~a- ~e AbTeU No- - de Maria de Lourdes V~Jga, Au- 13 de agôsto de 1963. - .llaríiz do 
abono de f~l~s -ocÇlrrid.as _no perlod'ct I g~etra •. Oficial LegrslatiVO, PL .. 7, no xiliar Legislativo,' PL~10, nos dias 25 Carin_o Rondon' RibeirO saratva, Di· . 
de 10 a 28 de junho de 1963, (de dta 18, - e 26' . retora do PessoaL 
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